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 Enquanto caminho para o amanhã, irei brilhar. 

 Sempre estarei procurando por meus sonhos. 

 Gritando até minha voz ficar rouca, eu vou continuar. 

“Believe” - Arashi

Agradeçoa  todos  que  esperaram  ansiosamente  por  esse  livro.  Foram

vocês que fizeram ele acontecer, que me deram coragem para continuar esse

caminho  com  passos  maiores  do  que  eu  imaginava  dar.  Por  Almakia,  pelo

Selo Lumus e por todos aqueles que se esforçam para alcançar seus sonhos, 

vou continuar gritando \o/

Acreditem e gritem também :D
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Krission  Dul’Maojin  voltou  a  si  com  um  susto,  quando  sua  cabeça

pendeu para o lado e bateu no encosto da poltrona. Apesar da exaustão, não

podia deixar-se levar pelo sono. Não naquele momento. 

Há dois dias não fechava os olhos. Tentar descansar significava dar

espaço para que toda a cena da morte de Kandara se repetisse em detalhes em

sua  mente.  Uma  parte  dele  queria  apenas  perder-se  nisso  e  sofrer  pela

ausência  da  irmã.  A  outra  sabia  que  deveria  estar  atento,  manter-se  firme, 

pois  não  podia  prever  o  rumo  que  estava  tomando.  E  manter-se  firme  não

significa aguentar apenas por ele. 

Esfregou  os  olhos  e  encheu  os  pulmões  com  todo  o  ar  que  pôde

inspirar, esperando que isso o ajudasse a se sustentar por mais um tempo. 

As  vozes  ao  seu  redor  eram  apenas  um  zunido  constante  em  vários

tons.  Mesmo  não  reparando,  sabia  que  muitos  dos  olhares  dos  almakins

reunidos  ali  estavam  voltados  para  ele  –  o  centro  visível  de  todos  os

acontecimentos dos últimos dias. 

Sua  mãe  convocara  aquela  reunião  formal  para  fazer  um  anúncio. 

Mais do que uma cerimônia de luto, era preciso noticiar para toda a Almakia

o que acontecera, quem eram os culpados e quais seriam as consequências. 

A  Senhora  da  Capital  de  Fogo  dissera  apenas  uma  frase  para  ele

desde  aquela  noite.  Na  verdade,  uma  ameaça:   não  importa  como,  Krission, 

 aquela  vilashi  irá  pagar  por  isso.  E  ela  tinha  um  impacto  tão  devastador

quanto pensar que nunca mais veria Kandara novamente. 

Por isso, lutar contra a vontade de buscar por seus amigos e encontrar

Garo-lin era tão difícil quanto lidar com a perda. 

O  grito  da  garota  na  mombélula,  quando  tentava  fugir  do  combate

com os almakins, ainda ressoava em seus ouvidos, impresso com o desespero

que ela sentia. 

 Será que ela estava bem? 

 Tinha conseguido fugir? 

 Sua mãe já a encontrara para cumprir a ameaça? 

Ele  ergueu  os  olhos  e  procurou  pelo  salão  –  repleto  de  pessoas  que

vieram  para  prestar  condolências  –  e  encontrou  alguém  que  o  observava

atentamente. 

Asthur estava perto da porta, na sua pose contida de Chefe da Guarda

da Capital de Fogo. Mesmo que ele mantivesse aquela expressão séria – que

para os desatentos poderia se passar por comoção pela perda de uma parente

próxima  –,  Krission  sabia  que  não  era  bem  assim.  Ele  daria  tudo  para  ter  o

lugar que foi de Kandara no passado e nunca a perdoou por ela ter lhe tirado

essa oportunidade quando ainda não passava de uma menina. A almakin mais

nova a se tornar uma dragão. Ele deveria ter exultado quando ela desistiu da

sua  posição  e  novamente  ido  ao  chão  quando  o  título  foi  passado  para  o

irmão  dela,  ainda  mais  novo.  Se  os  dois  herdeiros  da  Família  de  Fogo

tivessem  sido  mortos,  ele  estaria  presente  ali  com  a  sua  encenação

comportada? 

Krission não confiava nele e não sabia como a mãe permitia que ele

estivesse em um cargo tão importante dentro da cidade. 

Ao perceber que já não podia observá-lo abertamente, Asthur desviou

sua atenção para o movimento do salão. 

Alguém  começou  um  discurso  lá  na  frente,  falando  sobre  as

qualidades  de  Kandara,  de  como  ela  desempenhou  um  papel  importante

dentro  de  Almakia,  mesmo  depois  de  ter  abandonado  o  seu  título.  Falava

sobre como ela fora uma aluna exemplar. Provavelmente era algum professor

do  Instituto,  que  optara  por  fazer  elogios  em  vez  de  dizer  o  que  realmente

pensava  da  prepotente  herdeira  Dul’Maojin,  que  por  muito  tempo  reinara

dentro dos Portões Negros. 

O  dragão  permaneceu  no  mesmo  lugar.  Não  se  levantou  e  seguiu  o

fluxo,  como  todos  os  outros  faziam,  para  ouvir  o  discurso.  Mesmo  sabendo

que tudo não passava de palavras vazias, a intenção daquilo era algo que lhe

atingia  como  a  força  de  uma  explosão  de  almaki  de  fogo:  eles  estavam

falando bem da sua irmã porque ela já não estava mais ali. 

Ninguém naquele salão, nem mesmo a sua mãe, conhecia Kandara de

verdade. 

Ninguém sabia que ela fugia para a Fortaleza simplesmente para ficar

o  dia  inteiro  sem  fazer  nada.  Ninguém  sabia  que  ela  preferia  queimar  suas

lições  quando  não  conseguia  resolvê-las.  Ninguém  sabia  que  o  maior

divertimento da sua vida era assustar os criados dos Dul’Maojin com truques

feitos  com  seu  almaki.  Ninguém  sabia  que  a  única  pessoa  que  era  capaz  de

fazê-la pensar em obedecer era a So-ren. Ninguém sabia que ela era do tipo

que ajudava um kodorin exilado e o tratava como amigo pelo que ele era, não

pelo que diziam dele... 

Pensar  nisso  tudo  fazia  algo  crescer  em  seu  peito,  e  o  esforço  para

conter  um  soluço  precisou  ser  ainda  maior.  Queria  levantar  e  sair  correndo

dali,  mas  seria  impedido  com  muito  prazer  por  Asthur.  E  precisava  ficar. 

Precisava  observar  e  saber  quais  eram  os  planos  da  Senhora  da  Capital  de

Fogo. Era a única maneira que dispunha no momento de proteger a todos. 

Então  encarou  um  ponto  fixo  no  chão,  concentrando-se  em  bloquear

todos os sons do discurso. 

Foi quando percebeu que havia alguém parado ao seu lado. 

Ele se virou e, por um instante, pensou que via Vinshu. 

Apesar  de  agora  estar  muito  mais  parecido  com  o  irmão,  Krission

sabia que aquele era o rosto de Kinrei Zawhart. Vinshu já tinha abandonado

aquela expressão desmotivada há muito tempo. 

Da mesma forma que ele sempre fora, em todas as poucas vezes em

que se encontraram, o menino apenas o encarou. E era impossível saber o que

ele pensava. 

Nem  mesmo  Vinshu  conseguia  lidar  com  esse  fato.  O  irmão  era  a

ferida  dentro  dos  Zawhart,  algo  que  não  podia  ser  escondido  e,  ao  mesmo

tempo, não podia ser explicado: Kinrei não tinha almaki e não falava. Ainda

que  eles  fossem  uma  Família  que  conquistara  o  posto  de  representantes  de

um  almaki  e  tivessem  um  Segredo  de  Cura,  os  Zawhart  não  conseguiram

lidar  com  as  imperfeições  do  seu  herdeiro  mais  novo.  Agora,  com  a

declaração de que o Dragão de Raio era um traidor, um filho defeituoso era

tudo o que restava para os rivais dos Dul’Maojin. 

Todas as implicações e disputas da Sociedade Almaki que se iniciaria

a partir dali não ocupavam o topo das suas preocupações. Mas... 

O que ele queria daquela forma insistente? 

Assim  como  nunca  teve  nada  contra  Vinshu  desde  que  se

conheceram, ele não tinha motivos para desprezar Kinrei. 

— Desculpe, não sei onde o seu irmão está – foi tudo o que Krission

conseguiu pensar em dizer. 

Em  resposta,  o  menino  soltou  as  mãos  que  prendia  firmemente  atrás

de si e tocou o braço do dragão. 

 Eu sei onde ela está. Desculpe. 

Nenhum almakin ali estava prestando atenção naquele canto do salão, 

todos  olhavam  para  frente.  Então  ninguém  mais  poderia  dizer  para  Krission

se  a  voz  sussurrada  que  ele  teve  a  impressão  de  ouvir  era  um  delírio

produzido pela sua mente exausta ou se realmente tinha acontecido. 

E até mesmo a perplexidade que isso gerou desapareceu quando seus

olhos fecharam e tudo ficou escuro. Seu último pensamento antes de apagar

totalmente foi que aquilo era um ataque de almaki. 

***

 A porta bateu com um estrondo contra a parede após ser chutada de

 forma violenta. O almakin no escritório levou um susto e deixou cair de cima

 da  sua  escrivaninha  os  papéis  da  carta  que  escrevia.  Porém,  isso  não

 impediu  que  os  invasores  entrassem  correndo  aos  gritos,  disputando  quem

 chegava primeiro à sua frente. 

 Quando um deles fez o outro cair e deslizar até bater com a cabeça

 no balcão da escrivaninha, foi o bastante para que a situação precisasse ter

 um fim. 

 —  KANDARA!  KRISSION!  –  Rhus  Dul’Maojin  disse  de  forma

 autoritária, ficando de pé. 

 —  FOI  ELA!  –  reclamou  o  pequeno,  levantando-se  do  chão  e

 esfregando  a  testa  com  um  visível  esforço  para  não  demonstrar  a  dor  que

 sentia. 

 —  Kris  ainda  não  sabe  colocar  um  pé  na  frente  do  outro,  pai  –

 informou  a  menina,  agindo  como  a  criança  mais  velha  que  estava  no

 controle. 

 —  EU  SEI,  SIM!  –  o  menino  replicou  e  então  apontou,  acusador:  –

 Foi ela que me derrubou, pai! 

 — Agora a culpa é minha se você não sabe andar? 

 — É sua culta ! 

 — E é minha culpa também você não saber falar?! 

 — É, sim! 

 A menina olhou para o pai, como se dissesse: “Viu?”. 

 O almakin limitou-se a suspirar, cansado, e voltou a se sentar. 

 — Vocês podem ir brincar lá fora? Estou bem ocupado hoje e preciso

 terminar isso, para viajar amanhã. 

 —  Vai  viajar  de  novo?  –  a  menina  colocou  as  mãos  na  mesa, 

 confrontando-o. – Acabou de chegar! 

 —  Eu  precisava  de  alguns  documentos  daqui  e  agora  tenho  que

 voltar. 

 — Não é justo você vir para a Fortaleza e não ficar com a gente! –

 ela reclamou. 

 — Não é justo! – ecoou o pequeno. 

 — Aaaahaaa... Era para fazermos fogos coloridos juntos! 

 — Fogos coloridos! 

 Rhus suspirou e olhou para a janela, vendo que a luz do sol do final

 da tarde já se derramava pelas copas das árvores gigantes no outro lado do

 lago. 

 — Bom, acho que tenho tempo para fogos coloridos antes de sair. 

 — Ebaaaa! – os dois pularam e correram para puxar o pai pela mão, 

 exigindo que o tempo dele fosse imediatamente, naquele momento. 

 Lá fora, os  três acenderam fogos  com seus almakis  e os dispuseram

 em volta da cerca de proteção do mirante do lago, para que a escuridão que

 avançava não atrapalhasse o manejamento. 

 —  Você  precisa  mentalizar,  Kandara.  Primeiro  chama,  depois  cor, 

 tamanho, e então libere o seu almaki. 

 — Eu consigo! – ela bufou, tentando mais uma vez. 

 Ao  lado  dela,  o  irmão  exibia  satisfeito  pequenas  mombélulas

 coloridas  que  circulavam  à  sua  volta.  De  braços  cruzados,  ele  mantinha  a

 pose de quem a esperaria pacientemente até ser alcançado. 

 —  Vou  arrancar  suas  orelhas  mais  tarde  se  continuar  com  esse

 sorrisinho – ela o ameaçou em um sussurro. 

 — Kandara! 

 — Estou mentalizando, pai! 

 Ela  fechou  os  olhos,  respirou  fundo  e  se  concentrou  totalmente  na

 tarefa. 

 Uma esfera luminosa surgiu na sua mão e ela a afastou, para que a

 chama  se  expandisse  em  uma  espiral  alaranjada.  Então,  em  um  pulo  de

 esforço,  ela  a  jogou  para  cima,  fazendo  com  que  explodisse  e  caísse  como

 uma chuva de luz. 

 — EU FIZ!  – ela abriu os olhos em tempo de ver o resultado do seu

 empenho. 

 Diferentemente da expressão de sabida de antes, ela agora ostentava

 um sorriso largo e espontâneo, demonstrando toda a sua felicidade. 

 Ao observar essa reação, foi difícil para Rhus esconder como aquilo

 mexia profundamente com ele. 

 — Kandara? 

 —  O  que?  –  ela  perguntou,  sem  tirar  os  olhos  das  fagulhas  que

 caíam levemente na superfície espelhada do lago e se apagavam. 

 Ele se sentou na borda do mirante, deixando os pés balançarem fora

 do  limite  do  chão  de  madeira,  e  convidou  os  filhos  para  que  fizessem  o

 mesmo. Os dois obedeceram prontamente. 

 — Quero que me prometa uma coisa. 

 — Hum? 

 — Não perca essa forma de sorrir. 

 — Por quê? 

 — Porque não vou suportar que você também perca. 

 A  expressão  confusa  dela  se  manifestou  com  um  franzir  de

 sobrancelhas, visivelmente tentando compreender o que o pai queria dizer. 

 —  Não  precisa  entender,  Kandara.  É  suficiente  se  você  se  lembrar

 desse meu pedido um dia. 

 — Eu também? – Krission perguntou. 

 — Papai está falando comigo – a irmã o cortou. 

 —  Se   um  dia   a  Kandara  não  se  lembrar  disso,  Kris,  você  vai  ser  o

 responsável por lembrá-la, certo? 

 — Vou, sim! 

 —  Pai!  Ele  não  pode  mandar  em  mim!  Eu  estou  no  Instituto,  logo

 vou ser a Dragão de Fogo e vou estar acima de todos! – ela fez questão de

 lembrar. 

 — Eu também vou ser o Dragão de Fogo! 

 O almakin sorriu e pegou algo de dentro do seu casaco, dizendo:

 — Existem coisas mais importantes do que ser o Dragão de Fogo. 

 —  O  que  pode  ser  mais  importante  do  que  ser  um  dragão?  –

 Kandara questionou. 

 — Você só tem 11 anos, Kandara – ele ponderou, enquanto ajeitava

 nas  mãos  duas  correntes.  –  Logo  vai  entender  que  existem  coisas  mais

 importantes do que assumir um título. 

 — Que seja – ela não soou como alguém que realmente acreditasse

 naquilo. – Mas tem que admitir que Krission só tem 6 anos e nunca vai poder

 mandar em mim. 

 —  Que  seja  –  ele  a  imitou.  –  Os  dois  são  Dul’Maojin.  Sabem  fazer

 muitas coisas, e uma delas é mandar, não importa quem tenha que obedecer

 – ele sorriu com a expressão zangada dela. – Agora escutem: a viagem que

 vou fazer hoje será para resolver um grande problema. Pode ser que eu não

 consiga  resolver.  Vou  tentar  muito,  exatamente  como  você  tenta  fazer  os

 fogos,  Kandara.  Mas  sabe  que  não  é  fácil,  não?  Se  acontecer  de  eu  não

 resolver, quero que vocês se lembrem de algo muito importante. 

 — O quê? – ela perguntou. 

 Ele abriu as mãos, uma para cada um deles, de forma que vissem o

 que estava preso às correntes que ele escondia. 

 Para Kandara, havia uma delicada chave feita de ouro. 

 Para Krission, uma pedra branca cintilante em forma de gota. 

 — Kandara, guarde essa chave para mim. Se um dia descobrir que

 existe algo mais importante do que ser um Dragão de Fogo, quero que você

 encontre o que ela abre. 

 — Por quê? 

 —  Porque  o  caminho  para  descobrir  todas  as  coisas  mais

 importantes do que ser um dragão estará lá dentro. 

 — E ela abre o quê? – ela pegou a chave e observou de perto.  –  Tem

 letrinhas aqui. 

 —  Sim,  tem  letrinhas.  Elas  são  importantes  e  um  dia  você  vai

 descobrir o quanto. 

 — Mas o que querem dizer? 

 — Um dia eu vou contar. 

 Ela assentiu, sem reclamar. Sabia que o pai sempre cumpria com o

 que prometia. 

 —  Por  que  eu  ganhei  uma  pedra?  –  perguntou  o  menino, 

 comparando os dois presentes. 

 —  É  uma  das  relíquias!  Vovô  vai  ficar  bravo  se  descobrir,  pai.  Ele

 não quer que ninguém se aproxime das coisas dele. 

 – Não se  preocupe, Kandara. Embora  seja a mesma  coisa, essa em

 específico não é uma das preciosas relíquias do seu avô. Eu a consegui em

 uma  das  minhas  viagens  e  descobri  que  elas  são  muito  mais  do  que  pedras

 bonitas – e continuou, usando um tom de quem abrilhantava um produto que

 não  tinha  todas  as  qualidades  mencionadas.  –  É  um  Pedaço  de  Almakia! 

 Todos os pedaços do nosso Domínio são importantes, por menores que eles

 sejam.  Eu  quero  que  um  dia  você  entenda  isso,  Krission,  e  ensine  todos  os

 outros a entenderem também. 

 — O Kris ensinar alguma coisa? Está falando sério, pai? – Kandara

 desdenhou. 

 — Mas você precisa admitir que Krission sabe fazer fogos coloridos

 melhor do que você a ponto de ensiná-la, não? 

 —  Sei  fazer  muita  coisa  melhor  do  que  ele!  –  ela  protestou, 

 indignada. 

 —  Não  sabe  fazer  bimbélulas !   –   o  menino  cantou,  balançando  a

 corrente com a pedra brilhante na frente dela, em provocação. 

 — Ele não sabe falar direito! – ela quase chorou. 

 —  Um  dia  ele  vai  aprender.  E  você  também  vai  ficar  orgulhosa

 disso, Kandara. 

Krission  abriu  os  olhos  e  se  ergueu  com  a  mesma  certeza  da  última

coisa que lembrava: tinha sido atacado. 

Sua visão rodou por um tempo e ficou embaçada, até que percebesse

que estava no seu quarto da residência dos Dul’Maojin, na Capital de Fogo. 

Era  noite  lá  fora  e  apenas  o  silêncio  vinha  de  todas  as  frestas.  Sua

respiração descompassada era o único barulho que quebrava aquela constante

sensação de vazio que emanava da madrugada. 

Uma fraqueza o fez voltar a cair na cama. E junto com isso também

veio a certeza de que aquela era a consequência do ataque que sofrera. 

Um  ataque  de  almaki  vindo  de  Kinrei  era  tão  impossível  quanto  ele

falar. 

O que realmente tinha acontecido? 

Ainda,  tão  vívido  como  a  sua  última  lembrança  no  salão  era  todo

aquele sonho que tivera. 

Na verdade, sabia que não era exatamente um sonho. 

Lembrava-se  muito  bem  daquele  dia  dos  fogos  coloridos  no  lago, 

mesmo que na época fosse muito pequeno. Foi a última vez que se encontrou

com o pai antes de ele desaparecer. 

Kandara  e  ele  nunca  mais  tinham  conversado  sobre  as  lembranças

daquela época. Não tinham feito um pacto de nunca falarem, mas deixá-lo em

suspensão  era  algo  subentendido  entre  eles.  Era  como  se  tudo  se  manteria

intacto e perfeito se pudessem simplesmente não tocar no assunto. 

Com esforço, Krission se levantou e foi até o armário. Puxou a última

gaveta próximo ao piso e a tirou do encaixe. Então usou uma chama almaki

para iluminar o espaço e retirar algo de lá de dentro, escondido na lateral do

lugar.  Era  uma  caixinha  de  madeira,  com  um  fecho  simples,  que  apenas  a

mantinha selada. Ele se sentou no chão e abriu a tampa devagar. O objeto lá

dentro brilhou à chama do seu almaki. 

Fazia  anos  que  não  via  a  pequena  chave,  pois  tudo  nela  o  fazia  se

lembrar de coisas que preferia ignorar. 

Kandara lhe entregara aquela corrente quando rejeitara o seu título e

saíra da Capital de Fogo. Além disso, era o último presente que ela ganhara

do pai, naquele dia de fogos almaki no lago. Ele a escondera porque sempre

pensou  que  a  irmã  tinha  desistido  de  coisas  muito  além  do  seu  lugar  na

sociedade, que desistira também de tudo o que Rhus representava para eles. 

Ao  rever  aquela  cena,  tinha  uma  certeza:  a  irmã  não  abandonara

aquela  chave  e  tudo  o  que  estava  ligado  a  ela.  Kandara  havia  encontrado  o

caminho sobre o qual Rhus falara. 

Agora era a sua vez de encontrar o seu. 

PARTE I

Para se conquistar os Portões Negros

 Se nós firmemente, firmemente apoiarmos uns aos outros, 

 com qual cor o futuro estará nos esperando? 

“Ashita no Kioku” (“Memórias do Amanhã”) - Arashi

Capítulo 01 - Algo que começa em Rotas

Era  inacreditável  como  a  vida  parecia  tão  normal,  seguindo  o  seu

rumo  em  uma  plena  tarde  ensolarada,  enquanto  Garo-lin  tinha  tanta

consciência do que acontecia de verdade no Domínio. O que para orgulhosos

almakins  e  pessoas  de  Almakia  podia  parecer  dias  tranquilos,  para  ela  era

uma corrida em que tudo o que lhe era importante estava em perigo. 

Seus irmãos, seus pais, os vilashis, seus amigos... 

E tudo o que podia fazer era estabelecer prioridades dentro das ações

que  estavam  ao  seu  alcance.  Ir  para  Rotas  era  uma  delas,  mesmo  que  o

confronto com a rotina cotidiana da cidade fizesse a opressão que ela sentia

aumentar:  como eles não se importam? Será que ao menos sabem? 

Foi  enquanto  andava  por  aquelas  ruas  movimentadas  com  um  rumo

certo,  olhando  de  soslaio  para  rostos  indiferentes,  que  alguém  passou

apressado por ela e a empurrou, para abrir caminho. 

Em  um  movimento  rápido,  Krission  a  segurou  antes  que  caísse  de

boca no chão e, ao mesmo tempo, ele rosnou para a pessoa:

— OLHE PARA ONDE ANDA! 

Ao  ser  completamente  ignorado,  ele  a  colocou  de  volta  em  pé,  sem

desgrudar os olhos daquele alguém, e começou a sair, resmungando irritado:

— Como assim não vai se desculpar?! 

—  Não  valemos  desculpas!  –  Garo-lin  o  agarrou  pelo  braço  para

impedi-lo, não escondendo o tom de cansaço por ter que usar mais uma vez o

mesmo discurso com ele. 

Colocar  o  absoluto  Krission  Dul’Maojin  a  par  de  coisas  que

precisavam  ser  suportadas  quando  se  é  um  desconsiderado  em  Almakia  era

uma completa perda de tempo. 

— É claro que valemos! Por que acha que-

— Krission! 

Ao  elevar  a  voz,  perdendo  para  a  sua  impaciência,  ela  chamou  uma

atenção desnecessária para eles dos que passavam pela rua. 

—  Continue  andando  –  a  vilashi  ordenou  entre  os  dentes,  fazendo-o

virar e seguir com o curso que faziam. 

E esse movimento serviu somente para darem de frente com guardas

da cidade. E não eram apenas os tradicionais guardas de Rotas. Estes tinham

as vestes negras, que indicavam que faziam parte dos reforços mandados pela

Capital de Fogo. 

Garo-lin  prendeu  a  respiração  e  instintivamente  mexeu  nos  cabelos, 

cobrindo os olhos. 

Apesar  de  o  disfarce  criado  por  Aruk  ter  a  garantia  de  Kanadi  que

duraria tempo suficiente para completarem a missão, não era uma segurança

eficaz contra o receio de serem descobertos. 

A  ideia  inicial  de  ir  para  Rotas  partira  dela.  Era  a  única  forma  de

obterem  o  que  precisavam.  Ainda,  seria  uma  oportunidade  de  recolher

informações  importantes.  Afinal,  ficarem  escondidos  na  Fortaleza

Dul’Maojin  não  contribuía  em  nada  para  descobrir  uma  forma  de  se

infiltrarem na Capital de Fogo e no Instituto. 

Aruk  completou  a  ideia  sugerindo  disfarces  com  almaki  de  luz  que

poderiam  clarear  seus  cabelos  e  escurecer  seus  olhos.  Junto  a  isso,  Krission

contribuiu  com  a  tática  já  conhecida  dos  Dragões  para  visitas  anônimas  em

Rotas:  vestirem-se  como  os  criados.  Seria  mais  fácil  entrarem  na  cidade

assim, uma vez que era comum o movimento de empregados das Fortalezas

buscando  mantimentos  na  cidade.  Ainda,  poderiam  usar  a  carruagem  da

propriedade sem levantar desconfianças. 

É claro que foi nessa parte do planejamento que Garo-lin se deu conta

de que Krission iria junto, algo que ela foi contra. Seria fácil para uma vilashi

agir  como  uma  criada.  Um  Dul’Maojin  seria  descoberto  no  primeiro  gesto

típico de quem só tinha aprendido a ser a elite de Almakia. 

No  fim,  não  teve  como  fugir  da  companhia.  Até  mesmo  Kanadi

achava que seria mais seguro que os dois fossem juntos. 

—  Assim,  temos  mais  chances  de  que  pelo  menos  um  volte  –  ela

finalizou o assunto, daquela forma calculada que ela tinha de pensar. 

—  Muito  animador  –  Garo-lin  resmungou,  deixando  claro  que  ainda

era contra a ideia. 

— Nos poupa tempo trabalharmos com a realidade. 

A  vilashi  suspirou  consternada:  aquela  Kidari  branca  realmente  não

era  alguém  que  aceitava  perder  tempo  com  ineficiências.  Desse  ponto  de

vista, ela conseguia ser mais chata com detalhes do que Vinshu. 

Sem  terem  alternativa,  Krission  e  ela  submeteram-se  ao  processo  de

ilusão do Dragão de Luz. Logo ele estava com cabelos quase dourados, e ela, 

sem  as  mechas  escuras  típicas  de  vilashis.  Os  olhos  amarelos  –  o  maior

problema  para  esconder  –  não  chegaram  a  mudar  de  cor,  mas  para  um

observador  menos  atento  pareceriam  mais  um  verde  desbotado.  Entretanto, 

tudo  isso  era  superficial.  Nada  os  protegia  se  um  guarda  esperto  enxergasse

através  de  seus  gestos  e  percebesse  que  se  tratava  de  uma  vilashi,  e  não  de

uma criada menina. 

—  Com  licença,  temos  que  fazer  compras  –  Krission  a  puxou  pela

mão,  contornando  os  guardas,  como  se  não  devessem  respeito  frente  à

autoridade que eles tinham. 

Garo-lin apertou com força os dedos dele, tentando, com isso, passar

a mensagem de que aquela não era a melhor maneira de lidar com a situação. 

— Parados! – ordenou um dos guardas. 

Pronto.  O  pior  medo  dela  com  aquela  missão  aconteceu:  foram

denunciados pela falta de noção do Dragão de Fogo. 

— Eu fui educado – ele retrucou, em tom de defesa. – Deveriam pedir

para aquele...  Aaaai! 

—  Desculpe!  –  pediu  Garo-lin,  depois  de  pisar  no  pé  do  dragão, 

procurando manter os olhos no chão e agindo como uma simplória. – Temos

ordens para sermos rápidos e eu estava atrasando as compras – ela mostrou o

emblema dos Dul’Maojin costurado em suas vestes. 

Os  guardas  os  olharam  bem,  verificando  que  realmente  eram  quem

diziam ser. Então, a contragosto, os deixaram ir, com uma advertência:

—  Não  fiquem  causando  tumulto  nos  caminhos  da  cidade  ou  vamos

comunicar seus responsáveis! 

Desculpando-se  mais  uma  vez,  Garo-lin  tratou  de  sair  rapidamente

dali, obrigando Krission a segui-la da mesma forma. 

—  Deixe  comigo  a  parte  de  falar!  –  ela  pediu  quando  já  estavam

longe  do  lugar.  –  Se  continuar  agindo  com  essa  sua  forma  superior,  não

vamos conseguir-

— Eu não estava sendo  suterior. 

— É sua maneira natural de agir, Krission! Isso não vai nos ajudar em

nada no momento! 

Ele abriu a boca para rebater aquilo, mas no fim apenas soltou:

— Que seja. 

— Ali! – Garo-lin apontou para uma loja entre tantas, com uma placa

em formato de folhas de ervas. 

Já tinham conseguido a parte mais fácil do que precisavam nas lojas

mais  próximas  do  Portão  Sul,  por  onde  entraram  e  deixaram  a  carruagem. 

Mas,  para  conseguirem  aqueles  produtos  específicos,  tiveram  que  procurar

por um lugar especializado. 

—  Eu  vou  lá  e  você  fica  aqui  esperando  –  ela  lhe  entregou  a  sua

mochila, na qual carregava algumas das compras já feitas. 

— E se você trouxer as coisas erradas? 

— Você, por acaso, saberia comprar o certo? 

— Você sabe ser irritante quando quer, não é, vilashi? 

— Fique aqui! 

Ela atravessou a rua e entrou na loja, enquanto ele cruzava os braços e

deixava bem claro que não estava satisfeito com aquilo. 

O  barulho  de  sinos  indicou  que  um  cliente  chegara  e,  no  mesmo

instante,  um  atendente  surgiu  por  trás  de  estantes  repletas  de  recipientes

coloridos. 

—  Bom  dia!  Em  que  posso...  –  ele  percebeu  que  não  era  um  cliente

que merecesse palavras entusiasmadas. 

—  Olá  –  Garo-lin  usou  uma  voz  mínima  e  se  aproximou  do  balcão, 

estendendo uma lista. – Preciso disso tudo. 

A  letra  de  Vinshu  estava  tremida  e  havia  borrões  de  tinta,  mas  era

possível ler de forma clara os itens listados. Mesmo que ela não conhecesse

nem a metade daquelas palavras, tinha plena confiança de que o amigo sabia

o que pedia. 

—   Huuuum...  –  o  atendente  analisou  a  lista  por  cima  dos  óculos  e

depois a encarou. – Você tem alguém bem doente. 

Havia suspeita nos olhos dele. Não era a suspeita que ela mais temia, 

mas Garo-lin podia perceber que desconfiava de algo. 

Ele lançou um olhar para o emblema da sua roupa e não parecia muito

convencido.  Mesmo  assim,  seguiu  para  as  estantes,  procurando  pelos

pedidos. 

Garo-lin  tentou  não  demonstrar  o  quanto  estava  apreensiva.  Talvez

fosse  apenas  uma  percepção  dela,  ampliada  pelo  fato  de  estar  disfarçada. 

Talvez  ele  apenas  estivesse  desconfiando  que  ela  não  teria  dinheiro

suficiente, e não que não era quem estava tentando ser. 

 Não,  ela  pensou,  trincando  os  dentes.  Era  uma  criada  Dul’Maojin  e

não a mandariam sem dinheiro suficiente. Ele desconfiava  dela. 

—  Pergunto-me  que  almakin  foi  capaz  de  pedir  essa  combinação  de

remédios  –  disse  ele  de  forma  solta,  como  se  lesse  seus  pensamentos.  –

Tratamentos que necessitem deles geralmente são casos encaminhados para o

Hospital Zawhart... 

—  Não  sei  para  que  vão  usar,  senhor  –  Garo-lin  inventou  algo, 

tentando soar o mais inocente possível. – Só recebi ordens de consegui-los. 

O atendente não disse mais nada enquanto juntava os frascos e potes e

os embrulhava em um pacote. 

Garo-lin pagou o valor total – agradecendo o fato de ter pegado mais

do que o suficiente com Krission – e agradeceu, dando a volta. 

Porém, ao passar pela porta teve certeza de que o atendente levaria as

suas desconfianças para os guardas. Ser uma criada Dul’Maojin tanto ajudava

quanto fazia com que reparassem mais nela. 

Ela  abraçou  o  pacote  com  força  e  saiu.  Já  tinham  o  que  precisavam. 

Agora era só voltarem o mais rápi-

— Krission? – ela olhou para os dois lados, não encontrando nenhum

sinal dele. 

Perder o seu dragão era tudo o que menos precisava. 


***

—  Já  passou  da  hora  de  pensarmos  que  não  podemos  depender  dos

almakins para tudo! Se não temos um almakin de água, o sistema hidráulico

da cidade deixa de operar? Se não temos um almakin de vento, a energia que

alimenta  nossa  iluminação  deixará  de  funcionar?  Se  não  temos  um  almakin

de  metal,  não  construiremos  nossas  casas?  Por  que  não  podemos  procurar

soluções que não dependam deles?! 

Garo-lin  estava  com  o  panfleto  distribuído  em  suas  mãos  e  mesmo

assim não acreditava no que ouvia. 

A multidão que se aglomerava em frente a uma praça – na conjunção

de  caminhos  entre  o  rio  que  cortava  Rotas  –  lhe  chamou  atenção  de  longe. 

Acreditava  que  Krission  pudesse  estar  ali,  uma  vez  que  uma  das  coisas  que

também queriam fazer na cidade era recolher informações. 

Sim, tinha sido estúpido da parte dele simplesmente sair enquanto ela

comprava  as  coisas.  Entretanto,  tinha  aprendido  de  várias  formas  que  nem

sempre havia irresponsabilidade nas atitudes impulsivas do Dragão de Fogo. 

Só  não  esperava  que  se  depararia  com  uma  manifestação  em  vez  de

encontrar quem procurava. 

Ela  encarou  mais  uma  vez  o  panfleto,  enquanto  a  pessoa  que

discursava continuava replicando os mesmos ideais reproduzidos ali:

ROTAS NÃO É DOS ALMAKINS

 Chega de dependência! Pessoas de Almakia não podem viver conforme a

 disponibilidade dos almakins! 

 Os  recentes  acontecimentos  mostram  como  precisamos  nos  libertar

 dos  almakins  e  construirmos  uma  sociedade  em  que  todos  os  que  vivem  em

 Almakia resolvam seus próprios problemas. Por centenas de anos vivemos às

 sombras  daqueles  que  possuem  almakis.  Quando  eles  nos  faltarem,  o  que

 faremos?  Podemos  não  saber  manejar  algum  elemento,  mas  somos  aptos

 para encontrar soluções. 

 Se você tem alguma ideia ou talento que se sobressaia à necessidade

 de ajuda de almakins, junte-se a nós! 

E se seguia uma lista de feitos e invenções que não necessitavam de

almakis  ou  almakins  para  produzir  um  resultado.  Havia  o  diagrama  de  uma

engenhoca com hélices que movimentava um sistema e produzia a energia de

iluminação. Outra mais complicada parecia bombear água do rio. Havia ainda

uma série de nomes e suas habilidades em várias áreas como construir, curar, 

movimentar, produzir... 

Aquilo  não  soava  absurdo  para  a  Garo-lin  vilashi,  uma  vez  que  seu

povo  era  produtor.  Eles  dependiam  do  comércio  com  Rotas,  e  não

diretamente  dos  almakins.  Mas  a  Garo-lin  almakin  entendia  o  significado

explosivo de se falar em uma sociedade na qual os manejadores não fossem

necessários. 

— Onde estão os vilashis?! 

Suas orelhas pularam e ela olhou imediatamente para frente. 

— Foram descartados pela Sociedade Almaki? – a pessoa continuou o

seu  discurso.  –  O  que  eles  fizeram?!  Por  que  de  repente  os  almakins  se

voltaram contra eles? Nós aqui somos quem mais sente a falta dos benefícios

do trabalho dos vilashis, e não os almakins! 

Uma  onda  de  murmúrios  começou  à  sua  volta.  Não  era  possível

entender  o  que  aquelas  pessoas  diziam,  falando  umas  por  cima  das  outras. 

Entretanto,  era  compreensível  que  ali  havia  especulações,  fofocas, 

irrealidades e fatos sobre o que acontecera com eles. 

—  Há  anos,  vilashis  trabalham  nas  terras  da  região  fria  do  Vale

Interior, tanto no Baixo quanto no Alto. Todos os que negociaram com eles

sabem da natureza amigável e honesta que os compõe, que eram agradecidos

pelo  lugar  que  receberam.  Todos  conhecem  a  história  sobre  como  almakins

os jogaram naquele lugar isolado pelas montanhas e como eles prosperaram

com  seus  produtos.  Produtos  estes  que  fizeram  Rotas  enriquecer  e  se  tornar

tão importante quanto as Capitais. Mas onde estão eles agora? Será que tudo

não se trata de um grande plano para nos desestabilizar? Rotas cada vez mais

se mostra uma cidade conquistadora e aqui não temos Famílias ou a distante e

desgastada realeza das praias para se vangloriar disso! São conquistas nossas, 

do Povo de Almakia! 

Houve uma explosão de concordância. 

O impacto daquilo em Garo-lin foi tão forte quanto a vez em que foi

lançada  no  mundo  das  lembranças  das  pedras  da  estrela  por  Kanadi.  Seus

olhos marejaram com a força da vontade que borbulhou dentro dela de gritar

junto, de dizer que aprovava, que finalmente alguém pensava daquela forma. 

Lembrou-se  de  um  tempo  –  que  não  era  tão  remoto  assim  –  em  que  corria

pelo Instituto Dul’Maojin até chegar ao seu cantinho destruído e gritava para

ninguém que almakins não eram os donos do mundo. 

Ela  amassou  o  panfleto  que  segurava,  enquanto  uma  série  de

pensamentos a bombardeavam:

Deveria se arriscar e ir conversar com aquele que discursava? 

Será que todas aquelas pessoas ali pensavam da mesma forma? 

Será que aquele movimento era um começo? 

Deu um passo à frente, decidida a pelo menos chegar mais perto antes

de decidir se era seguro ou não. 

Mas foi impedida. 

Ela  olhou  para  o  seu  pulso,  que  era  segurado  firmemente,  e,  apenas

pela determinação que sentia no gesto, já sabia quem era. 

Encarou Krission com uma avalanche de coisas que queria lhe dizer, e

nenhuma delas saiu ao perceber que ele não assistia exatamente ao discurso. 

Reconhecia aquele olhar de extrema atenção dele. 

— O que foi? – sussurrou preocupada, já que não tinha a capacidade

de avaliar o perigo que o dragão demonstrava enxergar. 

— Vamos sair daqui. Agora! 

Ele a arrastou consigo por entre as pessoas que se apertavam no local, 

até que saíram do outro lado e correram para uma das ruas de acesso àquela

praça. Antes de darem mais de cinco passos, ele a puxou para um beco entre

dois prédios de lojas e a escondeu atrás dele, enquanto se espremia contra a

parede. 

Foi a tempo. Ela viu todo um batalhão de guardas vestidos de negro

passar sorrateiramente no caminho pelo qual tinham vindo. 

Krission  olhou  em  volta  quando  eles  se  afastaram,  procurando  uma

saída segura. Garo-lin apertou mais o pacote com os remédios contra o corpo

e  o  ajudou.  Podia  não  ter  sido  treinada  da  mesma  forma  e  com  os  mesmos

objetivos  que  os  Dragões,  mas  sua  infância  vilashi  fora  repleta  de

ensinamentos úteis para aquela situação. 

— Ali – ela apontou para um canto do muro dos fundos da loja. 

Havia engradados de madeira e tábuas descartadas. Ela indicou o que

ele deveria fazer e logo construíram uma forma de chegar ao topo do muro. 

Dali, partiram para cima do telhado do prédio vizinho. Os gritos da multidão

sendo dispersa e de pessoas sendo detidas estourou. Da onde estavam, Garo-

lin  pôde  ver  que  mais  guardas  surgiam  das  outras  vielas  confusas  de  Rotas

para ajudar na ação. 

— Temos que ir para o Portão Norte – Krission informou. 

— A carruagem está no Portão Sul! 

— Não vamos precisar mais dela. 

— Por quê? 

—  Feira  de  Mombélulas  dos  Campos  Ventosos  –  ele  contou

simplesmente, com um sorriso satisfeito de quem tinha um ótimo plano. 

Garo-lin  não  tinha  confiança  na  parte  do   ótimo  plano,  mas

mombélulas eram algo que valia o risco. 


***

O  estalo  do  galho  quebrando  por  baixo  do  pé  de  Garo-lin  pareceu

ecoar  por  todo  o  campo  e  vários  olhos  de  mombélulas  se  iluminaram.  Se

Krission não tivesse sido rápido o suficiente para forçá-la a se abaixar junto

com  ele  e  se  esconderem  por  trás  de  uma  elevação  do  terreno,  teriam  sido

descobertos.  Mombélulas  agitadas  com  a  presença  de  estranhos  era  algo

muito difícil de disfarçar. 

O dragão não falou nada pelo descuido dela, mas o olhar repreensivo

que  recebeu  dizia  claramente  que  agora  era  ela  quem  estava  agindo  de  uma

forma  que  poderia  denunciá-los.  Garo-lin  apenas  se  encolheu,  como  quem

não  rebateria,  mesmo  que  já  não  estivesse  mais  tão  certa  sobre  mombélulas

valerem os riscos. 

Ainda que Krission não usasse a palavra, o que estavam fazendo era

roubar.  E,  nos  seus  princípios  mais  profundos,  isso  era  completamente

errado. 

Quando  as  mombélulas  concluíram  que  não  havia  nada  estranho  e

voltaram a apagar seus olhos, eles continuaram se esgueirando. 

Tinham  um  alvo  certo.  Havia  uma  mombélula  azul  que  já  estava

preparada com a cabine de voo. Isso indicava que ela poderia ser conduzida e

não se importaria  se quem estivesse  no comando eram  seus adestradores ou

não. Provavelmente, ela pertencia aos vendedores que participavam da feira. 

Estes, por sua vez, estavam todos em uma taberna ali perto, comemorando os

lucros do dia. Os únicos que guardavam a entrada do pasto estavam do outro

lado do cercado, jogando cartas, nem imaginando que alguém se atreveria a

roubar mombélulas debaixo do nariz de manejadores de almaki de natureza. 

Até  onde  a  vilashi  sabia,  almakins  desse  elemento  conseguiam  criar

uma  ligação  entre  os  animais  e  geralmente  trabalhavam  como  adestradores. 

Não os controlavam totalmente, mas conseguiam a confiança e a colaboração

deles  através  de  técnicas  de  manejamento.  Era  dessa  forma  que  treinavam

mombélulas  e  mimbélulas.  Mas,  com  a  concentração  daqueles  dois,  que

deveriam  estar  vigiando,  em  suas  cartas,  quando  percebessem  o  alerta  com

seus almakis, já estariam longe do chão. 

Krission  deu  toda  a  volta  pela  mombélula  azul  e  confirmou  o  que

tinham visto de longe: a escada retrátil estava baixada. 

— Suba primeiro – ele indicou, enquanto mantinha os olhos fixos nos

domadores que deveriam estar cuidando do lugar. 

Ainda  segurando  os  remédios  com  todo  o  cuidado,  ela  subiu  o  mais

rápido  que  pôde  e  tentando  ser  sutil,  para  que  o  animal  não  estranhasse  a

movimentação.  Quando  entrou  na  cabine,  apressou-se  em  olhar  em  volta  e

indicar que ele também poderia subir. 

Diferentemente  da  mombélula  dos  Dul’Maojin  em  que  voara  uma

vez,  essa  era  equipada  com  uma  cabine  mais  espaçosa,  com  mais  lugares  –

evidenciando  sua  função  de  transporte  para  almakins  comuns,  não  para  a

elite.  Uma  menor  seria  preferível  para  o  uso  que  fariam  dela,  mas  não

estavam na condição de escolher. 

Depois  de  subir,  o  dragão  puxou  a  escada  e  correu  para  o  banco  do

condutor,  apontando  para  ela  um  lugar  no  fundo  e  dizendo,  de  forma

apressada:

— Certifique-se de prender bem o cinto. Não vou dar chance para que

eles vejam para onde estamos indo. 

Ela  gelou  com  a  ideia  de  voar  em  alta  velocidade,  mas  obedeceu. 

Correu  para  o  fundo,  escolheu  o  lugar  que  ficava  mais  distante  de  qualquer

uma  das  bordas  da  cabine  e  largou  o  pacote  com  os  remédios  ao  lado, 

enquanto prendia o cinto. 

— O QUE ESTÃO FAZENDO?! 

Ela quase caiu para frente com o susto. 

Havia  alguém  ali  atrás,  deitado  no  vão  entre  a  última  fileira  de

assentos, e ele agora tentava se levantar para ver o que acontecia. 

Quando ele conseguiu ficar de pé, Garo-lin só pôde ver que se tratava

de  alguém  tão  alto  quanto  o  teto  da  cabine.  No  mesmo  instante,  as  asas  da

mombélula entraram em movimento aos comandos de Krission, e ela se deu

conta de que ele não poderia mais deixar o seu posto de condutor. 

— O quê-

Com  o  movimento  de  decolar,  tanto  o  estranho  que  tentava  falar

quanto o pacote com os remédios caíram no chão. Garo-lin se agarrou em um

dos  assentos  até  que  a  mombélula  voltasse  para  a  posição  em  que  ela

conseguiria ficar de pé e então correu para socorrer as compras. 

O  homem  tentou  se  levantar,  mas  cambaleou  e  caiu  mais  uma  vez. 

Garrafas  vazias  rolaram  pelo  chão,  e  isso  fez  a  vilashi  perceber  que  os

tropeços dele não eram exatamente por perder o equilíbrio com as manobras

de voo. 

—  LA-LAAADRÕES!  –  ele  acusou  com  a  voz  falhada  e  avançou

para frente, ainda naquele andar cambaleante. 

— GARO-LIN! 

O grito de alerta de Krission a fez agir sem pensar. 

Segurando o pacote para protegê-lo, ela colocou toda a sua força em

correr,  pisar  em  um  dos  assentos,  tomar  um  impulso  e  socar  o  punho  para

frente. O que veio seguido do impacto foi o homem se desequilibrando para

trás e caindo mais uma vez, batendo a cabeça e desmaiando. 

—  Ele  apagou!  –  ela  informou,  não  sabendo  se  deveria  estar

apavorada ou comemorando com o que tinha acontecido. 

— O cinto! – o dragão alertou. 

A vilashi correu para obedecer. 

Independentemente  de  terem  alguém  inesperado  a  bordo,  o  que

precisavam fazer agora era fugir o mais rápido dali. 

Capítulo 02 - Refúgio

Garo-lin encarou a porta, reunindo coragem para abri-la. 

Sabia o que encontraria lá dentro, mas era inevitável esperar que fosse

diferente.  Ainda  assim,  cada  vez  que  parava  ali  e  encarava  a  madeira

envernizada,  todas  as  cenas  dos  primeiros  e  desesperados  dias  na  Fortaleza

Dul’Maojin giraram pela sua cabeça. 

Não conseguia lembrar-se exatamente de tudo. Era tanta urgência em

agir,  que  parecia  que  pouca  coisa  teve  tempo  de  ser  registrada  em  sua

memória. 

Andaram pela floresta do Vale Interior com a única certeza de que

precisavam  alcançar  um  lugar  protegido,  confiando  plenamente  em  Kanadi

para guiá-los. Ao chegarem à estrada do caminho sul de Rotas, Aruk precisou

usar o seu almaki para fazer com que viajantes os levassem até a região das

Fortalezas sem desconfiarem de quem eram ou do que faziam. 

Não  estavam  exatamente  fugindo.  Precisavam  tratar  dos  feridos  e

somente  almaki  não  seria  suficiente:  necessitavam  de  segurança.  E  já  não

havia  um  lugar  totalmente  seguro  para  eles  em  Almakia.  Lutavam  contra  o

tempo.  Cientes  disso,  a  ideia  de  ir  para  a  Fortaleza  Dul’Maojin  se  tornou  a

única  opção.  Sabiam  que  era  um  lugar  isolado  que  nos  últimos  anos  apenas

recebia os herdeiros das Famílias. Com a ajuda do Dragão de Luz, poderiam

manipular  os  empregados  para  que  não  os  denunciassem,  e  Kanadi

conseguiria manter a Fortaleza livre de visitas indesejadas – ou, pelo menos, 

ela dizia que seria assim. 

Quando chegaram, a ansiedade de Garo-lin com a viagem foi trocada

pela apreensão de não saber o que fazer ou como ajudar. Não sabia curar, não

tinha  almaki  de  luz  para  criar  ilusões  nos  empregados  de  que  não  estavam

vendo  o  que  realmente  viam.  Tudo  o  que  podia  fazer  era  ficar  fora  do

caminho  e  vigiar  as  entradas  da  Fortaleza.  Se  alguém  viesse  atrás  deles  e

atrapalhasse a concentração de Kanadi em salvar Nu’lian, ela sentia que seria

capaz de colocar fogo no Domínio inteiro. 

O  Dragão  Real  estava  morrendo  por  ter  feito  algo  por  ela.  Era  uma

justificativa aceitável para que ela pensasse em usar seu almaki para destruir. 

Antes  que  pudesse  processar  o  que  significavam  as  últimas  palavras

do  amigo  sobre  os  Dragões  terem  que  voltar  para  o  Instituto,  Garo-lin  viu

toda  a  força  dele  se  esvair  do  corpo  diante  dos  seus  olhos.  E  algo  queimou

dentro dela: não podia deixar que ele se fosse. 

—  Kanadi!  –  gritou,  quase  que  inconsciente  do  que  fazia.  –  Ainda  é

possível! 

Era o que deveriam fazer, mesmo que ela não soubesse de onde vinha

a  certeza  com  a  qual  falava.  E  a  Kidari  branca  parecia  compreender

exatamente  o  significado  daquilo.  De  pronto,  ela  deu  ordens  e  todos

obedeceram. 

Ribaru  e  Ame-ru  juntaram  tudo  o  que  encontram  de  útil  no

esconderijo  destruído  dos  vilashis.  Aruk  e  Garo-lin  auxiliaram  Vinshu  a  se

locomover  no  seu  estado.  Krission  e  Kanadi  carregaram  o  inconsciente

Nu’lian. Foi assim que eles saíram, pensando somente em chegar até a região

das Fortalezas. 

Mesmo  que  se  concentrasse  em  orientá-los  pelo  caminho  que

deveriam tomar, Kanadi mantinha sempre uma mão na cabeça de Nu’lian, e

Garo-lin  sabia  que  não  se  tratava  simplesmente  de  sustentá-lo:  ela  estava

mantendo algo preso dentro dele. 

Não  foi  fácil  conseguir  fazer  todo  o  percurso  dessa  forma,  mas

ninguém contrariou a afirmação de que, se fizessem aquilo, haveria chances. 

Invadiram a Fortaleza Dul’Maojin, e tentativas de impedi-los vieram

da  parte  dos  empregados.  Aruk  ficou  para  trás  resolvendo  esse  problema

enquanto  eles  foram  para  a  cozinha,  o  lugar  mais  amplo  que  poderiam

utilizar. Sob a orientação de Kanadi, Vinshu usou o seu poder de cura até o

limite  que  seus  próprios  ferimentos  permitiam,  enquanto  ela  se  concentrava

na cabeça de Nu’lian. Os outros não podiam fazer nada além de assistirem à

cena, esperando o resultado. 

Quando  o  manejamento  de  almaki  de  cura  do  Dragão  de  Raio

começou a falhar e suas mãos, a tremerem violentamente, não demorou para

que ele desmaiasse. Por um instante, os olhos de Kanadi ficaram assustados e

a voz da Kidari suplicou:

— Cuidem dele! 

Krission o retirou do local, dizendo que o levaria para um dos quartos. 

Sozinha, Kanadi continuou com a sua luta. 

As  feridas  de  Nu’lian  não  estavam  totalmente  curadas,  mas  ela  não

poderia esperar mais e teria que arriscar, mesmo que fosse perigoso. 

—  Garo-lin  –  a  vilashi  tirou  os  olhos  do  amigo,  para  que  se

encontrassem  com  os  amarelos  de  quem  a  chamava  e  ouvissem  o  que  ela

tinha a dizer. – Mesmo que ele tenha feito da maneira certa, já é tarde demais

para que continue sendo o mesmo. Não posso garantir que realmente volte. 

— É possível! – Garo-lin insistiu, porque acreditava nisso com todo o

seu almaki. 

Kanadi  sustentou  o  olhar  diante  da  resolução  dela  e  então  assentiu  e

alertou:

— Cubram os olhos. 

As duas vilashis obedeceram, e Ribaru fez o mesmo ao entender o que

fora ordenado. 

Assim, nenhum deles viu exatamente o que aconteceu, mas a luz que

se  seguiu  foi  tão  forte,  que  pôde  ser  percebida.  E  ela  não  cessou,  apenas

diminuiu de intensidade. 

Pareceram  ter  passado  horas,  até  que  ouviram  Kanadi  falar

novamente, com uma voz fraca:

— Pronto. 

Garo-lin abriu os olhos e viu que a outra prendia fortemente a luz nas

mãos  fechadas,  e  o  brilho  que  isso  produzia  girava  de  forma  muito  rápida. 

Era exatamente como o Segredo que Nu’lian usou no esconderijo. 

Houve uma detonação de almaki que partiu de Kanadi e fez com que

caíssem para trás. Com esse impacto que ela provocou, conseguiu fazer algo

com  a  luz,  que  agora  já  não  era  visível  em  suas  mãos,  mesmo  que  ainda

segurasse  algo.  A  respiração  fora  de  ritmo  que  partiu  dela  depois  disso  –  e

que a fez perder aquela expressão concentrada – indicava que quem estava ali

agora  era  Kidari.  E  foi  Ribaru  quem  correu  para  ampará-la  quando  ela

desabou no chão. 

Ame-ru  não  moveu  um  dedo  e  permaneceu  caída,  como  se  tivesse

medo do que poderia ver em cima da mesa. Foi Garo-lin que se arrastou até

lá, o mais rápido que conseguiu se movimentar. 

Nu’lian  ainda  estava  paralisado  da  mesma  forma,  como  se  nada

tivesse dado certo. 

Porém,  havia  uma  sombra  de  movimento  nele,  algo  que  ela  não

conseguia  encontrar  uma  designação  para  explicar.  Com  medo  de  que

pudesse  ser  apenas  a  sua  imaginação  fazendo-a  ver  o  que  desejava,  ela

encostou  a  cabeça  no  peito  dele  e  fechou  os  olhos,  para  se  concentrar  em

ouvir. 

O som era quase inaudível, mas para ela soava tão alto quanto a sua

esperança. 

Quando abriu seus olhos, ainda com o ouvido colado nele, Garo-lin se

deparou com os amarelos de Ame-ru espiando da borda da mesa. 

— Ele está aqui – sorriu, respirando aliviada e dando a notícia para a

menina. 

Aquele  fora  um  momento  único  e  ínfimo  de  alívio.  Nos

acontecimentos  que  se  seguiram  a  isso,  ela  descobriu  que  o  sentimento  de

vitória  apenas  seria  trocado  por  outras  preocupações  que  lhe  eram  tão

imediatas quanto: seus irmãos. 

O  Dragão  de  Água  tinha  arriscado  a  sua  vida  para  lhes  dar  uma

direção para encontrá-los. Entretanto, não podiam segui-la. Não ainda. 

Eles  deveriam  ir  para  o  Instituto.  Mas  como?  Não  se  tratava

simplesmente  de  chegar  à  Capital  de  Fogo  e  bater  nos  Portões  Negros, 

pedindo para entrar. Com qual propósito deveriam entrar lá? Ainda, havia a

questão  dos  vilashis  que  foram  levados  na  outra  direção.  Sumerin  e  Benar

não  tinham  entrado  em  contato  desde  o  momento  em  que  deixaram  o

esconderijo  para  investigar  o  Vale  das  Pedras.  A  comunicação  com  eles

através das esferas não se completava, e Kanadi dizia que poderia haver uma

interferência que impedia Krission de encontrar o almaki dos amigos. 

Enfim, tudo agora obrigatoriamente se resumia a esperar. 

Precisavam  esperar  para  saber  como  ir  para  o  Instituto.  Precisavam

esperar  uma  notícia  dos  dois  Dragões  que  estavam  no  Vale.  Precisavam

esperar  que  Vinshu  se  recuperasse  a  ponto  de  poder  acompanhá-los. 

Precisavam esperar que Nu’lian acordasse... 

Garo-lin respirou fundo e abriu a porta. 

Já  fazia  cinco  dias  que  Nu’lian  estava  ali  naquela  cama,  sem  se

mover, respirando em um sono que parecia ser eterno. 

Mesmo  com  todo  o  cuidado  que  Kanadi  –  agora  recuperada  do  que

tinha  feito  –  e  o  Dragão  de  Raio  podiam  dar,  seu  corpo  não  resistiria  por

muito tempo se continuasse daquela forma. Eles ali não tinham condições de

tornar a sobrevivência dele possível se ele não se alimentasse. 

Quando acordou do seu colapso, Vinshu tentou manejar várias vezes, 

sem  sucesso.  Suas  mãos  tremiam  na  menor  tentativa  de  usar  almaki.  A

desolação dele com isso só não era maior do que o fato de não poder ajudar o

amigo com a única coisa que ele sabia que poderia salvá-lo: seu Segredo de

Cura.  Sem  almaki,  apenas  restava  usar  as  técnicas  não  convencionais  do

Hospital  Zawhart,  aquelas  que  eram  deixadas  para  os  subordinados  e

auxiliares. Com as instruções dele, Garo-lin e Krission foram para Rotas em

busca  de  medicamentos  e  outros  itens  para  o  tratamento,  e  desde  então

Vinshu se concentrava em ser útil dessa forma. 

Havia tubos com soluções que eram injetadas através de agulhas em

seu  braço  e  todos  os  machucados  estavam  devidamente  medicados  e

enfaixados.  O  nariz  quebrado  fora  parcialmente  curado  por  Kanadi,  mas

permanecia  inchado.  Ainda  havia  o  ferimento  em  sua  cabeça,  o  mais  grave. 

Um emplasto que cobria todo o lado esquerdo do seu rosto, indo da testa até

o queixo. Por muito pouco seu olho também não fora atingido e ainda não se

poderia  dizer  se  havia  algum  dano  nele.  Vinshu  já  alertara  que  não  haveria

maneira de curar totalmente aquela ferida e que poderia ter sequelas maiores

do que uma provável cicatriz. 

Garo-lin  parou  diante  da  cama  e  procurou  ficar  o  mais  silenciosa

possível.  Era  dessa  forma  que  conseguia  perceber  que  ele  ainda  estava  ali, 

naquela certeza que não sabia explicar. Só depois dessa constatação é que ela

pensaria em qualquer outra coisa. 

Tudo  estava  da  mesma  maneira  que  deixara  naquela  manhã,  quando

ela e Krission ajudavam Vinshu nos cuidados do tratamento. Mesmo assim, 

insistia  em  olhar  atentamente,  na  esperança  de  encontrar  o  indício  de  um

movimento além da respiração fraca dele. 

— Você não comeu hoje. 

A voz dupla de Kanadi a assustou, mesmo que ela falasse suavemente

– como era de se esperar estando em um ambiente de recuperação. 

— Depois pego alguma coisa na cozinha – disse, sem tirar os olhos do

amigo. 

— Sabe que ele acordar não depende exclusivamente do quanto você

permanece aqui. 

— Sei. Mas... Ainda assim, eu preciso vir. 

Kanadi se colocou em frente a ela, do outro lado da cama, e pôs a mão

na testa de Nu’lian, com cuidado. 

— A respiração está constante – informou. – Os batimentos também. 

Mas o trauma foi muito grande. 

— Os cabelos dele estão brancos – Garo-lin comentou, como se fosse

algo casual de se dizer. 

Porém,  a  outra  entendia  o  significado  que  havia  por  trás  dessa

verificação. 

—  Ele  passou  pelo  limiar  do  preço  a  se  pagar  –  Kanadi  contou  com

um  suspiro.  –  Não  foi  como  Aruk.  Ele  não  é  um  guardião  e  nunca  mais

poderá ser. 

— Como assim? 

Os olhos amarelos se voltaram para ela, como se a avaliassem. 

— Você disse que era possível. Entende a razão de ter dito isso? 

— Na verdade, não. Eu só queria salvá-lo de alguma maneira. 

— Acha que conseguiu salvá-lo apenas porque colocou em palavras o

que queria que fosse realidade? 

Garo-lin não encontrou uma resposta. 

Não  entendia  o  que  a  levara  a  falar  com  tanta  confiança  naquele

momento.  Não  tinha  sido  exatamente  um  pedido.  Era  como  se  ela  tivesse

uma  razão  para  dizer  que  aquele  era  o  caminho  e  essa  razão  agisse

independente dela. 

—  Ainda  não  chegou  o  momento  para  que  entenda  –  Kanadi  falou, 

constatando. 

Garol-lin  pensou  que  era  uma  daquelas  coisas  que  ela  precisava

descobrir  para  terem  sentido.  Não  adiantaria  tentar  fazer  com  que  ela  lhe

esclarecesse mais profundamente. 

—  Quando  você  disse  que  não  poderia  garantir  que  ele  voltasse, 

estava falando disso? 

Kanadi apenas confirmou com um movimento de cabeça. 

— Mas, se ele voltar, vai ficar tudo bem? 

— Acha que poderia ficar? 

Garo-lin  olhou  mais  uma  vez  para  Nu’lian.  Se  não  fossem  os

evidentes tubos, os ferimentos enfaixados e o rosto inchado, poderia se dizer

que ele apenas repousava. 

— Não quero pensar nisso agora. Só quero que ele acorde – declarou, 

como se brigasse com alguém, e saiu, segurando uma raiva que não tinha se

dado conta de que sentia. 

Sabia que não tinha cabimento agir daquela forma, mas não conseguia

controlar.  Precisava  fazer  algo  na  Fortaleza,  qualquer  coisa  que  fosse.  Só

queria poder não pensar no estado do amigo e em tudo o que isso implicava. 


***

Garo-lin  observou  um  concentrado  Krission  jogando  sementes  no

lago  T’pei.  Sua  consciência  ressoava  que  não  tinha  como  negar  explicações

sobre  o  seu  estado,  uma  vez  que  se  deixara  levar.  Agora,  com  ele,  percebia

que  todo  o  caminho  que  fizera  até  aquele  ponto  era  porque  realmente

precisava daquilo. 

Assim como a sua mãe falara quando estavam no esconderijo, ela não

estava mais sozinha em todos os seus problemas. Havia alguém que decidira

estar com ela. Talvez ainda fosse difícil se acostumar com a ideia de repartir

toda  a  sua  aflição  e  houvesse  o  medo  das  reações  prepotentes  de  quem  ela

ainda  considerava  o  Dragão  de  Fogo.  Entretanto,  ao  mesmo  tempo,  tinha

certeza de que poderia confiar nele. Pela primeira vez, entendia o que Vinshu

e Benar lhe contaram sobre terem Krission como um líder: por mais que não

parecesse, ele sempre era alguém seguro. 

Foi  o  que  aconteceu  quando  saíram  de  Rotas  com  a  mombélula

roubada.  Se  dependesse  somente  dela,  teria  fugido  assim  que  percebeu  que

havia mais alguém na cabine. Sua reação foi inesperada até mesmo para ela

própria.  Não  costumava  atacar  sem  ter  um  bom  motivo  para  tanto.  Mas,  no

fim, acabou sendo o melhor: eles tinham um prisioneiro e ele era alguém com

conhecimento  sobre  o  que  estava  acontecendo  em  Rotas  e  Almakia.  Sabia

que, ao deixá-lo com Aruk, logo poderiam ter uma ideia geral da situação no

Domínio.  Quem  lhe  deu  essa  segurança  foi  Krission,  quando  ela  o  encarou

apavorada,  falando  sobre  o  seu  medo  de  o  sujeito  ter  batido  a  cabeça  com

muita força. 

—  Fez  bem,  vilashi!  –  ele  a  parabenizou  e  riu  da  sua  maneira

assustada  de  reagir  àquilo,  como  se  estivesse  esperando  um  castigo  por  ter

feito algo que não deveria. 

Mais  do  que  lhe  dar  a  sensação  de  que  não  fizera  errado  –  pelo

contrário,  tinha  ajudado  muito  –,  o  elogio  representou  um  salto  no  ânimo

dela. 

Todo  aquele  choque  que  ela  sofrera  ao  saber  que  tinham  levado  os

vilashis,  mais  o  ataque  do  pirata  do  Vale  das  Pedras  que  tentou  matá-la  e

depois Nu’lian usando seu Segredo a fizeram sentir-se derrotada. Apesar de

insistir em continuar em frente porque era a única forma de salvar os amigos

feridos, nada lhe tirava aquela sensação. Até que o Dragão de Fogo lhe disse

que havia feito bem. 

Era uma pequena chama que se acendia, mas já era o suficiente para

que  aquele  pensamento  negativo  que  rastejava  lentamente  se  contivesse. 

Assim,  ela  conseguia  enxergar  um  pouco  de  esperança  no  que  estavam

fazendo agora. 

Por isso, quando a conversa com Kanadi se tornou insuportavelmente

pesada, ela correu do quarto de Nu’lian. 

Conhecia aquela sensação de algo preso dentro de si de todos os anos

anteriores, quando vivia no Instituto, e precisava livrar-se dela. 

Antes, quando se revoltava contra algo que não podia ir contra, tudo

que conseguia fazer era correr para o seu refúgio e gritar. Era exatamente isso

que queria agora. A diferença era que sabia que o refúgio que procurava não

era mais um lugar. 

Sua  corrida  a  levou  para  fora  da  Fortaleza,  a  fez  atravessar  toda  a

extensão  dos  gramados  dos  jardins  e  chegar  à  área  de  cercado  em  que

ficavam as mombélulas. 

Agora  havia  apenas  uma  delas  lá  –  azul  e  mais  robusta  do  que

qualquer outra que já tinha visto –, a que trouxeram de Rotas. Ao lado dela, 

conversando com os tratadores, estava quem ela queria encontrar. 

Krission  não  teve  tempo  para  se  preparar  para  o  impacto  de  ter  a

vilashi  agarrando-se  a  ele  e  apenas  a  segurou,  enquanto  se  equilibrava  para

que os dois não caíssem. 

—  Aconteceu  alguma  coisa?  –  perguntou  alarmado,  provavelmente

pensando em Nu’lian e Vinshu. 

Ela  negou  com  um  movimento  de  cabeça  esfregado  em  seu  casaco, 

sem erguer o rosto que enterrava ali, apertando-o ainda mais forte. 

Garo-lin não pensava que tudo pudesse se resolver se agisse daquela

maneira.  Mas  sabia  que  precisava  se  apoiar  em  algo  para  recuperar  a

vitalidade  sugada  pelos  últimos  acontecimentos.  E  Krission  era  quem  tinha

esse poder. 

—  Continue  –  ele  ordenou  para  um  dos  tratadores,  enquanto  saía, 

levando-a consigo. 

Com  a  ilusão  criada  por  Aruk,  ele  era  visto  como  um  supervisor  de

toda  a  rotina  da  Fortaleza,  um  substituto  de  So-ren  enviado  pela  Capital  de

Fogo. Isso o permitia continuar agindo como um Dul’Maojin mesmo que não

fosse reconhecido como um. 

— Não pode  não ter acontecido nada! – ele insistiu. – O que foi? A

Kanadi fez algo estranho? 

— Toda ela é estranha, mas não foi isso... 

Deixou no ar o resto da resposta, e ele entendeu que ela não conseguia

encontrar um meio de começar. 

— Quero mostrar um lugar, venha comigo. 

E, assim, eles foram até uma parte da Fortaleza que ela conhecia bem:

o mirante do lago. 

A vilashi subiu primeiro, correndo para aproveitar aquela sensação de

estar  no  alto,  onde  o  ar  parecia  circular  melhor.  Krission  ficou  para  trás, 

recolhendo algo do chão. 

Na  sua  primeira  visita  à  Fortaleza  Dul’Maojin  –  que  não  fora  bem

uma visita –, ela tinha se sentado naquele mesmo lugar querendo estar longe

de todos os seus problemas. Na época, nem imaginava que seu tormento em

ser treinada pelo Dragão de Fogo se tornaria uma dificuldade mínima diante

de  todas  as  outras  que  viriam  depois.  E  foi  relembrando  da  sua  decisão

naquele  dia  que  resolveu  que  estava  mais  do  que  na  hora  de  falar  com

Krission sobre várias coisas. 

Quando ele a alcançou, estendeu-lhe a mão, alertando:

— Não é tão divertido quanto usar almaki, mas vai servir. 

Sem  entender,  ela  juntou  as  mãos  para  receber  dele  um  punhado  de

bolinhas perfeitamente redondas. 

— São sementes daquela árvore ali – ele a puxou e a fez se sentar na

borda do mirante. – Kandara nunca foi muito boa em fazer fogos coloridos, 

então tentava encontrar brincadeiras em que eu perdesse para ela. 

Ele  pegou  uma  das  suas  sementes  e  arremessou  no  lago,  e  ela  caiu

fazendo um barulho esquisito ao se chocar com a água e afundar, bagunçando

o espelho com os movimentos circulares das pequenas ondas. 

— Ela sempre conseguia lançar mais longe – ele contou, convidando-

a a tentar também. 

Garo-lin aceitou, e a sua tentativa foi um total fracasso. 

— Você nunca consegue fazer certo de primeira, não é? 

O  dragão,  então,  se  empenhou  em  mostrar  a  sua  grande  técnica  de

arremessar sementes no lago, lapidada por anos de competição com a irmã. 

Poderia  ser  um  total  desperdício  de  tempo  estar  ali  fazendo  aquilo  e

rindo junto com ele dos placares que conseguiam, mas era um conforto para

Garo-lin. E essa parecia ser exatamente a intenção dele. 

Por  um  momento,  ela  se  permitiu  não  pensar  em  nada  mais  do  que

conseguir  jogar  as  sementes  cada  vez  mais  distante:  esse  era  o  problema

imediato  que  deveria  resolver.  Quando  elas  terminaram  –  com  Krission

ganhando,  como  esperado  –,  Garo-lin  sentiu  que  conseguiria  falar  de  forma

mais  calma,  sem  se  perder  naquele  mundo  que  parecia  que  ia  entrar  em

colapso dentro da sua cabeça. 

— Gosto deste lugar. 

— Do lago? 

Ela afirmou com um aceno de cabeça. 

— Não é o meu lugar favorito da Fortaleza, mas se você gosta... 

—  Foi  aqui  que  uma  vez  o  Nu’lian  me  pediu  para  dar  uma  chance

para  você.  Para  deixar  que  me  ensinasse  a  manejar  em  primeira  ordem  –

contou,  batendo  as  mãos  uma  na  outra  para  limpar  o  pó  deixado  pelas

sementes e se sentando. 

— O Nu’lian? – ele se sentou ao seu lado. 

— Sim – ela se apoiou no beiral do mirante, assim como já tinha feito

durante  a  conversa  que  recordava.  –  E,  pensando  em  tudo  o  que  aconteceu

desde  aquele  dia,  ele  sempre  parecia  estar  vendo  muito  além  de  todos  nós, 

não é? Não algo como o Segredo dele, descobrindo o futuro. Era mais como

se ele compreendesse o que deveria fazer e nos ajudasse a pensar sobre qual

caminho era o melhor. 

Krission concordou, apoiando-se como ela:

—  Ele  sempre  foi  assim.  Quando  viemos  treinar  aqui  na  Fortaleza, 

antes de sermos oficialmente Dragões no Instituto, ele não abria a boca. Mas, 

quando começou a falar, tudo ficou mais fácil. Ele fazia exatamente isso: nos

ajudava a entender melhor. Se não fosse pelo Nu’lian, acho que não seríamos

todos amigos. 

Garo-lin sorriu ao ouvir aquilo, já que conhecia outra versão sobre os

Dragões serem amigos:

—  Vinshu  me  contou  sobre  quando  se  tornaram  Dragões.  Disse  que

você ensinou a eles um novo significado sobre o título, algo mais verdadeiro. 

—  Contou?  –  foi  a  vez  de  Krission  rir.  –  Vinshu  não  costuma  falar

coisas legais. 

—  Ele  pode  ser  legal  quando  quer  –  ela  olhou  para  a  paisagem  do

lago,  tentando  não  pensar  em  como  o  Dragão  de  Raio  também  estava

debilitado. – E agora eu entendo do que ele falava... 

Por ser dia, dessa vez ela conseguia ver bem o reflexo da floresta ao

longe  na  superfície  espelhada  do  lago.  E,  muito  mais  do  que  as  árvores

gigantes,  sabia  que  aquele  lugar  escondia  algo  mais  impressionante.  Essa

também era uma das partes do total do incômodo que vinha sentindo e que a

fez correr até encontrar Krission. 

— Na verdade, não é exatamente sobre a Kanadi ou o que aconteceu

desde  que  voltamos  para  o  esconderijo  –  ela  continuou,  usando  um  tom  de

quem  admitia  algo.  –  É  como...  se  faltasse  uma  peça  para  se  encaixar,  uma

peça que eu sei que existe. E enquanto eu não descobrir onde ela está, mesmo

gritando com tudo o que eu tenho, nada poderá se resolver. 

— Sei como é isso. 

— Sabe? – ela demonstrou descrença com a afirmação. 

Aquele jeito dela de pensar demais em tudo não parecia ser algo que

coubesse no absoluto Dragão de Fogo. 

—  Lembra  no  Instituto,  quando  estávamos  com  o  gato  da  Kidari  e

você apareceu para defendê-lo? 

Não tinha como ela se esquecer daquele dia. 

—  Foi  quando  comecei  a  me  sentir  assim  também:  pensando  que

faltava encaixar alguma coisa. Era irritante! 

Ela o encarou, esperando que continuasse e explicasse melhor. 

Ao  contrário  do  que  o  dragão  imaginava,  as  coisas  nunca  eram  tão

óbvias para os outros como eram para ele. 

— O soco – completou. 

— Que soco? 

— Aquele que você me deu aqui na Fortaleza e depois saiu correndo

igual a uma maluca e quase nos matou. 

 Ah, aquele soco. 

Não tinha como não lembrar, uma vez que Krission fazia questão de

recordar daquela forma específica. 

— Então, foi naquele dia que tudo começou a fazer sentido. 

“Uma  vez,  quando  eu  era  pequeno,  fui  com  Kandara  para  Lotus. 

Aconteceu algo em uma loja que não lembro direito o que foi, mas um velho

me  fez  ver  algo.  Naquele  dia  no  Instituto,  quando  você  gritou,  parei  porque

algo me recordava daquela situação. Tudo o que eu conseguia me lembrar era

de  ter  sido  atingido  por  um  almaki  poderoso.  E  era  confuso!  Você  era  uma

vilashi, ninguém importante. Então por que não fazer nada, uma vez que você

tinha me dado motivos? Tudo o que eu sabia era que estava relacionado com

aquela loja. Mas as lembranças nunca ganhavam forma completa. Era como

tentar abrir uma porta sem a chave. E aquilo me incomodou por dias, a ponto

de eu ir contra a minha mãe no que ela já tinha estabelecido para o nosso ano

no Instituto. 

Os Dragões seriam os mentores da kodorin que viria para o Domínio

na  época  das  Incumbências.  Não  sabíamos  que  ela  era  a  Princesa  de  Kodo, 

pensávamos que tudo se tratava de  diploman... di-plo-ma-cia. Aproveitei que

você  se  mostrou  próxima  dela  e  exigi  que  estivesse  no  grupo  também.  Era

bem  simples:  se  eu  a  vigiasse  de  perto,  iria  descobrir  qual  era  a  lembrança

que  faltava,  já  que  parecia  estar  relacionado  com  você.  Minha  mãe  não

gostou nada da ideia de a vilashi do Instituto estar com os Dragões, mas no

fim  cedeu,  por  eu  ter  prometido  que  aceitaria  as  condições  dela  em  algo  no

futuro.  Na  época  concordei  e  não  pensei  muito  além  das  Incumbências, 

porque não imaginava a dimensão do que iria acontecer. 

No  fim,  você  me  deu  aquele  soco  e  a  lembrança  que  faltava  veio  de

uma vez.” 

Ele fez um gesto como se pegasse todo o ar em volta e jogasse no seu

próprio rosto. 

— Eu tinha visto um Dragão de Fogo, e foi isso que o velho da loja

me mostrou. E aquele dragão não era a Kandara, a Dragão de Fogo naquela

época. Era alguém muito mais antigo, de cabelos brancos e olhos amarelos –

ele  apontou  para  o  rosto  de  Garo-lin,  um  ponto  entre  seu  nariz  e  os  seus

olhos.  –  E,  apesar  de  não  ser  você,  existia  uma  ligação,  fazia  sentido...  É

complicado de entender, não? 

A mente dela já tinha começado a girar a partir do momento em que

ele falara sobre a viagem para Lotus, mas não o interrompeu. 

Ela  não  apenas  conhecia  a  história  do  ponto  de  vista  de  Aruk  –  que

presenciou  tudo  aquilo  –,  como  tinha  assistido  por  si  mesma  quando  estava

naquela suspensão causada por Kanadi na caverna da cidade destruída. 

—  Eu  revi  o  soco,  e  não  era  eu  –  ela  balbuciou,  ainda  perdida  em

várias implicações que aquilo representava. 

— Como? 

Seria algo demorado para explicar e precisava ter um início, para não

deixar  tudo  ainda  mais  confuso.  Então  Garo-lin  decidiu  começar  pelo

encontro com Aruk depois de Vintas, até chegar ao momento em que acordou

com ele já sendo um Dragão de Luz na Fortaleza dos Aldrinu. 

—  Muito  mais  do  que  complicado  –  Krission  soltou  quando  ela

terminou. 

— E faz sentido. Como uma construção que agora está começando a

tomar  forma...  Mas  não  somos  almakins  de  metal  para  entender  como  tudo

será quando estiver pronto. 

Ele deu um suspiro e apoiou o rosto nas mãos fechadas em punho no

beiral. 

—  É  por  isso  que  eu  confio  na  Kanadi  –  disse,  por  fim.  –  De  todos

nós,  ela  é  quem  parece  que  enxerga  o  final.  E,  mesmo  que  não  enxergue... 

confiar nela é a nossa opção agora, não é? 

Garo-lin  olhou  para  o  lago,  novamente  calmo  após  o  fim  do  ataque

com as sementes. 

—  Depois  do  que  ela  fez  para  salvar  o  Nu’lian,  eu  confio  nela.  O

problema  é  não  ter  uma  segurança  do  que  vai  existir  além  do  que  temos

agora.  Não  sabemos  se  ele  vai  acordar  e  como  estará  se  acordar.  Não

sabemos como Vinshu vai ficar. Não sabemos onde meus irmãos e os vilashis

estão.  Não  conseguimos  falar  com  Benar  e  Sumerin...  Como  vamos  para  o

Instituto com tudo isso e o que faremos lá? 

Ele a segurou pelos ombros com um braço e a puxou para junto de si. 

Então  falou  para  frente,  como  se  tivesse  a  capacidade  de  desenhar  todo  um

panorama diante deles:

—  Viu  o  que  está  acontecendo  em  Rotas.  Algo  está  começando,  e

acho  que  não  estamos  exatamente  sozinhos.  Não  faz  sentido  irmos  para  o

Instituto agora? É onde os Dragões devem estar se quisermos estar diante dos

almakins! E pelo menos um desses Dragões já está conosco. 

Era  estranho  ouvi-lo  falar  daquela  maneira.  Os  Dragões,  para  ela, 

ainda continuavam sendo os cinco que conhecera no Instituto. Pensar que na

verdade  seriam  outros,  conforme  Kanadi  dissera,  era  algo  que  ainda  estava

naquela zona insegura do futuro. 

— Acha que todos os outros estarão lá? 

—  Todo  mundo  sabe  que  o  Instituto  é  onde  aqueles  que  vão  ditar  o

futuro de Almakia estão. Todos os Dragões sempre estiveram lá. 

Fazia sentido. 

— Está com medo? – ele perguntou. 

Ela se ajeitou melhor no abraço dele:

— Por ora, vou ter que confiar neste Dragão de Fogo que tenho, até

que apareça outro. 

— Pode confiar, eu- – ele sorriu, até entender a provocação dela. – Ei! 

Garo-lin  não  pôde  evitar  o  riso.  Provocá-lo,  no  mesmo  tom  que  ele

costumava  usar  com  ela,  era  a  prova  de  que  aquele  pouco  tempo  juntos

restabelecera  a  determinação  que  precisava.  E,  devido  a  essa  sensação  de

estar  renovando  as  energias,  foi  pega  de  surpresa  pelo  que  Krission  disse

depois de um tempo de silêncio observando os arredores:

— Na verdade, não gosto muito deste lago. 

—  Por  quê?  –  ela  estranhou,  já  que  ele  contara  fazia  pouco  sobre

lembranças divertidas dele e da irmã naquele lugar. 

— Porque foi nele que meu pai morreu. 

Garo-lin  ergueu  os  olhos  para  o  rosto  dele,  que  fitava  ao  longe, 

tentando  entender  através  de  suas  expressões  a  amplitude  que  aquilo  tinha

para o dragão. 

— Foi o que falaram, o que saiu nos jornais, o que foi anunciado. Mas

não  acredito  que  ele  tenha  morrido  no  lago  –  continuou  contando,  ainda

fitando ao longe. – Um dia antes ele esteve aqui, neste mesmo lugar, comigo

e com a Kandara, manejando fogos coloridos. Vimos quando ele partiu com a

mimbélula. Se não estava aqui, como poderia ter morrido no lago? Tentamos

perguntar isso para a minha mãe, mas ela nunca nos respondeu. Determinou

que não deveríamos mais fazer perguntas sobre o assunto. Kandara nunca se

conformou  com  isso,  e  acho  que  a  revolta  dela  com  a  nossa  mãe  começou

nesse ponto. Também lembro que foi nessa época que ver nossa mãe, mesmo

em  casa,  se  tornou  raro.  Sempre  era  a  So-ren  que  estava  conosco. 

Tentávamos viajar com ela para alguns lugares, mas sempre ficávamos com a

So-ren no final. Por muito tempo tivemos esperanças de que um dia meu pai

voltaria,  que,  na  verdade,  ele  tinha  se  perdido  ou  algo  assim...  Enfim.  Acho

que nunca vou  diszociar o lago dessa impressão de mentira. 

—  Desas...  –  ela  começou  a  dizer  automaticamente,  mas  parou  a

tempo. 

— Está tudo bem. 

O  dragão  se  voltou  para  ela  sorrindo,  e  Garo-lin  ficou  em  dúvida  se

aquela  resposta  era  para  o  fato  de  ela  estar  corrigindo-o  ou  pela  história  do

seu pai. 

—  Krission,  eu-  –  não  pôde  terminar  o  que  ia  dizer,  já  que  o  seu

estômago conseguiu falar mais alto do que ela. 

O dragão riu, e ela se obrigou a admitir, sem graça:

— Não comi nada ainda. 

—  Como  não,  vilashi?  Dei  ordens  bem  claras  para  que  não  a

deixassem sair sem-

— Pois é, eu fugi das suas ordens – ela se colocou em pé. – Não se

esqueça de que você mesmo disse que não é mais o Dragão de Fogo, então

perdeu o direito de ser o meu mentor – ela estendeu a mão para ele. – Mas, 

como  eu  sou  uma  vilashi  e  não  posso  fugir  dessa  realidade,  vou  cozinhar

alguma coisa para você. 

— Batatas? – ele perguntou desconfiado. 

— Se não quer, tudo bem – ela saiu. 

—  Não,  espere.  Batatas  é  ótimo!  Tomates  também!  Aqueles

pãezinhos estranhos também! Pode ser qualquer coisa se você cozinhar! 

***

Depois de três dias desde que tinham voltado de Rotas, o silêncio que

imperava na Fortaleza foi quebrado. 

Garo-lin estava no escritório, lugar que pertencera ao pai de Krission

e que tinha uma interessante biblioteca com livros de história dos Domínios. 

Era  àquele  espaço  que  ela  dedicava  boa  parte  do  seu  dia,  procurando  uma

forma de ser útil fazendo algo que só ela poderia fazer: unir o que Kanadi lhe

mostrara com o que estava naquelas páginas. Até o momento, a sua busca por

informações  não  tinha  sido  recompensada  por  nada  novo.  Mesmo  que  não

fossem  os  mesmos  livros  que  ela  lera  no  Instituto,  o  conteúdo  deles  não  se

diferenciava.  Não  encontrava  neles  os  tópicos  que  agora  sabia  que  eram

importantes, como os Aldrinu ou os manejadores antepassados. 

Foi quando desistia de uma leitura repetida e decidia qual outro livro

pegaria na estante que ouviu os gritos. 

Logo Ame-ru surgiu na porta do escritório, parecendo ter corrido por

vários lugares até que a encontrasse ali. 

— Acordou! 

E,  mesmo  que  soubesse  que  a  menina  não  tinha  motivo  algum  para

enganá-la  daquela  forma,  foi  inevitável  para  Garo-lin  pensar  que  tudo  era

uma  grande  brincadeira.  Ainda  assim,  correu  com  ela  e  só  quando  pisou  no

quarto  e  viu  que  todos  estavam  reunidos  ali  é  que  se  permitiu  aceitar  como

verdade. 

Kanadi – agora parecendo ser Kidari – ajudava Vinshu a ficar de pé, 

enquanto  ele  se  apoiava  em  uma  poltrona.  Ribaru  e  Aruk  estavam  ao  lado

deles e aos pés da cama estava Krission, olhando diretamente para frente. 

Ela  deu  um  passo  e  pôde  ver  o  restante  da  cena  que  a  porta  aberta

escondia. 

—  Olá,  Garo-lin  –  cumprimentou  Nu’lian,  com  aquele  sorriso

tranquilo que era só dele. 

Capítulo 03 - O último Minus

 —  Podemospararagora?   –  toda  a  pergunta  de  Denden  saiu  junto

com um arfar de quem não conseguia mais dar um passo. 

Rorohi  olhou  para  trás.  Não  havia  mais  indícios  de  que  eram

perseguidos. 

Ele  parou,  com  os  pés  afundando  na  areia,  e  apoiou-se  nos  joelhos

para recuperar o fôlego da corrida. O menor, que o seguia com poucos passos

de diferença, apenas se deixou cair e rolou de barriga para cima, declarando

para o céu estrelado:

— Nunca... mais... quero... ver o Nirik! 

— Eu sabia que ele ia nos dedurar! – Rorohi também se deixou cair

para descansar e empurrou um monte de areia com raiva. – Tsc, logo agora, 

que tínhamos conseguido um trabalho e a comida era boa... 

— A comida era boa... 

O maior olhou em volta. 

Havia  apenas  a  claridade  da  lua  refletida  no  mar  e  a  iluminação  da

cidade  que  vinha  de  trás  dos  penhascos  no  fim  da  praia.  Nenhum  barco  ou

embarcações  nas  águas  e  ninguém  na  areia  além  deles.  Porém,  isso  não

significava que estavam completamente a salvo. 

Desde que Ribaru fora embora – e junto com ele os planos malucos

de  embarcar  para  Almakia  –,  as  coisas  estavam  um  pouco  mais  tranquilas. 

Tinham conseguido a confiança de um vendedor do Porto Myeon e este lhes

dava um lugar para dormir, alimento e até algumas moedas em troca de ajuda

no seu depósito. Não era muita coisa, mas já era um começo para viverem de

forma diferente. 

Definitivamente, não precisavam da sombra de Nirik vindo destruir

tudo aquilo. 

Estavam  descarregando  caixas  de  mercadorias  que  acabaram  de

chegar quando guardas reais entraram no depósito e exigiram ver aqueles que

eram  amigos  de  Ribaru.  Eles  escaparam  pelos  fundos  a  tempo  apenas  de

ouvirem que Nirik informou que os encontrariam se procurassem na região. 

Alguém  os  viu  de  relance  e  pessoas  nas  ruas  os  denunciavam  enquanto

fugiam. A única alternativa foi pegar o caminho das vielas, que eram difíceis

de percorrer para quem não as conhecia, e rumarem para a praia. Com o frio

que fazia naquela noite, seria difícil pensarem tão cedo em procurá-los ali. 

Entretanto,  sabiam  quem  eles  eram.  Não  estavam  procurando  por

ladrões ou pragas do Porto. Procuravam por amigos do Ribaru, o que reduzia

as alternativas para apenas eles dois. 

E, afinal, o que queriam? O que Ribaru aprontara? 

—  Eu  sabia  que  aquela  estranha  era  problema!  –  lamentou-se

Rorohi. – Viajar com Nirik também era problema! Agora estamos todos com

problemas! 

— Ei, acha que o Ribaru conseguiu chegar em Almakia? – Denden

perguntou, já respirando melhor. 

— Se ele chegou, é bom não voltar! 

—  Não  acha  que  ele  pode  estar  encrencado?  Por  que  a  guarda  do

palácio estava atrás dele? 

—  Não  quero  saber.  Ele-  –  um  barulho  veio  de  um  ponto  mais  à

frente deles e Rorohi se encolheu ao olhar para lá. – Ouviu isso? 

Denden ergueu a cabeça e escutou de forma atenta. 

—  Parece...  que  alguém  está  se  arrastando?  –  ele  sussurrou,  meio

incerto. 

Rorohi  fez  sinal  para  que  ele  ficasse  quieto  e  levantou-se  devagar, 

dando  passos  firmes  e  movendo-se  sorrateiramente  pela  areia,  até  chegar  a

uma elevação. Denden aproximou-se da mesma forma quieta. 

Havia um vulto disforme caído na areia. Com a pouca luz, não dava

para saber do que se tratava, mas era branco e com manchas escuras por todas

as partes. 

Enquanto os dois tentavam adaptar seus olhos para enxergar melhor, 

a coisa se movimentou e eles se sobressaltaram. 

Escondidos na elevação, confabularam com as vozes mais reduzidas

que conseguiram:

— Está vivo! O que fazemos, Rorohi? 

— Não é um problema nosso. Vamos embora daqui. 

— Mas parece que ele está ferido! 

— Não vamos poder ajudar se estiver! 

— E se ele morrer? 

— E se for perigoso? 

Denden o encarou com os grandes olhos suplicantes. 

Rorohi  deu  um  suspiro  de  quem  sabia  por  experiência  que  não  iria

conseguir  vencer  aquela  argumentação.  Denden  não  dormiria  por  dias

pensando  em  todas  as  outras  coisas  que  poderia  ter  feito  em  vez  de  saírem

como se não tivessem visto nada. 

— Vamos só dar uma olhada e ir embora. 

Da mesma forma cautelosa, eles se aproximaram. 

A coisa não parecia ter notado que eles estavam ali e também não se

mexia mais. 

Os  dois  entreolharam-se,  concordando,  sem  palavras,  que  poderiam

dar mais alguns passos. 

— Acha que ele morreu? – Denden perguntou, andando para o lado

e tentando olhar por outro ângulo. 

— O que é isso? 

De perto, dava para ver que o branco era pelo e que o negro era uma

variação da cor deste junto com algo mais denso e viscoso. 

— Sangue! – afirmou o pequeno. 

Era  um  animal,  isso  estava  evidente:  orelhas  e  focinho.  Porém, 

nunca tinha visto ou ouvido falar de um como aquele ali. 

Corajosamente, Denden se aproximou ainda mais e abaixou-se perto

do que parecia ser a cabeça daquilo. 

— Acho que ainda respira – ele sussurrou. – Está-

E não pôde terminar. 

A  coisa  levantou  em  um  salto  e  abriu  o  que  pareciam  ser  asas, 

rosnando para eles em uma atitude de ataque. 

Com o susto, os dois caíram para trás e se arrastaram para longe. 

E,  tão  rápido  quanto  reagiu,  o  animal  desabou  ao  chegar  ao  seu

limite. 

Era claro que sua fraqueza não permitia que representasse um perigo

para  os  kodorins  e  seus  olhos  amarelos  brilhantes  indicavam  que  ele  lutava

para se manter vivo. 

Estava ferido e, mesmo explodindo daquela forma para afugentá-los, 

visivelmente não tinha mais energia. 

—  Vamos  embora  daqui  –  disse  Rorohi,  puxando  Denden  pelo

braço. 

— Espere! – o pequeno se soltou e permaneceu no mesmo lugar. –

Ele... Ele está dizendo alguma coisa. 

— Impossível! – Rorohi insistiu. 

Mesmo  não  querendo  acreditar,  via  o  movimento  mínimo  que

indicava que acontecia exatamente aquilo. Um som vinha de lá e se parecia

muito mais com uma voz do que com o rosnado de antes. 

Denden se aproximou mais uma vez, ficando bem próximo. Rorohi

prendeu  a  respiração  pensando  em  todas  as  possibilidades  que  tinha  de

agarrar o amigo e correr caso houvesse outra tentativa de ataque. 

—  Acho...  Acho  que  ele  está  falando  o  nome...  da  princesa?  –

Denden  o  encarou  apreensivo.  –  Sim,  o  nome  dela!  Que  ela  precisa  de

ajuda... Rorohi! Ele é o guardião da princesa! 

— O guardião? – Rorohi se aproximou também, para verificar. 

O guardião da princesa era algo que eles ouviram falar e que muitos

afirmavam realmente existir. Mas não sabiam exatamente como ele era nem

pensavam  em  saber.  Tratava-se  de  algo  como  as  histórias  sobre  Almakia  e

nunca imaginaram que realmente chegariam a vê-lo. 

— Por que ele está ferido? – Denden perguntou em tom de lamento, 

criando coragem de passar a mão bem próximo aos ferimentos para verificar

a dimensão deles. 

—  Definitivamente,  é  problema...  –  Rorohi  lamentou.  –  Venha, 

vamos tirá-lo da areia. 


***

— Qual é o seu nome? – um Vinshu concentrado perguntou, sentado

em frente ao seu paciente, analisando-o. 

— Nu’lian Gillion. 

— Quantos dedos você vê? 

— Dois. 

— Quem sou eu? 

— Benar? 

— Sério? 

—  Não  –  Nu’lian  sorriu,  o  mínimo  que  a  ferida  em  seu  rosto

permitia. 

Mesmo  que  agisse  em  contraste  com  toda  a  sua  situação,  ele  não

podia ir além do que o seu estado permitia. Por isso, sua fala era lenta, com

um  misto  de  esforço  e  espasmos  causados  pela  dor  –  sinais  que  ele  lutava

para que não fossem tão aparentes. 

Como  para  confirmar  que  o  estrago  estava  somente  em  sua

superfície, ele continuou, com tom de certeza:

—  Vinshu,  Krission,  Ame-ru,  Ribaru,  Garo-lin...  Aruk  com  olhos

diferentes... E você se parece muito com a Princesa de Kodo, já lhe falaram

isso? 

O  sorriso  aberto  de  Kidari  indicava  que  Kanadi  estava  em  segundo

plano no momento. 

—  Você  ficou  desacordado  por  dias!  –  Vinshu  não  parecia  nada

contente  em  ouvir  o  amigo  falando  bobagens  em  vez  de  estar  desesperado

pelo que acontecera. – Praticamente morreu! 

— Bom, acho que isso explica algumas coisas... Como esse curativo

no meu rosto... e a dor... – ele olhou em volta. – Onde estamos? 

— Na minha Fortaleza. 

Nu’lian se concentrou em quem deu a resposta e então disse:

— Que bom que voltou, Kris. 

— Está mesmo se sentindo bem? – o dragão de cura insistiu. – Seu

olho, como está sua visão? 

— O que aconteceu com a sua cabeça? – o paciente perguntou, como

se aquele, sim, fosse um assunto que merecia sua total preocupação. 

Vinshu  fez  um  gesto  de  quem  desistia  e  tentou  ficar  de  pé  com  a

ajuda de Kidari, desabando na poltrona ao lado logo em seguida. 

—  Realmente  está  bem?  –  Garo-lin  perguntou  e  só  agora  percebia

como segurava suas próprias mãos bem apertadas na madeira que formava o

arco do pé da cama. 

O  Dragão  Real  havia  mesmo  acordado,  o  que  já  era  algo  muito

próximo  a  um  milagre.  Mas  ele  se  sentir  bem  como  estava  afirmando  ia

muito além disso. Era bom demais para ser verdade, e ela entendia a irritação

de Vinshu: não poderia ser tão perfeito assim. 

—  Sinto  que  meu  rosto  está  muito  machucado  e  que  devo  estar

muito fraco por todos esses dias desacordado, mas... 

— Isso não é nada perto do que era antes – a voz dupla de Kanadi

completou por ele. 

Nu’lian pensou, olhando fixamente para as cobertas em que estava. 

— Acho... – ele tentou encontrar um modo de dizer. – Acho que eu

ainda  não  sei  perceber  de  uma  forma  diferente  da  que  era  antes  para  ter

certeza. Mas parece que é assim. 

—  O  que  isso  significa?  –  Garo-lin  perguntou  diretamente  para

Kanadi,  uma  vez  que  ela  parecia  ser  a  que  mais  entendia  o  que  estava

acontecendo. 

—  Significa  que  ele  não  é  mais  quem  era  antes  –  foi  Aruk  quem

respondeu. 

—  Como  assim  ele  não  é?  –  Krission  tinha  ainda  menos  paciência

para decifrar o que eles falavam. – Ainda é o Nu’lian, não está diferente. Ele

está bem ou não? 

—  Me  sinto  melhor  sendo  o  que  sou  agora  –  Nu’lian  informou.  –

Não acho que ter almaki é a coisa mais importante do mundo. 

Demorou alguns segundos para que todos processassem a dimensão

do que ele falara. 

— Foi a única maneira de salvá-lo – afirmou Kanadi, por fim. 

—  Ele...  Ele  não  é  mais  um  almakin?  –  para  Garo-lin,  a  pergunta

soava tão incoerente sendo uma ideia abstrata em sua cabeça quanto quando

colocada em palavras. 

— Nunca almakins usaram de forma tão errada seus almakis como a

Família  dele.  Ver  o  futuro  é  o  resultado  da  ambição  acumulada  de

manejadores,  não  uma  dádiva.  Seu  almaki  estava  tão  deteriorado  através  de

gerações,  que  não  havia  como  resgatá-lo.  Tudo  o  que  fiz  foi  acelerar  o

processo – ela tirou algo que guardava dentro de um bolso e estendeu a mão

para que todos pudessem ver. 

Era escuro e lembrava muito... 

— Pedras Escuras! – Krission foi quem falou por todos. 

— Isso é o que sobra do almaki quando ele é usado indevidamente. 

—  Pedras  Escuras?  –  Garo-lin  replicou.  –  Quer  dizer  que  elas  são

almakis? 

— Não mais – Kanadi continuou. – Deixaram de ser... Mas querem

continuar sendo. Essa é a natureza delas. 

Era  algo  absurdo  para  se  conceber,  mas  ali  estava  alguém  feita  de

almaki puro afirmando ser assim. Aquilo que ela segurava em suas mãos era

o  seu  contrário.  E  a  única  coisa  que  impedia  Garo-lin  de  se  perder  nas

implicações daquela relação era justamente o fato de Kanadi estar segurando

aquilo na mão. 

— Não é perigoso ficar com isso, Kanadi? – perguntou aflita. 

— Não tem o mesmo efeito que as outras que estavam enterradas –

ela  contou  de  forma  simples,  movimentando  a  pedra  com  os  dedos,  como

para provar que estava bem. 

—  E  pode  nos  dizer  o  motivo?  –  a  vilashi  perguntou  cautelosa, 

esperando que não fosse uma das coisas que deveriam descobrir por conta. 

— Porque o Nu’lian não usou o limite do seu Segredo por ambição. 

Ele queria apenas salvar, mesmo se colocando em risco – todos a encararam, 

inclusive  o  mencionado.  –  Por  muito  tempo,  ele  e  os  que  vieram  antes  dele

usaram  o  seu  almaki  indevidamente.  Por  isso  houve  o  dano.  Entretanto, 

sacrificar-se daquela forma com o único objetivo de ajudar a outros, e não a

ele mesmo, lhe deu a chance de continuar vivendo. Não fui eu quem o salvou. 

Foi a sua escolha que me permitiu salvá-lo. Dessa forma, pude extrair o seu

almaki  –  ela  se  aproximou  da  cama  e  estendeu  a  mão  para  Nu’lian, 

entregando-lhe  a  pedra.  –  Você  é  o  último.  Não  permita  que  haja  outros

almakins de água danificados depois de você. 

Ele  observou  a  pedra  por  alguns  instantes  e  então  a  apertou  na  sua

mão, assentindo. 

Satisfeita, Kanadi se voltou para Garo-lin e Krission:

—  Fiz  a  minha  parte.  Agora  vocês  devem  alimentá-lo  e  deixá-lo

descansar – e então a expressão séria dela se dissolveu enquanto corria para o

Dragão de Raio. – Vinshu também deve descansar! 

—  Estou  bem  –  ele  reclamou,  mas  não  fugiu  dos  cuidados  da

princesa. 


***

A  questão  de  entrar  ou  não  agora  parecia  muito  mais  complicada

para  Garo-lin  do  que  quando  sabia  que  apenas  encontraria  um  Nu’lian

desacordado lá dentro. 

Entretanto, mais do que nunca, entrar era importante. 

E  sua  decisão  por  ficar  responsável  pela  alimentação  dele  era  uma

forma  prática  de  encontrar  um  momento.  Havia  muitos  pontos  que

precisavam discorrer a partir de agora. 

Na  verdade,  não  fora  bem  uma  decisão.  Fora  uma  intimação.  Se

dependesse dela, ainda estaria do outro lado da ala residencial que ocupavam, 

com o nariz enfiado em algum livro e dando mais tempo ao tempo. A vilashi

sabia  que  precisava  conseguir  informações  mais  detalhadas  sobre  o  que  o

Segredo  de  Nu’lian  revelara  para  ele  no  tanque  do  esconderijo.  Mas  não

conseguia reunir coragem suficiente diante da realidade que veio junto com o

seu despertar. 

Até pouco tempo atrás ele era um dos Dragões de Almakia e agora

não tinha mais nem o básico para ser considerado um almakin. Se era difícil

para ela aceitar o fato, para ele deveria estar sendo terrível, mesmo que não

demonstrasse. Era inevitável pensar que isso aconteceu em consequência de

ela ter entrado na vida deles. E não sabia como ser de algum conforto, como

ele sempre fora para ela. 

Passado  um  dia  desde  que  ele  acordara  e  ainda  querendo  encontrar

uma  forma  para  lidar  com  a  situação,  decidiu  focar  em  outro  trabalho

necessário:  preencher  as  páginas  em  branco  do  caderno  de  Kandara.  Aruk

tinha  lhe  dito  que  cabia  a  ela  continuar  o  que  a  herdeira  começara.  Mesmo

não sabendo exatamente como faria isso, escrever lhe pareceu um bom início. 

E o alívio parcial de ter o amigo despertando a fez pensar que deveria mesmo

registrar  tudo  o  que  descobriram  enquanto  podia  e  não  correr  o  risco  de

deixar detalhes importantes se perderem. 

Escolhera  um  lugar  que  lhe  pareceu  perfeito:  a  sala  onde  ela

estudava com Kidari até o dia em que encontrara Kandara pela primeira vez. 

Havia espaço, silêncio e tranquilidade. Poderia respirar fundo e fingir por um

tempo que não existia nada além daquele espaço. 

Mas  Kanadi  quebrou  esse  efeito  de  isolamento  ao  abrir  a  porta

bruscamente e tirá-la da sua concentração. 

O  ser  branco  carregava  uma  bandeja  com  vários  recipientes  e  uma

jarra e entrou com passos firmes de quem nunca duvidava do que fazia. 

— Leve isso para o Nu’lian – ordenou. 

Garo-lin se atrapalhou em, ao mesmo tempo, tentar fechar o caderno

e pensar em uma desculpa para não fazer aquilo. 

—  Você  deve  –  Kanadi  anulou  qualquer  desculpa  que  a  vilashi

poderia encontrar. 

E a certeza de que realmente deveria a esmagava. 

Sem alternativas, pegou a bandeja e foi para o quarto dele, sabendo

que Kidari entraria em cena e faria o favor de que ninguém os atrapalhasse. 

Lembrava-se perfeitamente de um momento em que a situação tinha

sido bem parecida, mas com os papéis inversos: ela era quem desmaiara por

ter  abusado  do  uso  do  seu  almaki  no  treinamento  e  ele  fora  a  pessoa  que

estava  ao  seu  lado  ao  acordar.  Na  época,  foi  um  tanto  embaraçoso,  mas,  ao

mesmo  tempo,  ela  conseguiu  perceber  a  natureza  do  almaki  dele  e  a  forma

como  ele  escolhera  manejar  as  nuances  do  seu  Segredo.  Em  vez  de

demonstrar  a  arrogância  característica  dos  cinco  Dragões  ditadores  do

Instituto, aquele em especial mostrara gentileza, algo que nunca esperava de

qualquer um deles. 

Porém,  agora,  ela  não  se  sentia  minimamente  capaz  de  retribuir  o

passado. O quadro dele não era tão simples como um desmaio por exaustão. 

E,  junto  com  todo  o  pensamento  de  complexidade,  vinha  o  inevitável

sentimento  de  culpa.  Todos  ali,  inclusive  o  próprio  Nu’lian  e  ela  mesma, 

poderiam dizer que era bobagem se sentir assim. Porém, era como se sentia: a

perda  do  almaki  não  afetaria  exclusivamente  a  ele.  E  ela  alcançava  toda  a

abrangência disso. 

Nu’lian era o último da Família de Água. Nu’lian era o Dragão Real, 

aquele que representava um frágil laço entre a monarquia das pessoas comuns

de  Almakia  com  a  Sociedade  Almaki.  Ele  era  o  importante  guardião  de  um

Segredo. Seu almaki estava ligado a tudo o que ele representava. E não havia

registro  de  um  acontecimento  semelhante  para  que  pudesse  avaliar  a

dimensão daquilo. 

Por  mais  que  Kanadi  não  tivesse  mencionado  que  essa  perda

significava  o  fim  daquela  missão  de  encontrar  os  novos  Dragões,  como

poderia  haver  no  Domínio  alguém  que  pudesse  ser  um  representante  desse

almaki 

além 

dele? 

Talvez 

estivesse 

apenas 

se 

preocupando

desnecessariamente. Mas não podia evitar que isso acontecesse, uma vez que

não conseguia enxergar muito além do que tinham agora. 

Ela deu um grande suspiro: falar com o amigo era essencial, apesar

de  todo  esse  conflito.  Então  equilibrou  a  bandeja  em  uma  mão  e  bateu  na

porta, entrando logo em seguida. 

Nu’lian  não  estava  na  cama,  como  ela  achava  que  ele  deveria  ficar

ainda por um bom tempo. Estava de pé, olhando pela janela, não parecendo

contemplar algo em especial. E, ao contrário do que ela esperaria dele, não se

voltou para a sua direção assim que entrou. 

— Nu’lian? – perguntou, meio incerta de como agir. 

Foi só ao ouvir a voz dela que ele percebeu que havia uma visita. 

— Comida – cumprimentou-a. 

Aquela  sensação  estranha  que  teve  em  não  ser  percebida  não  foi

totalmente anulada pelo sorriso dele, mas foi encorajada a andar e colocar a

bandeja  em  uma  pequena  mesa  redonda  que  servia  justamente  para  essa

função. 

— Hoje temos – ela abriu um dos recipientes – sopa e – abriu outro

– mais sopa. Ou mingau, não tenho certeza. 

—  Acho  que  essa  é  a  pior  parte  de  estar  doente.  Mas  Vinshu  disse

que logo vou poder mastigar novamente. 

O  curativo  em  seu  rosto  tinha  sido  trocado,  mas  a  ferida  ainda  não

parecia estar melhorando da forma que deveria. A princípio, o corte parecia

ser tão profundo, que não os deixou perceber o que o tinha causado. Foi em

uma  das  trocas  de  curativo  que  Vinshu  detectou  o  inconfundível  traço  de

corte  causado  por  almaki  de  raio.  Uma  mistura  que  cortava  e  queimava, 

dificultando a recuperação. Ainda, ele revelou que provavelmente o ataque o

ferira de raspão ou o atacante moderou o nível do impacto, já que, se tivesse

sido  um  golpe  certeiro,  seria  fatal.  Como  Kanadi  já  tinha  diagnosticado,  a

ferida se curaria com o tempo, mas a cicatriz o marcaria para sempre, com a

destruição que um almaki de raio poderia causar. Ainda havia outra realidade

ligada  a  essa  constatação:  almakins  de  raio  estavam  agindo  junto  com  a

Guarda da Capital de Fogo. 

Esse regimento responsável pela segurança e cumprimento de leis na

Sociedade  Almaki  não  era  composto  exclusivamente  de  almakins  que

manejavam o elemento de fogo. Entretanto, almakins de raio com a função de

guarda  eram  um  destacamento  exclusivo  dos  Zawhart,  que  agiam  sob  as

ordens  dessa  Família.  Ter  alguns  deles  com  a  Guarda  da  Capital  de  Fogo

significava  acordos  firmados  com  o  Centro  de  Poder  de  Almakia  –  com  a

própria Kronar Dul’Maojin – e, definitivamente, não era algo bom para eles. 

Entendendo que o seu comentário gerara uma série de preocupações

na vilashi, Nu’lian tentou amenizar a situação para o momento:

—  Tenho  que  manter  as  esperanças!  –  ele  indicou  a  outra  cadeira, 

convidando-a a ficar ao lado dele. 

—  Doendo?  –  ela  perguntou  ao  aceitar  o  convite,  sentindo-se

culpada por não ter pensado nessa possibilidade. 

Tinha  cogitado  tanta  coisa  pior,  que  o  machucado  em  seu  rosto

ficara em segundo plano. 

— Para falar a verdade, essa dor é bem-vinda. 

— Por quê? 

—  Faz  um  dia,  então  não  posso  ter  certeza.  Mas...  meu  almaki  era

como uma dor que antes eu não tinha consciência de existir. Então sentir só

essa pequena dor é preferível. 

— Como assim? Seu almaki doía? 

— Estranho pensar dessa forma, não? Mas, de fato, era assim. Algo

constante e incômodo. Não sei se todos da Família de Água sentiam isso, mas

é um alívio não sentir mais. 

Garo-lin  olhou  para  algum  ponto  do  cabelo  branco  dele,  tentando

fazer com aquele novo panorama sobre ter um almaki como o dele tivesse um

sentido. 

—  Talvez  eu  lhe  ajude  a  entender  se  disser  que,  se  essa  dor  ainda

existisse, eu teria aberto a porta antes de você entrar. 

Não entendia totalmente, mas agora ela encontrara um caminho para

o  que  ele  tentava  explicar.  A  sensação  estranha  de  antes  fazia  sentido.  Sem

seu  almaki  de  previsão,  a  capacidade  dele  de  perceber  as  coisas  à  sua  volta

estava afetada. 

O que o amigo lhe dissera uma vez sobre o mar ser imenso ressoou

em  sua  mente,  trazendo  um  novo  entendimento.  Para  ela,  Nu’lian  sempre

tinha  aquela  aparência  calma.  Entretanto,  isso  era  o  seu  exterior.  Com  um

poder  que  lhe  permitia  constantemente  ver  possibilidades,  com  o  quanto  de

informação ele deveria lidar a todo o momento, sem nunca distinguir um fim? 

Será que agora ele via o mundo como o lago lá fora, calmo e limitado? 

—  Preciso  reaprender  –  ele  soltou,  e  completou  diante  do  olhar

questionador  que  recebeu:  –  Reaprender  a  perceber  o  mundo.  Meu  almaki

não  interferia  na  minha  visão,  mas  eu  nunca  realmente  via  da  maneira  que

deve ser normal a todos. Todas aquelas certezas que se desdobravam à minha

frente  em  cada  passo  que  eu  dava  eram  uma  barreira.  Agora  que  ela  foi

embora,  tudo  é  mais  definido  e  claro.  Mas  não  significa  que  sei  lidar  com

isso. 

Garo-lin o encarou. 

Era como Kanadi dissera: por mais que parecesse, ele não era mais o

mesmo de antes. 

— Está bem com isso, Nu’lian? 

Ele pensou um pouco antes de responder:

— Já contei sobre a minha mãe? 

Garo-lin sabia o que toda a Sociedade Almaki sabia: a mãe dele era a

última  da  Família  de  Água  e  se  casara  com  um  Gillion  que  pertencia  à

Realeza de Almakia. 

—  Faira  Minus  –  ele  falou  de  uma  forma  solene,  como  se  o  nome

possuísse  algum  poder.  –  Ela  morreu  quando  eu  tinha  4  anos.  Desde  então, 

sempre soube que a minha vida seria tão breve quanto a dela. Meu pai sempre

me  disse  que  eu  era  um  Gillion,  que  não  teria  o  mesmo  destino  dos  outros

Minus,  que  ele  não  deixaria  isso  acontecer.  Mas  eu  sabia  que  estava  muito

além  dele.  Não  se  tratava  apenas  de  deixar  que  o  meu  Segredo  fosse  usado

com intenções indevidas. Havia uma ferida aberta nesse meu almaki familiar, 

da  qual  eu  não  podia  fugir.  Mesmo  sob  toda  a  proteção  dos  Gillion,  eu  não

conseguiria fugir. Era uma herança que vinha junto com o preço a se pagar e

que eu deveria aprender a suportar – ele pegou a pedra que Kanadi disse ser o

seu  almaki  e  a  colocou  em  frente  a  ela  na  mesa.  –  Estive  pensando  nisso

desde ontem e acho que agora entendo o que a Kidari disse. 

— Aquela era a Kanadi – ela o corrigiu automaticamente. 

— Vou precisar me acostumar com isso também. Bom, ela disse que

o  meu  almaki  era  defeituoso,  e  eu  penso  que  há  muito  tempo  deveria  ser

assim  entre  os  Minus.  Agora  que  posso  ver  o  mundo  de  uma  perspectiva

diferente,  não  vou  deixar  que  existam  outros  como  nós.  O  preço  a  se  pagar

não  é  natural,  Garo.  É  uma  consequência  dos  caminhos  errados  que  os

almakins tomaram. Quero mudar isso. 

Essas  palavras  ressoavam  algo  que  ela  tinha  ouvido  de  Kanadi  na

Fortaleza dos Aldrinu:

 Almakins pensam que sabem usar seus almakis, mas não passam de

 crianças  brincando  de  manejar.  Vocês  não  morrem  porque  usam  seus

 almakis  até  o  limite.  Vocês  morrem  por  usarem  seus  almakis  como  não

 devem. 

— Por isso os Dragões precisam voltar para o Instituto? Para mudar? 

– ela não entendeu a ligação entre as duas coisas. 

— Para declarar a mudança.  Os Dragões são aqueles que vão ditar o

 futuro  de  Almakia,  e  Almakia  será  o  que  eles  forem.   No  fim,  isso  não  será

apenas  uma  propaganda  da  Sociedade  Almaki.  Mesmo  que  sejam  contra, 

vamos realmente fazer isso. 

— E como faremos, Nu’lian? Você viu isso? 

— Não. 

Ela murchou diante da resposta. 

Realmente esperava por detalhes e orientações sobre o que deveriam

fazer. 

— O que eu vi foram os Portões Negros do Instituto. Não da forma

como aprendemos a vê-lo, mas com outro significado. 

— Qual? 

—  O  que  o  tempo  escondeu:  o  Instituto  foi  construído  para  o

domínio  do  almaki,  não  para  o  Domínio  de  Almakia.  Eles  protegem  todos

aqueles  que  são  o  futuro,  todos  os  novos  almakins.  Temos  que  chegar  até

eles. Não vamos conseguir mudar as Famílias ou a Sociedade Almaki como

são agora. Mas podemos criar um novo caminho. 

Garo-lin  entendia  o  que  ele  estava  dizendo,  só  não  conseguia

encaixar a extensão daquilo na realidade. E, ainda, era impossível evitar um

sentimento de descrença. Afinal, não era tão fácil para ela reverter a imagem

que tinha dos alunos do Instituto Dul’Maojin depois de conviver cinco anos

com eles. 

Quando  pensava  nas  implicações  das  últimas  palavras  que  ele

dissera  no  esconderijo,  sobre  voltar  para  o  Instituto,  pensou  que  lá

encontrariam  respostas.  Nunca  chegou  a  passar  pela  sua  cabeça  que  teriam

que lidar com os alunos esnobes. Estes também não ficariam nada satisfeitos

com isso. 

— Você vai fazer isso, Garo. 

— Como? 

— Acho que você vai ter que descobrir – ele sorriu, dando a resposta

subentendida  de  que  não  tinha  confiança  naquilo.  –  Sei  que  você  vai

descobrir – e voltou sua atenção para a sua sopa, que esfriava. 

—  Precisamos  ir  para  o  Instituto,  então  –  ela  se  levantou.  –  Não

adianta ficarmos aqui. 

— Quanto antes, melhor. 

— Acha que pode viajar na mombélula? 

— Se o Kris respeitar o limite de altura e evitar acrobacias, acho que

vou ficar bem. 

— Vou falar com o Kris. 

— Garo? 

— Hum? 

— Alguém vai trazer seus irmãos para você. 

Era uma afirmação, e isso tirou o chão debaixo de seus pés. 

— Como sabe?! Quem vai fazer isso?! 

—  Desculpe  –  ele  acrescentou  diante  do  olhar  intrigado  dela.  –  Eu

queria  poder  ver  mais  claramente  também.  Mas,  como  sabe,  já  não  tenho

mais essa capacidade. 

Era  desesperador  querer  saber  mais  detalhes,  e  ainda  assim  era  um

alívio saber que o caminho que precisavam seguir era o que traria seus irmãos

de volta. 

—  Obrigada,  Nu’lian  –  ela  tentou  abarcar  todos  os  agradecimentos

que devia para ele nesse único. 

— Em vez de palavras que não são necessárias, que tal aproveitar o

momento para me contar o que aconteceu com os Aldrinu? 

— Será uma longa conversa. Vai conseguir ouvir tudo? 

— Espero que tempo seja o que eu mais tenho agora. 

Ela sorriu, querendo imensamente que fosse. 

Capítulo 04 - Critérios para ser um dragão

Mesmo  que  tivessem  discutido  inúmeras  possibilidades,  era

impossível se preparar para o que aconteceria uma vez que atravessassem os

Portões Negros do Instituto de Almaki Dul’Maojin. 

O  plano  básico  era  entrar  e  agir  conforme  o  que  viria,  e  a  confiança

nisso  tudo  derivava  exclusivamente  do  que  fora  apontado  pelo  Segredo  de

Nu’lian.b

Kanadi enfatizou que não deveriam chegar como Krission achava ser

o  certo:  majestosamente  pousando  com  a  mombélula  no  interior  da

propriedade.  Deveriam  conquistar  o  direito,  e  não  impô-lo.  Se  iniciassem

seus  movimentos  invadindo,  estariam  indo  contra  os  ideais  que  deveriam

perpetuar ali. 

Precisavam ser exemplares desde o começo. 

Assim,  Garo-lin  se  viu  tendo  que  enfrentar  um  dilema  pessoal  ao

parar  diante  dos  portões,  envoltos  por  aquela  névoa  de  começo  de  manhã

típico da Colina Maojin. 

Sabia que deveria entrar, mas não era tão fácil como ela pensou que

seria.  Aquelas  duas  placas  de  ferro  negro  diante  de  si  representavam  cinco

anos de opressão, os quais só agora tinham uma dimensão do que realmente

eram. Ainda, ser expulsa não funcionara exatamente como uma libertação. O

pesadelo  que  viveu  naqueles  dias  a  marcara  de  várias  formas.  Retornar  não

era o que mais desejava no mundo. 

Nu’lian  colocou  uma  mão  em  seu  ombro,  querendo  não  apenas

encorajá-la, mas também passar uma mensagem clara:  é você quem deve dar

 esse passo. 

Ela  encarou  aquele  rosto  agora  desfigurado  pela  cicatriz  ramificada

causada  pelo  almaki  de  raio.  Não  importava  se  ele  não  tinha  mais  o  seu

Segredo de previsão, ele ainda conseguia fazer com que se sentisse confiante. 

E,  mesmo  que  não  estivesse  com  ela  lá  dentro,  apenas  o  fato  de  tê-la

acompanhado até ali já era o suficiente. 

Somente  Garo-lin  e  Krission  entrariam  no  Instituto  naquele  primeiro

momento,  enquanto  os  outros  esperariam  do  lado  de  fora.  Aruk  dissera  que

seria  melhor  assim,  e  seus  argumentos  eram  válidos.  Ele,  Ribaru  e  Ame-ru

não  passavam  de  desconhecidos  não  almakins,  extremamente  mal  vindos; 

Kidari,  na  sua  nova  aparência,  poderia  mais  criar  confusão  do  que  ajudar  –

mesmo que Kanadi fosse de grande importância para o que estavam fazendo; 


Vinshu  e  Nu’lian,  apesar  de  serem  dois  dos  cinco  Dragões,  nas  condições

físicas  em  que  estavam  não  poderiam  se  locomover  rapidamente  caso  fosse

necessária  uma  eventual  fuga,  seria  arriscado  demais.  O  melhor  era  que

permanecessem  na  mombélula  no  local  onde  pousaram,  acampados  e

escondidos  entre  a  extensão  de  área  verde  que  separava  o  território  do

Instituto dos limites da Capital de Fogo. 

Por  isso,  voaram  durante  a  noite  e  pousaram  no  lugar  mais  escuro

possível, usando apenas os olhos da mombélula como iluminação. Uma vez

no solo, prepararam o terreno de forma que pudessem estar camuflados com a

ajuda de Kanadi e ainda fosse adequado mesmo que a espera demorasse dias. 

E,  antes  disso  tudo,  precisaram  fazer  uma  parada  nos  limites  de  Rotas,  para

deixarem o adestrador que mantinham como prisioneiro. Aruk descobriu que

ele  não  era  a  fonte  de  informações  que  acreditaram  no  começo  e  não  era

seguro  deixá-lo  na  Fortaleza  enquanto  os  empregados  voltassem  ao  normal. 

Por  isso,  ele  precisou  ser  deixado  para  trás,  com  a  mente  um  pouco

bagunçada por Kanadi para que não representasse um perigo para eles. 

Krission  tinha  dito,  ainda  antes  de  partirem  da  Fortaleza,  que  não

deveriam se preocupar com a Kronar Dul’Maojin estando dentro do Instituto. 

Ou,  pelo  menos,  não  até  que  ela  se  desse  conta  do  que  acontecia  além  dos

Portões Negros. Ele sabia que sua mãe não estaria ali, como não esteve nos

últimos  tempos,  uma  vez  que  a  administração  do  Instituto  não  merecia

atenção especial por parte dela. Acima de tudo, ela era a Senhora da Capital

de Fogo, e o papel de diretora do Instituto – que antes pertencera ao seu pai –

era uma mera formalidade que decidiu acumular. 

Então, tentando fixar em sua mente que os portões não representavam

mais aquele peso imenso do passado e que não era mais a mesma que tinha

saído por eles uma vez, Garo-lin tomou coragem. Colocou as duas mãos no

ornamento  pomposo  com  o  brasão  dos  Dul’Maojin  que  marcava  o  meio  do

portão – e que fazia o papel de fechadura –, sentiu seu almaki formigar nas

palmas  e  o  empurrou.  Depois  de  exigir  um  pouco  mais  da  força  dela  no

começo,  as  placas  cederam  e  continuaram  abrindo  sozinhas.  Todo  o

panorama  do  caminho  que  levava  até  as  escadarias  da  primeira  entrada  do

Instituto e as construções que ficavam após se revelou diante deles. 

Garo-lin respirou fundo e avançou, ultrapassando o limite da entrada. 

Sabia  que  era  estupidez  esperar  que  alguém  a  atacasse  ali  por  estar

ousando  fazer  aquilo,  mas  realmente  olhou  para  todos  os  lados  para  se

garantir de que isso não aconteceria. 

—  Você  é  muito  lerda  –  Krission  reclamou  e  pegou  a  sua  mão, 

puxando-a,  sem  se  importar  se  a  vilashi  conseguia  acompanhar  o  seu  ritmo

rumo às escadas. 


***

A  única  certeza  que  tinham  era  o  óbvio  de  que  não  seriam  bem

recebidos pelos alunos do Instituto. 

Entrar pelos Portões Negros e rumar para o pavilhão principal parecia

como  nada  se  comparado  a  estar  diante  das  centenas  de  alunos  que  tiveram

seu almoço interrompido pela presença absoluta do seu – ainda oficialmente

– Dragão de Fogo. 

Aquele  era  o  momento  ideal  para  encontrarem  todos  os  alunos

reunidos.  As  refeições  constituíam  uma  ocasião  social  importante  para  os

almakins  com  o  privilégio  de  estarem  dentro  do  Instituto.  Era  onde  tudo

funcionava  de  forma  muito  semelhante  com  o  que  seria  quando  eles

assumissem suas posições na Sociedade Almaki. Garo-lin se lembrava muito

bem de como era se sentir totalmente ignorada ali, uma vez que nunca seria

um contato relevante para qualquer um deles. 

Se ao menos naquela época conseguisse ver tão claramente o quanto

isso  tudo  era  desnecessário,  teria  aproveitado  melhor  o  seu  tempo  como

aluna. Ou, pelo menos, teria encontrado motivação em aproveitar de alguma

forma. 

Contudo,  mesmo  carregando  todo  esse  novo  panorama  sobre

Almakia,  era  inevitável  se  sentir  refreada  naquele  ambiente.  Krission,  pelo

contrário, irrompeu pela porta do refeitório como se nunca tivesse estado um

dia  afastado  dali  e  se  posicionou  no  balcão  da  escadaria  com  a  certeza  de

quem uma vez já teve o domínio completo dos alunos e professores. Como se

estivesse  em  um  palco,  ele  se  colocou  na  balaustrada  –  onde  geralmente

algum  mestre  pronunciava  comunicados  –  e  a  posicionou  ao  seu  lado. 

Relutante, a vilashi o seguiu e lançou o olhar por toda a extensão do lugar. 

Aos poucos, a massa de conversas, o tilintar de talheres e o barulho da

batida  de  copos  de  vidros  com  as  mesas  foram  cessando.  Alguns  os  viram

primeiro e se encarregaram de alertar a todos. Então o silêncio imperou, e ela

sabia que todos aguardavam que se explicassem. 

Essa  reação  vinha  impressa  com  a  certeza  de  que  não  seriam  bem

recebidos,  mas  também  se  mostrava  um  bom  sinal:  confirmava  que  ainda

tinham pelo dragão algo próximo a respeito. 

—  Quanto  tempo!  –  Krission  cumprimentou  com  um  sorriso

satisfeito. – Espero que não tenham pensado que não me veriam novamente. 

E  essa  fala  dele  fez  um  detalhe  crucial  pular  na  cabeça  de  Garo-lin. 

Ela, então, se mexeu inquieta, puxando discretamente a barra do casaco dele

para chamar sua atenção. 

— O que foi? 

— Eu morri – sussurrou. 

Tinha  acontecido  tanta  coisa  até  chegarem  ali,  que  passara  batido  o

detalhe  do  conhecimento  geral  dos  alunos  sobre  qual  fora  o  seu  destino.  E

isso  explicava  claramente  que  os  olhares  de  espanto  para  ela  não  eram

necessariamente  por  alguém  da  elite  Dul’Maojin  estar  permitindo  uma

presença inferior ao seu lado. Bom, talvez isso também, mas não em primeiro

lugar. 

Entendendo isso, o dragão a pegou pelos ombros e a colocou em sua

frente. 

— Hum-hum – pigarreou, preparando-se para falar alto e claramente. 

– Vocês se lembram da Garo-lin, não? A vilashi com almaki de fogo. Aquela

que provocou um incêndio no dormitório feminino e morreu. Na verdade, ela

foi  expulsa  naquele  mesmo  dia  e  tudo  o  que  aconteceu  foi  para  apagar  a

existência  dela  como  uma  almakin.  Mas,  como  podem  ver,  não  deu  muito

certo. E agora ela retornou aqui com uma missão. Quero que a escutem – e

murmurou na sua orelha: – Faça um discurso  convingente, como o meu. 

E tudo o que ela fez foi engasgar e encará-lo, abobada:

— Q-que? 

— Você precisa fazer isso. Foi o que o Nu’lian disse, não? 

— Não que eu teria que fazer um discurso! Eu não sei o que dizer! 

— Como não sabe? É só dizer alguma coisa. 

— Não faço ideia do que dizer a eles! 

Enquanto  os  dois  trocavam  essa  rápida  conversa  em  voz  baixa,  uma

movimentação começou abaixo do balcão. 

— Com que direito você vem falar conosco, Krission Dul’Maojin? Os

Dragões nos abandonaram! 

A voz reboou pelas paredes, literalmente. 

Tanto  Krission  quanto  Garo-lin  pararam  de  imediato  ao  perceberem

que aquela voz imponente era amplificada. E algo assim só poderia acontecer

com o uso de almaki. 

Eles  olharam  para  baixo  e  se  depararam  com  duas  alunas  os

encarando, determinadas. 

Uma delas era claramente de uma turma avançada e se portava como

alguém  que  tivesse  um  nível  representativo  de  autoridade  dentro  da

Sociedade  Almaki,  que  lhe  permitia  enfrentar  Krission  daquela  maneira.  A

outra,  um  pouco  menor,  parecia  ser  mais  nova  e  sua  atitude  era  de  quem

estava  contente  com  tudo  aquilo.  As  duas  tinham  cabelos  castanho-claros  e

lisos,  só  diferenciando  pelo  tamanho  do  corte,  e  possuíam  os  olhos  de  um

azul frio, idênticos. 

Infelizmente, Garo-lin as conhecia melhor do que gostaria de admitir

e não tinha boas lembranças ligadas àquelas duas. 

Dalla Dandallion, a mais nova, era a líder das meninas da sua turma. 

Aquela que implicara com Kidari no seu primeiro dia no Instituto e a mesma

que depois veio oferecer a amizade quando a kodorin se revelara a Princesa

de Kodo. Não sabia o nome da mais velha, mas tinha sido ela quem quebrara

o seu pulso naquele dia que os alunos resolveram tirar satisfação por a vilashi

estar com os Dragões. Sabia que as duas eram almakins de vento e só agora, 

vendo-as  uma  ao  lado  da  outra,  percebia  toda  a  semelhança.  E  algo  mais:

aqueles olhos lhe traziam uma familiaridade incômoda. 

— As primas do Benar – disse Krission. 

—  Benar?  –  ela  entendeu  a  impressão  familiar  e  então  acrescentou, 

com  um  tom  de  voz  que  sugeria  que  esse  não  era  um  fato  do  qual  sentisse

orgulho: – Eu sei quem elas são. Conheço a potência do almaki da mais velha

também. 

— Dohan era da nossa turma. Ela e Benar não se davam muito bem, 

assim como todos na bagunçada Família de Vento. 

—  Uma  resposta!  –  ela  exigiu,  novamente  usando  aquela  voz

potencializada. 

Garo-lin  percebeu,  então,  o  leve  movimento  dos  cabelos  de  Dalla  e

entendeu que quem estava manejando não era a que falava. 

— Sou um Dul’Maojin e o Dragão de Fogo. Preciso justificar a minha

presença no  meu Instituto? 

Era  estranho  para  ela  ouvi-lo  falar  daquela  forma  depois  de  tanto

tempo, com seu tom de dragão ditador. 

— Não precisamos de um dragão que nos abandona e se envolve com

vilashis. 

Aquela  declaração  deixava  evidente  várias  outras  coisas  para  Garo-

lin.  Primeiro,  eles  não  tinham  o  mínimo  interesse  em  saber  se  o  que

acontecera com ela fora acidente ou armação: o importante era que a mancha

do Instituto havia desaparecido. Segundo, algo parecia ter rompido ali dentro, 

porque várias manifestações de apoio se seguiram à fala dela. Aquela certeza

que  teve  antes,  sobre  o  respeito  ao  dragão  estar  intacta,  esfacelou-se  e  foi

trocada  pelo  receio.  Krission  saberia  lidar  com  o  fato  de  não  ser  mais

obedecido com diligência? 

—  Você  está  certa.  Não  tenho  o  direito  de  ser  um  dragão,  uma  vez

que abandonei o Instituto. 

Garo-lin  o  encarou  surpresa.  Esperava  que  ele  discutisse,  não  que

aceitasse tão facilmente. E ele continuou:

—  Mesmo  sendo  um  Dul’Maojin,  não  sou  capaz  de  restaurar  a

confiança  de  vocês.  Então  preciso  de  ajuda:  quais  são  os  seus  critérios  para

ser um dragão? – perguntou, não para elas especificamente, e sim para todos. 

Garo-lin não percebeu que deixava o seu queixo cair diante daquilo. 

Era impressão sua ou o absoluto Dragão de Fogo estava negociando? 

A resposta de Dohan foi um esgar satisfeito:

— Quer conquistar essa posição novamente? 

—  Não  –  ele  encolheu  os  ombros,  realmente  como  alguém  que  não

tinha interesse. 

Isso desconcertou a almakin, e os outros alunos se movimentaram em

reações de confusão. 

— Ela quer. 

E Krission empurrou Garo-lin mais para frente, de forma que ficasse

bem visível para todos. 

Mesmo  que  sua  voz  não  usasse  nenhum  tipo  de  manejamento  de

almaki,  com  certeza  ela  reboou  por  todo  o  refeitório  quando  gritou

esganiçada:

— Quê?! 


***

—  Você  bebeu  chá  de  casca  podre?!  –  Garo-lin  não  evitou  colocar

toda  a  sua  indignação  em  uma  expressão  vilashi.  –  Eles  nunca  vão  nos

escutar agora! 

Mesmo  sem  entender  o  sentido  daquelas  palavras  combinadas, 

Krission sabia que significavam que ela desaprovava seu grande feito. 

— Como não? Deu tudo certo! 

—  Nada  certo,  Kris!  Você  só  deu  para  eles  a  oportunidade  de  terem

um espetáculo antes de nos chutarem para fora! 

— Consegui uma oportunidade para que você acabe de uma vez com

todas as possibilidades de nos chutarem para fora! 

Era um plano brilhante do ponto de vista dele, e absurdamente idiota

do ponto dela. Apenas na cabeça do dragão Garo-lin seria capaz de derrotar

Dohan  Dandallion  e  outros  almakins  representantes  de  seus  almakis  em  um

duelo de manejamento. Já tinha sido vítima dos alunos do Instituto uma vez e

fora uma derrota completa. 

O  resultado  da  negociação  de  Krission  com  os  alunos  terminara

naquilo:  o  critério  para  se  obter  o  direito  de  um  título  de  dragão,  segundo

eles,  seria  que  esse  almakin  provasse  ser  um  manejador  de  primeira  ordem. 

Fazia  sentido:  somente  manejadores  de  primeira  ordem  foram  Dragões.  E  a

forma que essa prova assumiu foi um desafio na arena de treinamento, onde

basicamente  ela  enfrentaria  os  melhores  manejadores  de  cada  almaki  do

Instituto. Só precisava demonstrar ser melhor do que eles. 

Garo-lin achava óbvio que havia um grande plano da parte deles por

trás  desse  combinado.  Não  poderia  ser  tão  fácil  assim.  Aliás,  não  que  fosse

um desafio fácil – suas pernas tremiam somente em pensar que teria que fazer

aquilo.  Ainda  assim,  não  podia  acreditar  que  os  alunos  lhe  dessem  essa

chance,  dizendo  que  os  escutariam  caso  ela  se  mostrasse  alguém  que

atendesse  aos  critérios  estabelecidos.  Tudo  só  podia  ser  plena  confiança  no

massacre da vilashi. 

Sem  que  sua  opinião  sobre  isso  fosse  verificada,  teve  que  ouvir

Krission concordando com tudo e estabelecendo o horário para a prova – ao

final  do  dia.  Quando  tentou  começar  um  argumento,  alguns  mestres

apareceram  no  refeitório,  provavelmente  alertados  sobre  o  que  acontecia. 

Diante da surpresa deles com sua presença ali, o dragão exigiu:

—  Convoque  os  mestres  e  professores  responsáveis  para  o  gabinete

da diretoria. Vou falar com todos. 

Sem mais, saiu novamente, carregando-a pelos corredores do Instituto

como  costumava  fazer.  Ela  só  conseguiu  se  soltar  dele  quando  estavam  na

segurança da sala fechada da diretoria e só então pôde colocar em palavras a

sua indignação. 

Garo-lin  pensava  seriamente  em  recorrer  àquela  forma  das  mães  da

sua  vila  em  fazer  as  crianças  malcriadas  retificarem  seus  erros  e  arrastar

Krission  pelas  orelhas  para  que  ele  desfizesse  aquela  besteira.  Entretanto, 

antes  que  pudesse  transformar  qualquer  pensamento  em  ação,  alguém  bateu

na  porta.  Diante  daquela  batida  breve  e  contida,  toda  sua  fúria  se  dissipou

com a urgência de precauções que o momento exigia. 

— Eles estão aqui! – o dragão a puxou de forma imperativa para uma

das poltronas para que sentasse e em seguida correu para a mesa do diretor do

Instituto  e  procurou  assumir  uma  pose  despreocupada,  de  quem  tinha  o

controle sobre tudo. – Entrem! 

A porta do gabinete abriu e Garo-lin prendeu a respiração. 

Funcionários e a equipe didática do Instituto cumpriram a ordem com

uma eficiência que não demonstravam nos ensinamentos para os alunos. Um

por  um,  os  mestres  do  Instituto  adentraram  e  se  alinharam  na  frente  do

Dragão de Fogo, com atitudes contidas de subordinados. 

— Inacreditável... – ela murmurou consigo. 

Enquanto  entravam,  alguns  lançaram  um  olhar  rápido  para  a  vilashi, 

sem nenhuma manifestação de espanto ou surpresa, o que a fez se perguntar o

quanto  estavam  envolvidos  com  o  acidente  do  incêndio.  Havia  somente  o

mesmo desprezo de sempre, todos... O olhar de Garo-lin flagrou outro que a

encarava abertamente entre o grupo. No canto mais afastado, sendo o último

que  entrou  e  fechou  a  porta  com  cuidado,  o  responsável  pelo  guarda-livros

mantinha aquela postura empertigada e sustentava um olhar avaliador – nada

que  ela  esperava  minimamente  encontrar  em  algum  deles  ali.  Era  como... 

como se ele estivesse comprovando algo. 

Garo-lin  tratou  de  desviar  o  olhar.  Independentemente  do  que

acontecesse,  ela  precisava  se  mostrar  como  alguém  que  sabia  o  que  estava

fazendo. 

Enfrentar  os  alunos  era  uma  coisa.  Enfrentar  os  superiores

encarregados do Instituto era outra completamente diferente. 

O  ainda  atual  Dragão  de  Fogo  –  até  onde  eles  tinham  notícias  –  era

capaz  de  negociar  com  os  alunos.  Mas  Garo-lin  não  tinha  tanta  confiança

quanto àqueles reunidos ali. 

Na  maioria,  eles  eram  almakins  de  segunda  ordem,  que  obedeciam

aos altos representantes da Sociedade Almaki. Entre eles não havia ninguém

das  Grandes  Famílias,  mas  muitos  estavam  protegidos  por  alguma  delas. 

Enquanto os alunos eram uma nova geração, que enxergava os anos à frente

como  responsabilidade,  estes  viviam  através  dos  reflexos  adquiridos  no

passado. Isso significava uma coisa essencial: eles não iriam contra a Senhora

da  Capital  de  Fogo.  E  o  herdeiro  Dul’Maojin  não  era  exatamente  um

representante dela no momento, mesmo que estivesse sentado em seu lugar. 

— Vou ser breve – Krission começou o seu pronunciamento. – Estou

aqui para assumir o Instituto. Não tenho apoio algum da Senhora da Capital

de Fogo e provavelmente ela ficará sabendo dessa decisão através de vocês. 

Portanto,  têm  até  o  final  da  tarde  para  decidir  se  ficam  protegidos  pelos

Portões  Negros  ou  se  vão  para  a  cidade.  Aos  que  ficarem,  essa  decisão

implica  que  aceitarão  todas  as  determinações  que  os  Dragões  e  a  sua  nova

mentora decretarem – ele indicou Garo-lin, e as expressões de indignação que

recebeu  com  isso  a  faziam  querer  se  jogar  pela  janela.  –  Aos  que  forem, 

fiquem  cientes  de  que  perderão  todo  e  qualquer  direito  de  intervenção  na

propriedade, que passará a ser de nosso domínio. 

Garo-lin pegou-se perguntando desde quando ele tinha elaborado todo

aquele  discurso,  dito  sem  nenhuma  palavra  errada.  Foi  inevitável  sentir  seu

peito  inflar  em  um  misto  de  satisfação  e  orgulho.  Por  mais  que  ele  agisse

daquela  forma  absoluta  ao  tomar  decisões  importantes,  sem  parecer  se

preocupar com detalhes, ela ao mesmo tempo sabia que sozinha não poderia

ter metade da liderança que o dragão tinha. Provavelmente ela ainda estaria lá

fora decidindo se entraria ou não. 

— Dúvidas? – Krission finalizou. 

Os  presentes  se  entreolharam  e  era  possível  ler  em  seus  rostos  os

questionamentos que aquela guinada na vida do Instituto levantava:

 É arriscado sair? 

 É arriscado ficar? 

 Qual lado escolher? 

 O que está realmente acontecendo? 

E outro fato era bem perceptível: não havia união entre eles. 

Mesmo que fossem algo como um grupo único, que deveriam pensar

em conjunto para o bem dos alunos, não era nada parecido com as reuniões

importantes feitas na sua vila: não havia uma direção, não havia pensamentos

alinhados. 

Então,  depois  de  alguns  instantes  em  que  uns  pareciam  esperar  pelo

pronunciamento dos outros, um deles saiu. 

Garo-lin  acompanhou  com  o  olhar  a  almakin  que  há  algum  tempo

tinha sido a última mestra do Instituto com quem tivera contato, quando ela

lhe  virou  as  costas  diante  dos  Portões  Negros,  mandando-a  embora.  Apesar

de  manter  um  semblante  firme  repleto  de  orgulho  almaki  ao  sair,  seu  andar

exalava toda a fúria que sentia. 

Logo outros a seguiram, da mesma forma, e a sala foi esvaziando. 

Até restar somente uma pessoa. 

E essa não parecia ter a intenção de sair. 

— Vai ficar? – Krission perguntou para o mestre do guarda-livros. 

A vilashi suspendeu qualquer movimento, na expectativa da resposta. 

—  Não  antes  de  saber  algumas  coisas  –  e  então  ele  se  voltou  para

Garo-lin. – Por que está aqui? 

Diante do questionamento inesperado, ela apenas pestanejou. 

—  Estamos  assumindo  o  Instituto  –  o  dragão  respondeu  por  ela.  –

Nós-

— Quero que  ela fale – o mestre o interrompeu. 

A vilashi o encarou, com várias respostas se alinhando em sua mente, 

mas nenhuma parecendo corresponder ao que ele esperava ouvir. 

—  Vou  perguntar  de  uma  forma  mais  específica:  por  que  aceitou

voltar para cá? 

Como se uma porta tivesse sido aberta, Garo-lin conseguiu encontrar

o que dizer e tentou colocar sua postura de forma que estivesse um pouco à

altura de Krission ao fazê-lo:

—  Porque,  para  qualquer  lugar  que  almakins  tenham  que  ir,  aqui

sempre foi o começo. 

O mestre sustentou a atitude questionadora e então deu um suspiro:

— Você realmente se tornou uma almakin, vilashi. Rhus estava certo

em escondê-la no Instituto. 

— Me... me esconder? 

— Se querem mesmo começar algo aqui dentro, tratem de convencer

os  alunos.  Se  forem  bem-sucedidos,  vou  contar  o  que  sei  sobre  o  Instituto

Dul’Maojin. 

E saiu, deixando no ar aquela inesperada promessa de uma ajuda. 

Capítulo 05 - Joias da Sociedade Almaki

Quando  conversou  com  Kanadi  pela  esfera  e  contou  sobre  o  desafio

dos alunos, Garo-lin tinha esperanças de que alguém concordasse que aquilo

fora um erro. Seria muito mais fácil se ela – sendo almaki puro – entrasse no

Instituto  e  usasse  aquela  sua  forma  séria  e  medonha  de  falar.  Como  se

importar  com  coisas  como   critérios  para  se  tornar  um  dragão  quando

alguém feito de almaki está em sua frente lhe dizendo o que fazer? 

Porém,  tudo  o  que  ouviu  da  miniatura  que  girava  em  uma  constante

troca de almaki – sem que a esfera se decidisse sobre qual era o correto para

manter a ligação – foi:

— Faça isso. 

Então,  mesmo  que  vários  argumentos  viessem  à  sua  mente  para

explicar o tamanho de tal insensatez, diante daqueles olhos amarelos tudo se

tornava um simples amontoado de desculpas. 

— Ver uma vilashi derrotando almakins terá um impacto mais preciso

do que se usarmos palavras. 

— Mas é justamente essa a questão, Kanadi: eu derrotar almakins! 

— Não tem confiança? 

Era o ponto. 

— Não – Garo-lin foi sincera. 

—  Entende  o  significado  que  você  pode  dar  para  esse  feito?  Não  se

trata  exatamente  de  derrotar,  de  ganhar  ou  perder.  Somente  estando  lá  e  se

esforçando  você  quebrará  paradigmas.  Não  se  esqueça  de  que  não  retornou

como uma aluna. Retornou como uma líder. 

E  foi  assim  que  Kanadi  tratou  de  dissipar  qualquer  expectativa  de

escape  que  ainda  lhe  restava,  deixando  somente  a  certeza  de  que  deveria  ir

em frente. 

—  Lembra  o  que  contei  na  Fortaleza  dos  Aldrinu,  Garo-lin?  Sobre

almakins e o uso de seus almakis? 

— Que... que almakins não sabem usar seus almakis de verdade e por

isso existe o preço a se pagar? 

A miniatura concordou. 

—  Sabendo  o  que  sabe  agora,  o  que  pensa  sobre  os  alunos  do

Instituto? 

Algo se removeu em seus pensamentos. 

— São apenas joias. 

Era  como  ela  definia  os  colegas  sendo  uma  aluna.  Os  almakins  que

estavam  ali  dentro  eram  joias  da  Sociedade  Almaki,  recobertos  de

preciosidade. Entretanto, ela sabia que a sustentação básica deles não estava

na forma de manejar, mas somente na posição que ocupavam. 

—  Você  foi  atacada  uma  vez,  quando  achava  que  não  poderia  se

defender  –  Kanadi  continuou.  –  Hoje,  a  realidade  é  diferente.  Não  haverá

punição  em  mostrar  o  que  pode  fazer.  Apenas  tome  a  decisão  que  vê  como

certa. 

— Tomar a decisão que eu vejo como certa... 

Garo-lin encarou os pequenos olhos amarelos dentro da esfera. 

— É claro que o melhor será vencer. Mas, independentemente disso, 

vou começar a barreira na colina, seguindo os muros. Uma vez que estiverem

presos, os alunos terão que aceitar o que dizemos. 

Ela  suspirou,  desanimada.  Era  fantástico  como  Kanadi  mostrava  sua

plena confiança nela já tramando a maneira de convencê-los a obedecer por

mal. 

— Garo sabe o que fazer. 

Um sorriso amável  e a voz  inconfundível fez Garo-lin  voltar a olhar

para a esfera. 

— Krission vai estar lá – continuou Kidari. – Nós estamos aqui perto. 

Instituto é um lugar bom. Lembranças ruins não ajudam. 

E, assim, Garo-lin entendeu outro lado da situação: não seria apenas

ela  mostrando  almaki  de  primeira  ordem  aos  alunos.  Seria  ela  de  alguma

forma anulando o poder do seu passado de excluída. 

— Vou fazer o meu melhor – a vilashi sorriu e cortou a ligação pela

esfera antes que não pudesse mais sustentar o sorriso que se forçou a mostrar. 

Então olhou para a direção da área de treinamento pela janela, onde já

havia um movimento de alunos seguindo na direção do complexo da arena do

Instituto. 

Seu desafio, na verdade, parecia um abismo. 


***

Talvez o mais preocupante de tudo era o fato de os adversários serem

incógnitas. Isso não dava para Garo-lin a mínima margem para planejar algo

ou pensar em maneiras de usar seu almaki. 

Sim, Krission lhe ensinara a atacar com almaki de fogo em primeira

ordem e já usara essa forma de manejar em situações extremas, como no Vale

das  Pedras  e  no  resgate  em  Vintas.  Porém,  não  se  sentia  segura  em  usá-lo

para  um  duelo,  algo  totalmente  proposital.  Poderia  tanto  dar  errado  quanto

certo  demais.  Mesmo  que  soubesse  que  os  alunos  não  hesitariam  em

machucá-la, ela não tinha certeza se conseguiria fazer o mesmo. Não era algo

que se enquadrasse no seu modo de ser. 

Tinha  praticamente  certeza  de  que  enfrentaria  Dohan  Dandallion,  a

qual  ela  sabia  que  atacaria  com  vento,  prendendo  seu  adversário  no  ar  e  o

deixando sem respirar. Sua estratégia contra isso seria não dar tempo para ela

completar  o  manejo.  Já  vira  Benar  usar  essa  técnica  de  ataque  também  e

percebera  que  ela  só  funcionava  se  ele  equilibrasse  todo  o  seu  peso  nas

pernas. Ainda, o Dragão de Vento era capaz de ir muito além da capacidade

da prima, como o que tinha feito em Vintas para salvá-la da explosão de luz, 

o  que  lhe  exigia  também  ficar  sem  ar.  Dohan  não  parecia  alguém  que  fosse

capaz de causar esse extremo perigoso para si. Ainda assim... 

Garo-lin sentiu uma mão em seu ombro e voltou-se para Krission ao

seu lado. 

Os  dois  estavam  em  um  dos  observatórios  suspensos  do  complexo, 

lugar reservado aos mestres e convidados quando havia algo de importância

para ser assistido. 

— Tudo bem? – ele perguntou. 

— É claro que não. 

— Não se preocupe, estarei aqui. 

— Se você me ajudar, não terá sentido. 

— Se você morrer, não terá sentido. 

Ela  suspirou.  Não  queria  entrar  naquela  ciranda  de  respostas  no

momento. Discutir não ajudaria em nada. 

— Sabe quais alunos entrarão na arena? 

—  Tentei  descobrir.  Todos  estão  torcendo  para  Dohan  e  estão

sendo  sibilosos. 

— Sigilosos. 

Mas a correção de Garo-lin não foi ouvida. 

Ao mesmo tempo, alguém riu atrás deles. Uma risada que, apesar de

ser melodiosa, fazia a vilashi sentir arrepios só em ouvir. 

— Por um  momento, pensei que  você não era  o verdadeiro Krission

Dul’Maojin  agindo  dessa  forma.  Mas  ninguém  conseguiria  imitar  tão

perfeitamente esses tropeços inusitados de palavras senão o Dragão de Fogo

que conheço. 

Dalla Dandallion aproximou-se, sorrindo satisfeita, e informou:

— Desça, vilashi. 

Era  uma  ordem  e  não  foi  nada  agradável  ouvir  novamente  aquele

desprezo  junto  com  a  sua  denominação  de  origem.  Porém,  não  podia  fazer

nada a respeito. Era preciso primeiro atravessar o abismo daquela arena. 

Enchendo-se de determinação, Garo-lin armou-se de orgulho vilashi e

deu um passo em direção à saída do observatório. Contudo, foi puxada para

trás por Krission, que a fez virar-se para ele e a beijou. 

Quando  a  soltou,  segurou  seu  rosto  firmemente  em  suas  mãos  e

aconselhou:

— Seja uma vilashi idiota e acabe com todos eles! 

Ainda  meio  tonta  por  ter  sido  pega  de  surpresa,  ela  concordou  com

um aceno. Essa era uma ordem à qual ela obedeceria. 

Novamente  se  voltou  para  uma  Dalla  Dandallion,  esta  agora

paralisada  em  uma  expressão  surpresa.  Não  era  exatamente  certo  se

aproveitar da situação, mas, como Krission tinha começado, não evitou sorrir

satisfeita ao passar pela almakin. 


***

Como  desconfiava,  os  alunos  não  lhe  dariam  chances  de  criar  uma

estratégia até o último minuto. Somente ela se encontrava na sua posição na

arena, enquanto o lugar do adversário permanecia vazio. 

Duelos  de  almakis  raramente  aconteciam  dentro  do  Instituto  e  sua

condução era bem simples. 

Cada um deveria manter-se no limite da sua marcação até ser dado o

sinal para que começassem. Não havia uma regra que dissesse que o contato

direto  não  deveria  ocorrer,  mas  os  embates  geralmente  aconteciam  a

distância, uma vez que ali tudo não passava de demonstração de habilidades. 

Por isso, cada posição inicial mantinha uma distância de dez metros – o que

já representava um obstáculo para quem não conseguisse colocar potência em

seu manejo. Os movimentos eram basicamente atacar e defender, o que abria

espaço  para  várias  características  de  avaliações  oficiais  do  Instituto.  Os

duelos  poderiam  servir  para  se  avaliar  o  grau  de  concentração,  a  destreza,  a

agilidade  em  contra-atacar,  a  capacidade  de  tomar  decisões  sob  pressão  e  o

domínio na forma de manejar seu elemento. 

A arena tinha tudo o que se precisava para os manejamentos. Todo o

redor dela era separado das arquibancadas por um fosso de água; o chão era

uma  mistura  de  terra  batida,  plantas  rasteiras  e  algumas  árvores;  não  havia

bloqueio para o vento, que soprava por um sistema de ventilação no teto; uma

cerca  de  vidro  resistente  seguia  o  caminho  do  fosso,  com  a  função  de

proteger  quem  assistia  sem  atrapalhar  a  visão  da  área  de  combate.  Era

possível usar almaki de raio e fogo naquele cenário, e no passado usar almaki

de luz também não deveria ter sido problema. 

Garo-lin  já  assistira  a  algumas  dessas  avaliações  quando  elas

obrigavam  a  presença  de  todos  os  alunos.  Nesses  momentos,  sempre  havia

algum tipo de monitoramento dos mestres – coordenando e não deixando que

a  disputa  se  tornasse  algo  muito  sério.  Duelos  não  oficiais  entre  alunos  que

queriam provar determinadas coisas para os outros através de manejamento –

como  o  que  acontecia  agora  –  ocorriam  uma  vez  ou  outra,  e  ela  nunca  se

juntara à plateia no passado. 

Plateia. 

Todos  os  que  respiravam  no  Instituto  pareciam  estar  ali  assistindo, 

como se fosse uma grande festa. 

As  irmãs  Dandallion  eram  as  únicas  que  estavam  na  cabine  de

observação dos avaliadores, nos papéis de organizadoras das disputas. Todos

os outros alunos ocupavam as arquibancadas que circundavam o espaço, fato

que apenas contribuía com a apreensão de Garo-lin. Havia aquela atmosfera

pesada  que  ela  conhecia  da  época  em  que  fora  intimidada  por  estar  com  os

Dragões,  como  se  qualquer  movimento  seu  fosse  algo  extremamente  errado

aos olhos de todos. Para deixar sua situação pior, os alunos relembraram do

acontecido e batiam palmas de forma ritmada enquanto bradavam  aniquilar. 

Porém,  agora  isso  não  a  amedrontava.  Ao  contrário,  lhe  dava  uma

certeza:  era  preciso  fazer  com  que  eles  entendessem  que  lá  fora  acontecia

algo muito além daquele mundinho protegido pelos Portões Negros. Algo que

não os deixaria serem somente plateia. 

Ela  não  sabia  se  eles  já  estavam  conscientes  de  que  não  havia  mais

professores  e  mestres  responsáveis  no  Instituto,  mas  a  agitação  alegre  que

pairava  por  todo  o  ambiente  fechado  lhe  dava  uma  pista  sobre  isso.  Não

podiam  estar  satisfeitos  daquela  forma  somente  por  estarem  reunidos  para

assistir a um duelo. Uma fileira de alunos chamou sua atenção: eram crianças

do  primeiro  ano,  ainda  todos  contentes  com  a  nova  fase  de  suas  vidas  de

almakins, descobrindo um mundo de possibilidades. Foi inevitável pensar em

seus irmãos e no que eles poderiam estar enfrentando. 

Achando que aquela brincadeira de fazer a vilashi ficar sozinha com

sua expectativa já era o bastante, Dohan se colocou de pé e convocou, usando

a mesma técnica de voz amplificada de antes:

— Lukanto Dusan. 

Todo o falatório animado cessou, e um aluno da turma dos veteranos

ficou de pé na arquibancada. 

Ele era grande e de pele muito mais escura do que a de Sumerin, mas

a maneira como o cabelo prateado estava preso dava à Garo-lin a certeza de

que ele também era da Capital de Metal e um almakin do mesmo elemento. 

E,  da  mesma  forma  que  as  irmãs  Dandallion,  ele  era  um  antigo  conhecido

seu:  não  era  fácil  esquecer  o  rosto  de  alguém  que  uma  vez  teve  a  clara

intenção de espancá-la. 

Dusan  se  colocou  na  posição  adversária  e,  ainda  daquela  distância, 

seu  tamanho  intimidava.  Era  evidente  que  qualquer  ataque  dele  teria  força

incomparável com a dela caso ele se concentrasse em agir da forma certa. 

Dohan  levantou  uma  mão  no  ar,  no  gesto  típico  dos  mestres  que

conduziam  os  duelos  oficiais.  Então  a  deixou  cair,  fazendo  uma  rajada  de

vento passar sibilando pelo meio da arena: o sinal de início da disputa. 

Sem  perder  tempo,  o  almakin  de  metal  bateu  um  pé  no  chão,  que

tremeu com o impacto e se abriu em várias rachaduras disformes. 

 Proteger foi a atitude imediata de Garo-lin. 

Enquanto  ele  rapidamente  juntou  fragmentos  de  solo  e  compactou  o

material desprendido para arremessar em sua direção, a vilashi se concentrou

em evitá-los. Usando a mesma técnica dos fogos coloridos, ela reuniu almaki

em suas mãos e o expandiu. Mas, em vez de lançá-lo para cima, o suspendeu

na sua frente e o abriu em uma cortina de chamas. Mesmo que elas pudessem

ser  uma  barreira  e  diminuíssem  a  velocidade  de  algo  sólido  lançado,  não

evitariam que esse algo atravessasse totalmente. Uma barreira de verdade só

seria possível com o uso do Segredo de Fogo. Seu nível de manejamento só

lhe daria tempo para fugir e contra-atacar de alguma maneira. Foi o que ela

fez. 

Os gritos da plateia orientavam Dusan, mas tudo chegava até eles com

sons  abafados  e  indistintos.  Sem  essa  ajuda,  ele  não  foi  capaz  de  adivinhar

sua  localização  por  trás  das  chamas.  Então  simplesmente  arremessou  na

direção  da  posição  em  que  a  tinha  visto  por  último.  Quando  as  mesmas

rachaduras que ele criara foram tomadas por uma luz alaranjada, já era tarde

demais  para  que  fugisse  da  explosão  de  almaki  de  fogo  causada  por  ela.  O

lugar  onde  ele  estava,  fragilizado  pelo  impacto  em  sua  consistência, 

simplesmente foi jogado para cima, levando consigo o adversário. 

A  parede  de  chamas  se  desfez  a  tempo  de  Garo-lin  ver  o  almakin

caindo  dentro  do  fosso  d’água.  Ela  ainda  estava  na  pose  de  ataque,  com  as

mãos pressionadas no chão, e não parecia realmente certa se terminara. 

Lukanto  Dusan  emergiu  do  fosso,  agarrando-se  na  borda  da  arena, 

bufando com sua fúria por ter sido derrubado em tão pouco tempo e daquela

maneira por uma adversária que lhe era menor em tudo. 

A regra era clara: sair da área demarcada da arena significava batalha

perdida. E o fosso estava fora dessa área. Entretanto, não eram Garo-lin nem

Krission que regiam o duelo para garantir que as regras fossem seguidas. 

A  vilashi  olhou  para  a  cabine  de  observação,  esperando  por  uma

definição. 

Mesmo naquela distância, era possível distinguir a expressão fechada

das duas irmãs. 

—  Arrume  a  arena  e  saia,  Lukanto  –  Dohan  declarou,  em  um  tom

ríspido. 

A  contragosto,  ele  saiu  do  fosso,  fazendo  água  jorrar,  e  manejou

almaki  para  recolocar  o  chão  no  lugar  que  estava  –  algo  que  o  derrotado

deveria fazer antes de sair da arena por uma das pontes de acesso. 

— Domini Lerian – foi a vez de Dalla convocar. 

Outro aluno se colocou de pé na plateia, entrando na arena assim que

Dusan saiu. 

Garo-lin  conhecia  o  nome,  mas  só  notou  que  conhecia  também  a

pessoa ao vê-lo entrar. Era o almakin de água que a atacara junto com Dohan

Dandallion  naquela  vez.  E  ele  parecia  muito  contente  em  perceber  o

reconhecimento nos olhos dela. 

Ao contrário do seu primeiro adversário, ele não ficou quieto:

— Olá, vilashi! Sentimos a sua falta nesses últimos tempos. Ninguém

divertido para afogar – um sorriso torto acompanhava o sarcasmo. 

Ele  era  um  dos  poucos  almakins  de  água  que  estavam  no  Instituto, 

vindo  de  Rotas.  Garo-lin  conhecia  o  seu  nome  por  fazer  parte  daqueles  que

não tinham a seu favor um bom nascimento, mas muito dinheiro na família –

oriundo de um comércio próspero na cidade. Esse tipo de aluno enfrentava a

rejeição  nos  primeiros  anos  e  era  aceito  caso  demonstrasse  ser  alguém  que

valesse  a  pena.  Foi  o  caso  de  Lerian:  sua  esperteza,  sagacidade  e  a

personalidade esnobe garantiram uma posição de almakin de segunda ordem

depois da sua Incumbência. 

Uma parede de chamas não seria o suficiente para enfrentá-lo. 

Mais uma vez, as Dandallion deram início à disputa. Ao contrário de

antes,  o  seu  adversário  não  começou  um  movimento,  permaneceu  parado, 

aguardando. 

Ou foi o que ela pensou que ele fazia. 

Pelo  canto  do  olho,  percebeu  uma  agitação  ao  seu  lado  e  pulou  para

trás no momento em que um jato de água acertava o lugar onde esteve. Com

as mãos ao lado do seu corpo, em gestos discretos, ele manejou o líquido do

fosso  e  criou  vários  braços  com  o  elemento,  cercando-a.  Sem  precisar

esconder  o  que  fazia  agora,  ele  ergueu  as  mãos,  para  conduzir  a  direção  do

seu  ataque.  Um  dos  braços  d’água  já  fora  usado  e  agora  os  outros  apenas

aguardavam a sua vez. 

Como  não  seria  possível  criar  uma  barreira  com  consistência

suficiente para deter esse tipo de ataque, tudo o que Garo-lin pensou em fazer

foi correr. Correr e se desviar. 

Ele aproveitara-se do seu momento de concentração inicial para usar

água  do  fosso.  Isso  significava  que  era  um  ataque  que  precisava  de  uma

fração de tempo para ser composto. Essa foi a sua dedução, que se mostrou

certa.  Enquanto  ela  corria,  aproveitando-se  do  seu  tamanho  para  fazer

movimentos rápidos de mudança de rumo, o almakin acabava atrapalhando-

se  com  seus  gestos,  que  precisavam  ser  alterados.  Pela  indecisão  dele,  os

ataques de água ou não conseguiam alcançá-la a tempo ou se desfaziam antes

do movimento. 

Provavelmente, ele esperava somente o básico do almaki de fogo dela

e achou que o máximo da vilashi tinha sido aquela parede de chamas – algo

complicado  mesmo  para  almakins  de  segunda  ordem.  Não  esperava  que  ela

recorresse a uma tática incomum para aquele tipo de duelo, apenas usando o

espaço da arena para fugir. Toda aquela confiança do começo aos poucos se

tornava  desespero,  uma  vez  que  ele  deveria  permanecer  no  mesmo  lugar  se

quisesse ainda manter os braços d’água restantes. 

Os poucos segundos de vantagem que conseguira reunir ao confundi-

lo eram a chance de Garo-lin se posicionar e manejar um ataque de chamas, 

para  empurrá-lo  até  o  limite.  Mas,  ao  entrar  na  parte  de  grama  da  arena,  já

molhada  por  um  dos  ataques  que  se  desfizera,  ela  escorregou.  Foi  o  tempo

suficiente para que Domini tomasse a decisão de desistir dos braços restantes

e se concentrasse em formar um único, muito maior e denso. 

Quando  se  levantou,  com  a  frente  das  roupas  e  o  rosto  enlameados, 

Garo-lin percebeu o que ele fazia. E só correr não iria adiantar contra aquilo. 


***

O recado de Dalla Dandallion tinha sido muito claro: permanecer no

ponto de observação o tempo todo ou anular aquele acordo ao pisar fora dali. 

Diante disso, Krission não tinha outra opção a não ser ficar ali, assistindo e

gritando orientações que nunca chegariam até Garo-lin. 

Contra  o  primeiro  adversário  ela  foi  melhor  do  que  ele  poderia

esperar.  Lukanto  tinha  sido  seu  colega  de  turma  desde  o  primeiro  ano  no

Instituto, assim como Dohan. Sabia que ele preferia agir ao pensar e sempre

recorria primeiro à força de impacto do seu almaki. Mesmo que a vilashi não

soubesse disso, seria fácil imaginar o contra-ataque quando ele fez o óbvio de

manejar punhados de terras. A tática dela de esconder seus movimentos com

certeza foi algo do nível que os alunos não esperavam ver. Ele até notou as

várias exclamações que irromperam quando a parede de chamas foi criada –

já que geralmente usava-se um contra-ataque de bolas de fogo para quebrar a

integridade das formações arremessadas e, no fim, isso apenas desperdiçava

tempo e almaki para os dois lados. Criar uma explosão a partir do chão tinha

sido  um  grande  feito,  que  pegou  o  adversário  de  surpresa  e  terminou

rapidamente aquele embate. 

Porém, contra a água ela não estava se saindo muito bem. 

Parecia  que  a  única  estratégia  que  a  vilashi  tivera  tempo  de  elaborar

era  correr  sem  parar.  Não  tinha  como  levar  seu  adversário  à  exaustão  de

manejamento  dessa  forma.  Almaki  de  água  era  maleável,  portanto  com

menos  dano  físico  para  quem  o  manejava.  A  corrida  dela  a  deixaria

completamente sem forças antes que ele começasse a ofegar. 

Ao  vê-la  cair  e,  com  isso,  Domini  se  aproveitar  para  manejar  um

único  ataque  de  água,  Krission  se  voltou  para  a  direção  da  saída,  decidido, 

sem se importar que isso significasse colocar a perder a chance obtida com os

alunos. Mesmo que aquele manejamento não atingisse diretamente Garo-lin, 

seria o suficiente para inundar todo o espaço e afogá-la com a compressão. 

Porém,  antes  de  pisar  no  primeiro  degrau,  olhou  para  a  arena,  e  a

visão o fez parar sem reação: ela corria de encontro ao adversário. 

Bater  de  frente  com  o  que  o  almakin  manejava  era  uma  completa

loucura, e foi o que ele gritou. Mas, para a sua surpresa, ela mudou a direção

da corrida rapidamente, indo para o lado, evitando o choque por muito pouco. 

Domini  teve  que  usar  muita  força  para  que  o  grande  ataque  diminuísse  a

velocidade e mudasse de sentido. E isso não o deixou perceber o que a vilashi

tinha armado: ela agora corria ao seu encontro. 

Não  houve  tempo  para  ele  pensar  em  salvar-se  desintegrando  o

ataque.  Garo-lin  caiu  novamente,  dessa  vez  de  propósito,  e  o  turbilhão  de

água  passou  por  cima  dela  e  acertou  o  seu  próprio  manejador,  levando-o

consigo em direção à parede de vidro do fosso. Nesse meio tempo, Garo-lin

se pôs de pé e correu para uma árvore, agarrando-se a um galho antes que a

água lavasse com força toda a arena. 

— ISSO! – Krission voltou para a bancada do observatório, batendo

no vidro de proteção para comemorar. – MUITO BEM, GARO! 

Quando  a  água  baixou,  uma  parte  voltando  barrenta  para  o  fosso  e

outra permanecendo na terra encharcada, ela deixou-se cair sentada no chão, 

apoiando as costas na árvore. 

— TEMPO! – Krission acenou em direção à cabine de Dohan. – ELA

PRECISA DE TEMPO! 

Ninguém dava atenção aos seus apelos. 

Mais uma vez, ele ponderou sair dali. 

Entretanto,  por  ter  desmaiado  com  o  impacto  do  seu  próprio  ataque, 

Domini precisou ser resgatado do fosso por colegas. Com ele desacordado, os

outros  dois  únicos  almakins  de  água  do  Instituto  –  dos  níveis  iniciantes  –

precisaram fazer o trabalho de ajeitar a arena em seu lugar. E, para alívio do

dragão,  não  passavam  de  almakins  de  terceira  ordem  atrapalhados  em

manejar, o que rendeu tempo para que Garo-lin pudesse recuperar o fôlego. 

Quando  eles  finalmente  drenaram  toda  a  arena,  ela  já  estava  de  pé

novamente. Ainda parecia cansada, mas não completamente exausta. 

— Daeri Cath’ar! 

Quem  se  levantou  dos  alunos  dessa  vez  foi  uma  garota.  Krission

conhecia  a  família  Cath’ar.  Eram,  em  sua  maioria,  manejadores  de  raio  na

Capital  de  Fogo  e  muitos  deles  trabalhavam  para  a  sua  mãe  em  funções

administrativas. Não via como aquela menina – que parecia ser uma aluna do

quarto  ou  quinto  nível  –  pudesse  ser  uma  adversária  que  usasse  seu  almaki

para atacar. 

Enquanto ela tranquilamente tomava a sua posição na arena, Krission

percebeu a expressão concentrada de Garo-lin e não podia imaginar o que se

passava pela cabeça dela naquele momento. Não sabia se ela conhecia aquela

aluna em particular. Apenas esperava que a vilashi tivesse aprendido alguma

coisa com Vinshu quando ele usou seu almaki para outra coisa que não fosse

curar. 

Quando o sinal para que começassem foi dado, nenhuma das duas se

movimentou. Ou foi  o que pareceu.  Demorou quase um  minuto inteiro para

que  fosse  possível  perceber  o  gesto  da  almakin,  que  mantinha  os  dedos  das

mãos em forma de garras; e alguns segundos para que todos percebessem que

Garo-lin  se  debatia,  envolta  em  algo  invisível.  Foi  só  então  que  Krission  se

lembrou de um tipo de ataque que Vinshu usara em Benar uma vez, durante o

treinamento para se tornarem Dragões. 

Era uma técnica complicada, que exigia concentração total na hora de

manejar e que só era possível devido à natureza do almaki de raio, que podia

mexer  com  a  energia  concentrada  no  ambiente.  O  ataque  consistia  em

manejar essa energia e usá-la contra a que estava presente no corpo de quem

era alvo. Era o princípio básico de se empregar almaki usado no hospital dos

Zawhart quando precisavam imobilizar um paciente. 

Só existia um tipo de contra-ataque para Garo-lin: liberar mais almaki

do  que  o  que  a  estava  prendendo.  E  Krission  esperava  que  ela  conseguisse

entender isso a tempo. 


***

Era como se suas pernas não fizessem mais parte do contexto que era

o  seu  corpo.  E  essa  sensação  aos  poucos  ia  se  alastrando.  Quanto  mais  se

debatia, mais Garo-lin sentia que era aprisionada em si mesma. 

Tentando  manter-se  calma,  ela  analisou  que  o  almaki  de  ataque

deveria estar chegando a ela pela terra. Já vira Vinshu atacar impulsionando

as mãos no chão e sabia que a terra era o melhor condutor para direcionar um

manejamento  de  raio.  E,  observando,  ela  conseguiu  distinguir  os  fios

mínimos  de  almaki  que  saíam  dos  dedos  daquela  almakin  e  se  infiltravam

sutilmente no solo, como se fossem teias de aranha. Ao conseguir notar isso, 

também  encontrou  os  pontos  em  que  essas  linhas  saíam  aos  seus  pés  e  a

cercavam.  Era  quase  imperceptível,  mas  havia  um  tremor  neles,  como  se

houvesse algo com que estavam lutando para conseguir exercer sua função. 

Garo-lin  somente  percebeu  que  seus  joelhos  bateram  no  chão  pela

queda  súbita.  Mais  um  pouco  e  aquela  inutilidade  chegaria  aos  seus  braços, 

impedindo-a  de  usar  qualquer  contra-ataque.  Sem  pensar  muito  na  situação

desesperadora,  o  que  tentou  fazer  foi  forçar  seu  corpo  a  retomar  o  controle. 

Cravou as mãos no chão e usou o que ainda tinha de domínio próprio para se

erguer.  Trincou  os  dentes,  com  todas  as  suas  forças  concentradas  nisso,  e

percebeu que não era somente seu corpo que se movimentava nessa tentativa:

seu almaki também trabalhava nesse sentido. 

O  ar  à  sua  volta  começou  a  se  distorcer,  naquele  aquecimento  que  o

almaki de fogo usado com calor conseguia causar. Chamas se desprenderam

da  sua  mão  e  logo  passaram  para  seus  braços.  O  que  começara  com  a  cor

laranja  –  comum  ao  uso  de  almaki  de  fogo  –  foi  ficando  azulado,  até  se

tornarem chamas roxas que zuniam e estalavam em movimentos acelerados. 

Sabendo que estava dando certo, em uma reunião de tudo o que tinha, Garo-

lin  colocou-se  em  pé  com  um  grito  de  esforço.  Isso  quebrou  o  bloqueio  do

almaki  de  raio  e,  no  instante  em  que  aconteceu,  suas  chamas  ganharam

volume, em um impacto que fez a cerca de vidro tremer. Sua adversária foi

para o chão, assim como alguns alunos que estavam nas arquibancadas. 

Garo-lin respirou fundo e controlou seu almaki, fazendo-o voltar a ser

apenas  chamas  alaranjadas  sem  calor,  até  gradualmente  desaparecerem. 

Agora,  com  seus  movimentos  retomados,  ela  se  colocou  em  posição  de

ataque, preparada para enfrentar o que viesse. 

Entretanto,  a  almakin  de  raio  apenas  levantou-se,  bateu  a  sujeira  do

seu uniforme – como se estivesse muito desgostosa com aquilo – e então se

retirou da arena. 

Sem  saber  se  a  desistência  dela  contava  como  uma  vitória,  a  vilashi

olhou  para  Dohan  e  Dalla,  que  aparentavam  descontentamento.  Logo  elas

começaram a confabular. Mesmo que suas vozes não pudessem ser ouvidas, 

pareciam  discutir,  por  não  estarem  de  acordo  com  algo.  Então  as  duas  se

encararam por um tempo, como se estivessem desafiando-se. Foi Dalla quem

se movimentou primeiro, ficando de pé e convocando de forma imperativa:

— Liadomi Dul’Or! 

Garo-lin olhou para a plateia, esperando que alguém levantasse, mas

ninguém  ficou  de  pé.  Alguns  alunos  pareciam  procurar  por  quem  fora

chamado. 

— LIADOMI! 

Com o grito, amplificado e tão estridente, que alguns alunos cobriram

suas orelhas e se encolheram, uma menina ficou de pé. 

Parecendo extremamente surpresa, ela olhava para a cabine em que as

irmãs estavam, como se esperasse que elas dissessem que o chamado foi um

engano. 

— VÁ-PARA-A-ARENA! 

Dalla não poderia ser mais clara do que aquilo. 

As  colegas  da  menina,  que  estavam  sentadas  ao  lado  dela,  a

empurraram para que se mexesse. Somente uma delas segurou a barra do seu

uniforme  e  negou  com  um  gesto  de  cabeça.  Mas  Liadomi  se  soltou  dela  e

saiu. 

Quando a menina entrou na arena, Garo-lin percebeu que – apesar de

terem o mesmo tamanho – ela, no máximo, deveria estar no segundo ano. Seu

sobrenome com  Dul’ já era um indicativo de que era uma almakin de fogo da

Capital.  Ainda  assim,  não  era  possível  entender  por  que  mandaram  uma

criança para a disputa. 

Se a estratégia das Dandallion era, com isso, conseguir que Garo-lin

ficasse  indecisa  sobre  atacar,  tinham  conseguido.  Todos  os  seus  adversários

até  agora  eram  crescidos  e  pareciam  completamente  treinados  em  seus

almakis,  até  mesmo  a  última.  Atacar  alguém  mais  novo  e  de  aparência

indefesa ia contra seus princípios e somente isso já a fazia sentir seu almaki

acorrentado. 

Por outro lado, tinha gastado muita energia para se liberar da almakin

de raio e não precisar fazer muito esforço era um tanto animador. 

— COMECEM! – Dalla ordenou. 

Para  a  surpresa  de  Garo-lin,  a  menina  assustada  fechou  os  olhos  e

explodiu em chamas de almaki instantaneamente. 

O abalo do impacto a obrigou a se equilibrar para não cair. 

Assim  como  ela  própria  fizera  antes,  aquela  aluna  conseguiu

concentrar  almaki  de  fogo  rapidamente  em  seus  braços,  tornando  suas

chamas também roxas, e atacou. Tudo o que Garo-lin teve tempo de fazer foi

criar  um  escudo  para  se  proteger  das  bolas  de  fogo  que  eram  lançadas

desordenadamente  na  sua  direção.  Eram  tantas,  de  forma  consecutiva  e

desesperada,  que  a  vilashi  só  tinha  tempo  de  restabelecer  a  consistência  do

escudo antes de ser atingida. 

Tudo  o  que  aquela  menina  tinha  era  uma  potência  anormal  do  seu

almaki de fogo, sem nenhum treinamento para controlá-lo. Atacar assim era

algo insano, e a aluna não parecia consciente das consequências. 

— É PERIGOSO! – tentou alertá-la, mas não foi ouvida. 

Os ataques continuaram e quase toda a arena estava em chamas. 

Não havia outra opção, Garo-lin precisava pará-la. 

Tentou fazer a maior concentração de almaki possível em um escudo

e correu contra ela. 

Liadomi Du’or, com olhos bem fechados pelo esforço que fazia, não

viu o que aconteceu. Ultrapassando a linha de ataque, a vilashi conseguiu ir

para  trás  dela,  desfazendo  o  escudo,  segurando-a  pelo  pescoço  com  um  dos

braços  e  outro  manejando  uma  lâmina  de  almaki  que  ficou  a  poucos

centímetros do rosto da menina. 

— Já chega! – a sua intenção era assustá-la a ponto de tirá-la daquele

modo de ataque antes que entrasse em colapso. 

Diante daquela forma de usar almaki que ela já deveria saber não ser

possível  para  um  almakin  de  segunda  ordem,  a  menina  desfez  suas  chamas

nos braços e os deixou caírem ao lado do corpo. E, se não fosse por Garo-lin

estar segurando-a, teria desabado no chão. Imediatamente, a vilashi desfez a

lâmina, para poder apoiá-la. 

— ELA DESMAIOU! 

Antes  que  qualquer  um  se  movimentasse  para  entrar  na  arena,  outra

menina  já  estava  correndo  até  elas.  E,  para  a  surpresa  de  Garo-lin,  ela  era

exatamente igual à aluna que segurava. 

— LIA! LIA! LIA! 

Ela  começou  a  bater  no  rosto  da  desacordada,  até  que  esta

minimamente  abriu  os  olhos,  mostrando  que  ainda  estava  viva.  Então  a

invasora encarou Garo-lin, com uma expressão de choro, dizendo:

— Obrigada por não machucar minha irmã. 

Sem saber o que fazer, já que era algo totalmente atípico receber um

agradecimento  de  qualquer  almakin  que  fosse  –  ainda  mais  se  estivesse

usando  o  uniforme  do  Instituto  e  fosse  da  Capital  de  Fogo  –,  Garo-lin

somente a deixou segurar a atordoada irmã e conduzi-la consigo para fora da

arena. 

Aquilo  tudo  fez  a  vilashi  pensar  que  não  tinha  sentido  continuar. 

Furiosa com a situação, ela mesma estabilizou a arena, apagando o fogo com

suas próprias chamas sem calor. Então se voltou para as Dandallion e disse, 

alto o suficiente para que todos ouvissem:

— EU VENCI! VAMOS PARAR AQUI! 

— Ainda não – a resposta chegou até ela trazida pelo vento. 

Diante da expectativa de todos, Dohan saiu da cabine e rumou para o

acesso mais próximo da arena. 

—  Se  quer  o  título  de  dragão,  precisa  derrotar  um  dragão  –  ela  a

desafiou, tomando o lugar de adversária. 

— Não é preciso-

—  COMECEM!  –  Dalla  não  deu  tempo  para  que  Garo-lin

argumentasse sobre não ser necessário provar mais nada. 

No mesmo instante, seus pés deixaram o chão e ela foi lançada para

cima,  rodando,  ficando  sem  ar  e  sem  condições  alguma  de  se  proteger  do

ataque. 

Porém,  tão  rápido  quanto  começou,  o  ataque  foi  suspenso  e  ela  caiu

com força no chão. 

Tossindo  e  ofegando  em  uma  busca  desesperada  por  ar,  Garo-lin  só

conseguiu  perceber  que  Krission  estava  ajoelhado  ao  seu  lado  ajudando-a

quando pôde voltar a dar atenção aos seus outros sentidos que não fossem o

de respirar. 

Ela  levantou  o  rosto  para  ele,  buscando  entender  o  que  tinha

acontecido,  mas  o  dragão  se  concentrava  em  um  ponto  à  frente  deles.  Foi

então  que  a  vilashi  percebeu  que  não  era  apenas  ele  o  invasor  presente  na

arena. 

Dohan  fora  tirada  do  chão  e  paralisada  por  Kanadi  e  parecia  tão

surpresa quanto todos os que assistiam. 

Então  a  voz  dupla  ressoou  por  toda  a  arena,  com  certeza  chegando

também aos ouvidos de todos na plateia:

—  NÃO  ESTAMOS  MAIS  EM  POSIÇÃO  DE  NEGOCIAR.  O

INSTITUTO ESTÁ CERCADO! 

Capítulo 06 - A missão de Kanadi

Quando  Kanadi  finalmente  conseguiu  selar  os  fragmentos  do  que

antes foram os Portões Negros, a atmosfera que se instaurou entre os alunos

foi um misto de perplexidade e desolação. 

Ao  contemplar  a  extensão  do  que  momentos  antes  era  o  bem-

cuidado  jardim  de  entrada  das  edificações  da  Colina  Maojin,  Garo-lin

conseguia  ver  nos  olhos  de  cada  um  dos  que  estavam  lá  os  reflexos  do  que

um dia vira nos vilashis, quando eles receberam o recado de que os almakins

haviam  entregado  a  vila  Godan  aos  piratas.  Ali  acontecera  praticamente  a

mesma  coisa:  os  orgulhosos  alunos  do  Instituto  Dul’Maojin  receberam  a

prova  concreta  de  que  a  segurança  em  que  viviam  agora  tornara-se  uma

prisão. Eles eram prisioneiros e quem ficara lá fora era uma ameaça. 

Porém, mesmo com a realidade de que os ataques visavam a todos –

independentemente  de  serem  os  indesejados  ou  os  alunos  –,  eles  não

acreditavam. Ou melhor, não pareciam  aceitar .  As provas estavam presentes

em  cada  explosão  que  arrasara  as  centenárias  paredes  e  as  escadarias  do

prédio da entrada, em cada foco de incêndio que ainda precisava ser contido e

em  cada  aluno  ferido  que  era  socorrido  em  meio  ao  clima  de  pânico.  A

verdade era completamente irreal para eles. 

—  O  que  vocês  fizeram?!  –  a  pergunta  repleta  de  um  tom  de

acusação  veio  de  Dalla,  que  se  aproximou  de  Garo-lin  junto  com  a  irmã  e

outros alunos. 

Como  se  estivesse  dando  continuidade  ao  que  acontecera  antes  da

arena,  Dohan  agarrou  a  frente  da  roupa  da  vilashi,  praticamente  erguendo-a

do chão enquanto exigia furiosa:

— Olhem o que causaram! Saiam imediatamente do Instituto! 

— Não! – Garo-lin pegou as mãos que a seguravam, tentando livrar-

se  das  garras  firmes  dela.  –  Acha  que  eles  atacariam  vocês  se  quisessem

machucar somente a nós?! 

—  QUEM  MAIS  ALÉM  DE  VOCÊ  PODERIA  SER  O

PROBLEMA AQUI, VILASHI?! – ao contrário da irmã, Dalla colocava toda

a sua fúria em palavras. 

— ME SOLTE! 

A  discussão  entre  as  três  aconteceu  tão  de  repente,  que  quando

Krission  escolheu  deixar  de  lado  o  controle  do  incêndio  e  interferir,  já  era

tarde: alguém fora mais rápido. 

—  ALMAKINS  DA  GUARDA  DA  CAPITAL  DE  FOGO

ATACARAM  VOCÊS!  –  a  figura  se  interpôs  entre  elas,  separando-as,  e

discutiu  diretamente  com  Dalla.  –  ENTENDE  A  DIMENSÃO  DISSO, 

SOPRINHO DO NORTE?! 

Enquanto  a  aluna  encarava  a  estranha  –  como  se  tivesse  sido

ofendida  de  alguma  forma  extrema  –,  Garo-lin  apenas  ficou  paralisada.  Ao

mesmo tempo que aquela pessoa lhe era familiar, ela tinha certeza de nunca

tê-la visto na vida. Mas uma coisa era certa: fosse quem fosse, estava do lado

deles,  e  não  dos  que  os  atacaram.  Tinha  deixado  isso  muito  claro  ao  lançar

vários almakins da guarda por cima do muro usando almaki de metal. E foi o

que os salvara do pior. 

Quando Kanadi interrompera a disputa, momentos antes, o seu aviso

percorreu  toda  a  arena  e  foi  recebido  com  desentendimento  pelos  alunos. 

Afinal, não havia lógica na afirmação o  Instituto está cercado.  E, mesmo que

eles  não  reagissem,  por  desconhecimento,  Garo-lin  e  Krission  sabiam  que

precisavam  correr  com  tudo  o  que  tinham,  e  foi  o  que  fizeram,  sem  se

importar  com  as  exigências  das  Dandallion.  Eles  ouviam  apenas  o  que

Kanadi tinha a informar:

—  Já  estavam  preparados  na  Capital  –  ela  contou  rapidamente, 

enquanto  cruzavam  os  pátios  e  corredores  dos  pavilhões  para  chegar  à

entrada. – Deviam apenas estar aguardando por onde viríamos. Construí uma

barreira na parte  ocupada da propriedade,  mas a entrada  ainda estava aberta

enquanto esperávamos pelo que acontecia aqui dentro. Almakins saíram e as

expressões  furiosas  deles  deixaram  bem  claro  que  nos  denunciariam

imediatamente.  Entramos  assim  que  avistamos  as  mimbélulas  subindo  pelo

caminho principal. Nu’lian sabia que teríamos tempo para chamar os alunos e

usar  o  impacto  disso  para  alertá-los.  Bloqueei  os  portões  com  raízes,  para

termos a chance de trazê-los aqui. 

Naquela hora, Garo-lin pensou que era uma boa ideia. 

Os alunos os seguiriam. Talvez não por curiosidade, mas porque era

impossível  que  deixassem  os  dois  abandonarem  o  duelo  daquela  forma. 

Krission  e  ela  já  tinham  perdido  muito  tempo  tentando  vencer  a  resistência

deles  e  parecia  que  seus  esforços  não  resultavam  em  nada.  Talvez  esse

choque de realidade fosse mesmo necessário para conseguirem. E, se apenas

a  entrada  ainda  estivesse  desprotegida,  Kanadi  poderia  proteger  todos  a

tempo. 

Realmente parecia uma boa estratégia. 

Até uma explosão fazer toda a colina tremer. 

A  determinação  que  o  poder  do  almaki  puro  colocava  no  rosto  de

Kidari  foi  quebrada  nesse  instante,  o  que  somente  dava  para  Garo-lin  a

certeza de que algo muito errado acontecia. 

— O que foi? 

A pergunta saiu de forma assustada, já que a vilashi nunca tinha visto

Kanadi  ter  aquela  expressão  de  quem  perdera  a  certeza  do  que  estava

fazendo. 

— Está aqui. Não completamente, mas está aqui. 

E não explicou mais nada. Apenas disparou à frente deles e cruzou as

portas  que  levavam  à  área  de  entrada  do  Instituto  com  uma  urgência

preocupante.  Só  ao  fazerem  o  mesmo  e  se  depararem  com  a  visão  além  do

hall foi que eles entenderam a reação dela. 

A Guarda da Capital de Fogo atacava o Instituto. 

Aruk  tentava  bloquear  a  passagem  pelos  Portões  Negros  com  um

escudo  de  luz,  que  era  bombardeado  por  almaki  de  fogo.  O  ataque  era  tão

intenso, que o sutoorin já não conseguia manter a sua força nesse empenho. 

Um  dos  seus  joelhos  bateu  no  chão  enquanto  ele  colocava  tudo  de  si  em

sustentar aquela proteção. Atrás dele, Nu’lian e Ribaru detinham Vinshu, que

provavelmente  queria  usar  seu  almaki  para  ajudar,  enquanto  Ame-ru  ficava

mais próxima de um dos chafarizes do jardim, preparada com a única forma

que ela conhecia de manejar seu almaki. 

— ARUK! – Kanadi gritou ao descer a escadaria, e isso foi como um

comando para ele. 

Em  sua  corrida  em  direção  ao  portão,  ela  espalmou  as  mãos  ao  lado

do  corpo  e  manejou  almaki  de  metal,  fazendo  com  que  todo  o  caminho

pavimentado  se  desprendesse  da  terra  e  avançasse  em  uma  avalanche.  O

almakin de luz desfez a sua proteção no instante em que esse ataque passou

por cima dele. 

Ao  perceberem  a  massa  de  pedras  se  aproximando,  os  guardas

intensificaram os disparos de fogo. Porém, a intenção de Kanadi com aquilo

logo se revelou contrária ao que eles pensavam, quando a avalanche desabou

entre  os  portões  e  criou  uma  barreira  compacta,  tão  alta  quanto  os  muros  já

protegidos. 

Aruk desabou sentado, arfando, com os olhos brancos voltados para o

chão.  Kanadi  chegou  até  ele  ao  mesmo  tempo  que  Garo-lin  e  Krission

desciam e alcançavam os outros. 

—  Vocês  estão  bem?  –  a  vilashi  perguntou,  olhando  para  os  dois

dragões feridos. 

Em vez de uma resposta, Vinshu lhe fez outra pergunta:

— Está sentindo? Tem algo estranho. 

Foi só com isso que ela percebeu o que o amigo queria dizer. Então se

voltou para Krission, alarmada. 

— Pedras Escuras – ele disse, confirmando os pensamentos dela. 

Era  aquela  mesma  sensação  que  ela  já  sentira  uma  vez  na  presença

daqueles  artefatos  que  sugavam  almaki.  E,  ao  mesmo  tempo,  ela  era

diferente, era como... uma presença? 

Foi no momento em que percebia isso que ouviu passos vindos de trás

deles e notou que realmente os alunos do Instituto os seguiram. Os primeiros

a  chegar  pararam  aos  pés  da  escadaria  ao  verem  o  que  acontecia  e  os  que

vinham em seguida iam se amontoando logo atrás, procurando por um ponto

melhor de visão. 

— Não é o suficiente! – Aruk reuniu todo o ar que conseguiu e voltou

os olhos brancos para Kanadi, avisando: – Eles vão-

E não teve tempo de completar. Algo ultrapassou a barreira de pedras, 

algo que parecia uma densa fumaça negra, que se infiltrou em cada fresta que

pôde encontrar daquele obstáculo e o envolveu, o comprimiu com força, até

explodi-lo em fragmentos que voaram para todos os lados. 

O  que  veio  depois  disso  foi  tão  rápido,  que  Garo-lin  não  teve  muita

certeza de que realmente estava acontecendo. 

Ela  automaticamente  assumiu  a  proteção  dos  feridos,  usando  almaki

de  fogo  para  que  os  fragmentos  não  os  atingissem.  Krission  fez  o  mesmo, 

correndo  para  os  alunos,  comandando-os  para  que  não  ficassem  parados  e

ajudassem os mais novos a se protegerem. 

Mais uma vez, Aruk criou aquela proteção de luz, mas dessa vez não

como  um  escudo.  Ele  a  manejou  como  um  recipiente,  que  perseguiu  e

prendeu  aquela  fumaça  negra.  Ao  ver  aquilo,  Garo-lin  abriu  a  boca  para

alertá-lo  sobre  Pedras  Escuras  absorverem  almaki.  Ele  sabia  sobre  aquilo  e

deveria saber que a sua proteção não tinha sentido. Porém, mesmo que aquela

coisa  que  ele  prendera  se  debatesse  e  buscasse  por  uma  direção  para  se

libertar,  não  conseguia.  E  o  almaki  dele  não  era  absorvido.  Dando-se  conta

disso e percebendo que não deveria se preocupar com o amigo, ela voltou-se

para a Guarda, já concentrada em impedi-los de avançar pela nova abertura. E

os  ataques  de  fogo  vieram  nesse  instante,  causando  danos  em  toda  a  volta

deles. 

Porém, eles não entraram. 

Um  deles  se  pôs  à  frente  e  impediu  todos  os  que  vinham  atrás.  Ela

usava o uniforme negro da Guarda da Capital de Fogo, mas seu almaki era de

metal.  E,  manejando-o,  desviava  os  ataques  para  que  não  atingissem  quem

estava lá dentro. 

Aproveitando-se  dessa  ajuda  inesperada,  Kanadi  pôde  se  concentrar

em pressionar suas mãos no chão. Era tudo o que ela precisava para terminar

definitivamente  o  que  já  tinha  começado  antes  da  invasão.  E  quando  Aruk

conseguiu empurrar aquela fumaça para além dessa proteção, algo como um

tecido  brilhante  ergueu-se  e  alcançou  os  céus.  Não  era  possível  distinguir  o

que  era  exatamente,  mas  claramente  impedia  que  os  ataques  atravessassem. 

Eles  apenas  explodiam  ali,  e  todo  o  almaki  parecia  ser  absorvido  em  uma

claridade que durava apenas alguns instantes, como pedras se dissolvendo ao

tocarem na superfície de um lago. 

Ficando  de  pé,  Kanadi  manejou  mais  uma  vez,  juntando  os  pedaços

dos  Portões  Negros,  remontando-os  e  recolocando-os  no  lugar  em  que

deveriam  estar.  Agora,  deformados,  estavam  longe  de  representar  a

imponência  que  exerciam  até  então,  mas  serviam  para,  de  alguma  maneira, 

ocultá-los da visão da guarda. 

Garo-lin  desfez  sua  proteção  de  fogo  ao  mesmo  tempo  que  Vinshu

livrou-se  de  Nu’lian  e  Ribaru  e  correu  para  ajudar  os  que  tinham  se  ferido

com  os  estilhaços  das  explosões.  Ame-ru,  mesmo  que  um  tanto  vacilante, 

usava  a  água  para  apagar  o  fogo.  Foi  nesse  instante  que  as  Dandallion

avançaram  contra  ela  discutindo  e  então  foram  apartadas  por  aquela  que  os

ajudara no ataque. 

—  Isso  –  a  desconhecida  apontou  para  a  direção  dos  portões,  ao

mesmo  tempo  que  desprendeu  o  capacete  com  o  símbolo  da  Capital  Real  e

baixou o pano que lhe cobria o rosto – não era para assustar! Eles não iriam

perguntar  se  você  era  uma  aluna  antes  de  chamuscar  esses  lindos  cabelos, 

sabia? Não é mesmo, Jaro-lin? 

Garo-lin levou um susto ao perceber que estava se referindo a ela. 

Ainda tentava entender quem poderia ser aquela e ouvi-la dizer o seu

nome – mesmo que errado –, como se a conhecesse, foi um choque. 

Estava  prestes  a  perguntar  quem  era  ela,  quando  Nu’lian  exclamou, 

reconhecendo-a:

— Tia Senarin! 

— Quem? – foi o que saiu sem querer da boca da vilashi. 

—  Mãe  da  Sumerin  –  o  amigo  murmurou  ao  passar  por  ela  para

abraçar a mulher. – Você nos salvou! 

— É claro que salvei! – ela o apertou com uma força que Garo-lin não

achou  que  seria  saudável  para  o  trauma  do  qual  ele  ainda  se  recuperava  e

então  o  soltou,  segurando  o  rosto  dele  com  cuidado  entre  as  mãos  e

parecendo horrorizada com o que via. – O que aconteceu com você?! 

— Bem, foi-

— Como pôde deixar isso acontecer?! – ela observou a ferida que já

estava quase completamente cicatrizada, uma ramificação branca que cobria

metade do seu rosto. – Sua mãe vai me matar quando souber que deixei isso

acontecer! 

— Tecnicamente, ela não pode-

— Seu pai, então! E a Sumer?! Ela vai chorar quando vir isso! 

— Acredite, tia, isso não é o pior que poderia ter acontecido comigo. 

—  Terá  que  me  contar  tudo  depois!  Preciso  saber  se  devo  dar  uma

bronca  em  você  ou  fazer  uma  sopa.  Agora,  vamos  dar  um  jeito  nessa

bagunça. Menina branca! 

 — De? 

Kidari,  que  ajudava  Aruk  a  se  levantar,  sobressaltou-se  e  acabou

largando-o. O sutoorin se desequilibrou e voltou ao chão. 

Kanadi  simplesmente  parecia  ter  deixado  Kidari  cuidar  de  todo  o

resto. 

—  Você  é  a  Princesa  de  Kodo,  não?  –  a  almakin  estreitou  os  olhos, 

analisando-a melhor. – Depois quero que diga o que aconteceu com o cabelo

verde,  mas  por  ora  precisamos  saber  quanto  tempo  isso  que  você  fez  irá

durar. 

— Ahn... – Kidari olhou para o alto, onde um ataque de fogo caiu de

repente, sem conseguir cumprir seu objetivo de destruição. 

Provavelmente,  lá  fora  eles  estavam  tentando  encontrar  uma  parte

vulnerável naquele escudo invisível. 

—  Estamos  protegidos  –  declarou  ela,  por  fim,  com  sua  voz  única, 

pontuada  pelo  sotaque  de  Kodo  que  denunciava  quem  era.  –  Ataques  não

passam  e  ficam,  dando  mais  força.  Só  vão  deixar  passar  almaki  que  for

permitido. 

Ninguém  parecia  ter  entendido  muito  bem  o  que  ela  tinha  dito,  mas

pareceu ser o suficiente para a almakin. 

—  Muito  bem.  Ajude  os  feridos  e  depois  venha  falar  comigo. 

Krission!  Seja  um  Dul’Maojin  e  dê  ordens.  Vou  conversar  com  essa  vilashi

aqui – ela passou a mão por trás do pescoço de Garo-lin, guiando-a como se

fosse uma criança pequena, não lhe dando chance alguma de retrucar. E, no

caminho,  arrastou  mais  um  com  ela.  –  Você  também,  Nu’lian!  Quero

explicações sobre o que poderia ter sido pior do que esse machucado! 

Garo-lin lançou um  olhar desesperado para  o amigo, que  tudo o que

fez  foi  encolher  os  ombros,  em  um  gesto  que  dizia  que  não  tinham  como

escapar daquilo. 


***

O  único  lugar  restrito  que  Garo-lin  pôde  pensar  era  a  sala  que  antes

fora ocupada pelos Dragões. 

O local permanecia da mesma forma que ela lembrava. Talvez apenas

estivesse  destituído  daquela  sensação  pesada  que  sempre  exercera

anteriormente:  de  ser  um  pedaço  exclusivo  de  Almakia,  reservado  aos  seus

ilustríssimos  ocupantes.  Agora,  era  apenas  uma  sala.  Sim,  uma  sala

excessivamente pomposa, mas nada que lhe provocasse o antigo temor. E, ao

compreender isso, entendeu também que o fato se aplicava ao Instituto como

um todo. 

Sem  perceber,  ela  lançou  um  olhar  para  todo  o  lugar  e  então  para  a

janela que dava visão para o saguão abaixo. Toda aquela apreensão de mais

cedo, quando entraram na propriedade, agora parecia apenas bobagem da sua

cabeça. 

— Fazia um bom tempo que eu não vinha aqui – a almakin de metal

comentou,  andando  pela  sala.  –  Kronar  continua  esbanjando  fortuna  em

manter o Instituto impecável – ela parou em frente a um quadro, ajeitando-o, 

mesmo  que  não  fosse  preciso.  –  Algumas  coisas  nunca  mudam...  Bom,  vão

me contar tudo o que aconteceu? 

Na verdade, Garo-lin não queria contar o que aconteceu. O que queria

era saber como ela estava ali, por que estava vestida como alguém da Guarda

da  Capital  de  Fogo  e  como  sabia  sobre  ela,  uma  vez  que  nunca  tinham  se

visto  antes.  Entretanto,  levando  em  conta  a  forma  tão  familiar  com  que  ela

agia – e o contentamento estampado no rosto de Nu’lian por tê-la ali –, não

parecia certo agir de forma inquisitiva. Além disso, ela era a mãe de Sumerin

e a sua educação vilashi não lhe permitia ser mal-educada com uma mãe. 

—  Acho  que  contar  tudo  levará  muito  tempo,  tia.  Facilitaria  se  nos

contasse o que já sabe – ele a fez sentar-se em um dos sofás e indicou para

Garo-lin a poltrona em frente a eles, que geralmente era o lugar de Krission. 

E ela obedeceu, sem conseguir segurar o sorriso com aquilo. Não por

estar  na  posição  do  Dragão  Líder  –  não  era  algo  que  ela  considerasse

confortável –, mas pela atitude dele: por mais que não tivesse mais Segredo

ou almaki, Nu’lian ainda parecia ter o dom de conciliar todo o necessário de

uma forma simples. 

—  Sei  que  a  última  vez  que  viram  Sumerin  e  Benar  foi  no  Vale

Interior, onde os vilashis estavam escondidos. Os dois partiram para as minas

do Vale das Pedras, para saber o que estava acontecendo, e vocês ficaram. 

Ele assentiu. 

— Mas parece que vocês não se saíram muito bem, uma vez que estão

aqui e os vilashis foram levados para lá. 

— Para o Vale das Pedras?! – Garo-lin quase tombou para frente em

seu lugar ao ouvir aquilo. – Como eles foram para lá?! 

— A Guarda de Kronar os levou. 

— Eles estão lá? – uma chama de esperança se acendeu dentro dela. 

—  Não  mais.  Estão  na  Capital  de  Metal  agora.  Bom,  a  grande

maioria. 

— 

Como 

assim? 

– 

a 

intensidade 

da 

chama 

diminuiu

consideravelmente e isso transpareceu na expressão perdida dela. 

—  As  mombélulas  partiram  poucos  dias  depois  que  chegaram. 

Sumerin  e  Benar  não  souberam  explicar  o  motivo,  já  que  observavam  de

longe. Mas o fato é que partiram, abandonando o lugar, e deixaram todos os

vilashis  para  trás,  trancados.  Quando  sabiam  que  a  Guarda  já  estava  muito

longe,  libertaram  todos  e  seguiram  para  onde  fosse  mais  seguro.  Sumerin

viajou até a Capital de Metal escondida para pedir ajuda, enquanto Benar os

ficou  protegendo.  Usamos  mombélulas  cargueiras  para  trazer  todos

escondidos para a Capital de Metal. Não se preocupe, eles estão bem agora, 

sob  nossa  proteção.  Aliás,  Naro-lin,  é  incrível  o  conhecimento  que  eles  têm

sobre Almakia! Desculpe-me por dizer isso, mas, quando se trata de vilashis, 

pensamos  que  eles  só  sabem  lidar  com  a  terra.  Realmente  não  esperávamos

tanto.  Até  os  mapas  eles  sabem  interpretar!  E  acho  que  podemos  aprender

algumas coisas com eles, já que ficaram horrorizados por não termos hortas e

logo trataram de dar um jeito nisso – diante da surpresa da vilashi com o fato, 

a  senhora  acrescentou,  com  um  tom  de  fúria  contida:  –  Os  Gran’Otto,  ao

contrário das outras Famílias, dão mais importância para os seus do que para

a Sociedade Almaki. Não foi sensato da parte deles declarar que minha filha

era  uma  traidora  quando  sei  que  ela  não  é!  Por  isso,  faremos  de  tudo  para

ajudá-los! Mesmo que todas as notícias estampadas nos jornais nos digam o

contrário, há tempos sabemos que não podemos confiar em fontes que podem

ser manipuladas pela Capital de Fogo. 

— Sempre soubemos que você não acreditaria na notícia oficial, tia –

Nu’lian sorriu para ela, em agradecimento. 

— Seu pai também acredita em você, Nu’lian. 

Foi estranho para Garo-lin ver o sorriso desaparecer instantaneamente

do rosto do amigo. E foi impossível não notar algo nos olhos dele que não se

encaixava  no  que  ela  conhecia  do  Dragão  Real.  Era  maior  do  que

preocupação.  Parecia  ser...  algo  semelhante  à  agonia  que  ela  sentia  em

relação aos seus irmãos. 

—  Ele  está  na  Capital  de  Fogo  agora,  sabia?  Tentando  usar  o  nome

dos  Gillion  para  reverter  toda  a  situação.  Porém,  creio  que  ele  não  poderá

fazer muita coisa estando Almakia da forma que está. 

—  Como  está  Almakia?  –  Garo-lin  soltou,  lembrando-se  de  repente

do que vira em Rotas. 

— Um caos! Sabe o que acontece quando alguém tenta segurar tudo

com  as  duas  mãos?  –  eles  apenas  pestanejaram,  sem  saber  se  ela  esperava

mesmo  por  uma  resposta.  –  Transborda  pelos  lados!  Que  Kronar  era  louca

por controle eu sempre soube. Mas nem a loucura dela será capaz de conter

tudo  o  que  está  acontecendo  ao  mesmo  tempo!  Kandara,  os  Dragões,  a

Princesa de Kodo, os vilashis, Rotas em crise. Isso sem contar que, conforme

o  que  ouvi  ao  me  infiltrar  na  Guarda,  Asthur  está  muito  estranho.  Ainda, 

Glaus  acha  que  os  Zawhart  estão  se  aproveitando  do  momento  de  alguma

maneira. É o que ele está investigando. 

— Meu pai não pode! 

Garo-lin  arregalou  os  olhos  para  Nu’lian,  que  ficou  de  pé  para  dizer

aquilo. 

O  tom  que  ele  usou  não  deixava  dúvida  ao  que  ela  tinha  pensado

antes: havia algo que o incomodava a ponto de quebrar definitivamente a sua

aparência tranquila quando o pai era mencionado. 

— Precisa dizer para ele voltar para a Capital Real, tia! 

—  Não  posso  mandar  em  seu  pai,  Nu’lian!  Ele  é  um  Gillion,  e  no

momento é o único Gillion que pode nos ajudar! Glaus faz isso por você! 

— E é justamente o que ele não deveria fazer! 

A vilashi olhou de um para o outro. Tinha irmãos demais para saber

que aquilo era uma discussão que não permitia palpites de pessoas de fora. Já

ouvira  de  Vinshu  que  as  mães  de  Sumerin  e  Nu’lian  foram  amigas  e, 

observando os dois agora, podia dizer com certeza que a relação entre elas era

tão  próxima  a  ponto  de  o  amigo  realmente  agir  como  se  estivesse  diante  de

alguém da sua família. 

Foi nesse instante que Kidari abriu a porta, quebrando o momento de

tensão. 

—  Conversamos  mais  tarde,  principezinho  de  água  –  a  mulher

murmurou para ele, em um tom que lembrava muito a ameaça de uma mãe de

que a bronca continuaria em casa. 

Sem saber o que acontecia, mas entendendo que interrompera, Kidari

correu para o lado de Garo-lin com seus grandes olhos amarelos suplicando

para ser perdoada. Com essa reação confirmando plenamente que aquela era a

princesa,  e  não  Kanadi,  Garo-lin  a  puxou  pela  mão  para  que  se  sentasse  no

sofá ao lado da poltrona dela – fazendo-a ficar de frente para os outros dois. 

O mais importante agora era conseguir juntar toda a informação que a

almakin  tinha.  E  a  principal  pergunta  que  Garo-lin  queria  fazer  era  a  que  a

atormentava  há  dias,  ressoando  algo  que  o  próprio  Nu’lian  lhe  dissera:

alguém traria seus irmãos para ela. Seria a mãe de Sumerin? 

— Sobre os vilashis que estão na Capital de Metal, estão todos bem? 

Senarin a encarou por um tempo, talvez decidindo qual fosse a melhor

resposta. 

— Bom, não estavam todos lá – ela disse, por fim, como quem sabia

que a resposta que ela buscava era outra e não encontrasse forma melhor de

decepcioná-la. 

Seus irmãos. Aqueles que tinham sido levados para a Capital de Fogo. 

— Conheci seus pais, Daro-lin. Eles estão bem. Na verdade, não estão

tão bem, já que não sabem para onde os filhos foram levados. Mas não estão

feridos  ou  algo  assim.  Só  que  seus  irmãos...  –  ela  pareceu  realmente

desapontada em não poder dar uma notícia boa em relação a isso e tentou de

alguma forma encontrar algo positivo para dizer. – Sei que vamos encontrá-

los! 

Não  era  uma  promessa  animadora,  mas  ela  tentou  dar  um  sorriso  de

agradecimento pela intenção. Afinal, ela já tinha feito muito em colocar todos

os outros vilashis em segurança. Era um alívio saber disso. 

—  Onde  estávamos  mesmo  na  explicação?  –  voltar  ao  princípio  da

conversa  era  definitivamente  uma  forma  de  se  esquivar  dos  assuntos

problemáticos  que  haviam  surgido  no  caminho.  –  Ah,  sim.  O  caos  em

Almakia.  Existem  muitas  informações  desencontradas  sobre  o  que  está

acontecendo,  na  verdade.  Por  isso,  resolvi  vir  até  a  Capital  de  Fogo

investigar.  Entrei  disfarçada  na  Guarda,  aproveitando  que  eles  estão  um

pouco  confusos  com  as  ordens  que  recebem.  Enquanto  eu  não  usasse  meu

almaki,  conseguiria  ficar  entre  eles  sem  levantar  suspeita.  Foi  dessa  forma

que  consegui  falar  com  Glaus.  Também  foi  assim  que  eu  soube  que  vocês

estavam aqui. Deram a ordem urgente de invadirmos o Instituto, e é claro que

vim para cá. Sumerin pediu para ajudá-los no que fosse possível. 

— Onde estão Sumerin e Benar? – Nuĺian perguntou. 

— Foram para o norte. 

— O que foram fazer lá? – Garo-lin achou estranho. 

— Acho que precisam perguntar isso a ela – a mulher indicou Kidari, 

que automaticamente se encolheu. 

— Falou com eles, Kidari? 

— Não – ela respondeu depressa a pergunta da amiga. 

— Kanadi? – Garo-lin corrigiu. 

— Quem é Kanadi? – a mãe de Sumerin perguntou confusa. 

— Ela mandou uma mensagem pela esfera. Falou para eles irem falar

com a Artesã de Potes – Kidari respondeu. 

— Kanadi, pode nos explicar, por favor? Por que não nos contou que

já tinha falado com Sumerin e Benar? 

—  Não  faria  diferença  –  a  voz  dupla  respondeu,  e  foi  a  vez  de  a

almakin de metal ficar surpresa, tanto pelo que ouvia como pela mudança de

semblante  que  presenciou  na  princesa.  –  Eles  são  os  únicos  que  podem

chegar até a Belmerin. 

— E por quê? 

— Vou proteger o Instituto por ora, mas minha missão não é essa. 

A vilashi esperou por um tempo e ela não prosseguiu. O saber muito

dela implicava não deixá-la notar que, às vezes, os outros precisavam de mais

explicações. 

— Qual missão, Kanadi? Aquilo sobre os novos Guardiões? 

Ela assentiu, de forma positiva, e falou:

— O processo do despertar dos novos Guardiões. Eles devem vir para

cá. 

Garo-lin  sabia  que  tinha  o  risco  de  sua  pergunta  seguinte  ser  uma

daquelas que ficariam sem respostas, mas mesmo assim precisou tentar:

— Eles não estão aqui? 

Fazia sentido. Afinal, por qual outro motivo eles precisavam vir para

o Instituto? 

— Alguns. 

Apesar de ser uma resposta vaga, ela não era nula. Alguns dentro do

Instituto  significava  mais  do  que  somente  Aruk.  Então,  entre  os  alunos

realmente havia aqueles que seriam esses Guardiões. 

— Então sua missão é reunir os novos Guardiões no Instituto e salvar

Almakia. 

— Não. 

A  vilashi  deu  um  suspiro,  pensando  que  aquilo  era  o  máximo  que

poderia ouvir dela. Porém, a voz dupla continuou:

— Minha missão é destruir Almakia, começando pelo Instituto. 

E quando Garo-lin a encarou com espanto, foram os olhos de Kidari

que  se  desviaram  dos  dela,  deixando  bem  claro  que  se  sentia  culpada  por

aquela realidade. 

Capítulo 07 - Por uma chance de salvar

Há  meses  deixara  de  ser  aluna  do  Instituto  de  Almaki  Dul’Maojin  e

realmente  não  esperava  fazer  aquele  caminho  novamente.  Porém,  lá  estava

uma  Garo-lin  perdida  em  uma  fúria  incontida,  rumando  para  o  único  lugar

onde sabia que poderia descarregar tudo aquilo. 

Mesmo  que  aquele    lugar   tecnicamente  não  existisse  mais,  não

importava. O que precisava era explodir, de alguma forma. 

Como assim destruir Almakia começando pelo Instituto? 

 Destruir?! 

O que Kanadi os estava levando a fazer, afinal?! 

Até agora davam passos acreditando nas instruções dela. Sim, ela era

almaki puro. Sim, segui-la era a chance de salvar seus irmãos. Sim, sabia que

tudo  o  que  estavam  fazendo  envolvia  algo  maior  do  que  podia  imaginar... 

Mas  destruir?   Não  tinha  sentido!  E  o  pior  de  tudo  era  que  se  sentia  furiosa

consigo.  Deveria  ter  exigido  mais  explicações  desde  o  início.  Deveria  ter

mantido  aquela  sua  impressão  de  que,  por  mais  que  ela  fosse  a  Kidari,  era

uma completa estranha e deveria ser tratada como tal. Ela ter salvado a vida

de Nu’lian não significava... Bom,  significava, mas... 

Garo-lin grunhiu e apressou o passo. 

Sentia-se  como  alguém  que  correra  com  um  objetivo  até  se  chocar

com uma porta que lhe fora fechada abruptamente. Não conseguia lidar com

esse fato de outra forma. Foi por causa de todo esse conflito que ela precisou

sair o mais rápido possível da Sala dos Dragões, deixando para trás uma mãe

da Sumerin perplexa, um Nuĺian atordoado e uma Kidari chorosa. 

A  noite  agora  já  avançara  completamente.  Sem  mestres  e

funcionários, o Instituto estava completamente estagnado. Ninguém acendera

os  porta-chamas,  portanto  não  havia  claridade  nos  edifícios  mais  antigos  –

onde o sistema de iluminação que não necessitava de almaki de fogo não foi

implantado. Ainda assim, ela não precisava de luz: por anos aquele tinha sido

o  único  caminho  que  importava  lá  dentro  e  conhecia  bem  o  suficiente  para

saber cada passo que deveria dar nele e chegar ao seu destino. 

Entretanto, ela só conseguiu ir até a metade do caminho. Foi obrigada

a parar quando chegou a um ponto. Seu almaki deu o alerta prendendo seus

movimentos e só depois ela entendeu que ali era o limite da proteção criada

por Kanadi. Ninguém poderia ir além sem a permissão dela. 

Furiosa,  ficou  ali  mesmo,  no  corredor  que  fazia  uma  varanda  para

aquele  prédio  e  margeava  um  espaço  aberto  de  descanso  –  mesmo  que  ali

houvesse um convidativo gramado repleto de bancos e árvores frondosas. No

momento, não conseguia pensar em nada além do que explodia dentro de sua

cabeça. 

Garo-lin encostou a mão na parede ao seu lado e tudo o que queria era

estar no lugar que uma vez Kandara explodira... 

Kandara... 

Ela encostou a testa na pedra fria. 

Seria mais fácil se a almakin ainda estivesse com eles? 

Aruk  dissera  que  a  vontade  da  herdeira  estava  com  ela,  mas  não

conseguia  acreditar  naquilo.  Ela  não  era  Kandara.  Sim,  tinha  feito  muitas

coisas impossíveis –  grandes ,  como dissera sua mãe. Mas de que adiantava

se  o  resultado  fosse  aquele?  Ou  melhor:  se  não  havia  resultado  algum?  De

que adiantava Kandara ter morrido, os vilashis sofrerem, seus irmãos estarem

desaparecidos,  Nu’lian  ter  perdido  seu  almaki,  Vinshu  ter  se  machucado

daquela forma, Benar e Sumerin se arriscarem tanto... Do que adiantara tudo

isso? 

— Garo? 

Uma luz de chama de fogo almaki tremulou perto dela. 

Sua resposta ao chamado de Krission foi um soluço involuntário. Só

assim ela percebeu que chorava. 

Não  sabia  definir  se  era  por  raiva,  frustração  ou  arrependimento. 

Talvez fosse tudo isso e algo mais. 

Antes  de  poder  chegar  a  qualquer  conclusão,  a  luz  desaparecera  e  o

dragão a abraçou, como já tinha feito no passado em uma situação parecida. 

E ela se deu conta de que queria poder voltar naquele dia e, de alguma forma, 

fazer tudo diferente. Não sabia exatamente o quê, mas lhe parecia ser a única

solução. 

— Qualquer caminho que escolhêssemos nos traria aqui, Garo-lin. 

Ela  não  tinha  percebido  que  alguém  viera  junto  com  Krission,  e  a

constatação  de  Aruk  soou  como  uma  sentença  para  ela.  Ainda  assim,  por

todos os motivos que a trouxeram até ali, só conseguia reagir com teimosia:

— Você agora é um dos Guardiões dela! É claro que vai ser a favor

do que ela quer fazer! 

— Garo-lin! 

Era uma repreensão. 

E veio de Krission. 

E foi um choque. 

Normalmente, era ela quem precisava fazer com que ele medisse seu

comportamento. Não que fosse eficaz, já que no geral o dragão via o mundo

de uma forma diferente da dela. 

Então tudo o que pôde fazer foi ficar quieta, sem desenterrar o rosto

de onde tinha escondido no peito dele. Diante disso, ele se limitou a passar a

mão pelos cabelos dela e deixá-la chorar. 

E ser tratada assim só a deixava ter consciência de que estava fazendo

errado.  Se  havia  aprendido  algo  nesses  últimos  tempos,  era  que  parar  e  se

lamentar  não  ajudava  em  nada,  não  a  levaria  para  lugar  nenhum  e  muito

menos a faria se sentir melhor. 

Aos  poucos,  conseguiu  que  os  soluços  diminuíssem  para  fungados  e

logo sua respiração entrava em compasso. Não estava exatamente calma, mas

precisava sair daquilo. 

Então reuniu o máximo de força de vontade que conseguiu e pediu:

— Desculpe, Aruk. 

—  Nu’lian  nos  contou  o  que  aconteceu  –  ele  informou  com  um

sorriso que dizia que estava tudo bem. 

— O que vamos fazer? 

—  Ainda  confio  na  Kanadi  –  Krission  respondeu  à  pergunta  dela.  –

Acho que simplesmente não podemos ir contra ela, Garo. Por tudo o que ela

já fez por nós. 

— Não é simples assim – a vilashi lamentou. 

— Não, não é – Aruk concordou. – Mas sabemos que ela tem razão

no que faz. 

— Kanadi disse que vai destruir Almakia! – Garo-lin tentou imprimir

toda a sua angústia no que dizia. – Começando pelo Instituto. 

— Pode não ser bem assim – Krission ponderou. 

— Kidari se preocuparia em nos esclarecer esse ponto. Tudo o que ela

fez foi justamente transparecer que é assim. 

Eles  não  foram  contra  esse  argumento,  da  mesma  forma  que  ela

também não poderia ir se a situação fosse contrária. 

Não  conhecia  Kidari  há  uma  vida  toda,  mas  sabia  que  se  tinha  algo

que  ela  não  conseguia  fazer  era  ser  falsa.  A  princesa,  mais  do  que  qualquer

um, entendia o que Kanadi pretendia fazer. Afinal, não podia escapar do fato

de serem a mesma pessoa, mesmo que fossem duas. 

— Sabe o que eu penso? – Krission começou, como alguém que tinha

escolhido  que  palavras  usar.  –  Que  não  me  importo  se  Almakia  será

destruída. 

Ela  desenterrou  a  cabeça  do  peito  dele  e  olhou  para  cima,  chocada

demais para dizer qualquer coisa, e então encarou os olhos brancos de Aruk –

que não davam pistas sobre o que ele pensava. 

— Se houver uma chance de salvá-la – o Dragão de Fogo completou. 

— Está sendo contraditório. 

— Não estou sendo  contidó ... Não estou! – ele olhou para Aruk, em

busca de alguma ajuda para se explicar melhor. – Escute: não podemos parar

o que começamos. E se não tem como voltar atrás, vamos continuar em frente

sabendo  o  que  sabemos  agora.  É  a  única  maneira  de  vermos  uma  solução, 

uma chance. 

Garo-lin fungou, sem deixar de encará-lo. 

—  Faz  sentido  –  Aruk  declarou,  por  fim.  –  Às  vezes,  você  pode  ser

tão inteligente quanto a Kandara, Kris. 

— O absoluto eu sempre é inteligente. 

—  Pensei  que  estar  fora  do  Instituto  tivesse  acabado  com  essa  sua

mania absoluta – Garo-lin resmungou. 

— Não é mania, é verdade! 

Ela  riu.  E  isso  foi  o  suficiente  para  que  Krission  entendesse  que

poderia  segurá-la  pelos  ombros  e  obrigá-la  a  prestar  atenção  no  que  ele  iria

dizer:

— Não me importo se o Instituto for destruído. Estas paredes não são

importantes, elas são apenas um monte de pedras. O que realmente importa é

o  que  elas  abrigam:  os  alunos.  Hoje,  para  eles,  fizemos  algo  inimaginável. 

Não  podemos  mais  voltar  atrás.  Somos  os  responsáveis  por  eles.  Todos  e

cada um eles! 

— Se eles nos aceitarem – ela pontuou. 

—  Nada  que  uns  dias  sentindo  fome  pela  primeira  vez  na  vida  não

resolva  –  ele  sorriu  e,  diante  da  expressão  de  horror  dela,  acrescentou:  –

Estou brincando. Não serão dias. Um só já será o suficiente. 

— Krission! 

Aruk  riu  e  se  intrometeu  no  que  poderia  se  tornar  uma  discussão  de

realidades diferentes:

—  Sei  que  os  vilashis  são  sensíveis  quando  se  trata  de  não  ter

alimento, Garo-lin, mas-

— Não se pode brincar com passar fome, Aruk! Vocês nunca-

— Tecnicamente, o Kris está certo! – ele a cortou, para que pudesse

terminar de explicar o seu ponto de vista. – Estamos isolados aqui dentro, os

funcionários saíram e duvido que uma daquelas meninas que discutiram com

você antes saiba ao menos onde fica a cozinha do Instituto. 

Ele estava certo. 

Os dois estavam certos! 

—  O  que  vamos  fazer?  –  ela  perguntou  alarmada,  compreendendo

toda a extensão de terem desligado o Instituto do resto de Almakia. 

— Não era exatamente o que eu queria para a minha vida, mas acho

que  não  tenho  muita  opção  agora  –  Krission  deu  um  suspiro,  como  se

estivesse prestes a se jogar de um penhasco. – Vou assumir o cargo de diretor

do Instituto. E você, vilashi, será a cozinheira-chefe! 

— O quê?! 

—  Alguém  vai  ter  que  fazer  comida  para  os  alunos!  Se  eles  são

desagradáveis bem alimentados, imagine famintos! 

— Está falando sério? 

—  Batatas!  –  Krission  saiu  rindo,  satisfeito  por  achar  que  estava

elaborando um plano de contingência perfeito ali mesmo, na hora. – Deve ter

muitas batatas na despensa da cozinha! 

Ela  lançou  um  olhar  de  súplica  para  Aruk,  pedindo  para  que  ele

fizesse  o  outro  entender  que  cozinhar  para  uma  centena  de  alunos  não  era

simples daquela forma. 

—  Não  se  preocupe,  Garo-lin  –  ele  passou  um  braço  pelos  ombros

dela e a empurrou com ele para seguir o dragão, que ia à frente exclamando o

nome errado de cada um dos pratos com batatas que ele lembrava. – Tenho

um  palpite  de  que  ele  não  está  pensando  em  fazer  especificamente   você

cozinhar. 

—  Não  é  exatamente  esse  o  problema...  –  Garo-lin  deu  um  longo

suspiro. 

Se  a  estratégia  de  Krission  era  fazê-la  se  preocupar  com  coisas

menores  do  que  o  fato  de  Kanadi  os  estar  guiando  para  a  destruição  de

Almakia,  tinha  conseguido.  Sua  condição  de  irmã  mais  velha  e  líder  de

refugiados  vilashis  a  fazia  focar  no  que  precisava  ser  resolvido

imediatamente.  Mas  isso  não  significava  que  essa  questão  estivesse

encerrada. 

***

Depois  de  tudo  o  que  acontecera  em  uma  tarde,  era  óbvio  que  os

alunos  não  iriam  para  os  seus  dormitórios  descansar  e  esperar  até  o  dia

seguinte  para  orientações.  Muitos  estavam  feridos  e  recebiam  tratamento  de

Kanadi  –  já  que  não  tinham  alternativa  –,  e  entre  os  que  estavam  bem  a

agitação  era  tão  grande,  que  eles  seriam  capazes  de  ficar  noites  sem  dormir

aguardando  um  posicionamento.  Ainda,  estavam  agindo  de  forma  atípica. 

Não  dava  para  alcançar  o  ponto  em  que  aquilo  tinha  começado,  talvez  no

tempo  depois  do  ataque  da  Guarda  algo  acontecera  entre  eles  e  as  opiniões

estavam divididas. 

Quando Krission convocou a todos para estarem no refeitório e mais

uma vez se posicionou na balaustrada, já era possível sentir essa atmosfera de

mudança. 

Havia  uma  clara  separação  instaurada  e  também  indícios  de  que

trouxeram  com  eles  para  o  salão  uma  discussão  em  andamento.  O  que  quer

que fosse parecia que seria resolvido ali, depois de ouvirem o que os supostos

usurpadores do Instituto tinham a dizer. 

Garo-lin  também  reparou  que  eles  só  permaneciam  calados  naquela

expectativa  por  agora  estarem  diante  de  um  número  maior  de  estranhos.  E, 

por estranhos, não se tratava apenas de desconhecidos. Havia a Kidari branca, 

um  sutoorin  cego,  duas  crianças  vilashis,  um  Nu’lian  com  uma  aparência

deformada,  um  Vinshu  de  aspecto  doentio  e  a  cabeça  enfaixada  e  uma

almakin  de  metal  que  quase  puxara  as  orelhas  das  irmãs  Dandallion  mais

cedo.  E,  entre  todos  esses  ao  seu  lado,  Krission  era  o  que  menos  parecia

perceber essa animosidade que emanava do andar inferior. Então, indiferente, 

ele declarou:

—  Devido  à  nova  situação  em  que  nos  encontramos,  sendo  o  único

Dul’Maojin presente aqui, assumo a direção do Instituto. Alguma objeção? 

Mesmo  que  houvesse,  Garo-lin  tinha  certeza  de  que  nenhum  deles

declararia  naquele  momento.  Apenas  continuaram  observando-o,  esperando

que ele oferecesse mais base para essa autoimposição. 

—  Creio  que  agora  todos  vocês  entendam  que  existe  alguma  coisa

grande  acontecendo  em  Almakia  e  que  estarmos  aqui  com  vocês  não  foi

porque  simplesmente  decidimos  fazer  isso.  Sendo  assim,  vamos  deixar  as

coisas bem claras entre todos: não estamos proibindo ninguém de sair. É uma

escolha  de  vocês.  Se,  apesar  do  que  viram  hoje,  acharem  que  devem  sair, 

saiam. Mas fiquem cientes de que não poderão voltar. 

Era o que eles tinham combinado de anunciar na pequena reunião que

tiveram antes da vinda dos alunos na Sala dos Dragões. Mesmo que ficar no

mesmo  espaço  que  Kanadi  agora  fosse  difícil,  Garo-lin  sabia  que  deveria

colocar algumas realidades à frente dela, e uma dessas era o fato de que não

poderiam  obrigar  os  alunos  a  permanecerem  contra  a  vontade.  Para  a  sua

surpresa, a outra concordou plenamente e disse que nunca pensara em manter

todos presos ali dentro. Sair era possível, mas só quem ela permitisse poderia

entrar. Toda a volta do Instituto estava em ressonância com ela. 

Porém,  esse  aviso  de  que  tinha  liberdade  de  escolha  não  era

exatamente o que os alunos esperavam deles. 

— Queremos saber o que está acontecendo! – exigiu Dalla. 

Krission pensou um pouco e então respondeu:

—  Os  Dragões  não  estão  contra  Almakia,  como  estão  dizendo.  Se

estivéssemos, não nos preocuparíamos em proteger o Instituto. Estarmos aqui

faz parte de uma missão e vamos proteger quem decidir ficar conosco. 

— Nos atacaram, mas isso não significa que fariam o mesmo se vocês

não estivessem aqui! – Dohan foi mais objetiva em colocar o ponto de vista

dos  alunos.  –  Se  estão  nos  protegendo,  nos  digam  o  que  existe  lá  fora  para

sermos protegidos! 

— Ela está certa, Kris – Nu’lian ponderou, falando em um tom baixo, 

para que só eles ali em cima ouvissem. – Se estivesse no lugar deles, também

seria difícil de aceitar, não? 

—  Eu  sei  disso  –  o  Dragão  Líder  retrucou.  –  Mas  o  que  podemos

fazer?  Pedir  para  todos  sentarem  e  contarmos  a  historinha  sobre  todas  as

aventuras que tivemos até chegarmos aqui? 

—  Por  que  não?  –  Aruk  encolheu  os  ombros.  –  Sou  bom  em  contar

histórias. 

— Sério que quer fazer isso? – Krission se espantou com o fato de ele

levar em consideração o que era para ser sarcasmo. 

— O que eles querem é uma explicação. Acho que temos elementos

suficientes aqui para provarmos algumas coisas – ele apontou para cada um

dos  que  tinham  evidências  bem  claras  do  que  passaram,  como  Kidari  e

Nu’lian. – E também tenho algo que pode ajudar a ilustrar. Ribaru! 

Ao  ser  chamado,  o  menino  que  até  então  olhava  desconfiado  para  o

que  acontecia  ficou  alerta.  Ele  sempre  estava  por  perto,  como  uma  sombra, 

mas  tão  quieto,  que  era  fácil  esquecer-se  da  presença  dele.  Porém,  Aruk

demonstrou estar atento ao que ele fazia além de segui-los. Ao falar com ele

na  língua  de  Kodo,  pareceu  pedir  alguma  coisa,  e  logo  em  seguida  o  outro

saiu correndo em busca de algo. 

—  Até  ele  voltar,  poderia,  por  favor,  me  apresentar  aos  alunos, 

diretor? – Aruk pediu, com um tom de formalidade. 

Sem  que  qualquer  um  dos  outros  tivesse  uma  ideia  do  que  ele

planejava, Krission atendeu àquele pedido. 

Capítulo 08 - Orgulho Almakin

Nem  uma  semana  inteira  seria  o  suficiente  para  que  os  novos

administradores  do  Instituto  conseguissem  abarcar  tudo  o  que  significava

estar no comando ali dentro. Por mais que o Instituto tivesse o que havia de

melhor  em  Almakia,  era  uma  instituição  secular  e  sem  manual  de

funcionamento. Teriam que trabalhar na tentativa e erro. E ainda precisavam

lidar com os conflitos resultantes da complicada convivência entre os alunos

que colaboravam e os que não se mostravam satisfeitos com o rumo tomado. 

Aruk fizera um trabalho incrível na missão que foi proposta naquela

primeira noite. Garo-lin já o vira manejando seu almaki para criar figuras de

luzes no esconderijo dos vilashis, mas nunca imaginou que ele pudesse contar

uma  história  a  partir  disso.  E  aliar  demonstração  de  um  almaki  raro  com  a

narração do que eles tinham passado foi uma tática simplesmente genial! 

A  princípio,  os  alunos  o  olharam  cheios  de  desconfiança  ao  serem

apresentados  a  um  sutoorin  que  manejava  luz,  o  almaki  interrompido,  que

agia  como  se  enxergasse,  mesmo  com  aqueles  olhos  brancos.  Até  o

extravagante  cumprimento  dele,  pontuado  com  uma  demonstração  da  sua

habilidade  de  produzir  luz  com  o  seu  pífano  não  pareceu  conquistá-los. 

Somente quando Ribaru voltou é que a situação se desenrolou. 

O que o menino buscou na mombélula foi sua mochila e, ao trazê-la

para o balcão, se concentrou na função de retirar de dentro dela uma série de

papéis  com  desenhos  que  ele  fizera.  Garo-lin  se  lembrava  de  tê-lo  visto

algumas  vezes  rabiscando,  mas  nunca  teve  tempo  suficiente  para  prestar

atenção no que era aquilo. Depois de arrumar rapidamente as folhas em uma

ordem  que  só  ele  saberia  dar,  entregou  algumas  para  Aruk  e  continuou

arrumando outras. 

Foi  com  esses  desenhos  que  o  Dragão  de  Luz  de  Kanadi  começou  a

narrar  a  historinha  sobre  a  aventura  deles  até  ali.  Krission  diminuiu  a

intensidade  das  luzes  no  salão,  para  que  o  almaki  pudesse  ser  projetado  no

teto, visível a todos. 

E,  um  a  um,  os  desenhos  de  Ribaru  ganharam  movimento  e  cores, 

conforme as palavras de Aruk. 

Nem mesmo os fogos coloridos poderiam chegar perto daquilo, e era

claro  que  esse  espetáculo  ganhou  toda  a  atenção  dos  alunos  e  mesmo  dos

personagens  que  eram  contados  ali.  Por  todo  o  tempo  que  aquilo  durou, 

Garo-lin  deixou-se  esquecer  de  onde  estavam  e  o  que  faziam,  assim  como

todos os outros no salão. 

Mesmo  que  a  vilashi  não  conseguisse  entender  como  Aruk  e  Ribaru

conheciam tantos detalhes sobre coisas que aconteceram quando eles nem se

conheciam,  ela  não  podia  negar  que  ele  estava  fazendo  um  ótimo  trabalho

dentro do que se propôs a fazer. Aruk não contou todos os detalhes, mas não

aumentou nenhum ponto da história. Tudo o que os alunos precisavam saber

para entender as motivações deles estava ali, exibido em luz. 

Garo-lin  sendo  expulsa  do  Instituto,  as  vilas  dos  vilashis  quando

foram entregues aos piratas, os Dragões sendo atacados na região dos cânions

e a morte de Kandara pelas mãos da Senhora da Capital de Fogo, Krission e

Kidari indo para  Kodo, a princesa  retornando e encontrando  Aruk, o ataque

em  Vintas,  o  esconderijo  dos  vilashis,  os  pedaços  juntando-se  para  se

tornarem um mapa, a Fortaleza dos Aldrinu destruída, Kanadi se revelando, 

Krission  retornando,  o  ataque  da  Guarda  da  Capital  de  Fogo  no  esconderijo

dos vilashis, Nu’lian usando o seu Segredo para dizer que precisavam ir para

o Instituto, a luta para salvá-lo depois. 

Quando a história com luzes se encerrou no momento em que Garo-

lin foi desafiada a demonstrar ter a capacidade para ser um dragão, os alunos

ainda 

não 

pareciam 

convencidos, 

mas 

estavam 

inegavelmente

impressionados. Foi somente quando Aruk pediu para Kanadi ficar à frente e

ela demonstrou que era capaz de manejar todos os almakis que muitos deles

pareceram acreditar plenamente no que ouviram. 

Diante disso, Krission anunciou as novas ordens a serem seguidas no

Instituto. Primeiro, todos deveriam lembrar que estavam em uma situação de

cerco em relação ao resto do Domínio, ou seja, deveriam contar apenas com o

que  tinham  ali  dentro,  e  todos  deveriam  cooperar.  Não  tinham  como  prever

quanto tempo permaneceriam daquela maneira. Segundo, ainda teriam aulas, 

apesar  de  estas  serem  em  um  formato  diferente  das  que  estavam

acostumados.  E,  por  último,  ele  reforçou  a  afirmação  anterior  de  que  quem

queria sair não seria impedido, fosse naquela noite ou no dia seguinte. Ficar

depois disso era uma declaração de que aceitavam estar do lado deles. 

Assim,  ao  amanhecer,  muitos  foram.  Alguns  em  grupos,  outros

sozinhos.  Na  sua  grande  maioria,  eram  alunos  dos  últimos  anos  e  muitos

deles  eram  os  que  viviam  na  Capital  de  Fogo.  Kanadi  permitia  que  eles

saíssem  pelos  portões  e  fazia  questão  de  lembrá-los  de  que  não  poderiam

mais voltar. 

Garo-lin  só  soube  das  baixas  à  noite,  quando  abriram  o  refeitório

depois de passarem a tarde inteira preparando a maior quantidade de sopa que

ela já viu na vida – Senarin, Nu’lian, Ame-ru, Ribaru e ela assumiram aquela

função. Com certeza não era a melhor refeição para se servir aos alunos como

um  exemplo  de  que  poderiam  ficar  bem  mesmo  sem  os  excelentes

cozinheiros  do  Instituto.  Mas  era  tudo  o  que  poderiam  fazer.  Pelo  menos

tinham  muitos  pães  para  acrescentar,  que  necessariamente  precisavam  ser

consumidos em pouco tempo, antes que estragassem. 

Antes  disso,  naquela  manhã,  eles  passaram  boa  parte  do  dia

planejando  como  conduziriam  o  Instituto.  Tanto  a  rotina  quanto  as  aulas  –

que todos concordavam que era essencial manter, mesmo que não fossem as

mesmas  ministradas  pelos  mestres.  Nu’lian  deu  a  ideia  de  formar  grupos

conforme as idades, que se revezariam nas aulas e afazeres. Aruk se propôs, 

junto com Ribaru, a ensinar sobre coisas que não dependiam de almaki, como

era nos lugares de onde vieram. Senarin declarou que sua experiência como

uma antiga representante de alunos do Instituto – e agora como uma almakin

que fazia parte do comando da Capital de Metal – seria empregada em manter

a administração do lugar. Ela não fora uma dragão, mas isso não a impedira

de  ter  sido  um  grande  nome  no  Instituto  à  sua  época.  A  almakin  também

acrescentou  que  seria  uma  ótima  oportunidade  de  fazer  com  que  os  alunos

aprendessem a trabalhar em comunidade em vez de serem servidos. 

A  vilashi  não  conseguia  imaginar  os  alunos  fazendo  coisas  como

limpar as áreas comuns ou trabalhar na cozinha, mas concordava plenamente

com a visão da almakin de metal. Se o que estavam fazendo ali era conduzir o

futuro  de  Almakia,  começar  tornando  aqueles  alunos  mais  pessoas  do  que

almakins  era  uma  ótima  ideia.  Com  essa  intenção,  montaram  uma  tabela

semanal  de  revezamento,  que  ela  esperava  que  fosse  minimamente  aceita  e

seguida. 

Outra  preocupação  imediata  de  Garo-lin  era  com  o  estoque  de

alimentos que tinham na despensa. Sendo uma vilashi acostumada a enfrentar

a  Tormenta  Nanfan,  ela  sabia  que  ter  um  estoque  não  significava  que

estariam plenamente salvos. Ele não era eterno. 

Água  não  seria  um  problema,  uma  vez  que  havia  um  sistema  de

encanamentos  e  reservas  que  eram  abastecidas  pelas  nascentes  que  existiam

na própria colina. Em último caso, ainda lhes restaria o lago. 

Mas e a comida? 

Mesmo  que  ali  no  Instituto  houvesse  alimento  suficiente  para  dez

vilas  Godan  por  pelo  menos  uma  geração  inteira,  não  tinha  uma  certeza

tranquilizadora  sobre  a  relação  quantidade/tempo  que  dispunham.  Para  o

esconderijo dos vilashis, em que a situação era bem parecida, eles pensaram

no tanque, nas algas, nos alçapões para cultivo... O que fariam ali? Será que

deveriam pensar em cultivar algo? Onde arranjariam sementes? 

Ao expor essa preocupação para os outros, a mãe de Sumerin deu uma

risada e tentou tranquilizá-la:

— Pais são pais, sejam eles almakins, vilashis, kodorins ou qualquer

outro!  Acha  que  seus  pais  a  deixariam  trancada  aqui  passando  fome,  Nano-

lin?  Por  ora,  se  concentre  nas  coisas  importantes,  como  essa  de  reunir  os

Guardiões que a menina branca precisa. Deixe que eu cuido da coordenação

aqui dentro e penso sobre como podemos lidar com isso. 

Garo-lin  a  encarou  com  certo  receio.  A  filha  Gran’Otto  a  tinha

surpreendido  no  esconderijo  dos  vilashis,  mas  não  conhecia  a  mãe  o

suficiente para ficar despreocupada. Mesmo assim, era um alívio pensar que

teria alguém zelando por essa responsabilidade. 

E  ela  era  uma  mãe,  deveria  estar  preparada  para  essa

responsabilidade. 

Assim,  conseguiram  estabelecer  uma  ordem  de  funcionamento  do

Instituto.  Não  era  perfeita,  era  emergencial,  mas  funcionaria  se  todos

cooperassem. Então, o momento decisivo para acabar com aquela apreensão

era quando os alunos se reunissem com eles naquele final de dia. 

E,  mesmo  que  Garo-lin  constatasse  que  havia  um  desfalque  nas

mesas,  eram  muitos  os  que  decidiram  permanecer.  Ainda,  pela  impressão

geral que ela teve ao observar aqueles que entravam e serviam seus pratos na

mesa em que eles dispuseram o jantar, percebeu que não seria fácil: a decisão

de ficar não significava necessariamente que eles seriam dóceis e aceitariam

agir dentro do que tinham planejado. A maior parte dos que viu passar por ela

não parecia estar encarando a situação de terem apenas sopa e pão – o mesmo

cardápio  do  almoço  –  como  se  fosse  o  fim  do  mundo.  Pareciam

decepcionados, mas ninguém reclamou. Já era um bom começo. 

Quando os que haviam preparado a refeição serviram seus pratos e se

juntaram  aos  outros  que  já  comiam,  Kanadi  informou  para  ela  sobre  os  que

saíram.  O  número  de  desistências  não  a  deixava  tão  surpresa  quanto  saber

que as irmãs Dandallion e todos os outros que ela enfrentara na arena ainda

estavam ali. 

Após a refeição, Krission aproveitou a reunião de todos para explicar

como  seria  o  revezamento  no  dia  seguinte  e  qual  grupo  de  alunos  teria  que

acordar  bem  cedo  para  ajudar  na  cozinha.  Quando  o  novo  diretor  deu

permissão  para  que  todos  saíssem,  nenhum  deles  se  moveu.  Então  uma  das

alunas ficou de pé em cima de uma mesa e chamou atenção ao dizer:

— Temos algo inacabado que precisamos resolver! 

Garo-lin, que se ocupava em ajudar Senarin a recolher os recipientes

que  antes  estavam  repletos  de  pãezinhos,  olhou  para  o  que  acontecia  e

reconheceu a menina como a aluna que entrara na arena para resgatar a irmã. 

Krission fez um gesto para que ela prosseguisse:

— Os critérios para ser um dragão. 

A vilashi se sentiu gelar e imediatamente parou o que estava fazendo, 

quase deixando as travessas caírem. 

O  que  eles  queriam  retomando  aquele  ponto?  Será  que  as  irmãs

Dandallion tinha planejado algo, aproveitando-se daquilo? 

Sem  saber  o  que  esperar  e  sendo  convocada  por  Krission,  a  vilashi

subiu até o balcão. Depois que ela se posicionou lá em cima, de frente para

eles, a aluna continuou:

— Fizemos uma votação – ela pigarreou, para que sua voz saísse clara

e à altura de estar discursando em nome de vários outros. – Diante de tudo o

que aconteceu, achamos justo que a desafiante tome a responsabilidade sobre

o resultado. 

E então os alunos ficaram de pé e se inclinaram. 

Um passo para trás. Foi tudo o que Garo-lin conseguiu fazer diante da

cena inacreditável que se estendia à sua frente. 

No dia anterior, tinha feito coisas incríveis como uma almakin diante

deles. Coisas que antes, como aluna, nunca pensara que poderia fazer. Ainda

assim,  nem  no  seu  mais  remoto  sonho  sobre  ser  uma  almakin,  antes  de  vir

para o Instituto, pensou em alguém lhe fazendo uma reverência. 

Entretanto,  isso  não  só  estava  acontecendo,  como  não  era  apenas

alguém. Eram quase todos os alunos do Instituto, o futuro de Almakia. E não

se  tratava  de  uma  simples  reverência,  como  aquela  prestada  aos  mentores

quando  se  partia  em  uma  Incumbência.  Eles  a  estavam  reverenciando  como

alguém com o título de dragão, um representante máximo deles. 

Apavorada com isso, ela olhou para Krission em busca de socorro. 

Tudo o que ele fez foi iniciar os aplausos. E não demorou para que a

outra gêmea Dul’Or também subisse na mesa e incentivasse todos os alunos a

fazerem  o  mesmo.  Logo  tudo  virou  uma  comemoração  que  abarcou  todo  o

salão, repleta de gritos:

—  DRAGÃO  DE  FOGO!  DRAGÃO  DE  FOGO!  DRAGÃO  DE

FOGO! 

—  Acho  que  vou  ter  que  procurar  outra  pessoa  para  ser  a  chefe  da

cozinha  –  Krission  brincou,  empurrando-a  para  frente  do  balcão,  onde

poderia receber abertamente os aplausos. 

Tentando controlar o seu desconforto com aquilo, o que ela pôde ver

foi  que  não  eram  todos  ali  que  faziam  aquela  festa.  Muitos  continuavam

sentados em seus lugares, apenas olhando. 

Não, não estavam somente se recusando a comemorar aquilo, como se

fosse uma forma de protestar. Seus olhares firmes nela diziam claramente que

se  tratava  de  outro  desafio.  Estavam  desafiando-a  a  aceitar  o  título  e  tudo  o

que  ele  implicava.  Ela,  uma  simples  vilashi,  poderia  sustentar  todo  esse

compromisso? 

E  foi  ao  constatar  isso  que  Garo-lin  se  encheu  de  uma  coragem  que

até então não imaginava existir. Ela levantou as mãos, no gesto que Krission

já havia usado antes ali, para pedir um momento para se pronunciar. Quando

eles fizeram silêncio, percebeu que algo fervia dentro dela, incentivando-a a

falar:

—  Eu...  eu  quero  que  vocês  entendam  o  que  estão  fazendo.  Não  se

trata  de  uma  vilashi  receber  um  título  de  autoridade  da  Sociedade  Almaki. 

Trata-se  de,  pela  primeira  vez  na  história,  vocês,  aqueles  que

verdadeiramente serão o futuro de Almakia, escolherem um dragão. Eu aceito

essa responsabilidade. E vocês? 

E  o  peso  dessa  declaração  caiu  sobre  eles  como  uma  explosão  de

almaki, causando reações diferentes. 


Começou  aos  poucos,  mas  os  que  apoiaram  as  palavras  da  aluna

Dul’Or antes novamente aplaudiram, ao mesmo tempo que os que assumiram

aquele ar de desafio se movimentaram, indignados. 

O que melhor para rebater orgulho almakin do que jogar esse próprio

orgulho contra eles? 

Satisfeita por ter alcançado o resultado que esperava, Garo-lin acenou

como se estivesse dizendo um até mais e saiu pela porta que dava acesso ao

balcão,  deixando  que  Krission  assumisse  o  posto  e  ordenasse  que  todos

fossem dormir, porque na manhã seguinte teriam que começar a nova rotina. 

Ao alcançar o corredor, longe de qualquer visão por parte dos alunos, 

ela se agarrou à parede buscando sustentação. Estava plenamente consciente

do que tinha feito e de que nunca mais conseguiria repetir tamanha ousadia. 

— Muito bem, Garo! – Krission surgiu no corredor e a abraçou. 

Sem perceber o estado em que ela se encontrava, ele a ergueu no ar e

a rodou, demonstrando todo o seu orgulho com a grande cena. 

Quando  ele  a  deixou  voltar  a  ter  os  pés  no  chão,  tudo  o  que  ela

conseguiu dizer foi:

— Eu achei que iria desmaiar e cair lá embaixo. 

—  Mesmo  se  você  terminasse  assim,  o  efeito  continuaria  a  ser  o

mesmo! Alguém precisa escrever sobre esse acontecimento, é importante! É

histórico! 

— Concordo plenamente, diretor. 

Os  dois  se  sobressaltaram  e  olharam  para  a  direção  de  onde  a  voz

veio, só então percebendo que havia alguém mais no local – meio escondido

na pouca luz do corredor, mas definitivamente parecendo estar ali desde antes

deles. 

—  Devo  admitir  que  não  achei  que  conseguiria,  vilashi  –  disse  o

mestre  do  guarda-livros,  em  um  tom  de  quem  estava  indiretamente

parabenizando-a.  –  Então,  ainda  está  interessada  no  que  eu  posso  lhe  dizer, 

nova Dragão de Fogo? 


***

A Capital de Fogo foi a primeira grande cidade de Almakia. Antes de

o  Instituto  de  Almaki  Dul’Maojin  ser  instalado  na  colina  que  dava  nome  à

principal  família  de  almakins  da  região,  ela  nunca  fora  tão  representativa. 

Suas construções antigas, tanto no próprio Instituto quanto nas redondezas do

Centro de Poder Almaki, conseguiam exalar o peso de gerações sobrepondo

gerações,  as  quais  ajudaram  a  construir  aquela  grandiosidade  admirada  por

todos os Domínios existentes. 

Mesmo  sendo  a  Senhora  da  Capital  de  Fogo,  aquela  que  conduzia

toda essa grandiosidade, Kronar Dul’Maojin era obrigada a admitir que talvez

não  fosse  tão  ciente  assim  de  tudo  o  que  estava  sob  seu  poder.  Pelo  menos

não da parte administrada pelos Zawhart. 

Por isso, ela precisou conter sua surpresa ao ver diante de si um mapa

completamente  diferente  do  que  lhe  era  conhecido  da  planta  da  cidade.  Ele

mostrava  que  as  propriedades  da  Família  de  Raio  não  se  limitavam  ao

Hospital  Zawhart,  ao  casarão  onde  o  ramo  principal  vivia  e  muito  menos  à

superfície do terreno. 

A  chama  de  almaki  que  mantinha  acesa  ao  seu  lado  tremulou  e  ela

tentou disfarçar esse deslize inquirindo o menino:

— Tem certeza? 

Kinrei  Zawhart  apenas  a  encarou  de  uma  forma  incisiva,  tornando

ainda mais impossível saber qual poderia ser sua resposta. 

— Que seja – Kronar enrolou o mapa, pegando-o para si. – Será útil... 

Alguma novidade? 

Dessa vez ele meneou a cabeça, dando a entender que não. 

Ela apenas ajeitou os óculos em frente aos olhos e voltou a sentar-se à

sua mesa, procurando por um papel oficial para escrever uma autorização. 

—  Continue  verificando,  sempre  –  ordenou,  enquanto  redigia.  Ao

terminar, entregou o papel a ele, orientando: – Procure por So-ren. Ela dirá o

que precisa fazer. 

O menino pegou a ordem e leu rapidamente antes de movimentar-se

em direção à saída do escritório. 

— Kinrei – ele voltou-se ao ser chamado. – Tenha certeza absoluta de

que ninguém o veja. 

Em  resposta,  ele  apenas  deu  um  meio  sorriso,  como  se  considerasse

aquilo algo desnecessário de ser mencionado. 

— Sim, sei que ninguém nunca o vê. Mas sempre é bom deixar claro

o quão importante é que continue assim. Eles não podem descobrir que temos

um meio de chegar ao Instituto... Não ainda. 

PARTE II

Para se conquistar o passado

 Em meio às estações que vão passando, 

 com qual cor iremos pintar nosso futuro? 

 “Ashita no Kioku” (“Memórias do Amanhã”) – Arashi

Capítulo 09 - Despertar do Guardião do Segredo de Fogo

—  Tem certeza de que quer fazer isso, Rhus? 

 A  pergunta,  mesmo  dita  em  tom  de  quem  dava  uma  última  chance

 para reconsiderar, não pareceu intimidar o questionado. Este apenas fechou

 o livro em que fez uma última anotação e o entregou, dizendo:

—   Alguém  tem  que  fazer,  Eunok.  Se  não  for  eu,  se  não  for  agora, 

 quem fará? 

 O professor pegou o livro que lhe era estendido e o colocou junto aos

 demais já assinados que carregava. Seu trabalho no gabinete do diretor do

 Instituto  de  Almaki  Dul’Maojin  estava  acabado,  agora  só  lhe  restava

 reverenciar e sair. Porém, como amigo daquele que ocupava tal posição, ele

 sentia  que  era  seu  dever  insistir  em  fazê-lo  mudar  de  ideia.  E  então  tentou

 ainda mais uma vez:

—  É perigoso. 

—  Eu sei – o diretor se levantou, organizando documentos dentro de

 uma pasta e colocando-a em uma bolsa de viagem. 

—  Ela vai descobrir e irá atrás de você. 

 Rhus  Dul’Maojin  parou  o  que  fazia  e  fixou  os  olhos  na  bolsa,  sem

 realmente olhar para ela. Então abriu uma gaveta e tirou de lá outra pasta

 com documentos. Jogou a alça da bolsa no ombro e se colocou na frente do

 amigo. 

—   Sobre  o  que  conversamos  ontem,  quero  que  fique  com  isso  –  o

 diretor  colocou  a  pasta  em  cima  dos  livros  que  o  outro  carregava.  –  Se

 acontecer alguma coisa comigo, você deve fazer de tudo para que eles não se

 esqueçam do acordo. 

—  Não haja como se não fosse voltar! 

 Em resposta, o almakin apenas sorriu, colocando uma mão no ombro

 do amigo e dizendo:

—  Vou apenas visitar meus filhos na Fortaleza Dul’Maojin. Por que

 eu não voltaria? Cuide bem do guarda-livros, Eunok. Confio em você. 

— Rhus nunca mais retornou aos Portões Negros novamente – Eunok

terminou de contar aquele momento que vivera há alguns anos. 

Garo-lin  olhou  apreensiva  para  Krission,  que,  embora  não

demonstrasse  nenhuma  grande  reação  ao  ouvir  aquela  história,  mantinha  os

olhos fixos em algum ponto desinteressante da mesa. 

Depois  de  se  certificarem  de  que  o  início  da  nova  vida  no  Instituto

estava seguindo conforme o planejado, Aruk, Krission e ela seguiram para o

guarda-livros,  onde  deveriam  encontrar  Eunok,  o  professor  almakin  de

natureza responsável pelo lugar e o único dos mestres que não saiu da Colina

Maojin. 

Quando ele disse que iria lhes mostrar onde estavam todos os outros

começos  do  Instituto,  ela  imaginou  que  ele  iria  lhe  entregar  uma  série  de

documentos  secretos  nos  quais  poderiam  encontrar  suas  respostas.  Em  que

lugar mais poderia estar guardado esse conhecimento se não fosse no coração

do saber do almaki? 

Porém,  ao  chegarem,  ele  apenas  os  recepcionou  indicando  que  se

sentassem  a  uma  das  espaçosas  mesas  de  estudos,  nas  quais  havia  xícaras  e

uma chaleira com chá à disposição. Nada de documentos, objetos, livros ou

qualquer outra coisa que pudesse conter informações reveladoras. 

Embora  Garo-lin  já  o  conhecesse  como  uma  figura  sempre  presente

em sua vida de aluna – e ela supunha que para Krission deveria ser o mesmo

–,  ele  se  apresentou  formalmente  para  Aruk.  E  então,  quando  todos  se

sentaram, o mestre simplesmente declarou, em um tom que sugeria lamento:

—  Nunca  tive  esperanças  de  que  este  momento  realmente  fosse

acontecer. Eu nunca entendi por que ele confiava tanto assim nas palavras de

um velho exilado. Mas agora, vendo vocês dois aqui – ele apontou para Aruk

e para Garo-lin –, devo admitir que ele sempre esteve certo em confiar. Até o

fim. 

—  Sobre  o  que  está  falando?  –  Krission  inquiriu,  já  demonstrando

certa impaciência. 

— Rhus Dul’Maojin, seu pai. 

Garo-lin  viu  toda  a  aura  superior  do  dragão  se  desfazer

instantaneamente. E, destituído dela, Krission se parecia muito com o menino

daquela  lembrança  que  a  sua  pedra  da  estrela  tinha  guardado  para  ela.  Com

isso, ele não voltou a abrir a boca, dando todo o espaço para que o professor

decidisse  o  que  contaria  e  como  lhes  contaria.  Foi  assim  que  ele  iniciou  o

relato  sobre  a  última  vez  que  o  antigo  diretor  esteve  no  Instituto.  E  depois

continuou:

—  Seu  pai  e  eu  fomos  amigos  por  toda  uma  vida,  Krission

Dul’Maojin, desde antes de ele entrar para uma Grande Família, quando era

apenas  Rhus  Lothar.  Foi  aqui,  neste  mesmo  lugar,  que  nos  conhecemos, 

fomos  colegas  de  classe  e  descobrimos  um  interesse  comum  por  pesquisar

fatos  históricos.  Não  fazíamos  parte  da  elite  da  Sociedade  Almaki,  éramos

alunos  almakins  de  terceira  ordem  e,  portanto,  tínhamos  a  liberdade  de

escolher  ficar  à  margem.  Enquanto  outros  gastavam  seu  tempo  no  Instituto

lapidando o manejamento de almaki, dedicávamo-nos a uma brincadeira que

nos  era  muito  mais  prazerosa:  remontar  o  passado  de  Almakia.  E  era

simplesmente  isso,  uma  brincadeira,  até  o  nosso  quinto  ano,  quando  saímos

para uma Incumbência. 

“Ficamos  no  mesmo  grupo,  e  nossos  mentores  resolveram  ir  um

pouco além do que era planejado que fôssemos. Assim, de repente estávamos

em  Lotus,  um  lugar  que  jovens  almakins  do  nosso  nível  nem  sonhavam  em

conseguir visitar. E claro que fizemos um bom uso do tempo em que ficamos

sem  supervisão,  vagando  pelo  mercado  desvendando  novidades.  E  é  claro

que uma loja de artefatos antigos atraiu nossa atenção imediatamente. Foi ali

que  encontramos  pela  primeira  vez  Kelmi  Don’Anori,  mesmo  que  na  época

não  soubéssemos  o  seu  verdadeiro  nome  e  ele  ainda  não  estivesse

completamente cego.” 

Garo-lin  olhou  para  Aruk  dessa  vez.  Entretanto,  ele  não  parecia

surpreso  –  e  não  era  devido  ao  estado  dos  seus  olhos  tornarem  impossível

perceber  algo  diferente.  Era  como  se  ele  estivesse  ali  apenas  na  função  de

presenciar  e  registrar  mentalmente  tudo  o  que  era  contado,  mesmo  que

estivessem falando sobre o seu avô. 

—  Foi  esse  encontro  que  fez  a  roda  de  acontecimentos  dos  anos

seguintes  começar  a  se  mover  –  Eunok  continuou,  colocando  os  braços  em

cima da mesa e juntando as mãos, dando a entender que contaria algo muito

importante.  –  A  princípio,  ele  nos  recebeu  como  um  comerciante  receberia

um cliente. Porém, de um instante para o outro sua atenção se fixou em Rhus

e os dois entraram em um... transe ou algo assim. Foi muito rápido, e eu fui o

único lá que presenciou aquilo. Assim que o momento passou, Rhus agarrou

o meu braço e me levou para fora da loja. Ele não disse nada depois daquilo. 

Nem  na  viagem  de  volta  para  o  Instituto  nem  nos  dias  seguintes.  Somente

uma  semana  depois,  enquanto  estávamos  aqui  escrevendo  o  nosso  relatório, 

ele  fez  uma  pergunta  estranha:   Já  reparou  que  não  temos  nada  que  conte

 como era o mundo antes dos almakins-antepassados, Eunok? 

“Eu ri, já que a resposta para isso era algo óbvio que aprendíamos no

primeiro ano de estudos: tratava-se de uma época primitiva, na qual ainda não

havia formas de registrar os acontecimentos. Foram os almakins antepassados

que  criaram  essas  formas.  E,  se  houvesse  algo  de  importância  antes  disso, 

eles  teriam  passado  esse  conhecimento  adiante,  não?  Assim  como  eles  nos

deixaram os conhecimentos básicos de manejamento de almaki. 

Mas  Rhus  parecia  estar  levando  aquele  pensamento  a  sério.  Tão  a

sério,  que  não  demorou  para  ele  anunciar  que  tinha  decidido  o  que  faria

quando  saísse  do  Instituto.  Ele  se  dedicaria  a  descobrir  mais  sobre  a  época

antes dos manejadores antepassados.” 

— Dranos. 

Todos olharam para Garo-lin, e somente Aruk parecia compreender o

sentido daquela palavra. 

—  Antes  dos  manejadores  antepassados,  existiam  os  dranos  –  ela

contou e então acrescentou, incerta, como se entre eles houvesse alguém que

pudesse atestar a veracidade do que dizia: – Não é? 

Não  sabia  exatamente  o  que  a  levara  a  falar  aquilo,  mas,  ao  ouvir  o

que o professor dizia, algo se formou em sua mente e saiu em palavras. E ela

mesma  se  sentiu  estranha  com  isso,  já  que  unicamente  prestava  atenção  na

história sobre o pai de Krission. As coisas que Kanadi a fez ver na Fortaleza

dos  Aldrinu  não  eram  o  que  lhe  passava  pela  mente  no  momento.  Aquela

palavra e a certeza da afirmação seguinte simplesmente pularam na sua boca

como  se  fossem  a  peça  exata  que  se  encaixava  naquele  contexto  que  era

apresentado. Como acontecera, ela não fazia ideia. 

—  O  que  é  isso,  Dragão  de  Fogo?  –  Eunok  perguntou,  claramente

querendo que ela discorresse sobre o assunto. 

Ele usar o título para se referir a ela não a ajudava em nada a se sentir

bem  em  explicar.  Mas,  com  todas  as  expectativas  ali  agora  focadas  nela, 

precisava dizer alguma coisa. 

Então contou da forma que poderia contar:

— Na minha vila, existe uma lenda famosa sobre os Tomates Gu-ren, 

que  fala  sobre  uma  época  em  que  monstros  de  almaki  se  enfrentavam  e  as

pessoas  eram  obrigadas  a  se  esconder.  Ela  conta  sobre  uma  menina  que

encontrou  uma  dessas  criaturas  e  a  fez  cair  em  uma  armadilha,  na  qual  ele

explode e apenas o seu coração é o que resta. 

“Naquele  dia,  na  caverna  com  pedras  de  almaki  onde  a  Kanadi  nos

levou,  eu  vi  isso  acontecendo  de  verdade,  no  passado.  Vi  a  Gu-ren, 

exatamente como contam na lenda da minha vila. Mas a criatura não era um

monstro como o da história. Era um menino que estava ferido e parecia fugir. 

E  ele  tinha  almaki,  almaki  puro.  Era  parecido  com  a  Kidari,  como  ela  está

agora: ele tinha cabelos brancos e olhos amarelos.  Isso era um drano. 

Não sei do que ele fugia, mas Gu-ren e o povo dela o ajudaram a se

esconder. E parece que mais tarde vieram buscá-lo, e havia outros iguais a ele

presos.  Esse  drano  usou  almaki  de  fogo  para  atacar.  De  alguma  forma,  ele

conseguiu  libertar  os  outros,  e  a  partir  disso...  eles  foram  os  primeiros

manejadores antepassados.” 

Mais  uma  vez  a  afirmação  veio  até  ela  com  uma  certeza  inegável,  e

isso a deixou assustada. Não parecia natural. Então ela recorreu ao único que

pensou que poderia entender o que era aquilo:

— Aruk, o que está acontecendo comigo? 

Ele apenas a encarou de uma forma séria. Foi nesse momento que as

portas do guarda-livros se abriram em um estrondo e Kanadi invadiu o local, 

indo diretamente até a mesa. 

— Está começando – ela disse simplesmente, colocando uma mão em

sua testa. 

E tudo ficou escuro. 


***

Foi com um despertar súbito que Garo-lin voltou à realidade. 

Demorou  para  que  ela  entendesse  que  estava  na  ala  residencial  do

Instituto, o lugar reservado aos mestres – e que na ausência deles era ocupado

pelos  invasores.  Aquele  era  o  quarto  em  que  ela  dormira  nas  últimas  noites

junto com Ame-ru, mas não se lembrava de quando tinha ido para ele. 

— É melhor ficar deitada. 

A orientação, dita pela voz que ela conhecia como a de Aruk, só a fez

perceber a dor aguda que percorria toda a sua testa. 

—  Aru...  –  ela  não  conseguiu  terminar,  já  que  o  simples  movimento

de  girar  a  cabeça  fez  sua  visão  escurecer  e  uma  pontada  atravessá-la  de  um

lado para o outro, e demorou um pouco para formar as palavras da pergunta:

– O que aconteceu? – apenas abriu os olhos o suficiente para que conseguisse

enxergá-lo, mesmo com o rosto torcido com o estado em que se encontrava. 

—  Vai  passar,  não  se  preocupe  –  ele  tentou  acalmá-la.  –  É  como  se

algumas  coisas  estivessem  se  ajeitando  aí  dentro.  Acredite,  tudo  irá  parecer

melhor quando elas terminarem de se ordenar. É só aceitar essas mudanças. 

— Aruk, o que-

Ele  colocou  uma  mão  sobre  sua  testa  e  ela  não  pôde  concluir  a

pergunta. 

Em um instante, algumas cenas passaram na sua mente. 

Kandara  diante  do  avô  de  Aruk,  perguntando  sobre  o  que  tinha

acontecido com os Aldrinu. 

— Eles sabiam demais – as palavras saíram da sua boca sem que ela

pensasse em pronunciá-las ou mesmo soubesse do que estava falando. 

Voltando  a  ver  somente  o  quarto  e  Aruk  à  sua  frente,  ela  o  encarou

espantada. 

—  Foi  um  teste  –  ele  explicou.  –  Desculpe-me  por  fazer  assim  de

repente,  mas  era  a  única  forma  de  conseguir  uma  confirmação  sem

interferência. 

— O quê? – ela sentia que poderia chorar por tentar e não conseguir

entender. 

—  Esclarecer,  esse  é  o  Segredo  de  Fogo  –  ele  respondeu  à  pergunta

que ela não estava conseguindo fazer. 

— Não, o Segredo de Fogo é-

—  Os  Dul’Maojin  não  têm  o  verdadeiro  Segredo  de  Fogo  –  quem  a

interrompeu dessa vez foi Kanadi, que entrou no quarto carregando uma jarra

com água. 

Garo-lin sentia dor demais para conseguir agir como alguém resoluta, 

então somente conseguiu soltar, como se fosse uma criança que não aceitava

ser enganada:

— Eles têm, sim. 

Quem  se  aproximou  dela  com  um  copo  de  água  e  a  ajudou

gentilmente a se erguer para beber foi Kidari. E também foi ela quem disse, 

como se estivesse explicando para um irmão menor:

— Eles não têm um preço a se pagar, Garo. 

E, por mais que Garo-lin se sentisse mal e quase tivesse se engasgado

com  a  água,  algo  dentro  dela  classificou  aquilo  como  verdade  inegável  e

tratou de apagar qualquer possibilidade de encontrar uma réplica. 

—  Já  conversamos  sobre  isso  uma  vez  –  a  voz  dupla  de  Kanadi

voltou.  –  Sobre  o  despertar  completo  do  que  vocês  chamam  de  Segredos. 

Almakins  de  luz  e  de  água  ainda  conseguiam  chegar  bem  próximos  disso, 

mas se perdiam e definhavam no preço a se pagar. Você começou o processo

naquele  dia  e  agora  o  está  completando.  Ainda  tem  consigo  o  sangue  dos

dranos e dos manejadores antepassados, Garo-lin. Por isso, está apta a ser a

Guardião do Segredo de Fogo e encontrar as repostas que o tempo tratou de

apagar. 

A  vilashi  conseguia  alcançar  claramente  o  que  ela  estava  dizendo, 

mas  isso  não  significava  que  conseguisse  reunir  forças  para  ter  uma  reação

condizente. 

E então Kanadi tocou sua testa, fazendo a dor desaparecer no mesmo

instante. 

—  Lembra  quando  disse  que  o  Nu’lian  poderia  ser  salvo  e  eu

realmente pude salvá-lo? – diante do movimento mínimo em sinal de positivo

da questionada, Kanadi continuou. – O verdadeiro Segredo de Fogo não está

relacionado  com  força  ou  com  poder.  Ele  é  mais  parecido  com  isso  –  ela

acendeu o porta-chamas ao lado da cama. – Ele nos permite ver claramente. 

Por isso, Aruk tem essa sintonia com você e a faz ver coisas do passado. Foi

através dele que você pôde ver o passado dos dranos naquele dia, a história

que  ficou  fragmentada  e  aprisionada  por  tanto  tempo  naquelas  pedras. 

Somente você poderia dar uma ordem para tudo. 

Sem  a  dor,  a  fraqueza  que  prendia  os  movimentos  da  vilashi

desapareceu  e  ela  se  sentou  na  cama,  vagarosamente  tentando  absorver  as

explicações. E a sensação de que tudo estava diferente era ao mesmo tempo

fácil  e  complicada  de  aceitar.  O  que  ela  podia  definir  era  que  se  tivesse

ouvido aquilo de Kanadi no dia anterior não teria aceitado facilmente. Agora, 

era uma realidade clara. 

— Resumindo: parece que definitivamente você pode ser considerada

uma Dragão de Fogo de verdade – disse Aruk, parecendo contente com isso. 

— O real Segredo de Fogo pode ter se perdido com o tempo, mas algo

ainda  permanece  inalterado,  Garo-lin  –  mesmo  que  Kanadi  não  colocasse

impressões ou emoções em seus tons de fala, agora ela parecia estar fazendo

um  esforço  para  mostrar  que  o  que  dizia  era  de  extrema  seriedade.  –  Vocês

são líderes. Cada um dos verdadeiros Segredos tem suas especificidades, mas

são capazes de agir plenamente quando usados em conjunto. Mas o almaki de

fogo é o único que tem a capacidade primária de reconhecer todos os outros. 

Precisei  despertar  Aruk  primeiro  porque  eu  sabia  que  ele  é  o  único  que

poderia  ser  o  Guardião  do  Segredo  de  Luz,  não  podíamos  perdê-lo.  Ainda

assim, só pude fazê-lo porque você estava lá, aquela que eu tinha certeza do

que era. De agora em diante, o seu Segredo é que irá nos revelar quem são os

outros Guardiões. Essa será a sua missão. 

A boca de Garo-lin se abriu formando a palavra  missão. Mas nenhum

som saiu, porque a dor voltou de repente. 

Kanadi a obrigou a se deitar, orientando:

—  Descanse  por  um  tempo,  é  necessário.  E,  por  ora,  é  melhor  não

ficar em contato com o mestre dos guarda-livros e as informações que ele tem

para passar. O preço a se pagar, por assim dizer, desse Segredo é a loucura. E

você não pode ficar louca agora. 

Ela  era  capaz  de  falar  aquilo  como  se  estivesse  apenas  dando  uma

dica  para  não  sair  na  chuva,  já  que  isso  poderia  resultar  em  um  resfriado. 

Garo-lin olhou para Aruk em busca de auxílio e tudo o que ele disse foi:

— Vou cuidar para que Krission não a incomode. 

E  então  os  dois  saíram  do  quarto,  deixando-a  com  toda  a  sua

perplexidade e a dor provocada por isso. 


***

— O QUE ACONTECEU COM VOCÊ?! 

Mesmo  que  Nu’lian  tivesse  alguma  resposta  preparada  para  aquela

pergunta, foi impossível para ele pronunciá-la, uma vez que Sumerin apertava

seu rosto como se esse gesto tivesse a capacidade de retirar permanentemente

aquela  cicatriz  ramificada  dali.  Garo-lin  se  movimentou  para  salvá-lo,  mas

desistiu ao perceber que não conseguiria interferir. 

—  Parece  que  as  coisas  estão  um  pouco  diferentes  aqui  –  comentou

Benar, lançando um olhar por toda a volta do gramado, reparando na entrada

do  Instituto,  que  ainda  permanecia  destruída  desde  o  ataque  da  Guarda  da

Capital  de  Fogo.  –  Acho  que  o  Nu’lian  vai  ter  uma  folga  da  Sumer  quando

ela  reparar  que  algumas  paredes  precisam  da  sua  atenção  –  então  ele  se

concentrou  na  comitiva  de  recepção,  cumprimentando-a  com  um  sorriso:  –

Como vão vocês? 

Tudo  o  que  a  vilashi  dentro  dela  queria  fazer,  desde  que  viu  a

mombélula pousar nos terrenos do Instituto, era pular no pescoço de cada um

deles  e  dizer  o  quanto  estava  agradecida  pelo  que  eles  fizeram  com  os

vilashis.  Mas  Sumerin  passou  direto  por  ela  e  correu  para  Nu’lian,  como  se

não existisse mais ninguém ali esperando por eles – nem mesmo sua mãe. E

Benar chegou até eles acompanhado de três estranhos: uma senhora miúda e

enrugada  –  que  parecia  ter  uma  quantidade  de  anos  equivalente  aos

sentimentos  de  aversão  que  ela  exalava;  um  velho  de  pele  muito  queimada, 

olhos  muito  azuis  e  uma  barba  branca  que  parecia  ter  vida  própria;  e  outro

homem,  que,  apesar  de  ser  muito  grande,  não  aparentava  ter  uma  idade  tão

avançada quanto os primeiros nem era tão mal-encarado. 

Eles  já  tinham  sido  avisados  na  noite  anterior  que  os  dois  Dragões

retornariam,  trazendo  com  eles  mais  mantimentos  da  Capital  de  Metal  e

aliados.  Mas  essa  tinha  sido  a  única  informação  repassada  por  Senarin. 

Também foi assim que eles ficaram sabendo que a mãe estava com a esfera

da filha, a qual usava para se comunicar com ela através da que permanecera

com Benar. Em seu novo estado de percepção e entendimento, Garo-lin tinha

alcançado o óbvio de que a comunicação entre eles antes não podia ser feita

por causa da proximidade com o Vale das Pedras e a relação conflitante entre

Pedras  Escuras  e  o  almaki  puro  com  o  qual  eram  feitas  as  esferas.  E  essa

mesma nova percepção martelou em sua mente a obviedade de que, uma vez

que  sabiam  que  os  dois  amigos  não  estavam  mais  no  Vale  das  Pedras, 

poderiam  ter  tentado  a  comunicação  antes.  Quando  ela  disse  isso  para

Nu’lian,  ele  argumentou  que,  mesmo  que  pudesse  ter  a  capacidade  de  usar

uma  esfera,  não  se  sentia  confiante  em  lidar  com  a  reação  de  uma  Sumerin

ciente da sua quase morte. Agora, vendo o desespero dela em se deparar com

aquele  herdeiro  real,  muito  diferente  do  que  ela  tinha  visto  na  última  vez,  a

vilashi o compreendia perfeitamente. 

— Estes são Belmerin Marganatto, seu filho Dinan e este é Nirik, um

pirata  –  começou  Benar.  –  E  acho  que  vamos  precisar  de  um  tempo  para

explicar por que os trouxemos aqui. Ou melhor, por que eles  aceitaram  vir. 

Mas antes precisamos descarregar a mombélula e... – ele lançou um olhar na

direção da criatura. – Garo-lin, acho que somente você vai ser capaz de fazer

com que ele venha para cá. 

A  princípio,  ela  não  entendeu  o  que  ele  quis  dizer,  mas  então  olhou

bem para a mombélula e só então reparou que havia mais alguém lá dentro, 

junto com caixas de mantimentos. E, mesmo de longe, a figura pequena e de

cabelos mesclados como os dela era inconfundível:

— Garo-nan. 

— Não foi fácil para ele decidir vir conosco – Benar falou baixo, para

que  somente  ela  pudesse  ouvir.  –  Você  já  deve  saber  que  ele  foi  o

responsável por encontrarem o esconderijo das vilas. Mesmo que nenhum dos

vilashis o culpe por isso, ele mesmo está se mortificando. Não importa o que

qualquer  um  de  nós  disser,  acho  que  só  você  pode  fazer  alguma  coisa  se

movimentar dentro dele. 

Sem tirar os olhos da mombélula, ela ouviu o que o almakin contava. 

Ao mesmo tempo, tudo o que vinha à sua mente era que aquele era seu amigo

de infância e que ele fez os vilashis correrem um perigo imenso. 

— Eu sou a única – concordou, por fim, e saiu, deixando para trás um

Benar surpreso com aquela forma direta de agir. 

Já que não sabia que agora Garo-lin adquirira um senso diferente para

entender o que era certo a se fazer, talvez ele esperasse uma resistência dela e

estivesse  pronto  para  agir  de  forma  conciliadora.  E  não  podia  culpá-lo:  ela

mesma ainda precisava se acostumar com as reações que tinha. 

Krission também estava tendo problemas em aceitar o fato. Por vezes

o  flagrou  olhando-a  como  se  procurasse  o  que  estava  diferente  e  parecia

desconcertado  com  isso.  Tinha  contado  para  ele  o  que  Kanadi  lhe  dissera  e

tudo  o  que  acontecera.  Mas  não  era  fácil  para  um  Dul’Maojin  entender

quando lhe diziam que o seu Segredo não era realmente um Segredo, que era

apenas  uma  técnica  muito  apurada  de  se  usar  almaki.  Ainda  assim,  ele  não

reagiu de uma forma teimosa ao saber especificamente disso. Era como se o

fato de anular uma tradição da sua Família não tivesse importância. E ela já o

tinha  presenciado  várias  vezes  agir  como  alguém  que  desconsiderasse  seu

Segredo e não o protegia de estranhos – como na situação das mombélulas de

fogo  para  o  seu  irmão.  Mas  conseguir  assimilar  a  verdadeira  forma  do

Segredo e que  estava nela parecia ser a parte difícil. Provavelmente, ele fazia

uma ligação com a potência dos seus espirros e ficava na expectativa de que

alguma  coisa  pudesse  acontecer.  Por  isso,  naqueles  dias  ele  tentava  ao

máximo estar sempre próximo, por mais que ela insistisse que não precisasse

ser vigiada. 

Seus espirros não tinham acontecido. Há tempos eles não aconteciam

e  acreditava  ser  porque  agora  realmente  estava  usando  o  seu  almaki,  e  não

tentando  escondê-lo,  como  era  antes.  Tudo  de  anormal  se  resumia  a

momentos  em  que  ficava  mais  aérea  e  desses  lapsos  sempre  surgia  o

entendimento  de  alguma  coisa.  Nada  revelador  como  o  que  acontecera  na

biblioteca, sobre os dranos, e ela suspeitava que Kanadi estivesse atenta para

que nada acontecesse enquanto não estivesse estável nisso de  esclarecer. 

Contudo,  Garo-lin  se  sentia  bem  podendo  ter  mais  certezas  do  que

dúvidas em tudo o que fazia, mesmo que por ora parecesse apenas intuição. E

foi  praticamente  uma  intuição  que  a  fez  andar  decidida  em  direção  à

mombélula: precisava ouvir Garo-nan, porque ele queria ser ouvido. 

O vilashi não se mexeu quando ela subiu na cabine pela escada retrátil

nem quando se sentou no banco a três lugares do dele. 

Ter  certeza  do  que  deveria  fazer  não  significava  saber  exatamente

como fazer. 

Entretanto,  era  claro  ali  que  ela  deveria  dar  início  a  uma  conversa  e

tudo o que lhe ocorreu falar foi:

— Que bom que estão todos bem. 

Demorou  um  pouco,  e  a  voz  dele  saiu  como  se  estivesse  há  muito

guardada no fundo de uma gaveta:

— Foi minha culpa. 

— Sim, foi sua culpa. 

Ele  definitivamente  não  esperava  por  aquilo.  Nem  pela  afirmação

direta nem pelo tom de cumplicidade com que ela foi dita. E isso pareceu lhe

dar ânimo para falar:

—  O  prisioneiro  me  disse  que  nada  do  que  vocês  estavam  fazendo

adiantaria.  Que  era  tudo  em  vão.  Que  Almakia  sempre  seria  dos  almakins  e

que  vilashis  continuariam  sofrendo  porque  nunca  seriam  nada.  Então  eu

pensei... Eu pensei que poderíamos fazer um acordo. Que se eu conversasse

com eles e dissesse que estávamos dispostos a sair de Almakia, poderíamos ir

para  bem  longe.  Não  precisamos  viver  onde  não  somos  bem-vindos. 

Poderíamos continuar o caminho de nossas avós e procurar por outro lugar. E

você poderia voltar a ser uma de nós. 

— Eu sempre vou ser uma de vocês, Garo-nan. E nosso lugar é aqui, 

sempre foi. 

—  Eu  não  deveria  ter  feito  aquilo!  Os  outros  vilashis  podem  estar

bem agora, mas eles sofreram por causa da minha atitude egoísta. Não fui um

líder, fui um traidor! E os seus irmãos estão-

Garo-lin o abraçou apertado em um impulso, pulando os três bancos

de distância em um movimento só. Sabia que não conseguiria aguentar vê-lo

chorar,  e  era  o  que  ele  estava  a  ponto  de  fazer.  Sempre  foram  assim,  não

precisavam ser diferentes agora. 

—  Nu’lian  disse  que  alguém  vai  trazer  meus  irmãos  de  volta,  e  eu

confio  nele.  Talvez...  fosse  preciso  que  você  fizesse  isso,  Garo-nan.  Talvez

fosse  o  pior  para  todos  permanecer  naquele  esconderijo.  Talvez  não

tivéssemos  tido  uma  chance  de  estar  aqui  agora  se  tudo  não  tivesse

caminhado  da  forma  como  caminhou...  Entende?  –  ela  o  soltou  e  segurou  o

rosto dele com as mãos, tentando dizer com um sorriso que estava tudo bem. 

–  Nós  vilashis  somos  conhecidos  por  sempre  vermos  o  que  há  de  bom  na

adversidade, não somos? Sei que você pode ser assim. 

Um  movimento  na  cabine  fez  com  que  eles  se  voltassem  para  a

direção  da  escada  e  foi  a  tempo  de  se  depararem  com  Krission,  que  não

parecia  exatamente  contente  com  a  cena  que  via.  Pressentindo  que  poderia

haver  problemas,  Garo-lin  largou  o  rosto  do  amigo  e  se  pôs  de  pé, 

apressando-se em falar:

— Está tudo resolvido, Kris! Eu-

Ele avançou, passou direto por ela e parou na frente de Garo-nan, que

agora já tinha se levantado, sem saber o que esperar daquela reação brusca. O

vilashi  não  devia  saber  sobre  o  Dragão  de  Fogo  ter  retornado  e  se  aliado  a

eles e muito menos o conhecia fora do contexto daquela primeira visita à vila

Godan,  quando  ele  ainda  era  um  dragão  ditador.  Mas,  em  vez  de  agredir, 

como parecia estar disposto a fazer, Krission inspirou e disse, no mesmo tom

que ele usava para falar com os alunos como diretor do Instituto Dul’Maojin:

—  Quero  que  ouça  muito  bem,  pois  só  vou  dizer  uma  vez!  Não

importa  se  você  é  um  vilashi  ou  a  droga  que  for!  Assim  como  eu,  você

nasceu  em  Almakia  e  tem  tanto  direito  de  estar  aqui  como  qualquer  uma

dessas crianças que estão lá dentro! – ele apontou na direção dos pavilhões. –

Portanto, não diga ou faça coisas estúpidas pensando que vilashis precisam ir

embora do Domínio! Todos somos pedaços de Almakia e somos importantes! 

Agora  pare  de  se  lamentar  e  seja  de  alguma  utilidade!  Ou  pensou  que  viria

aqui simplesmente para ficar encolhido e chorando? 

Completamente  chocado  por  estar  ouvindo  aquilo,  tudo  o  que  Garo-

nan  conseguiu  fazer  foi  movimentar  a  cabeça  em  algo  que  parecia  um  sinal

ambíguo. Entendendo como um  não, Krission continuou:

—  Você  chegou  no  momento  certo.  Garo-lin  já  está   atridulada

demais com outras funções e preciso de alguém que possa ser o representante

dos vilashis – então estendeu a mão para ele. – Quer se juntar a nós e ajudar a

fazer a diferença em Almakia? 

Se  houve  algum  momento  anterior  em  que  Garo-lin  se  sentiu

orgulhosa de algo que Krission Dul’Maojin fizera, nada poderia se comparar

àquele. Por isso, quando Garo-nan lhe lançou um olhar de incerteza, o que ela

fez  foi  murmurar  um   aceite.  E,  diante  disso,  o  vilashi  estendeu  a  mão

também,  ainda  com  receio,  mas  definitivamente  apertando  a  do  diretor  do

Instituto  e,  com  isso,  selando  um  acordo  que  antes  nunca  poderia  ser

concebível dentro da Sociedade Almaki. 

Entretanto, Krission não podia deixar de colocar todos os pontos nos

seus devidos lugares. Então ele apertou os dedos de Garo-nan com mais força

e acrescentou:

— E não se esqueça, vilashi: Garo-lin é minha! 

Capítulo 10 - Todos os pequenos pedaços

— Desaparecido? 

— Foi o que Glaus disse – Senarin confirmou a pergunta de Krission. 

–  Há  mais  de  uma  semana,  Asthur  desapareceu  e  a  Guarda  da  Capital  de

Fogo  está  uma  bagunça!  Kronar  não  tem  alguém  de  confiança  que  possa

substituí-lo e está dividindo os comandos. Todos os acessos ao Instituto estão

cercados e as ordens são específicas de que ninguém pode passar. Parece que

o  clima  não  está  nada  bom  na  capital,  já  que  muitos  pais  estão  na  cidade

pressionando para que algo seja feito em relação aos seus filhos aqui. 

Apesar de ser arriscado, Eunok usava a tática de pássaros mensageiros

de  almakins  de  natureza  para  terem  notícias  do  que  estava  acontecendo  do

lado  de  fora.  E  o  contato  seguro  que  tinham  era  o  pai  de  Nu’lian.  Com  as

atualizações  constantes  dele,  era  possível  montar  um  panorama  sobre  como

estava Almakia naquele momento. 

Rotas  tinha  se  rebelado  contra  a  Guarda  Real  e  nem  os  reforços  da

Guarda  da  Capital  de  Fogo  foram  suficientes  para  deter  a  conquista  pelo

levante de “Pessoas de Almakia”. Eles tinham um líder, e a cidade agora se

declarava como território sem domínio de almakins ou do Governo submisso

aos  almakins.  Entre  as  Capitais,  havia  uma  crise  acontecendo  por  terem

perdido  os  recursos  e  matérias-primas  distribuídos  através  dos  caminhos  da

importante  cidade  comercial.  A  prioridade  era  encontrar  outras  passagens, 

para que houvesse uma comunicação entre as Regiões e o comércio voltasse

a  se  restabelecer.  Entre  todas  as  Capitais,  a  que  mais  tinha  problemas  era  a

Capital de Fogo, uma vez que a tomada do Instituto não era algo que pudesse

ser  acobertado  e  as  complicações  políticas  que  envolviam  a  situação  não

poderiam ser resolvidas simplesmente buscando outros caminhos. 

—  Acha  que  o  desaparecimento  do  Asthur  tem  alguma  relação  com

essa pressão? – Nu’lian perguntou. 

—  Não  podemos  ter  certeza.  Parece  que  ninguém  sabe  muito  sobre

Asthur  fora  do  contexto  da  Guarda.  É  claro  que  os  Dul’Maojin  do  ramo

secundário acreditam que Kronar fez algo com ele. E, se virmos pelo lado de

que ela está sem herdeiros, ele seria um nome importante dentro da Família. 

Kronar deve estar furiosa com isso. 

Garo-lin  apenas  ouvia  tudo  aquilo  enquanto  parecia  estar  focada  em

comer aquela mistura colorida de peixe, legumes e grãos. 

Era  fato  que  a  vinda  de  Nirik  para  o  Instituto  ajudara  em  muito  na

variação do cardápio do que era servido. Ele não era uma pessoa agradável, e

Ribaru  ainda  parecia  inconformado  por  terem  aceitado  a  presença  do  pirata

ali. Pelo que Kidari lhe contara, ao mesmo tempo que aquela pessoa os tinha

ajudado a chegar em Almakia, também tinha feito algo muito ruim para eles. 

Ela  teve  que  conversar  muito  com  o  menino  para  convencê-lo  a  se  sentar  à

mesa com eles e comer alguma coisa. No fim, ele foi vencido pela fome, mas

isso não o impedia de a todo o momento lançar olhares desconfiados para o

cozinheiro.  Este,  por  sua  vez,  agia  como  se  não  se  importasse  com  a  fúria

declarada daquela atitude. 

Foi  ao  saber  dessa  desavença  entre  o  pequeno  ladrão  e  o  pirata  que

Benar contou como os três se juntaram a eles. 

Da primeira vez que fora atrás da ajuda da Artesã de Potes, ela havia

se  recusado  a  deixar  a  sua  casa  gelada.  Porém,  parecia  que  o  encontro  dela

com  Nirik  foi  algo  grande.  Eles  ainda  não  sabiam  qual  era  a  relação  entre

eles,  mas  provavelmente  deveria  ser  algo  forte,  para  ter  conseguido  fazê-la

mudar de ideia e buscar por eles na Capital de Metal. A senhora também não

deixou  claro  sobre  como  sabia  que  o  filho  poderia  encontrar  o  Dragão  de

Vento  lá.  Segundo  Benar,  a  velha  senhora  ainda  precisava  ser  convencida  a

dizer  tudo  o  que  escondia,  mas  que  ela  estar  ali  já  demonstrava  que  logo

estaria disposta. 

E,  como  a  primeira  coisa  que  a  senhora  reparou  ali  era  que  não

poderia  ficar  apenas  assistindo,  logo  deu  ordens  para  os  outros  dois  se

movimentarem também. Foi assim que Nirik assumiu a cozinha, enquanto ela

e Dinan se juntaram ao time que estava lidando com os alunos. 

Mesmo que há anos não usasse as suas habilidades, a senhora era uma

artesã  que  um  dia  fora  famosa  no  Domínio.  E,  por  mais  que  tentasse  não

demonstrar, parecia um tanto satisfeita em poder passar ensinamentos sobre o

seu antigo almaki para os que ela chamava de  monstrinhos cabeças de pedra. 

Ter esse contato com um passado que sempre fora ignorado, em um contexto

um  pouco  diferente  do  que  eram  as  aulas  com  os  professores  –  já  que  elas

aconteciam nas áreas abertas dos gramados –, mexera com a curiosidade dos

alunos.  Afinal,  ela  tinha  um  almaki  de  pedra,  que  não  deveria  mais  existir. 

Sendo  alguém  que  já  teve  todos  os  privilégios  e  respeito  devido  a  uma

herdeira Guardiã de um Segredo, Belmerin não demonstrava medo em falar

nomes que tinham ligações com muitos dos que a ouviam, e isso só fazia o

interesse geral aumentar. 

Dinan,  mesmo  sendo  um  almakin  de  vento,  era  extremamente  hábil

em  técnicas  de  luta  e  parecia  imensamente  feliz  em  poder  usar  a  arena  e

ensinar golpes de ataque e defesa – com e sem o uso de almaki – para alunos

dispostos a aprender. Muitas vezes, Benar se juntava a ele e a dupla inusitada

de mestres usava expressões e gestos típicos de um código que só quem vive

no contexto das Montanhas do Norte poderia entender. Mesmo que Sumerin

insistisse  que  aquilo  parecia  mais  entretenimento  do  que  aulas  de  verdade, 

aqueles dois já haviam conquistado uma legião de alunos fiéis aos treinos. E

Garo-lin agora podia ver algo além de técnicas para bater e se defender: nos

treinos  imperava  uma  atmosfera  de  respeito  e  companheirismo  a  que  os

alunos aderiam de livre e espontânea vontade, principalmente os mais novos. 

Quando  antes  as  aulas  do  Instituto  ensinavam  a  agir  como  uma

equipe? 

Talvez  houvesse  algo  assim  entre  as  fileiras  de  alistamento  das

Guardas  das  Capitais,  em  um  período  que  ia  além  dos  estudos  no  Instituto. 

Mas  dentro  dos  Portões  Negros  o  que  valia  era  apenas  o  individual.  Para

aqueles  ali  que  só  aprenderam  que  o  importante  era  demonstrar  ter  mais

poder  do  que  os  outros,  essa  atividade  nova  era  atraente  e  repleta  de

possibilidades.  Sem  contar  que  os  instrutores  se  empenhavam  em  tornar

aquele momento divertido. 

E, se Benar conquistara os alunos dispostos a aprender a enfrentar um

oponente  sem  usar  almaki,  Sumerin  também  tinha  conquistado  uma  parcela

de seguidores depois que a viram construir as novas edificações em torno do

Instituto. Assim como  Garo-lin tinha previsto,  a almakin de  metal não pôde

simplesmente  deixar  aquele  cenário  de  destruição  no  local  onde  foram

atacados. No dia seguinte ao que chegou, ela se dedicou à tarefa de restituir

aquela  famosa  entrada  ao  seu  significado  anterior.  É  claro  que  tudo  isso  foi

feito  com  o  seu  toque  pessoal.  Agora  os  muros  não  apenas  estavam

reconstruídos, como foram coroados com uma estrutura espinhosa de lanças

de metais – que desencorajavam qualquer tentativa de escalada. A base dessa

estrutura  tinha  sido  moldada  como  escamas,  como  se  fosse  a  couraça  das

criaturas dragões. As placas dos Portões Negros foram reforçadas com mais

camadas  e  um  pesado  dispositivo  de  tranca.  E,  para  deixar  bem  claro  para

qualquer um que se aproximasse do lado de fora sobre quem mandava agora

lá dentro daquela propriedade, Belmerin esculpira dragões de pedra, cada um

simbolizando  um  almaki.  Eles  ficaram  dispostos  em  um  arco  em  cima  do

portão e encaravam ameaçadoramente quem estivesse abaixo deles. 

Garo-nan a princípio se sentiu perdido, já que achava que não poderia

encontrar um meio de ser útil naquele ambiente. Entretanto, ele percebeu que

havia uma falta de senso geral em como se agir de forma comunitária. E se

houvesse uma habilidade com a qual um vilashi já nascia era viver em grupo. 

Algo que lhe era extremamente fácil, como organizar o refeitório para que ele

pudesse  ser  limpo,  parecia  ser  uma  ideia  complicada  de  se  estabelecer  na

mente de almakins. Não sabiam por onde começar ou como deveriam fazer. 

Senarin,  apesar  de  administradora  em  uma  Capital  e  parecer  uma  exceção  a

essa alienação almakin, tinha dificuldades em lidar com tudo aquilo sozinha. 

Então,  aliando  as  habilidades  vilashis  dele  com  o  respeito  que  a  almakin

impunha, juntos, os dois formaram uma dupla que conseguia deixar as coisas

em  ordem  no  Instituto,  mesmo  que  não  houvesse  mais  ali  as  dúzias  de

funcionários que havia antes. 

Com  isso,  os  invasores  tinham  conseguido  conquistar  o  marco  de

estarem  há  duas  semanas  de  permanência  dentro  do  Instituto  sem  perder  o

controle  de  tudo.  E  os  maiores  problemas  que  tinham  enfrentado

continuavam sendo os mesmos do começo: as irmãs Dandallion e os que se

uniam a elas para fazer nada mais do que atrapalhar. 

Garo-lin  tentava  entender  exatamente  o  motivo  de  elas  não  terem

saído com os outros alunos. Mesmo se tentasse usar a sua nova capacidade, 

ela não conseguia ver claramente uma resposta para esse mistério. 

As  duas  irmãs  e  o  grupo  de  alunos  mais  velhos  que  as  seguia

pareciam  estar  ali  apenas  como  avaliadores,  esperando  que  tudo  o  que  eles

vinham construindo desmoronasse, para que depois pudessem dar suas notas

negativas. Entre isso, usufruíam das mordomias, não compareciam às aulas e

não faziam a sua contrapartida na manutenção do funcionamento do Instituto. 

A situação já tinha gerado atritos desnecessários entre todos e constantemente

ocorriam  discussões  em  que  Krission  e  Garo-lin  precisavam  correr  para

interferir. Nessas horas, Dalla Dandallion sempre estava presente em volta do

diretor, fazendo questão de lembrá-lo de que, se não tivesse feito a besteira de

estar  contra  a  própria  Família,  não  precisaria  estar  ali  lidando  com

trivialidades,  e  sim  conduzindo  o  grandioso  rumo  de  Almakia.  Mesmo  que

sua  vontade  fosse  mandar  todos  eles  embora  –  e  especialmente  chutar  a

Dandallion mais nova pelos Portões Negros –, Garo-lin sabia que uma atitude

assim  apenas  serviria  para  que  as  irmãs  alegassem  que  eles  não  estavam

agindo conforme a igualdade que tentavam pregar. 

Por ora, tudo o que poderiam fazer era lidar com a situação e suportar. 

Entre  todas  essas  novidades  e  problemas,  havia  algo  que  Garo-lin

queria  muito  fazer,  mas  que  fora  expressamente  proibida  por  Kanadi:

continuar o que tinha começado no guarda-livros com Eunok. Ela sabia que o

mestre  possuía  uma  imensidão  de  informações  importantes  para  contar. 

Coisas que poderiam ajudá-la a encontrar aquele buraco que ela sabia existir

desde  que  estudou  o  caderno  de  Kandara.  Finalmente  poderia  continuar  os

passos que a herdeira deixara incompletos. 

Mas o ser de almaki puro insistia que era preciso um tempo para que

o  seu  despertar  fosse  estável.  Que,  ao  contrário  de  Nu’lian  e  Aruk,  ela  não

tinha  sofrido  com  consequências  e  que  deveria  permanecer  assim.  E  para

fugir da sua insistência de sempre estar perguntando se já estava estável – já

que por conta própria não conseguia saber sobre isso –, Kanadi simplesmente

silenciava, deixando Kidari assumir praticamente durante todo o tempo. Não

parecia certo fugir daquela maneira, mas a princesa estava adorando a folga

de  ter  que  falar  com  a  voz  dupla.  Sendo  uma  só,  ela  dedicava  todo  o  seu

tempo em cuidar de Vinshu, que finalmente já não precisava mais andar com

a cabeça enfaixada e parecia estar empenhado em recuperar todo o peso que

ele havia perdido naqueles dias – e a princesa fazia questão de ajudá-lo com

isso, enchendo o seu prato mais do que o necessário. 

—  Alguma  informação  sobre  o  que  a  minha  mãe  está  fazendo?  –

Krission  perguntou  à  Senarin,  que  terminara  de  relatar  sobre  as  últimas

atualizações trazidas pelo pássaro mensageiro. 

—  Parece  que  ela  está  evitando  reuniões  e  passa  a  maior  parte  do

tempo  no  Centro  de  Poder.  Não  sei  como  ela  espera  lidar  com  tudo  isso

trancada  no  seu  escritório.  Se  eu  estivesse  no  lugar  dela,  teria  ao  menos

tentado negociar com vocês aqui. 

— Ela perdeu o controle – Garo-lin disse e então levantou os olhos do

seu prato e percebeu que era encarada por todos. 

Ao  constatarem  que  ela  fazia  aquela  expressão  de  quem  falara  sem

perceber,  todos  confirmavam  que  era  o  seu  Segredo  agindo  de  forma

espontânea. E era inevitável perceber que eles sempre esperavam algo a mais, 

como se ela ainda fosse concluir um pensamento cheio de significados. 

Isso só a fazia ter a sensação de que não estava apta a corresponder às

expectativas  que  eles  tinham  em  alguém  que  era  a  Dragão  do  Instituto  e

Guardiã  do  Segredo  de  Fogo.  Isso,  acumulado  ao  fato  de  que  Kanadi  a

abandonara sem orientação, a fazia se sentir frustrada. 

— Está tudo bem, Garo? – Aruk, ao lado dela, pareceu perceber que

tinha algo incomodando-a. 

— Não, eu apenas já terminei. Vou um pouco lá fora. 

Ela  se  levantou,  levou  o  seu  prato  até  onde  as  louças  deveriam  ser

deixadas,  para  a  equipe  responsável  da  vez  fazer  a  limpeza,  e  saiu  do

refeitório sem olhar para trás. 

Não queria preocupar os outros com o que sentia. Então simplesmente

sair  daquela  submersão  de  nunca  estar  sozinha  parecia  ser  uma  boa

alternativa. 


***

O  primeiro  pensamento  de  Garo-lin  tinha  sido  ir  na  direção  do  seu

antigo refúgio. 

Entretanto, era um lugar óbvio para encontrem-na. Então decidiu que

dessa vez seguiria o caminho contrário. 

Antes, o que a fazia ir para aquele lugar destruído, além do fato de ser

evitado por outros alunos, era por ele estar na direção da vila Godan. Agora, 

esse seu ponto para retornar não existia mais. Era uma constatação triste de se

fazer  e  a  levava  a  pensar  se  um  dia  o  Vale  Interior  poderia  ser  novamente

habitado por vilashis. Para não cair nesses pensamentos, ela foi para um lugar

que a faria se concentrar no agora: os mirantes nos quais era possível ter uma

visão da Capital de Fogo. 

Dali  de  cima,  tudo  parecia  pacífico  na  cidade.  Prédios  e  construções

cercados  de  ruas  –  semelhantes  a  teias  daquela  distância  –  que  não  eram

capazes de transparecer as tormentas que ocorriam dentro deles. 

Ela se concentrou na construção que era Centro do Poder de Almakia, 

imponente mesmo de longe. 

Será  que  a  Senhora  da  Capital  de  Fogo  estaria  nesse  momento  em

uma  daquelas  janelas,  contemplando  na  direção  da  Colina  Maojin  e

imaginando o que estava acontecendo além dos Portões Negros? 

— Acho que não é muito seguro confiar plenamente nesses parapeitos

antigos para se debruçar. 

Garo-lin levou um susto, mesmo reconhecendo de primeira a voz de

quem a alertava. 

—  Como  me  encontrou  aqui?  –  ela  inquiriu  Krission,  deixando  bem

claro em sua maneira indignada de dizer que estava esperando que ninguém a

seguisse. 

Em resposta, ele tirou a sua esfera do bolso e mostrou a ela, e Garo-

lin automaticamente levou a mão para o pescoço, onde estava o colar com a

sua. 

—  Não  importa  se  você  é  dragão,  Guardiã  de  um  Segredo  ou  uma

vilashi inútil – ele juntou-se a ela no mirante. – Seu almaki continua sendo o

mesmo,  e,  se  eu  quiser  encontrá-la,  posso  fazer  isso  mesmo  se  estiver  do

outro lado do Domínio. 

Aquilo  era  verdade,  tinha  plena  consciência  de  que  essa  seria  a  sua

sina para toda a vida. 

Entretanto,  não  ter  como  se  esconder  dele  não  significava  que  não

pudesse ignorá-lo. E como sua proposta em ir até ali era para ficar um tempo

sozinha, poderia continuar assim mesmo com ele ao seu lado. 

— Eu gosto daqui – ele declarou, de repente. 

—  Daqui?  –  Garo-lin  se  martirizou  por  ter  quebrado  tão  facilmente

sua determinação. 

Não  sabia  se  isso  era  reflexo  –  assim  como  as  respostas  que  agora

conseguia  encontrar  espontaneamente  –  ou  se  era  porque  fazia  dias  que  os

dois não conseguiam conversar sozinhos daquela forma. 

—  Não.  Do  Instituto  como  um  todo...  Aqui  sempre  foi  mais  casa  do

que a minha verdadeira casa – ele apontou para um ponto além do Centro de

Poder, onde havia uma majestosa mansão na área residencial, pertencente aos

Dul’Maojin  na  Capital.  –  Gosto  muito  da  Fortaleza,  com  So-ren  e  Kandara. 

Mas  aqui  sempre  estiveram  comigo  o  Nu’lian,  o  Vinshu,  o  Benar  e  a

Sumerin.  E,  quando  estávamos  juntos,  era  como  se  não  houvesse  Famílias. 

Eu  gostava  de  pensar  que  no  futuro  seríamos  assim  também  –  ela  abriu  a

boca para dizer alguma coisa, mas ele não lhe deu tempo de pronunciar o que

estava pensando. – Sim, sei que fomos Dragões idiotas. Ditadores, como você

diz. Mas nunca tivemos muita paciência com o comportamento do resto dos

alunos, e sei que você não discorda disso... Fico imaginando como era para os

que  tinham  o  título  de  dragão  antes  de  nós  sendo  únicos.  Não  me  imagino

aguentando  ser  o  centro  de  todas  as  atenções  de  Almakia  sozinho. 

Diferentemente  do  que  você  poderia  pensar  antes,  nosso  grupo  de  cinco

Dragões  não  estava  empenhado  em  rondar  o  Instituto  praticando  crueldade

com os alunos desviados. 

Garo-lin teve que pensar um pouco para entender o que estava fora de

lugar na fala dele:

 — Desavisados.  E estavam, sim! 

— Não posso negar que era divertido, mas... Agora eu penso que essa

nossa  atitude  não  nos  deixava  ver  que  entre  os  alunos  existiam  aqueles  que

não  podiam  ser  considerados  como  uma  massa  só.  Olha  só  os  menores! 

Aquelas gêmeas do segundo ano são de uma família de almakins de segunda

ordem e, mesmo sendo tão novas, são as principais responsáveis em conduzir

o  grupo  de  alunos  que  está  totalmente  do  nosso  lado.  Se  antes,  quando

éramos  Dragões  aqui,  nos  propuséssemos  a  realmente  olhar  para  nossos

colegas,  enxergaríamos  aqueles  que  mereciam  nossa  atenção.  Eu  teria  visto

você, escondida no meio de todos os outros. 

—  Acho  que,  mesmo  se  eu  tentasse  me  esconder,  você  não

conseguiria me encontrar. Aliás, aqui dentro sempre fingiam não me ver, para

realmente não me verem. 

—  Bom,  levando-se  em  consideração  o  seu  tamanho,  precisava  ser

minimamente notada para que não tropeçassem em você nos corredores. 

— Idiota. 

— Não pense que vou pedir desculpas por nunca tê-la visto antes. 

— Não preciso das suas desculpas por isso. Se tivesse me visto antes, 

provavelmente aquele tormento por que passei na Incumbência também teria

começado antes. 

— Ia ser divertido ver você tentando fugir em uma mombélula daqui

do Instituto. 

— Eu não iria... – ela parou. Sabia que nunca sairiam daquilo se ela

não  tivesse  a  atitude  de  parar.  Mas  todo  o  assunto  a  fez  se  lembrar  de  algo

que há tempos pensava se deveria contar a ele. – Acho que eu sei de algo que

poderia  fazer  o  orgulhoso  ex-Dragão  de  Fogo  de  Almakia  ficar  muito  mais

incomodado do que estava quando pensou que uma simples vilashi tinha ido

contra o seu poder absoluto de líder dos alunos no Instituto. 

— Algo pode ser pior do que isso?! 

Ela lhe lançou um sorriso de triunfo ao contar:

—  Talvez  não  se  lembre,  mas  foi  por  sua  culpa  que  os  almakins

descobriram sobre eu ter almaki. 

Garo-lin pegou o seu colar com a pedra da estrela e contou a ele sobre

a lembrança que tinha visto depois de ter acordado nas ruínas dos Aldrinu. 

—  Hum  –  foi  a  resposta  simples  dele,  dando  a  entender  que  não

ligava aquilo à própria memória. 

Ela o encarou com uma expressão de quem não acreditava que ele não

se lembrava do ocorrido. Afinal, na época ele era um ano mais velho do que

ela, idade suficiente para lembrar-se até de detalhes. 

Ao  constatar  que  ela  parecia  decepcionada  por  não  ter  alcançado  o

efeito que esperava com aquilo, foi inevitável para Krission deixar escapar o

riso junto com a justificativa:

— Foi a primeira vez que meu pai me levou junto para Rotas! Foi um

momento  importante  de  pai  e  filho,  é  claro  que  uma  vilashi  não  teria

importância no contexto para que fosse lembrada! 

—  Tudo  bem.  Também  não  teve  importância  nenhuma  para  mim

encontrar com um Dul’Maojin naquela época – ela ergueu a pedra na frente

dele. – Só lembrei por causa disso. 

Ele  puxou  o  colar  da  mão  dela  e  o  olhou  bem  de  perto,  com  certa

nostalgia. 

— Se vamos medir o nível de coisas interessantes sobre o passado, eu

tenho algo sobre essa pedra que vai gostar de saber. 

— O quê? 

—  Na  última  vez  que  Kandara  e  eu  vimos  nosso  pai,  ele  nos  deu

presentes.  O  meu  foi  essa  pedra.  Na  época,  fiquei  desapontado:  era  só  uma

pedra.  Mas  ele  me  disse  que  era  um  pedaço  de  Almakia.  Que  todos  os

pedaços do nosso Domínio são importantes, por menores que sejam. É claro

que fiquei ainda mais desapontado com aquela explicação, mas ele disse que

um  dia  eu  entenderia.  Demorou,  mas  entendi...  Na  verdade,  foi  preciso

realmente tropeçar em uma pequena vilashi para entender – ele bateu no topo

da cabeça dela, para enfatizar a parte do pequena. – Por menor que um vilashi

seja, ele ainda é um pedaço de Almakia. É igual a todos os outros. 

Garo-lin o encarou. 

Nunca  se  esqueceria  da  primeira  vez  que  ele  disse  isso  a  ela.  Foi

como  rolar  a  primeira  pedra  da  avalanche  que  se  tornou  seus  pensamentos

sobre a injustiça das condições de um vilashi frente a um almakin. E apenas

alguns  dias  atrás  tinha  sido  o  mesmo  argumento  que  ele  usou  para  fazer

Garo-nan se convencer de continuar com eles. 

— Agora, pensando em tudo isso, faz sentido. 

— O quê? – ela perguntou, sendo retirada dos seus pensamentos. 

Embora uma certeza do que ele diria já brotasse dentro dela, sabia que

era importante ouvir a conclusão que viria a partir dele. E conseguiu conter a

influência  do  seu  poder  pela  primeira  vez,  enquanto  o  ouvia  colocar  os

mesmos pontos que simultaneamente surgiam em sua mente:

— Tudo. Justo você ser a única vilashi na mesma época em que eu era

um  dragão;  nós,  os  cinco  Dragões,  pensarmos  e  agirmos  em  uma  unidade

independente  das  nossas  Famílias;  a  Princesa  de  Kodo  ter  vindo  para  cá  e

escolhido você como amiga... 

— Todos os pequenos pedaços – algo que Aruk tinha dito ressoou em

sua mente e era importante ser dito. 

— Sim... Posso citar vários outros pedaços e ainda acho que estamos

no caminho de encontrar mais. Não devem ser poucos! E em um deles pode

estar aquilo que nos dirá que podemos confiar em Kanadi quando ela diz que

vai destruir Almakia. 

Ela não respondeu. Esse ponto continuava incomodando dentro dela, 

independentemente de tudo o que tinha acontecido depois. Por um lado, sabia

que ele tinha razão. Mas, por outro, era difícil mesmo pensar em voltar a ter

aquela  confiança  plena  que  teve  nela  quando  lhe  disse  que  poderia  salvar

Nu’lian. 

Garo-lin respirou fundo e olhou para o céu, que, assim como a Capital

abaixo deles, parecia imerso em tranquilidade. 

—  Sabe  o  que  eu  acho?  –  ela  imitou  o  tom  prepotente  que  ele

geralmente usava. 

— Hum? – Krission estava concentrado em tentar descobrir o que ela

estava olhando com tanto interesse acima. 

— Acho que, no fim, também não odeio o Instituto. Lembro-me com

mais  certeza  dos  anos  que  vivi  aqui  do  que  dos  que  passei  em  Godan. 

Aprendi muito. Se não foi uma estadia agradável, a culpa não é do lugar. É

das  pessoas  que  estavam  nele  e  minha  própria,  por  deixá-las  me  afetarem

tanto  –  ela  olhou  para  ele  e  sorriu,  de  uma  forma  satisfeita  de  quem  tinha

tomado  uma  decisão.  –  Quero  estar  à  altura  da  confiança  que  esses  alunos

estão depositando em nós. Mesmo que tudo tenha sido inesperado para eles, 

se  mostraram  dispostos  a  mudar  como  nunca  antes  pensei  que  um  almakin

pudesse fazer. Quero uma chance de salvar Almakia, para eles. 

— E se essa chance realmente existir? 

— Quero fazer daqui um lugar melhor. 

— Para que mesmo os pequenos fossem importantes? 

— Isso. 

—  Bom,  então,  para  começar,  você  precisa  ser  uma  Dul’Maojin. 

Porque,  não  sei  se  percebeu,  não  é  um  lugar  que  pode  simplesmente  passar

para qualqu-

—  Vou  encontrar  uma  forma  de  mudar  isso  também  –  ela  o  cortou, 

deixando aquele ponto e seguindo pelo caminho dos mirantes separados por

colunas, como se não estivesse interessada nas formalidades para poder fazer

do Instituto um lugar melhor. 

— Pode ser muito mais simples, Garo! – ele a seguiu. – Você tem que

admitir  que  ser  uma  Dul’Maojin  irá  facilitar  a  sua  vida!  A  vilashi

Dul’Maojin, é assim que o seu nome será escrito nos livros de história! 

— Existem mil coisas mais importantes a se fazer e pensar antes que

qualquer um dos nossos nomes esteja escrito em um livro! 

— Importantes como o quê? – ele a abraçou, obrigando-a a andar ao

seu lado e a não se esquivar dos assuntos que queria que ela considerasse. 

— Como-

—  Ora,  ora!  Veja  só  que  grande  exemplo!  –  os  dois  paralisaram  ao

terem  o  caminho  barrado  por  Dalla  Dandallion,  que  saiu  de  um  dos

corredores  de  acesso  ao  edifício  principal.  –  Nós  alunos  devemos  ficar

lavando  pratos  enquanto  nosso  ilustríssimo  diretor  e  nossa  Dragão  de  Fogo

fazem passeios românticos pelos mirantes. 

— Nós não-

—  O  que  você  quer  agora,  Dalla?!  –  Krission  demonstrou  que  já

estava chegando ao limite da paciência para lidar com ela. 

—  Não  é  justo  que  eu  exija  daqueles  que  nos  trancaram  aqui  o

mínimo de decoro? 

 Afasta-se dela! 

Garo-lin  olhou  na  direção  da  abertura  de  um  dos  mirantes,  de  onde

teve a impressão de ter escutado uma voz. 

— Você não está ajudando em nada, Dalla! Não tem direito de exigir

qualquer  coisa!  –  ele  usou  o  mesmo  argumento  que  já  vinha  utilizando  em

todas as vezes que precisou se colocar entre ela e algum aluno irritado com

suas atitudes egoístas. 

 Mande-a embora! 

Garo-lin olhou para trás, mas não havia ninguém ali além dos três. 

— É claro que tenho! Sou uma aluna do Instituto por direito! 

— Se é uma aluna, deveria estar em alguma das aulas, não? 

 Por que não faz o que eu digo, Krission? Mande-a embora agora! 

Garo-lin encarou a Dandallion. 

Tinha  tido  a  impressão  de  que  aquela  voz  que  ouvira  a  estava

alertando sobre se afastar da aluna. Porém, dessa última vez ela entendeu que

não era um aviso direcionado a ela e que quem o estava dando era a própria

Dalla Dandallion. 

— O que está fazendo? – Garo-lin perguntou. 

Ela  apenas  sorriu  com  desdém,  como  se  tivesse  uma  arma  secreta  e

plenamente confiável para derrotá-los. 

 Quando  a  Guarda  da  Capital  de  Fogo  nos  libertar,  você  não  vai

 querer ficar do lado dessa vilashi. Não é, Krission? 

— A Guarda da Capital de Fogo não vai libertar ninguém! 

— O que está dizendo, Garo? 

— Não a ouviu dizendo para se afastar de mim? 

Apesar  de  Krission  parecer  confuso,  isso  deixou  a  garota

desconcertada. Ela desfez a sua pose de austeridade – com os braços cruzados

e o queixo erguido, exalando superioridade – e deu um passo para trás ao ter

seu disfarce revelado. 

— Como descobriu? – foi a vez de a Dandallion inquirir. 

E  então  o  seu  Segredo  de  Fogo  agiu  e  Garo-lin  reuniu  informações

que separadas não pareciam ter sentido algum: os alunos que não deixaram o

Instituto,  as  irmãs  Dandallion  se  empenhando  em  causar  discórdia,  a

insistência  dessa  irmã  em  especial  de  sempre  estar  onde  Krission  estava... 

Juntos, esses detalhes formavam uma verdade que fez Garo-lin empalidecer. 

—  O  que  aconteceu?!  –  Krission  a  segurou  preocupado,  já  que  a

vilashi aparentava alguém que estava prestes a vomitar. 

Então, reunindo forças para sair daquela fraqueza gerada pelo impacto

do esclarecimento que tivera, ela encarou Dalla e perguntou:

— Desde quando usa o Segredo de Vento para manipular as pessoas? 
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— Acho que não podemos fazer nada além de aceitar. 

Foi  com  essa  simples  frase  que  Nu’lian  aniquilou  todo  e  qualquer

protesto  que  Garo-lin  pudesse  ter  sobre  o  fato  de  Dalla  Dandallion  ser  uma

manejadora  que  dominava  perfeitamente  o  seu  almaki  a  ponto  de  ser  apta  a

exercer a função de uma Guardiã. 

Pelo menos ouvir isso dele tinha sido melhor do que o que ouviu de

Kanadi. 

— Poder encontrar os outros Guardiões não significa que você pode

escolher  conforme  o  seu  gosto  pessoal  –  ela  foi  enfática,  como  se  estivesse

explicando algo óbvio para uma criança pequena birrenta. 

E,  mesmo  também  não  gostando  da  ideia  no  começo,  Krission  logo

passou a pensar que não poderia ser tão ruim assim:

— Quem sabe, entendendo a dimensão do que vai precisar fazer, ela

fique mais simpática e nos ajude com seus amiguinhos. 

Por fim, Garo-lin precisou admitir: não se tratava necessariamente de

uma inimiga, apenas de uma garota insuportável com quem agora teriam que

lidar mais de perto. 

Porém, havia algo bom para se destacar na situação toda. 

Como  ela  conseguira  usar  o  seu  Segredo  em  reconhecer  mais  um

Guardião,  isso  significava  que  enfim  tinha  se  estabilizado.  A  dor  de  cabeça

não  estava  mais  lá,  naquela  constante  incômoda  que  era  como  um  sinal  de

que algo faltava. Kanadi havia confirmado isso e parecia muito satisfeita com

tudo. 

Então,  enquanto  Dalla  Dandallion  passaria  por  algumas  sessões  de

verdades  com  Aruk  e  Kanadi,  para  compreender  a  sua  importância  no

contexto,  Garo-lin  tinha  sido  liberada  para  falar  com  o  mestre  do  guarda-

livros. E dessa vez decidiu ir sozinha – o que só foi possível com a promessa

que fez a Krission de ir encontrá-lo assim que saísse de lá. 

O mestre já deixara claro que se tratava de informações sobre o antigo

diretor e provavelmente ela entenderia alguns pontos da história de Kandara

com  o  que  ele  contasse.  Para  ela  podiam  ser  coisas  que  há  muito  buscava

entender,  mas  para  Krission  eram  detalhes  de  pessoas  preciosas.  Não

esconderia dele o que descobrisse; só pensava que poderia ter mais jeito em

contá-las depois do que o almakin de natureza. 

E dessa vez Eunok realmente parecia ter preparado algo palpável para

ela. Além do chá – que a vilashi já descobrira que era uma especialidade dele

–, havia na mesa papéis de aparência antiga e dois livros. 

— Acho que isso pode ajudá-la a entender o que tenho para contar –

ele indicou um lugar para ela na mesa. – Aproveitei esses dias para vasculhar

os livros mais antigos, mas realmente não encontrei nada além do habitual. E

sei que você já conhece tudo o que temos nessas estantes sobre a História de

Almakia, seu nome está nos registros de empréstimos de todos eles. Porém, 

eu trouxe esse dos meus particulares – ele mostrou um livro de capa de couro, 

muito semelhante àquele que ela tinha em sua mochila. – Foi o primeiro livro

a conter as pesquisas do Rhus. Ele apenas é citado na lista de colaboradores, 

já  que  na  época  não  era  um  Dul’Maojin.  Ele  só  começou  a  se  destacar  a

ponto de ter o nome impresso nas capas em uma época posterior. 

— Quando ele  aceitou ser um Dul’Maojin – Garo-lin se surpreendeu

com  o  que  falara  e  então  encarou  os  olhos  verdes  desbotados  daquele

almakin,  que  a  miravam  esperando  o  discorrer  do  assunto  por  parte  dela.  –

Desculpe, é só isso. Eu realmente não sei do que estou falando. 

Se era difícil para ela admitir isso, deveria ser pior para quem ouvia. 

Eles  poderiam  deduzir  que  ela  simplesmente  escondia  algo  para  deixá-los

primeiro  contarem  suas  versões.  Mesmo  tentando  esconder  que  era  algo

relevante,  o  mestre  estava  a  par  da  sua  situação  e  tentou  continuar, 

mostrando-lhe o outro livro, como se a interrupção não tivesse sido nada:

—  Este  livro  não  tem  relação  com  a  História  de  Almakia,  mas  foi

onde  Rhus  encontrou  uma  pista  fundamental  em  suas  buscas.  A  decisão  de

pesquisar  sobre  um  período  anterior  aos  manejadores  antepassados  não  era

fácil.  Só  para  começar,  não  havia  uma  direção.  Somos  estudiosos,  nossos

conhecimentos vêm dos livros. Mesmo quando nosso trabalho está fora deles, 

é através desses conhecimentos que construímos nossas bases. A única base

disponível  para  o  que  Rhus  queria  fazer  se  encontrava  em  um  ponto

fundamental: os Aldrinu eram aqueles que guardavam as relíquias de almaki. 

Esse  era  o  fato  mais  concreto  sobre  a  evidência  de  um  tempo  antes  dos

manejadores  antepassados.  Suas  tentativas  em  tentar  um  contato  com  essa

Grande  Família  foram  o  ponto  inicial  de  tudo  o  que  aconteceu  com  ele  nos

anos seguintes. 

Garo-lin pegou-o e no mesmo instante percebeu que não se tratava de

um livro impresso, como eram os outros que ela estava acostumada a ver. Era

uma encadernação, e a capa parecia ter sido feita à mão, talvez pelo próprio

autor. Ela o abriu com cuidado, percebendo que se tratava de algo único, e o

que  viu  foram  dissertações  sobre  plantas,  com  vários  desenhos  de  folhas, 

sementes, caules, flores, todos feitos à mão. E o que mais lhe chamou atenção

em  tudo  foi  encontrar  o  nome  do  autor  na  parte  de  dentro  da  capa.  Não  se

tratava  de  ninguém  que  ela  já  tivesse  ouvido  falar  antes,  mas  o  seu

sobrenome se destacava: Aldrinu. 

— A data – informou o mestre, indicando o ano anotado logo abaixo

no nome. – Foi a última vez que existiu algum tipo de registro feito por um

Aldrinu. 

Ela focou nessa informação: 493 N.L. Exatos 73 anos. 

— Quando Rhus formou-se no Instituto, ele ficou mais um ano aqui, 

trabalhando  comigo  no  guarda-livros.  Foi  dessa  forma  que  ele  conseguiu

credenciais para assumir o trabalho de Pesquisador do Domínio. Sua intenção

continuava a mesma dos estudos: pesquisar sobre o passado de Almakia, com

ênfase  no  passado  antes  do  que  se  tem  registros,  embora  não  colocasse  isso

como  oficial  aos  seus  superiores.  E  sempre  soube  que  o  lugar  óbvio  a  se

começar seria a Fortaleza dos Aldrinu. Mas, assim como o nome diz, tratava-

se  de  uma  Fortaleza  de  uma  Grande  Família.  Era  preciso  uma  autorização

para  chegar  até  lá.  Por  muito  tempo  ele  tentou  conseguir  uma  no  Centro  do

Poder da Capital de Fogo. Na verdade, não é qualquer um que pode solicitar

uma autorização. É preciso ser um condutor de mombélula credenciado pelo

Governo de Almakia, já que essa é a única forma de se conseguir chegar ao

lugar. São vários passos e procedimentos, sendo que existe um primeiro, que

é o condutor relatar que há uma solicitação, pedir permissão para prosseguir e

apresentar  o  motivo  geral  do  contato.  Depois,  é  preciso  apresentar  várias

outras  informações,  até  todas  serem  aprovadas,  para,  enfim,  ter  a  viagem

liberada.  E  quem  aprova  é  diretamente  aquele  que  está  no  comando  da

Capital  de  Fogo.  No  caso  da  época,  o  Senhor  da  Capital  de  Fogo  Malor

Dul’Maojin, o qual negou todos as solicitações ainda na primeira instância. 

“Rhus me contou que chegou a ir para o Centro de Poder, pedindo por

uma  explicação,  e  que  foi  empurrado  de  um  departamento  para  o  outro  e

sempre  tinham  alguma  desculpa  para  não  lhe  atenderem.  Conseguindo

informações  pela  Capital,  ele  descobriu  que  era  praticamente  impossível

encontrar  alguém  que  já  tivesse  ido  para  lá.  Então  tentou  ir  para  Vintas, 

buscando por uma rota na qual fosse possível atravessar a montanha, mas não

conseguiu ajuda alguma. Chegou a ouvir boatos dos moradores de lá de que

os  Aldrinu  manejavam  aquela  região  para  que  não  fosse  possível  se

aproximar  nem  voando  com  mombélulas.  Com  isso,  ele  mudou  o  seu

objetivo: precisava encontrar um Aldrinu e assim conseguir uma autorização

direta. E isso foi tão impossível quanto. 

Nessa época, eu já tinha começado oficialmente o meu trabalho aqui

no guarda-livros e não era mais apenas um auxiliar. Ele me pediu para ficar

atento a qualquer informação que pudesse encontrar sobre o assunto, já que a

partir dali eu tive mais liberdade em lidar com os conteúdos arquivados neste

lugar. Foi quando descobri esse caderno em uma pilha de livros que deveriam

ser  descartados  por  não  estarem  mais  em  condições  de  uso.  Não  estava

procurando  por  nada  naquele  dia,  mas  logo  percebi  que  algo  assim  estar

naquela pilha era um descuido do velho mestre do guarda-livros. Tratava-se

de  uma  raridade.  Foi  uma  surpresa  constatar  que  era  o  trabalho  de  um

Aldrinu. 

Além  dessas  anotações  que  nunca  tiveram  cópias  impressas,  não

existe mais nada do que é comumente descrito em livros de História: Aldrinu

cultivam  os  costumes  e  princípios  dos  almakins  e  guardam  as  Relíquias  do

Domínio. Sendo o atual mestre do guarda-livros de Almakia, local onde está

acumulado todo o saber escrito de séculos, posso afirmar com certeza.” 

Ele bateu o dedo na página aberta, onde estava a data. 

“Depois  disso,  não  existe  nada  escrito  que  comprove  a  existência  da

Família Aldrinu em Almakia.” 

A  voz  de  So-ren  veio  à  mente  de  Garo-lin,  contando:   O  Senhor  da

 Capital de Fogo teve uma reunião com um Aldrinu, e Kronar estava furiosa

 com isso. Ela disse algo sobre como seu pai aceitava receber alguém como

 ele na própria casa. Achei que fosse pela atitude arrogante daquela pessoa, 

 como se fosse melhor do que os Dul’Maojin. 

Ela  não  falara  de  uma  forma  que  fosse  possível  deduzir  a  época

daquele  acontecimento.  A  Senhora  da  Capital  de  Fogo  ser  uma  menina  era

muito  relativo  para  pensar  que  pudesse  ter  alguma  ligação  com  aquela  data

registrada. 

Garo-lin  se  concentrou  nessa  informação  e  na  data  ali,  na  esperança

de que algo fosse esclarecido em sua mente, naquela maneira nova de ter um

sentido. 

Nada. 

— Na última vez que eu tinha falado com Rhus, ele ainda estava em

sua procura por um Aldrinu. Demorou quase um ano para que ele voltasse a

aparecer no Instituto. E ele parecia... diferente. Algo tinha acontecido naquele

período,  mas,  por  mais  que  eu  insistisse  e  tentasse  perguntar  sobre,  ele  se

desviava  do  assunto.  Apenas  comentou  que  aquele  ano  tinha  sido  o  mais

complicado de todos. Não insisti. Uma vez que eu tinha decidido que ficaria

dentro da segurança dos Portões Negros, não cabia a mim julgar o caminho

de  quem  optara  por  estar  fora  deles.  Então  mostrei  o  meu  achado  a  ele.  É

nesse  ponto  que  retornamos  à  conversa  que  iniciei  com  vocês  naquele  dia

sobre Melkin Don’Anori. 

Garo-lin se posicionou melhor na cadeira, atenta. 

—  Depois  daquela  primeira  vez  que  o  vimos  durante  a  nossa

Incumbência, Rhus nunca mais tocou no assunto. Mas, ao mostrar esse livro

para  ele,  algo  pareceu  ter  despertado  em  sua  mente.  Foi  quando  ele  me

contou algo estranho, sobre ter tido uma visão. 

— Segredo de Luz. 

—  Sim,  era  isso,  embora  naquela  época  ainda  não  tivéssemos

conhecimento  sobre  o  senhor  da  loja  ser  um  dos  exilados  de  uma  antiga

Família.  Rhus  contou  que  nessa  visão  estava  esse  livro,  exatamente  dessa

forma.  E  que,  quando  o  encontrasse,  deveria  voltar  para  Lotus.  De  alguma

forma,  ele  pensava  que,  se  levasse  o  livro  para  aquela  loja,  iria  encontrar

respostas seguintes e elas poderiam ser o que ele buscava. Com a desculpa de

uma  viagem  para  buscar  materiais  necessários  para  o  guarda-livros,  fomos

para  Lotus.  Na  verdade,  não  sei  como  ele  conseguiu  essa  autorização,  mas

fomos. Eu achava aquilo tudo uma besteira e que o senhor da loja apenas o

enganaria sobre aquele livro raro. 

“Mas aconteceu de ele nos revelar, como último Dragão de Luz – ou

aquele  que  brevemente  possuiu  o  título  –,  que  realmente  não  poderia  haver

mais nada sobre os Aldrinu porque eles já não existiam. E é nesse ponto que

entramos na outra vertente da História, em que você faz parte de um contexto

fundamental.” 

— Eu? 

— Os vilashis, na verdade. 

Ele pegou os documentos antigos e lhe entregou, para que ela visse. 

Para a sua surpresa, o que tinha ali era sua própria ficha de admissão

especial  no  Instituto:  nome  completo,  nascimento,  almaki,  nome  dos  pais, 

circunstâncias em que se revelou apta a ser uma aluna do Instituto. Todas as

informações preenchidas à mão. 

No  campo  de  observações  gerais,  estava  escrito:   necessário  isolá-la

 para vigilância constante. 

— Foi como Rhus conseguiu colocá-la no Instituto. 

— Ele me salvou. 

Foi um choque para Garo-lin enxergar essa realidade naquela pequena

frase escrita ali. 

Sim,  a  informação  era  justamente  o  que  ela  sempre  pensou:  que  só

tinha  conseguido  entrar  no  Instituto  porque  era  uma  anormalidade  e  os

almakins precisavam tê-la por perto para ser vigiada. Mas agora via que isso

era apenas uma superfície. 

— Por que ele fez isso? 

Era como se ela tivesse atravessado um muro. Antes, estava tentando

descobrir  coisas  que  não  pareciam  estar  diretamente  ligadas  a  ela,  como  se

estivesse contemplando a paisagem do parapeito dos mirantes. Porém, agora, 

com a percepção ampliada, entendeu que sempre esteve do lado de lá, sendo

arrastada pelos acontecimentos sem perceber. 

—  Porque  era  a  única  maneira  de  não  acontecer  com  você  o  que

acontecera com os outros no passado. Melkin Don’Anori nos revelou sobre o

que levou as Famílias de Luz, de Pedra e de Natureza a desaparecerem ou se

tornarem sombras nunca vistas em Almakia. 

Ele respirou fundo, já que parecia ter chegado a um ponto complicado

de  contar.  Então  encheu  novamente  a  sua  xícara  e  ofereceu  à  Garo-lin

também. 

—  Sabe  o  que  é  mais  triste  do  que  ver  coisas  erradas  acontecendo, 

Garo-lin? – ele perguntou ao terminar de lhe servir. – É não poder fazer nada

para  deter  essas  coisas  erradas.  Melkin  foi  o  líder  do  que  tentou  ser  uma

revolução.  Ele  fazia  parte  de  uma  Grande  Família,  seria  um  dragão  e  era

alguém importante. Pessoas importantes de Almakia ficam sabendo de coisas

importantes que acontecem no Domínio. O que ele soube era que já há algum

tempo  o  almaki  não  era  uma  exclusividade  de  almakins.  Que  havia  muitos

que  viviam  na  região  antes  da  Floresta  Ancestral  que  demonstravam  ser

manejadores. E que isso era um grande problema. 

— Antes da Floresta Ancestral? 

— A região onde hoje é o lago T’pei. 

 Hoje é o lago. 

Esse pedaço da afirmação reboou pela mente de Garo-lin e se juntou a

outros  fragmentos:  a  represa  estrategicamente  posicionada  em  Vintas,  as

Fortalezas, dispostas através da extensão do lago e isolando toda aquela parte

habitável como lugar particular e exclusivo das Grandes Famílias. 

— As Fortalezas não são lugares de descanso, são... Fortalezas. 

—  Sim.  A  princípio,  elas  foram  erguidas  em  um  combate  silencioso

contra os que estavam naquela região. Quando já não eram mais necessárias

dessa  forma,  foram  camufladas  como  residências  de  descanso  das  Grandes

Famílias.  Tudo  para  que  ninguém  soubesse  que  debaixo  de  toda  a  água

daquele  lago  estão  escondidas  as  ruínas  do  que  foi  o  lar  dos  primeiros

almakins  manejadores.  Com  isso,  eles  trataram  de  esconder  o  passado  que

poderia  ser  usado  para  questionar  o  domínio  dos  almakins  sobre  todos  os

outros  em  Almakia.  E  somente  o  lago  não  foi  o  suficiente:  os  Aldrinu

também foram exterminados e junto com eles todo o conhecimento que ainda

restava sobre aquela época. O lugar foi permanentemente isolado e medidas

foram criadas para que o restante de Almakia pensasse que eles apenas eram

ariscos  a  sair  dos  seus  lugares,  que  fossem  conservacionistas  demais  para

estar brilhando junto com as outras Grandes Famílias na Sociedade Almaki. 

E, quando se trata de Grandes Famílias, nós que estamos muito abaixo disso

tudo não costumamos questionar, apenas aceitar.” 

Mais ligações se fizeram na mente de Garo-lin: as ruínas, a torre que

já  não  existia  mais  e  que  tinha  seus  pedaços  submersos  no  lago,  o  mapa  do

pote. 

— Belmerin! Ela fez o mapa! Ela também é uma exilada! Precisamos

falar com ela! – ela fez menção de se levantar, mas foi impedida pelo mestre, 

que a segurou pelo braço. 

— Eu preciso terminar. 

Ela  podia  sentir  a  urgência  em  cada  uma  das  palavras  que  ele

pronunciou.  E  era  bem  claro  o  que  isso  representava:  ele  tinha  decidido

contar  tudo  o  que  sabia  e  que  escondeu  por  anos.  Foi  uma  decisão  difícil, 

poderia  se  arrepender  no  instante  em  que  ela  saísse  pela  porta  e  desistir  do

que ainda tinha a dizer. 

Diante disso, Garo-lin sentou-se obedientemente e ele continuou:

—  Uma  Grande  Família  inteira  desapareceu.  Almakins  importantes

que  sabiam  demais  foram  exilados.  Almakins  não  importantes  que  sabiam

demais foram exterminados. Foi o que Melkin nos contou. 

“Tinha acontecido em uma época anterior à nossa, mas mesmo assim

eu  sentia  que  não  deveríamos  nos  aprofundar  nisso.  Uma  coisa  é

pesquisarmos  fatos  antigos,  aprender  como  viveram  nossos  antepassados. 

Outra coisa é descobrir que existe algo que as Grandes Famílias desejam que

permaneça  oculto.  Era  perigoso.  Continua  sendo  perigoso  ainda  hoje!  Mas

Rhus  quis  fazer  isso,  quis  remexer  nesse  passado.  Ele  disse  que  era  o

caminho  que  o  Segredo  de  Luz  tinha  mostrado,  que  ele  poderia  ser  alguém

fundamental  para  fazer  justiça  ao  que  tinha  acontecido...  Eu  não  tinha  a

mesma  coragem  que  ele,  entende?  Decidi  não  me  envolver.  E,  nos  anos

seguintes,  apenas  observei  tudo  o  que  ele  fez  sozinho.  Ele  juntou-se  aos

Dul’Maojin. Não sei como exatamente ele conseguiu a confiança da Kronar

Dul’Maojin, mas era inegável que agora ele tinha o prestígio de uma Grande

Família  ao  seu  favor.  Então  ele  se  tornou  o  diretor  do  Instituto.  Ele  era  um

almakin  de  terceira  ordem  e,  mesmo  estando  ao  lado  daquela  que  seria  a

Senhora  da  Capital  de  Fogo,  não  tinha  um  poder  equivalente  ao  dela.  Mas

somente  com  essa  ascensão  Rhus  conseguiu  fazer  coisas  como  essas  –  ele

apontou para o papel de admissão. – Eu fiz parte da comissão que avaliou o

pedido dele de colocar uma vilashi no Instituto. Não se tratava de uma pessoa

de Almakia, filhos dos nascidos sem almakis, o que não era algo tão raro e já

acontecera algumas vezes. Mas um descendente dos que vieram de fora? Era

um  absurdo!  Sob  muitas  objeções,  ele  conseguiu,  alegando  que  justamente

por ser uma raridade deveria estar aqui dentro, e não lá fora, diante do olhar

de  todos.  Na  última  vez  que  o  vi,  ele  me  pediu  para  ficar  com  esses

documentos  e,  quando  chegasse  o  momento  em  que  você  tivesse  idade

suficiente para entrar no Instituto, providenciar sua vinda... Agindo com essa

diplomacia,  abertamente  e  à  parte  das  Grandes  Famílias,  ele  conseguiu  esse

feito. O que precisa entender, Garo-lin, é que você não foi a primeira nem a

última  vilashi  a  nascer  com  a  capacidade  de  manejar  um  almaki.  Você

somente  teve  muita  sorte  de  esbarrar  em  Rhus  na  sua  vida  antes  de  ser

descoberta  pelas  Grandes  Famílias.  Uma  vez  que  ele  trouxe  a  sua  situação

para a luz, eles não podiam agir pelas sombras como sempre fizeram. 

Fiz  a  vontade  do  meu  amigo,  mesmo  quando  ele  já  não  estava  mais

aqui.  Consegui  ao  menos  protegê-la  com  esse  acordo  e  depois  colocá-la

dentro  do  Instituto.  Houve  tantos  outros  que  não  tiveram  a  mesma  sorte. 

Assim  que  eram  descobertos,  eram  eliminados  por  piratas  a  mando  das

Grandes  Famílias.  Almakins  como  vocês,  vindos  de  fora  do  que  eles

estabeleceram  como  limites  aceitáveis  de  manejadores,  são  as  sobras  que

restaram desse passado que eles exterminaram e tentam esconder.” 

O  alerta  de  sua  mãe,  ecoando  junto  com  as  vozes  de  várias  outras

mães  vilashis,  passou  de  um  lado  ao  outro  na  cabeça  de  Garo-lin:   não  vá

 muito longe sozinha ou os piratas te levam embora! 

As  histórias  que  ouvia  desde  pequena,  muitas  contadas  por  sua  avó, 

sobre  crianças  que  foram  levadas  por  piratas  por  desobedecerem,  poderiam

ser mais do que histórias para assustar? 

— Sim. Cada uma delas era sobre algo real – murmurou consigo. 

Cada  uma  delas  era  uma  criança  vilashi  que  foi  eliminada  porque  o

almaki somente deveria existir entre os almakins. 

Entendendo  que  ela  falava  com  seus  próprios  pensamentos,  Eunok

deu um suspiro cansado, de quem ainda precisava concluir tudo o que falara

até ali:

—  Decidi  ficar  com  vocês  e  não  sair  com  os  outros  professores  não

porque acho que é o certo a se fazer nem porque sei de tudo isso, Dragão de

Fogo.  Fiquei  aqui  porque  tenho  uma  dívida  com  Rhus.  Eu  não  poderia

impedi-lo  de  dar  os  passos  que  deu.  Mas,  se  eu  não  tivesse  me  omitido

durante  aquele  tempo,  poderia  ter  sido  diferente.  Talvez  ele  não  fosse  mais

um na lista de extermínio das Grandes Famílias. 

— Assim como a Kandara. 

—  Assim  como  foi  a  Kandara.  Assim  como  podem  ser  Krission,  os

herdeiros  destituídos  de  seus  títulos,  a  Princesa  de  Kodo  e  você.  E  assim

como  podem  ser  todos  esses  alunos  que  estão  aqui  dentro.  Sei  que  pensam

que  estão  fazendo  algo  grande.  Porém,  isso  equivale  ao  quão  grande  será  o

contra-ataque.  Rhus  foi  um  Dul’Maojin  e  o  diretor  do  Instituto.  Ele  não

invadiu,  alcançou  essa  posição,  e  mesmo  assim  foi  derrotado.  Acham  que

podem  fazer  melhor  do  que  ele?  Acham  que  as  Grandes  Famílias  não  estão

anunciando vocês como arruaceiros que devem ser impedidos imediatamente

para o bem do Domínio? 

Ele esperava por uma resposta. Não era algo para fazê-la pensar. Era

como  se  esperasse  uma  compensação  por  tudo  o  que  tinha  lhe  revelado.  E, 

diante dessa expectativa, as palavras que saíram da boca da vilashi não foram

impulsionadas por Segredo algum:

— Vamos destruir Almakia. 

Assim como quando ela ouviu aquilo pela primeira vez de Kanadi, ele

ficou chocado. Entretanto, agora Garo-lin sabia que era exatamente isso que

teriam que fazer:

— Almakia  é as Grandes Famílias. Não se pode ser maior do que isso. 

Tudo o que podemos fazer é destruir... E então começar de novo. 

E, entendendo que o mestre dos livros agora não tinha mais nada para

lhe  revelar,  ela  se  levantou  e  saiu,  levando  consigo  os  seus  documentos  de

admissão  no  Instituto  Dul’Maojin  e  toda  uma  nova  consciência  sobre  fazer

parte daquilo e ser Guardiã do Segredo de Fogo. 

Capítulo 12 - Todas as possibilidades

A  primeira  decisão  que  Garo-lin  tomou  naquele  dia,  depois  de

conversar com o mestre do guarda-livros, era de que precisava urgentemente

pensar em uma forma de montar um panorama com tudo o que tinha reunido

até ali. Muita coisa fazia sentido em sua cabeça, mas precisava colocar uma

ordem naquele redemoinho de informações que seu Segredo fazia questão de

continuar movimentando. 

Estabelecer  uma  cronologia  foi  a  solução  que  veio  clara  em  sua

mente.  E  tão  clara  quanto  essa  ideia  foi  a  forma  que  ela  teria:  montar  um

painel com todos os pontos que havia reunido desde o seu primeiro encontro

com  Kandara.  Isso  ajudaria  a  encontrar  onde  estavam  faltando  partes  e

também  a  colocar  aqueles  acontecimentos  de  maneira  que  todos  os  outros

alcançassem  e  entendessem  –  sem  precisar  demandar  horas  preciosas  de

explicações. 

Então  ela  declarou  a  sala  de  audiências  do  Instituto  como  lugar

restrito e se trancou lá dentro para concretizar o seu engenho. Juntou todo o

material palpável que tinha – os registros que Eunok lhe dera, o caderno de

Kandara,  o  livro  de  História  do  antigo  diretor  –  e  procurou  por  todo  o

material  que  pudesse  ser  útil  para  concretizar  sua  intenção  nos  armários. 

Concentrou-se em escrever em papéis as informações importantes apontadas

por  seu  Segredo.  Ao  terminar,  afixou-os  em  uma  das  paredes  do  lugar, 

divididas em assuntos que ela definiu como macros, de onde derivariam todo

o  resto:   Kandara,  Rhus,  Aldrinu,  Dranos/Manejadores  antepassados, 

 Senhora da Capital de Fogo  e  Novos Guardiões de Segredos. 

Garo-lin lançou um olhar avaliador para cada um dos assuntos e então

voltou  a  se  concentrar  nas  folhas  a  serem  preenchidas,  dessa  vez  não  se

limitando a rabiscar apenas algumas palavras. No primeiro momento, apenas

escreveu, sem pensar em lógica, somente colocando nelas tudo o que já sabia

sobre cada um daqueles pontos e afixando-os na parede junto ao seu assunto

macro. 

Quando terminou essa parte, iniciou o trabalho de transferir os papéis

para outra parede, então, sim, procurando dar uma sequência ou uma lógica

dentro  da  cronologia.  E  isso  foi  o  mais  difícil.  Havia  buracos  que

dificultavam  –  e  muito  –  a  decisão  de  em  que  ponto  pregar  cada  folha. 

Conseguira  fazer  algumas  ligações,  mas  outras  estavam  apenas  soltas,  sem

uma parte em que pudessem ser encaixadas. 

Na sua jornada de uma parede até a outra, não percebeu que já fazia

um  tempo  que  escurecera  lá  fora.  Quando  finalmente  acendeu  os  porta-

chamas, batidas insistentes na porta a fizeram lembrar-se de que o mundo ia

além daquela sala:

— Se não abrir esta porta agora, vou explodir ela e o que quer você

esteja fazendo! 

Diante  da  ameaça  rosnada  –  que  ela  sabia  que  realmente  seria

cumprida –, forçou-se a deixar de lado toda a concentração e abriu a porta. 

Os  antigos  Dragões  de  Almakia  entraram  um  após  o  outro,  agindo

como se estivessem fazendo uma simples visita à casa de algum conhecido. 

Sumerin  carregava  uma  bandeja  –  com  comida,  suco  e  algo  que  parecia  ser

um doce feito com frutas –, os demais apenas traziam a sua curiosidade em

conferir  o  que  ela  fazia.  Enquanto  a  amiga  depositava  a  comida  na  mesa

reservada ao mestre, os outros conferiram as paredes forradas de papéis. 

— Tem certeza do que está fazendo, vilashi? – Krission perguntou de

uma forma desconfiada. 

— Logo ficará claro – era a única coisa que ela poderia dizer. 

Nu’lian se aproximou de um dos papéis e leu o que estava escrito:

— Cerco das Fortalezas ao lago T’pei? 

— Sim, vocês vão entender. 

Ela  sabia  que  qualquer  explicação  no  momento  não  seria  pequena  e

agora  se  dava  conta  de  que  estava  exausta  demais  para  querer  começar

qualquer uma delas. 

— O que é isso? – Krission balançou a sua ficha de admissão, que ele

pegou  em  meio  a  todos  os  outros  papéis  que  ainda  estavam  espalhados  nas

mesas  centrais  da  sala,  junto  com  seu  livro  de  história  e  o  caderno  de

Kandara. 

— Me deem mais um tempo – ela pediu com um suspiro cansado. –

Então  vou  responder  a  todas  as  perguntas.  Por  ora,  o  que  eu  preciso  é  me

concentrar em colocar tudo isso – ela apontou para a parede em que estavam

os assuntos macros – nisso – ela apontou para a outra parede com o que ainda

não se podia entender como uma linha cronológica. 

Eles encararam as duas paredes por um tempo. 

—  Eu  disse  que  ela  não  estava  inventando  critérios  para  aceitar  a

Dalla como uma Dragão de Vento – Benar comentou para os amigos. 

—  Eu  não  disse  que  ela  estava  inventando  critérios  para  a  Dalla!  –

Krission  se  defendeu.  –  Eu  disse  que  ela,  sendo  a  líder,  deveria  estar

pensando  em  como   deixar  claro   quais  são  os  critérios  para  ser  um  dragão agora! 

— O que é a mesma coisa – Vinshu comentou. 

— Sentimos sua falta durante as refeições, Garo – Sumerin lhe disse

em  um  tom  sentido.  –  Sabe  que  sua  nova  colega  de  título  adorou  o  fato  de

você não estar por perto e ela poder contar sua própria versão de como agora

é uma dragão, não? 

—  Desculpe.  Acabei  me  perdendo  no  tempo  aqui  –  ela  lançou  um

olhar geral para tudo o que tinha escrito. – Acho que no espaço também. 

Krission a pegou pelos ombros e a conduziu até a cadeira na mesa do

mestre  e  a  obrigou  a  se  sentar  ali,  colocando  os  talheres  em  cada  uma  das

suas mãos. 

— Coma! – ordenou da sua forma típica. 

Só  quando  ela  já  tinha  devorado  metade  da  massa  com  pedaços  de

carne – percebendo  que realmente estava  desesperada por comer  algo –, ele

voltou a se juntar aos outros na dedicação de analisar todos aqueles papéis. 

Nenhum deles fez perguntas, até chegarem a um ponto que já era um

assunto  estabelecido  entre  eles  desde  antes  de  virem  para  o  Instituto:  os

novos Guardiões de Kanadi. 

Não era algo que poderia ser relacionado com a linha cronológica, por

isso  todas  as  folhas  sobre  esse  assunto  macro  ainda  estavam  na  primeira

parede, isoladas. Ali, havia colocado papéis com palavras únicas:  fogo, vento, 

 luz, metal, raio, água e natureza. Abaixo dos papéis com os almakis de  fogo, 

 luz  e  vento,     estavam  afixados  outros  três  com  os  nomes:   Garo-lin,  Aruk, 

 Dalla. Estes já estavam comprovadamente estabelecidos. 

Já  abaixo  do   metal  e   raio  havia  uma  série  de  nomes  de  alunos  do

Instituto, de todos os anos. Cada um deles era uma possibilidade. 

Abaixo do papel em que estava escrito  água havia apenas três. 

Abaixo do de  natureza estava apenas o de mestre dos livros. 

Era  tudo  o  que  tinham  por  ora,  e  os  almakis  com  poucas  opções  era

um tanto preocupante. 

—  Temos  muitos  alunos  com  almaki  de  metal  e  raio  –  declarou

Sumerin, como se quisesse apenas comentar a parte animadora de tudo. 

—  O  que  me  preocupa  são  os  dois  últimos  –  ela  disse,  depois  de

engolir o que mastigava. 

— Kanadi disse que eles viriam até nós – Vinshu a lembrou. 

— Já estamos aqui há duas semanas. 

— Ame-ru é uma opção? – Nu’lian perguntou, vendo o nome da sua

protegida listado ali. 

— Acho que ela pode ser. Assim como o nome da Belmerin está junto

aos  de  metal  –  Garo-lin  declarou.  –  Mas  não  se  trata  apenas  de  ser  alguém

diferente de um almakin, de ter um almaki de primeira ordem ou ter um avô

dragão, como o Aruk. 

—  Isso  deixa  tudo  mais  abrangente  –  Benar  comentou  com  um

suspiro,  encarando  a  parede  como  se  ela  fosse  uma  montanha  que  eles

precisassem escalar. 

— Então o Príncipe de Kodo pode ser uma opção, não é mesmo? 

Todos os olhares se voltaram para Nu’lian. 

— É mesmo! – Krission foi o primeiro a captar a lógica do amigo. –

Eu nunca tinha pensado que aquele olho estranho dele pudesse ser algo como

almaki.  Mas,  depois  de  conhecer  o  Aruk  e  saber  como  funciona  o

manejamento de luz, acho que ele é uma possibilidade. 

—  Mas,  no  caso,  ele  seria  uma  opção  para  luz,  e  já  temos  o  Aruk  –

Vinshu colocou. 

— O que acha, Garo? – Nu’lian perguntou. 

A vilashi encarou os nomes listados e então falou:

—  Mesmo  que  ele  já  seja  uma  opção  descartada,  acho  que  é  algo

importante  –  ela  se  levantou  e  foi  até  um  dos  papéis  que  estavam  juntos  ao

macro  manejadores antepassados. – Kanadi disse que eu tenho uma relação

com o passado, com os primeiros manejadores. Então também pensei que um

grau de relação com acontecimentos desse passado é uma possibilidade para

definir um guardião. Já temos provas suficientes de que Kodo participou de

vários  desses  acontecimentos,  mas  não  conseguimos  definir  exatamente

quais.  Então  o  Príncipe  de  Kodo  pode  ser  importante  no  contexto...  Mas, 

dentre  todas  essas  maneiras  de  se  definir  um  guardião,  não  sei  como

classificar a Dandallion. Ela é prima do Benar, então não poderia ser ele em

vez  dela?  Eu  preferia  imensamente  que  fosse  você,  Benar,  sério  –  ela

acrescentou  especificamente  para  o  mencionado,  ao  que  ele  respondeu  com

um  sorriso  de  quem  não  tinha  problemas  em  perder  definitivamente  sua

posição de Dragão de Vento. – A única forma que temos de reconhecer cada

um deles é esperar que eu  sinta isso, assim como aconteceu com a Dalla. Por

ora,  tudo  o  que  eu  posso  fazer  é  pelo  menos  ter  uma  ideia  das  opções

disponíveis que conheço. 

— Que história é essa de relação com o passado? Sobre o que você e

o mestre falaram hoje no guarda-livros? 

Ela tinha prometido para Krission que contaria tudo depois, mas não

fizera isso. Não que agora pensasse em poupá-lo de saber sobre o que levou à

morte do antigo diretor, mas... Isso também implicaria contar que o caminho

que  ele  escolhera  seguir  poderia  levá-lo  para  o  mesmo  fim  que  o  pai  teve, 

causado pela sua própria Família. Assim como Kandara. 

— Garo? – ele a chamou, já que não houve resposta. 

—  Eu  vou  contar  –  ela  disse  rápido,  somente  para  não  deixá-los

apreensivos com aquilo. – Depois. Depois disso – ela apontou para a parede. 

– Prometo. 

— Então termine de comer! – mais uma vez, ela foi conduzida à sua

refeição.  –  Ou  prefere  que  eu  traga  a  mãe  da  Sumer  aqui  para  lembrá-la  de

como o desperdício de comida afeta todo o Domínio? 

Todos  os  outros  fizeram  expressões  de  que  não  queriam  aquilo. 

Sumerin escondeu o rosto nas mãos, já que parecia ser a de maior experiência

com a situação. 

A vilashi tinha presenciado um desses momentos em que Senarin fez

um  discurso  sobre  o  assunto  para  dois  alunos  que  se  recusavam  a  comer  a

comida  preparada  por  um  pirata.  A  única  forma  que  eles  encontraram  de

fazê-la  parar  o  tormento  foi  comendo  tudo  o  que  lhe  foi  servido.  Não

demorou  para  que  todos  os  alunos  aprendessem  que  a  alternativa  de  deixar

comida  sobrando  no  prato  simplesmente  não  existia  mais  no  Instituto.  Por

isso, ela obedeceu sem pensar duas vezes e tratou de não deixar sobrar nem

um fio de massa. Depois disso, Krission declarou que ela, sendo uma dragão, 

deveria  dar  exemplo  para  todos  os  alunos  e  não  ficar  até  tarde  trabalhando, 

que  dormir  era  importante  e  que  ele,  como  diretor,  não  iria  permitir  salas

ocupadas naquele horário. Com o apoio de todos os outros ao fato de que ela

deveria  descansar  e  continuar  na  manhã  seguinte,  eles  conseguiram  levá-la

para fora. 

Somente  Nu’lian  ficou  para  trás,  dizendo  que  apagaria  os  porta-

chamas  e  iria  em  seguida.  Então  ninguém  mais  viu  quando  ele  pegou  um

papel em branco e escreveu algo. E então o afixou abaixo dos nomes listados

no almaki de raio. 


***

Se  com  os  alunos  Dalla  Dandallion  e  sua  irmã  conseguiam  ser

insuportáveis,  ela  sozinha  carregando  um  título  de  poder  conseguia  ser

terrível. 

Parecia  que  a  conversa  com  Kanadi  e  Aruk  não  surtira  o  efeito

esperado,  e  Garo-lin  pôde  notar  isso  pela  expressão  enfadada  do  sutoorin  –

mesmo  depois  de  uma  noite  de  sono  –  e  a  ausência  de  Kanadi  –  era  Kidari

quem  estava  ao  lado  de  Vinshu  na  mesa.  Tudo  o  que  importava  para  a

almakin  de  vento  era  que  agora  estava  entre  os  que  comandavam  e  podia

novamente agir como se fosse superior. 

O  que  era  bem  contraditório,  levando-se  em  consideração  como  ela

atuara nos dias anteriores. 

A princípio, a vilashi pensou que ela somente se sentaria com eles à

mesa  para  ter  mais  chances  de  importunar,  ou  simplesmente  para  que  eles

tivessem que aturar a sua inconveniência. Entretanto, como se tivesse trocado

de  lado,  ela  tratava  a  todos  como  amigos  de  longa  data,  aos  quais  ela

finalmente  tivera  a  oportunidade  de  se  unir  –  mesmo  que  ninguém  ali  a

considerasse tanto. 

Como Garo-lin dormira um pouco mais do que o normal, ao perceber

que o sol já superava as brumas do começo de manhã na colina admitiu que

realmente  tinha  exagerado  no  dia  anterior.  Quando  entrou  correndo  no

refeitório, todos já estavam nas mesas para a primeira refeição. Ao notar que

vários  rostos  se  voltaram  para  ela,  lembrou-se  de  que  não  deveria  parecer

uma  aluna  preocupada  em  ser  repreendia  pela  sua  falta  de  pontualidade. 

Então  se  empertigou,  dando  a  entender  que  tinha  um  motivo  muito

importante  para  o  atraso,  e  se  dirigiu  à  mesa  dos  cestos  com  pães.  Nesse

caminho, olhou para a mesa em que iria se sentar depois de se servir e avistou

Dalla  sentada  ao  lado  de  Krission.  Ela  falava  animadamente,  e  ele  parecia

estar escutando de uma forma interessada. 

Sua presença já tinha sido percebida pelos alunos, então a vilashi não

podia  simplesmente  dar  meia-volta  e  sair  de  lá,  como  queria  fazer  naquele

momento. Então apenas se serviu com qualquer coisa que alcançou no cesto, 

pegou  um  copo  para  o  suco  e  rumou  para  o  único  lugar  vago  da  mesa. 

Sentou-se  sem  falar  com  ninguém,  fazendo  questão  de  bater  seu  prato  com

força ao depositá-lo na sua frente. 

Dessa forma, ela chamou atenção não só de quem queria chamar, mas

de todos os outros. 

— Bom dia – Nu’lian a cumprimentou com um sorriso, que acentuava

suas cicatrizes no rosto. 

—  Bom  dia  –  ela  respondeu,  agora  se  sentindo  um  pouco

envergonhada por ter sido brusca daquela forma. 

Afinal,  sabia  que  não  era  a  única  ali  que  não  estava  contente  com  o

fato da Dandallion ser uma entre eles. 

—  Garo!  –  Krission  quase  pulou  do  outro  lado  da  mesa,  acenando, 

exigindo saber o que ela estava fazendo tão longe dele. 

Ela mordeu um grande pedaço de pão, para não ter que responder que

obviamente não tinha outro espaço para ela na mesa, e estendeu o seu copo

para Benar, aceitando o suco que ele oferecia. 

— Garo, nós estáva-

Mas qualquer coisa que Krission iria dizer se perdeu no momento em

que  ele  foi  puxado  por  Dalla  pelo  braço  e  obrigado  a  se  sentar  novamente. 

Garo-lin  parou  de  mastigar  e  assistiu  imóvel  enquanto  ela  o  forçava  a  olhar

para  algum  ponto  das  mesas  dos  alunos,  provavelmente  falando  de  algo

relacionado a eles, ao que ele precisou responder. 

Era  só  ela  que  estava  enxergando  o  que  a  garota  fazia?  Ela  estava

manipulando! 

—  Garo-lin?  –  a  voz  vinda  do  seu  lado  a  deixou  confusa  por  um

instante e então se virou para encarar quem a chamava. 

E, na verdade, eram duas, as gêmeas Dul’Or. Ela sabia que o nome de

uma delas era Liadomi, mas realmente não saberia dizer qual delas era a que

estava à frente e falava. 

—  Posso  chamá-la  assim?  De  Garo-lin?  –  ela  perguntou,  exalando

simpatia. 

A vilashi apenas assentiu diante da situação inusitada. 

O  desembaraço  e  a  confiança  a  fizeram  pensar  que  fosse  a  irmã  que

esteve fora da arena. Entretanto, depois de iniciar a conversa, ela não parecia

mais  estar  encontrando  a  mesma  facilidade  para  continuar  o  assunto.  Então

lançou  um  olhar  inquisidor  para  a  outra,  que  se  encolheu  atrás  dela,  e  só

assim pareceu ficar decidida a dizer:

— Eu queria saber se você pode ser a mentora da Lia. 

O  pedido  saiu  de  forma  estridente  e  acabou  atraindo  a  atenção  de

todos. 

Garo-lin deixou o pão cair da sua mão. 

—  Conversamos  sobre  isso  já  faz  alguns  dias,  mas  ela  estava  com

medo  de  vir  falar  com  vocês.  Lia  tem  um  problema  em  conseguir  controlar

seu almaki quando começa a usá-lo. Sei que estamos no segundo ano e ainda

é  muito  cedo  para  se  ter  um  mentor,  mas  a  Lia  tem  medo  de  machucar  as

pessoas. Achamos... achamos que você poderia nos ajudar. 

A menina atrás dela lançou um olhar esperançoso para Garo-lin. 

—  A  Dragão  de  Fogo  é  alguém  muito  ocupada  tentando  ser  uma

almakin. 

Dessa  vez,  a  vilashi  quase  derrubou  o  seu  copo  ao  notar  que  Dalla

Dandallion  tinha  se  levantado  do  seu  lugar  e  se  posicionara  atrás  dela,  de

frente para as meninas. 

— Mas eu posso ajudá-las! – ela avançou sorridente, colocando uma

mão em cada ombro das irmãs e tentando tirá-las dali. 

— Não! – a menina que fizera o pedido se soltou e tratou de soltar a

irmã também. – Não queremos você! 

— Como ousam, suas-

Krission  se  colocou  na  frente  da  Dandallion  quando  seus  cabelos

começaram a balançar com o manejamento do seu almaki. 

— Elas estão pedindo ajuda e sei que a Dragão de Fogo está ocupada

– Dalla colocou, fazendo uma expressão inocente. – Por que não posso ajudá-

las? 

As  irmãs  olharam  de  forma  assustada  para  Krission.  Tanto  quanto

mostraram  respeitar  Garo-lin  com  o  seu  título,  elas  também  pareciam

respeitar  o  ex-dragão  sendo  o  diretor.  Sabiam  que,  se  ele  determinasse  que

fosse daquela forma, teriam que aceitar. 

— Sim, você pode ajudar muito. Comece lavando a louça do café da

manhã  –  ele  concordou,  sério,  e  então  chamou  alguém  que  passava  atrás

deles  carregando  um  dos  cestos  de  pães  na  direção  da  cozinha.  –  Vilashi, 

mostre a ela o que precisa ser feito. 

— O quê? 

Dalla  quase  se  engasgou  com  sua  indignação,  e  Garo-nan  paralisou, 

espantado demais com aquela atribuição. 

—  Aqui,  querida  –  Senarin  tratou  de  assumir  dali  em  diante  e

entregou para a almakin uma bandeja repleta de copos e jarras de suco sujas. 

– Vá para a cozinha com ele, que já levamos mais para você. 

Ela bufou, mas obedeceu, não esperando que Garo-nan lhe mostrasse

o caminho. Provavelmente não queria colocar a perder aquela interação que

ela acreditava estar construindo ali entre eles desmanchando a encenação. 

— Como é o nome de vocês? – Krission perguntou para as irmãs, que

não escondiam o divertimento com a cena. 

A que estava à frente parou de rir e respondeu, prontamente:

— Noadomi Dul’Or – ela pensou um pouco e acrescentou: –, senhor. 

— Liadomi – a outra disse, em um fiapo de voz. 

—  Lia  é  a  mais  velha,  mas  não  fala  muito  –  explicou  Noadomi.  –

Somos-

— As filhas do responsável pelos transportes da Capital de Fogo, Lia

e Noa. Conheço o pai de vocês! 

A afirmação de Krission, de que as conhecia, deixou as irmãs felizes, 

como  se  nunca  antes  tivessem  pensado  que  poderiam  ser  reconhecidas  por

alguém tão importante. 

Garo-lin assistiu a toda a cena sem se mexer do seu lugar. Aquele seu

poder  de  entender  as  coisas  parecia  estar  completamente  desativado  e  suas

reações  próprias  estavam  afetadas  sem  ele.  Demorou  para  entender  que

Krission falava com ela de forma empolgada, contando:

— O avô delas foi quem construiu o primeiro transporte a vapor, e o

pai delas criou o projeto que liga a Capital de Fogo até Rotas por trilhos! 

—  Sim!  –  Noadomi  concordou,  tão  empolgadamente  quanto  a  irmã, 

que, pela primeira vez, sorria ao seu lado. 

—  Vocês  eram  bebês  na  inauguração  do  trilho,  agora  eu  lembro! 

Vocês  passaram  correndo  por  mim  e  caíram  no  final  do  vagão  na  primeira

viagem. 

— Eu caí – informou Liadomi, meio constrangida. 

— Não éramos bebês! – a outra protestou. – Tínhamos cinco anos. 

— O pai delas é incrível! – ele reafirmou para Garo-lin. – Agora que

os trilhos já ligam a Capital de Fogo e a Real, ele está trabalhando na ligação

entre  a  Capital  de  Metal  e  as  montanhas,  e...  –  ele  pareceu  perceber  que

aquela  conversa  não  era  algo  que  cabia  na  atual  conjuntura  de  Almakia  e  a

sua de diretor do Instituto, então endireitou a sua pose e declarou: – Garo-lin

tem  uma  missão  importante  e  não  poderá  ajudá-las  agora.  Mas,  se  a  Lia

aceitar  a  ajuda  de  um  ex-dragão,  posso  ser  seu  mentor  até  que  aprenda  a  se

controlar. 

A  hipótese  pareceu  deixá-las  maravilhadas  e  ambas  concordaram  ao

mesmo tempo. 

Garo-lin  se  lembrou  do  tipo  de  treinamento  que  ela  recebera  na

Fortaleza  e  abriu  a  boca  para  recomendar  que  ele  não  exagerasse,  quando

sentiu uma mão no seu ombro e a voz dupla bem próximo dela:

— Quero ver a sua parede. 

Ela  encarou  os  olhos  amarelos  de  Kanadi,  que,  como  sempre,  não

davam pista alguma sobre o que ela planejava, e concordou. Apenas pegou o

pedaço  de  pão  que  estava  comendo  para  levar  junto  e  se  levantou,  ouvindo, 

antes de sair do refeitório, Krission se vangloriando para as irmãs Dul’Or:

—  Acreditem,  já  fiz  isso!  A  Garo-lin  não  destrói  coisas  espirrando

desde que foi treinada por mim! 

Capítulo 13 - A ambição dos almakins

Garo-lin sentia como se estivesse sendo avaliada. 

Avaliações dentro do Instituto sempre foram seu tormento. Enquanto

em  todos  os  outros  dias  seus  professores  preferiam  ignorá-la,  quando  o

período em que os conhecimentos adquiridos durante o ano eram colocados

em  teste  eles  pareciam  observar  cada  um  dos  seus  movimentos,  procurando

por  uma  falha  que  fosse  o  suficiente  para  expulsá-la.  E,  por  mais  que  ela

saísse  de  cada  um  desses  dias  decisivos  achando  que  logo  receberia  o

comunicado  para  que  atravessasse  os  Portões  Negros,  aquilo  nunca

aconteceu.  De  fato,  quando  aconteceu  foi  em  uma  situação  em  nada

relacionada com seus estudos. 

Agora,  ali,  diante  de  uma  Kanadi  que  analisava  atentamente  o

trabalho que ela estava fazendo com a organização de informações, sentia-se

mais insegura do que nunca. Não se tratava de ser convidada a se retirar do

Instituto  caso  estivesse  errada.  Errar  não  significaria  simplesmente  perder

pontos diante de almakins graduados. 

—  Existem  muitos  nomes  aqui  –  a  voz  dupla  disse,  indicando  os

manejadores de almaki de metal. – Tem algum pressentimento entre eles? 

—  Nada.  Na  verdade,  não  sei  como  procurar.  Com  a  Dalla  foi

estranho. Demorei para entender o que ela estava fazendo... Talvez eu precise

vê-los manejando para conseguir identificar isso. 

—  Ótimo.  Vamos  convocar  os  alunos  para  que  eles  façam

demonstrações. 

— Não, espere! – Garo-lin pegou-a pelo braço ao vê-la saindo com a

intenção clara de colocar aquele plano em ação. – Não vai dar certo assim. 

A  vilashi  se  imaginou  sentada  em  um  lugar  principal  na  arena, 

enquanto  os  alunos  vinham  um  por  um  à  sua  frente  para  manejar  almaki. 

Realmente,  não  daria  certo.  E  não  era  apenas  o  seu  senso  de  realidade

pensando em almakins esnobes obrigados a fazer algo que eles nunca fariam

de boa vontade. Entendia isso com seu próprio almaki: não era o caminho. 

Ao ser impedida, Kanadi apenas a encarou como se esperasse alguma

outra sugestão. 

—  Na  verdade,  não  sei  como  poderia  dar  certo...  –  Garo-lin

confessou. 

— Fique atenta – Kanadi voltou para analisar, dessa vez passando os

olhos pelos papéis que tentavam formar a linha cronológica. 

Enquanto  a  outra  dava  um  passo  de  cada  vez  para  ler  todas  aquelas

informações,  Garo-lin  se  focou  nos  papéis  ao  seu  lado,  nos  nomes  que

estavam  ali.  Será  que  o  seu  segredo  de  Guardiã  não  poderia  ser  mais  útil

naquela missão? Ele poderia, por exemplo, fazer um daqueles nomes brilhar, 

destacando-se dos demais, assim... 

Todos os pensamentos de Garo-lin desapareceram de sua mente ao se

focar em um ponto. 

Não  era  um  nome  conhecido  seu.  Não  era  sua  letra.  Não  o  havia

colocado ali. 

Ela desprendeu o papel da parede e o encarou. 

—  Almaki  de  raio  –  a  voz  de  Kanadi  soou  acima  de  sua  cabeça.  –

Quem? 

 Kinrei, era tudo o que estava escrito nele. 

— Não é um aluno – foi a única resposta que lhe veio. 

Definitivamente,  alguém  acrescentara  como  uma  opção  que  ela  não

conhecia. Quem poderia ter entrado na sala e feito isso? Algum aluno? Mas

eles não sabiam sobre o que ela estava fazendo. E outra linha de pensamento

surgia com aquilo: e se o único guardião que estivesse ali dentro do Instituto

fosse  a  Dalla?  E  se  todos  os  outros  fossem  nomes  desconhecidos  para  ela  e

viessem de fora, quanto tempo aquilo levaria? 

Então deu um grande suspirou, recolocando o papel no lugar. 

— Falta algo. 

Garo-lin estava tão concentrada com a descoberta daquele nome, que

não reparou que Kanadi voltara para a parede da cronologia e apontava para

uma  parte  específica.  Então  se  aproximou  para  verificar  sobre  o  que  ela

estava falando. 

Mesmo que a princípio parecesse fácil apenas colocar no papel o que

estava  vindo  à  sua  mente,  era  difícil  ter  um  encaixe  para  tudo  aquilo.  Ela

tinha  conseguido  fixar  ali  a  informação  de  que  os  Aldrinu  foram

exterminados  juntamente  com  aqueles  que  viviam  na  região  do  Lago  T’pei. 

Mas, depois disso, não havia uma continuidade, somente várias informações

soltas, nenhuma se ligando diretamente com acontecimentos mais recentes. 

—  Preciso  saber  mais  sobre  o  que  Rhus  pesquisou.  Acho  que  é  a

única forma de entender melhor. 

— Está tentando seguir a linha do que aconteceu nesses anos. 

Garo-lin  não  compreendeu  muito  bem  o  que  ela  quis  dizer  com

aquilo, mas assentiu. 

Kanadi  pegou  um  papel  e  escreveu  alguma  coisa,  então  colocou  a

folha  naquele  espaço,  mas  um  pouco  mais  à  frente,  bem  próximo  de  onde

estava o papel com a informação sobre ela ter se revelado como uma almakin

de fogo em um dia muito frio em sua vila. 

— Talvez você tenha que fazer o contrário e unir essas pontas. 

Não era a voz dupla falando. Era Kidari. 

Garo-lin se aproximou e leu a informação. 

 Kodo. 

—  Garo-lin  está  entendendo  muitas  coisas  agora  –  ela  fez  um  gesto

abrangendo  toda  a  sala.  –  Kidari  não  pode  alcançar  tudo  isso.  Kanadi  está

presa  aqui  –  apontou  para  a  sua  própria  cabeça.  –  Mas  tem  uma  coisa  que

Kidari notou faz muito tempo. Pode ser importante. 

A  princesa  pegou  outros  três  papéis  e  escreveu  em  cada  um  deles, 

para então colocá-los ao lado do anterior. 

 Kidari. Diwari. Ribaru. 

Surpresa, Garo-lin perguntou a primeira coisa que lhe veio à mente ao

ler aqueles nomes:

— Acha que você ou eles podem ser um dos novos Dragões? 

A kodorin balançou a cabeça negativamente. 

— Não. Não Dragões – ela olhou para os nomes de forma triste. 

E a realidade lhe veio à mente, como se a amiga tivesse pronunciado

exatamente  toda  a  carga  de  informações  que  aquela  sua  negativa  escondia:

 Mas acho que a partir de nós você pode descobrir o que aconteceu com os

 que vieram antes e não estão mais aqui. 

— Os olhos amarelos de Ribaru – Garo-lin murmurou, andando até o

ponto dos papéis dos manejadores antepassados. – Kanadi disse que essa é a

prova  de  que  descendemos  dos  dranos.  Os  Aldrinus,  as  fortalezas  dos

almakins,  as  Pedras  Escuras,  as  experiências  em  Kodo...  –  ela  olhou  para

Kidari,  ciente  de  que  o  que  falaria  poderia  deixá-la  abalada.  –  Você  veio

disso tudo. 

—  Kodo  foi  longe  demais  –  a  voz  dupla  retornou.  –  Foi  até  onde

almakins não tiveram coragem de ir. Kidari não lembra. Não a deixo lembrar, 

pois preciso que a mente dela esteja estável, para que eu possa me manifestar. 

E  então  um  vento  passou  por  Garo-lin,  trazendo  com  ele  palavras

manipuladas com almaki que somente ela poderia ouvir:

 Kidari  foi  a  experiência  que  deu  certo.  Muitos  deixaram  de  existir

 para que ela hoje estivesse aqui. Eu, como almaki puro, estive em cada um

 deles  antes.  Mesmo  que  só  tenha  despertado  a  partir  dela,  guardo  a

 impressão de todo o desespero anterior. Desde quando ele ainda estava em

 Almakia. 

Foi como um estalo que uma frase surgiu em sua mente, com a voz de

Aruk:

 É tão antigo, que as pedras se esqueceram da marcação do tempo. 

Foi o que ele tinha dito no caminho que os levara até a fortaleza dos

Aldrinu, e isso, ligado ao que Kanadi era, trazia uma constatação assustadora:

ela era tão antiga quanto aquelas pedras, mas nunca se esqueceu de nada. 

Ainda chocada com essa nova percepção sobre o almaki puro, Garo-

lin a observou retirar um dos nomes das possibilidades de novos Guardiões e

colocá-lo junto com os papéis de Kidari. 

— Acho que agora que tudo o que você sabe está aqui, chegou a hora

de  conversar  com  quem  pode  guardar  em  si  algumas  respostas  sobre  o

passado, assim como aconteceu com você naquela caverna. 

Sem  perceber,  Garo-lin  apertou  a  sua  pedra  da  estrela  enquanto

olhava para o papel com o nome de Ame-ru e sabia perfeitamente qual era o

próximo passo que deveria dar. 


***

Era  um  lugar  muito  parecido  com  a  sua  própria  vila.  E  aqueles  que

circulavam ali poderiam ser conhecidos de seus pais e dos vilashis de Godan. 

Porém, para ela só havia um rosto familiar. 

Garo-lin,  dentro  daquela  dimensão  que  lhe  permitia  ver  o  que

acontecia  sem  realmente  estar  presente,  ouvia  tudo  como  se  estivesse

submersa em um tanque d’água. Logo à sua frente, no espaço aberto que era

o centro do lugar, um grupo de crianças brincava, e entre elas estava Ame-ru. 

A  menina  não  parecia  mais  nova  do  que  era.  Entretanto, 

diferentemente  de  como  a  conhecera,  aquela  que  brincava  ali  não  tinha

nenhuma marca de queimaduras nem o semblante triste de alguém que tivera

a  vida  esmagada.  Ela  sorria,  gritava  alegre,  fugindo  das  mãos  das  outras

crianças em uma brincadeira de pegar. 

Parecia  ser  um  dia  normal,  sem  nada  de  extraordinário  acontecendo

além  do  movimento  das  brincadeiras  em  meio  à  lida  diária  da  vila.  Até  que

uma das crianças deu um salto para fugir de ser pega e a importância daquela

cena se revelar. 

Não  fora  um  salto  qualquer.  Ela  planou  por  algum  tempo,  em  uma

corrida  em  que  seus  pés  não  tocavam  no  chão,  erguendo-se  acima  da  outra

criança e fazendo um arco no ar que a afastou do alcance dela. 

— Não é justo, Nin-ne! – protestou o menino que precisava pegar os

outros. 

— Você é que não é rápido o suficiente! – ela mostrou a língua para

ele em provocação. 

Ele  correu  atrás  dela,  esquecendo-se  de  todos  os  outros  que  poderia

ter pegado, e a menina continuou fugindo daquela forma. As outras crianças

riam de cada tentativa frustrada e faziam torcida. 

— Ame! 


O  chamado  veio  de  algum  ponto  atrás  delas,  e  Ame-ru  respondeu

prontamente. Parecendo um pouco nervosa, ela deixou a brincadeira e seguiu

em  direção  a  uma  das  casas.  Garo-lin  a  seguiu,  ainda  lançando  olhares

espantados para trás, sabendo o significado do que vira, mas surpresa demais

com aquilo para aceitar. 

Antes  de  entrar  na  pequena  casa  de  madeira,  a  menina  vilashi  olhou

para  os  dois  lados,  verificando  se  ninguém  a  observava,  e  então  fechou  a

porta com cuidado. Garo-lin simplesmente atravessou a madeira, como se ela

não tivesse consistência alguma. 

O  lugar  lá  dentro  se  resumia  a  um  único  cômodo,  que  servia  tanto

para cozinha como para quarto. Havia duas camas dispostas no chão no canto

mais ao fundo, no estilo vilashi, e em uma delas estava deitada uma senhora

em  meio  às  cobertas.  Ela  não  parecia  ser  muito  velha.  Porém,  embora  não

tivesse muitos sinais de idade na pele, seu cabelo era grisalho. 

Grisalho  não!  Repleto  de  branco,  assim  como  fora  até  bem  pouco

tempo os de Nu’lian. 

—  Sua  tia  quer  falar  com  você  –  disse  a  mulher  que  havia  chamado

Ame-ru. – Não a deixe mais cansada. Vou esperar lá fora – e foi até a porta, 

abrindo-a com o mesmo cuidado com que a menina entrara. 

O  rosto  dela  tinha  os  mesmos  traços  de  Ame-ru,  e  Garo-lin  deduziu

que fosse sua mãe. O modo como ela falara sugeria que não estava de acordo

com algo, mas que mesmo assim o faria. Essa sensação se confirmou quando

complementou, antes de fechar a porta:

— Não a assuste, Ani. 

Ame-ru se sentou no chão, com as penas cruzadas, ao lado da cama da

tia. 

A senhora na cama sorriu e não parecia alguém que estava disposta a

assustar. 

— Estava brincando, Ame? – perguntou, com uma voz calma. 

Aquela  forma  de  sorrir  e  a  maneira  pontuada  como  falava  fizeram

Garo-lin  prender  a  respiração.  Era  exatamente  como  o  Dragão  Real  agia

desde  que  o  conhecera.  Com  o  que  sabia  agora  sobre  a  Família  de  Água  e

com  a  forma  de  o  seu  segredo  de  guardiã  agir,  teve  certeza  de  duas  coisas:

aquela  vilashi  tinha  relação  com  a  família  de  Nu’lian  e  sofria  da  mesma

forma que ele por manejar seu almaki de forma errada. 

—  Sim.  Está  quente  lá  fora!  –  a  menina  contou,  empolgada.  –  Não

quer ir passear, tia Ani-la? 

—  Gostaria  muito,  querida.  Mas  receio  que  eu  não  esteja  bem  o

suficiente para ir para fora. 

— Eu levo! Pode usar minhas pernas! 

A senhora riu da proposta. 

— Vou aceitar suas pernas, Ame, mas não poderá ser hoje. Preciso de

toda  a  energia  que  tenho  para  falar  algo  muito  importante  para  você  –  ela

tirou uma das mãos das cobertas e ergueu-a para o rosto da menina, passando

os  dedos  delicadamente  por  ele  e  ajeitando  o  cabelo  dela  atrás  da  orelha.  –

Você  cresceu  muito,  querida.  Logo  nossa  Ame-ru  será  uma  moça  que  irá

ajudar todos na vila. 

Garo-lin conhecia aquela forma vilashi de se expressar e sabia que o

que a mulher queria dizer era que estava orgulhosa da sobrinha. Porém, Ame-

ru  não  parecia  receber  bem  aquele  elogio.  Ela  encarou  a  tia  de  forma

apreensiva e então perguntou:

— Assim como tia Ani-la ajuda? 

— Assim como eu ajudo. 

— Não quero. 

A senhora suspirou, cansada, diante da reação dela. 

—  Ame,  escute  com  atenção,  por  favor  –  a  menina  assentiu,  ainda

com a expressão fechada que demonstrava sua birra em ouvir aquele assunto. 

– Entende por que, de todas as crianças aqui,  você precisa fazer isso? 

— Porque... – ela pensou um pouco no que falar. – Porque eu também

sei ver o que vai acontecer. 

—  Sim,  você  também.  Quando  eu  era  pequena  como  você,  era  seu

avô quem avisava para nos escondermos. Quando ele se foi, eu passei a dar

os avisos. Agora, logo serei eu a ir, e você deve ficar. Somos as únicas que

restam,  Ame-ru.  As  únicas  que  podem  saber  quando  os  piratas  estão  vindo. 

Compreende? 

A  menina  baixou  os  olhos  para  o  chão  e  era  visível  que  mordia  os

lábios, não querendo admitir que estava prestes a chorar. 

— Ame, escute – ela tentou fazer a menina levantar o rosto. – Você

precisará fazer isso sozinha. Você é a única criança com esse dom que temos. 

Você é a única que pode proteger os nossos que possuem almaki. Essa será a

sua missão. 

— Quero que seja diferente. Não quero ter que fazer isso – a menina

conseguiu dizer o que pensava. 

—  Você  precisa,  Ame.  Se  eles  descobrirem  que  existem  vilashis

como  nós  escondidas  aqui,  levarão  a  vila  inteira.  Todos  irão  sofrer,  não

apenas os que têm almaki... Qual é o almaki da sua amiga Nin-ne? 

— Ela consegue pular no vento. 

— E do filho da casa ao lado? 

— Ele sabe conversar com os animais. 

— A amiga da sua mãe, que vem sempre aqui? 

— Ela esquenta o forno dos pães. 

—  E  o  bebê  da  Jae-di  espirrou  faíscas  na  semana  passada...  São

tantos, Ame. E somos as únicas que têm um almaki que pode proteger. Não

podemos deixar que levem todos embora – a mulher se voltou para o teto e

inspirou.  Naquele  momento,  era  como  se  todos  os  anos  que  ainda  não  tinha

recaíssem sobre ela. – Ame, preciso contar algo só para você: vi algo que não

eram os piratas. 

A menina se ajeitou no chão e pareceu mais atenta. 

— Foi diferente do que costumo ver. Vi um lugar muito grande acima

de  uma  cidade  imensa  –  Garo-lin  percebeu  que  os  olhos  da  senhora  se

perderam na visão que somente ela enxergava. – Era feito de construções de

pedra, e a cidade ao longe tinha muito branco. Parecia muito com as cidades

que  aqueles  que  vão  para  Rotas  contam  que  existe  fora  do  vale.  E  havia

muitos  almakins  lá  naquele  lugar  de  pedras.  A  maioria  eram  jovens  e

pareciam  felizes.  Era  um  lugar  muito  importante,  com  pessoas  importantes

e... no meio deles... vi uma vilashi. 

Aquela  informação  espantou  Ame-ru,  da  mesma  forma  com  que  fez

Garo-lin dar um passo à frente para ouvir melhor. 

—  Não  era  alguém  da  nossa  vila,  mas  era  como  nós  –  a  mulher

continuou. – Ela era diferente. Era especial, assim como nós, Ame. Eu tive a

certeza de que logo não precisaremos mais nos esconder, que as crianças não

serão mais levadas embora como os mais velhos foram no passado. Por isso, 

se  esconda,  sempre.  Eu  sei  que  você  viverá  até  o  dia  em  que  não  precisará

mais  se  esconder.  Mas,  até  que  esse  dia  chegue,  sempre  se  esconda  –  a  tia

levantou o braço e mais uma vez passou nos cabelos da sobrinha. – Você vai

crescer, Ame. Isso é o mais importante. 

— Não quero usar almaki, tia. Quero ser só vilashi. 

— Um dia alguém irá ensiná-la e será melhor. 

— Não quero aprender. Só quero que ele não exista. 

— Eu também, querida. Mas o ruim não é tê-lo, e sim o que fazemos

com ele. Nunca deixe que usem o seu almaki contra a sua vontade. E nunca o

use contra a sua própria vontade. Isso nos enfraquece. Essa é a minha doença:

eu  demorei  muito  para  entender  e  agora  já  é  tarde  demais.  Não  quero  que

você seja como sua tia, que perdeu vários anos de uma vez por não aceitar... 

O  som  da  voz  da  senhora  foi  se  tornando  distante  e  a  imagem

começou a se dissipar. 

Garo-lin olhou em volta, enquanto o mundo daquela visão se desfazia

e  no  seu  lugar  havia  somente  os  pontos  de  luz  da  sua  pedra  da  estrela,  que

ainda  pulsavam,  indicando  que  algo  a  mais  estava  para  ser  lhe  mostrado. 

Então  as  luzes  se  juntaram  e  tornaram-se  um  redemoinho  de  manchas  em

vários  tons  de  laranja.  Logo  elas  ganharam  formas  distintas  e  ela  se  viu  em

meio  ao  fogo.  Toda  a  vila  que  há  pouco  estivera  iluminada  pelo  sol  em  um

dia  quente  agora  ardia  em  um  incêndio.  Vilashis  corriam  gritando,  mas  não

parecia haver lugar para ir, todos estavam cercados e condenados. 

— Mamãe! – Garo-lin se viu dizendo e imediatamente entendeu que o

que  via  era  a  lembrança  direta  da  visão  de  Ame-ru  da  sua  vila  sendo

destruída. 

Ela  chorava,  apavorada  pelo  calor  e  a  fumaça  à  sua  volta,  sem

encontrar quem procurava. Foi quando viu na entrada da vila as figuras que

causavam o fogo, devastando tudo o que era o seu mundo. 

 Almakins. 

Ame-ru  engoliu  um  soluço  e  procurou  em  volta,  com  os  olhos

ardendo. 

— Ame-ru! 

A menina avistou a mãe caída entre o vão de duas casas e correu para

lá. O alívio de encontrá-la foi logo substituído pelo pavor ao vê-la ferida. A

perna  fora  atingida  e  a  queimadura  na  ferida  aberta  e  ensanguentada

denunciava um ataque certeiro dos invasores. 

—  Aqui!  –  a  mãe  arfava,  fazendo  um  esforço  imenso  para  se

controlar. – Entre aqui! – ela puxou e abriu um dos potes de conserva vazios

que estavam guardados ali no vão. – Fique aqui e não saia, ouviu?! Não saia! 

Ame-ru  sabia  que  era  sua  única  chance,  mas  também  entendia  que

não haveria nenhuma para quem estivesse fora. 

— Não! – ela chorou. 

—  Se  esconda!  –  a  vilashi  gritou  com  a  filha,  agarrando-a  pelos

braços em um abraço apertado e logo depois a forçando a fazer aquilo. 

 Se esconda, sempre! , as palavras da sua tia eram a única certeza que

vinha à mente da menina naquela situação. Então ela obedeceu, mesmo que

sentisse que estivesse morrendo de várias formas que não pelo fogo. 

—  Mãe?  –  ela  ainda  murmurou,  tentando  expressar  um  pedido

desesperado. 

— Viva, Ame. Viva por todos nós. 

E ela fechou a tampa. 

A última visão que Ame-ru teve foi o rosto da sua mãe chorando em

meio  ao  ar  que  queimava  à  sua  volta.  Então  a  escuridão  e  pouco  depois  o

abalo  que  lançou  o  recipiente  em  que  estava  longe,  a  dor  e  o  corpo

queimando em um calor insuportável. Mas ela não gritou. Apenas se segurou

com todas as forças, até desmaiar. 


***

— Garo-lin! Garo-lin! 

Seus olhos abriram somente o suficiente para que entendesse que não

estava  presa  em  um  pote  de  conservas  que  ardia  em  uma  vila  sendo

consumida por uma explosão de fogo. 

Aruk estava ajoelhado ao seu lado, tentando acordá-la. 

Aparentemente,  ela  tinha  desabado  no  chão  e  deixado  todos

assustados. 

Fora  a  seu  pedido  que  ele,  Nu’lian  e  Ame-ru  estavam  no  quarto  que

ela  dividia  com  a  menina  vilashi.  A  ala  residencial  dos  professores  ficava

perto  dos  prédios  principais  do  Instituto  e,  por  isso,  tinha  a  proteção  de

Kanadi.  Porém,  era  afastada  o  suficiente  das  salas  em  que  os  alunos

estudavam, para ser tranquilo. O lugar ideal para seu intento. 

A conversa com Kanadi lhe deu a pista para entender que seu segredo

não  lhe  ajudaria  a  chegar  a  conclusões  esclarecedoras  se  não  houvesse

referências novas. Com o tanto que tinha feito no dia anterior e com o tanto

que  ainda  precisava  preencher  naqueles  papéis,  acreditava  que  não  teria

pensado  tão  cedo  em  falar  com  Ame-ru  e  os  outros  se  o  almaki  puro  não

tivesse  lhe  dito.  E  tinha  a  sensação  de  que  ela  lhe  falaria  muito  mais  sobre

tudo o que sabia se isso não afetasse diretamente Kidari. 

Foi  com  esse  pensamento  que  chamou  os  três  ali.  Sabia  que  poderia

usar sua pedra da estrela, da mesma forma que usara na caverna na Fortaleza

dos  Aldrinu  e  depois  quando  Aruk  a  ajudou  a  lembrar-se  de  algo  da  sua

infância.  O  segredo  do  sutoorin  a  deixaria  ver  as  lembranças  de  Ame-ru,  e

Nu’lian era aquele em quem a menina mais confiava. 

Então se lembrou de repente e ergueu-se, pedindo:

— Ame-ru?! – mas sentiu uma vertigem e voltou para o chão. 

— Ela está bem – Aruk a forçou a permanecer no mesmo lugar, para

que  não  fizesse  movimentos  bruscos.  –  Nu’lian  a  colocou  ali,  não  se

preocupe. 

Ao confirmar que realmente a menina estava na cama – com o amigo

a  amparando  enquanto  ela  apertava  nas  mãos  o  seu  pingente  em  forma  de

dragão –, Garo-lin respirou fundo, sentindo todo o esgotamento do que tinha

feito. 

— Foi horrível, Aruk – ela contou. – Os almakins... 

— Eu sei. Não vi como você viu, mas senti que não foi fácil. 

Ele  passou  uma  mão  em  seu  rosto  e  só  assim  Garo-lin  percebeu  que

tinha chorado. 

Aquelas  duas  visões  do  passado  da  menina  a  deixaram  perturbada. 

Não  somente  pelo  que  presenciara  daquela  forma  indireta,  mas  por  todas  as

ligações que fez a partir delas. 

Ame-ru  e  ela  eram  o  mesmo.  As  duas  descendentes  dos  almakins

antepassados.  Ainda  mais,  ela  tinha  relação  antiga  com  aqueles  que  se

tornaram os Minus. Era muito mais vilashi do que almakin, mas era claro de

onde  sua  origem  tinha  vindo.  Não  de  fora  do  Domínio,  mas  sim  de  dentro

dele. 

O que ela ouviu da tia da menina apenas confirmava o que Eunok já

falara: não era como se não existissem manejadores de almakis entre vilashis

e  pessoas  de  Almakia.  Eles  sempre  existiram  antes.  As  Famílias  tomaram

medidas  para  que  não  fosse  daquela  forma,  para  ter  controle  sobre  quem

poderia manejar. 

Quantas outras vilas receberam aquele tipo de cuidado? 

Mesmo com toda a conversa com Eunok, com todas as pistas que ele

apontava,  com  tudo  o  que  ela  já  sabia  e  tudo  o  que  Kanadi  tinha  revelado, 

nenhuma  informação  teve  o  impacto  real  como  o  que  vivenciara  pela

memória de Ame-ru. 

A junção de todo aquele conhecimento com a sua capacidade de ver

claramente através do seu segredo a deixava compreender o que antes poderia

ser  resumido  apenas  como  um  ataque  em  uma  vila  vilashi.  Ela  mesma

pensara dessa forma enquanto estavam no esconderijo: a vila de Ame-ru fora

arrasada quando os almakins da Capital de Fogo tinham perdido a paciência

de  procurar  os  fugitivos.  Não  era  isso.  Não  havia  mais  tempo.  Era  preciso

agir rápido e manter o controle. Não poderiam existir mais manejadores entre

os vilashis. E eles deveriam saber que a vila de Ame-ru escondia aqueles que

possuíam almaki. Só havia uma maneira de acabar com aquele problema de

forma rápida e permanente. 

— Como almakis foram capazes de fazer isso, Aruk? Por quê? 

Ele,  de  todos,  era  quem  poderia  entender  a  dimensão  daqueles

questionamentos.  Mas  precisou  de  um  tempo  para  conseguir  falar  algo  que

soava como uma ponderação. 

—  Sempre  encontramos  motivos  para  fazermos  o  que  queremos, 

Garo-lin.  Justificando  ou  não  nossos  atos,  podemos  colocar  a  opinião  de

todos  a  nosso  favor.  Enquanto  não  surgir  alguém  que  enfrente  essas

justificativas e mostre outra realidade, nada irá mudar. 

— Garo-lin? 

Ela se voltou na direção do chamado de Nu’lian e se deparou com os

olhos  amarelos  de  Ame-ru  encarando-a.  Mesmo  fazendo  o  esforço  de  ficar

sentada na cama, era possível perceber o quanto estava abatida. 

— Desculpe, Ame-ru. Não pudemos ajudar sua vila antes de... antes... 

–  por  mais  que  soubesse  o  que  dizer,  não  conseguia  formar  o  som  das

palavras. 

A menina baixou a cabeça, e os cabelos balançaram com o seu aceno

negativo. 

—  Eu  não  avisei  –  a  voz  dela  estava  embargada,  mas  ela  falava  de

forma clara, como nunca tinha falado antes enquanto esteve entre eles. – Tia

Ani-la  disse  que  eu  precisava  avisar  quando  visse  o  perigo.  Mas  eu  estava

longe,  não  consegui  correr  o  bastante  e  demorei  para  chegar.  Já  tinha  fogo. 

Ninguém  conseguiu  se  esconder.  Minha  mãe-  –  ela  agarrou  as  cobertas  e

começou a chorar. 

Garo-lin ficou de pé em um pulo e correu até a cama, abraçando-a. 

Foi  inevitável  para  Garo-lin  pensar  em  todos  os  anos  em  que  achara

que ter um almaki e ter que ir para o Instituto era um grande problema. Ela

teve sorte. Muita sorte! Era a única vilashi com almaki da sua vila e, por isso, 

as histórias de crianças sendo levadas por piratas era algo do passado. O que

aconteceria  se  houvesse  outros  como  ela?  O  que  teria  acontecido  com  seus

irmãos  se  mais  algum  deles  espirasse  fogo  como  ela?!  Agora  conseguia

enxergar  a  extensão  do  risco  que  eles  correram.  Sua  vila  fora  entregue  aos

piratas  assim  como  as  outras.  Fora  uma  estratégia  para  encontrar  outros

iguais  a  ela.  Quando  esse  recurso  não  deu  certo,  a  própria  Capital  de  Fogo

atacou. 

Não se sentia no direito de dizer algo que pudesse acalmar a menina. 

Mas, ainda assim, queria poder tranquilizá-la de alguma forma. 

—  Sua  mãe  a  salvou  porque  acreditava  que  você  viveria,  Ame-ru. 

Você é a única que sobreviveu e a única que pode contar o que os almakins

fizeram  com  a  sua  vila.  Quantos  outros  sofreram  como  os  seus?  Não

podemos  deixar  isso  continuar.  Sua  tia  sabia  que  um  dia  você  estaria  aqui

conosco, que nos ajudaria como não seria possível ajudar qualquer um da sua

vila. 

Então a abraçou mais forte, tentando, com esse gesto, dizer que faria

tudo para que o Domínio e todos os outros soubessem do que a ambição dos

almakins que estavam no poder era capaz. 

 Destruir Almakia. 

O  objetivo  de  Kanadi  agora  fazia  mais  sentido  do  que  nunca:  o

Instituto, as Capitais, o Domínio, eram todos feitos de puro orgulho almakin. 

Essa  era  a  essência  de  Almakia  que  ela  conhecia  tão  bem.  Era  isso  que

deveria ser destruído. 

— Garo. 

O chamado de Nu’lian, em um tom baixo e ainda assim urgente, a fez

olhar para o amigo ao seu lado. Sem dizer nada, ele apontou para a cabeça de

Ame-ru, que ainda soluçava em seu abraço. 

E a vilashi gelou. 

Ela não tinha reparado antes, mas era impossível não notar. Em meio

aos fios escuros estava a mecha de cabelos brancos que a menina ganhara no

esconderijo, quando eles descobriram que ela podia manejar água da mesma

maneira que a Família de Nu’lian. Logo ao lado dela, havia uma nova. 

—  Ame-ru,  você  viu  alguma  coisa?  –  Garo-lin  perguntou, 

preocupada. 

A menina levantou o rosto, com os olhos inchados, e não parecia estar

em condições de falar qualquer coisa. Apenas acenou de forma positiva. 

Foi no mesmo momento que as portas do quarto se abriram e Kanadi

entrou, seguida por Krission, e anunciou:

— Temos visitantes nos portões. 

— Quem são? – a vilashi perguntou, sem se mover de onde estava. 

— Deixei que eles entrassem – informou a voz dupla. 

— Quem são?! – Garo-lin insistiu. 

—  É  o  seu  pai,  Nu’lian  –  foi  Krission  quem  respondeu,  de  forma

direta. 

O amigo ficou de pé ao seu lado no mesmo instante, mas não parecia

ter certeza do que fazer diante da notícia. 

— Na verdade, eles não entraram pelos portões. Eles desabaram com

uma  mombélula  abatida  no  jardim  da  entrada.  Não  estão  feridos,  mas  não

parece  ter  sido  fácil  chegarem  até  aqui.  Precisamos  falar  com  eles,  Garo  –

Krission pediu, sério. – Se eles vieram até o Instituto dessa forma, algo muito

errado deve estar acontecendo lá fora. 

A  ressonância  do  almaki  que  emanava  dele  estralava  em  apreensão

como  nunca  antes  ela  sentira.  E  podia  compreender  claramente  em  que

sentido aquela apreensão estava direcionada: algo errado estar acontecendo lá

fora envolvia a Senhora da Capital de Fogo agindo. 

Garo-lin só notou Aruk ao seu lado quando ele falou, já segurando os

ombros de Ame-ru e a puxando para si:

— Eu fico com ela, pode ir. 

Mas,  ao  se  colocar  de  pé,  sentiu  que  algo  puxava  a  barra  do  seu

casaco. Era a mão da menina, impedindo-a de sair. Não sem antes ouvir o que

ela precisava dizer:

— Eu vi... – ela começou, e engoliu, tentando se acalmar. – O Rei de

Almakia morreu. E quem o matou foi a mesma pessoa que queimou a minha

vila. 

Capítulo 14 - Onde as mudanças começam

Tudo o que seu olhar alcançava da janela daquela sala eram prédios. 

Todos brancos, em formatos diversos e de estruturas impressionantes, muito

diferentes do que estava acostumada a ver nos palácios de Kodo. Entretanto, 

todo  o  poder  que  a  Capital  de  Fogo  exalava  não  era  o  suficiente  para

intimidá-la.  Raimi  tinha  plena  consciência  de  que  construções  bem

elaboradas e bonitas  – mesmo aquelas  feitas com manejamento  de almaki –

não tinham a capacidade de garantir poder a ninguém. 

Ainda  que  fosse  considerada  deficiente  se  comparada  com  outras

pessoas, Raimi não pensava dessa forma. Mesmo tendo apenas um olho, sua

visão era muito mais ampla do que aqueles que podiam contar com os dois:

ela conseguia enxergar além do que era palpável. E o cenário que se estendia

à sua frente só lhe trazia uma mensagem: aquele esplendor não duraria muito

tempo. 

Sua  concentração  de  análise  foi  quebrada  quando  a  porta  abriu  de

forma  brusca  e  quem  entrou  não  parecia  nem  um  pouco  preocupado  em

esconder  o  seu  estado  de  fúria.  Ele  pegou  o  primeiro  objeto  que  alcançou  –

um vaso decorado de um conjunto que enfeitava um balcão no meio da sala –

e o atirou contra a parede. Os cacos se espalharam pelo chão e chegaram até

os  pés  de  Raimi,  mas  ela  continuou  impassível  no  mesmo  lugar,  apenas

observando  o  kodorin  destruir  mais  alguns  dos  ricos  enfeites  que  o  lugar

ostentava. 

—  Asthur  está  perdendo  a  noção!  –  Diwari  bufou  depois  de  parecer

ter se acalmado o suficiente para controlar suas ações. 

Ele deixou-se cair na poltrona e esfregou o rosto com as mãos, em um

gesto claro de quem tentava se recompor. 

Percebendo  que  já  não  existia  mais  o  risco  de  ser  atingida,  Raimi  se

aproximou devagar até ficar atrás da poltrona. Então colocou as mãos sobre

os ombros do príncipe e falou:

— Asthur não é mais o mesmo desde que voltou do vale deserto. 

— Achei que ele estava agindo dessa maneira por ter aceitado se aliar

a nós. 

— Achei que iria fazê-lo aceitar. 

— Não funcionou – Diwari mudou de posição e fugiu das mãos dela. 

— É algum problema com o seu almaki? 

—  Funciona  com  os  outros  guardas  –  ele  ajeitou  o  tapa-olho  que

usava e esfregou o rosto. 

— Contou para o rei? 

— Não, e esse é o problema! Como vou contar para o rei Kodima que

não  consegui  cumprir  a  simples  missão  de  vir  aqui  e  manipular  o  Chefe  da

Guarda da Capital de Fogo? E ele virá independentemente do meu fracasso! 

Agora que aquele imprestável do rei fantoche dos Gillion morreu e não tem

ninguém para ocupar o seu lugar, o rei Kodima virá para Almakia! Tudo está

uma  bagunça  e  ele  não  vai  perder  essa  oportunidade  de  tentar  se  mostrar

como um monarca sensato depois de a inútil da Kidari ter desaparecido! 

— Ela não está mais desaparecida. 

— É a mesma coisa! Nem Asthur consegue entrar no Instituto. 

— O que pensa em fazer agora? 

— Meu pai não irá se contentar com qualquer coisa. Se não tenho o

Chefe da Guarda da Capital de Fogo, preciso entregar para ele algo maior do

que isso. 

Ela se movimentou até a frente dele, para poder olhá-lo diretamente, e

pediu, de uma forma que deixava claro que ele poderia contar com sua ajuda

para qualquer plano que tivesse:

— E como pretende manipular a Senhora da Capital de Fogo? 

— Ainda não pensei no  como. Só sei que o momento é  agora. 


***

Realmente não fora o caso de eles simplesmente invadirem a barreira

do  Instituto.  Já  de  uma  janela,  Garo-lin  pôde  ver  o  sinal  da  aterrissagem

forçada da mombélula nos gramados, os pedaços do que restara da cabine e

que ela estava cercada por alunos curiosos. A criatura parecia ter resistido à

queda,  mas  seu  ferimento  deveria  ser  tratado  logo.  Foi  depois  de  informar

que era importante terem mais uma mombélula disponível ali que Kanadi se

separou  deles  e  correu  para  fora.  Krission  continuou  conduzindo-os  na

direção da Sala dos Dragões. 

Nu’lian, ao seu lado, estava tenso. Era fácil para ela agora entender o

comportamento dele, já que ele ainda aprendia a lidar com suas reações sem

ter o apoio do seu segredo. E, lembrando-se de como ele agira quando a mãe

de Sumerin contou sobre a ajuda que Glaus Gillion estava dando para eles do

lado fora, era de se esperar que ele estivesse nervoso com aquele encontro. 

— O gato voltou. 

Ela encarou Krission, que andava à frente deles e que tinha se virado

rapidamente para informar aquilo. 

— Shion? 

—  E  mais  dois  kodorins.  Ainda  não  sabemos  quem  são  eles,  mas  a

Kidari parece conhecê-los. O menino vilashi está com eles agora – ele parou

em  frente  à  porta  da  sala  e  se  voltou  para  o  amigo.  –  Nu’lian,  quer  esperar

aqui fora enquanto eu falo com o seu pai? 

O  outro  pareceu  avaliar  a  ideia,  achando  que  era  uma  boa  proposta. 

Mas, por fim, decidiu:

—  Tia  Senarin  já  deve  ter  contado  o  que  sabe.  Não  pedi  a  ela  que

escondesse. 

— Vou entrar primeiro, então. 

Krission abriu a porta e Garo-lin deu um passo para segui-lo, mas foi

impedida por Nu’lian, que segurou a sua mão, fazendo-a parar. 

—  Fugi  dele  durante  todos  esses  anos  –  sussurrou,  de  modo  que

apenas  ela  escutasse.  –  Não  queria  que  ele  sofresse  da  mesma  forma  que

sofreu quando perdeu minha mãe. 

De  repente,  Garo-lin  enxergou-o  de  uma  forma  diferente.  Parecia  o

mesmo que acontecera várias vezes antes, só que agora um estava no lugar do

outro: era ele que não sabia o que fazer e buscava apoio nela. 

— Com ou sem almaki, ele vai ficar feliz por ainda ter o filho vivo. 

Seu segredo almaki não era como o dele, mas achava que, de alguma

forma, tinha conseguido falar algo tranquilizador. Bastou um movimento seu

no sentido de levá-lo para dentro da sala, que ele a seguiu. 

Garo-lin já tinha visto notícias com imagens dos Gillion, mas sempre

ligara  o  sentido  de  realeza  à  própria  figura  do  Dragão  Real.  Toda  aquela

realidade do poder das pessoas de Almakia era muito distante dela, mais do

que  a  própria  Capital  de  Fogo  já  fora  uma  vez.  Por  isso,  ficou

momentaneamente confusa quando se deparou com o pai de Nu’lian. 

Seu rosto tinha um formato diferente ao do filho, mas os olhos eram

os mesmos, e o cabelo dourado também deveria ter sido um dia. Ele esperava

parado no meio da sala, com as mãos cruzadas atrás do corpo, em uma pose

perfeita que ela já vira Kidari tentando assumir uma vez – sem sucesso. Era

evidente que ali estava alguém acostumado a ter outras sob o seu comando. 

Porém,  no  mesmo  instante  ela  soube  que  aquela  não  era  uma  atitude  de

altivez esnobe como a que ela vira por tanto tempo em almakins no Instituto. 

Ao  contrário  de  seus  exemplos  até  então,  o  que  ele  transmitia  podia  ser

resumido em apenas uma palavra: confiança. Glaus Gillion era um líder. 

— Nu’lian – ele disse, apenas abrindo a boca. 

Nenhum  dos  dois  parecia  saber  o  que  fazer  ao  finalmente  estarem

frente a frente. 

Da  mesma  forma,  Krission  e  Garo-lin  não  sabiam  se  deveriam  falar

algo  e  então  se  limitaram  a  se  entreolhar.  Depois  do  que  pareceu  uma  hora

inteira  de  silêncio,  Nu’lian  falou,  como  se  fosse  um  garotinho  relatando  ao

pai o que fizera durante o dia:

— Tive um problema com o meu rosto e acho que perdi meu almaki –

e sorriu ao terminar, possivelmente querendo demonstrar que estava bem com

aquilo. 

Era um sorriso torto, que repuxava boa parte das cicatrizes finas que

cobriam metade da sua face. Mas, ainda assim, era o sorriso que pertencia só

a ele. Foi o suficiente para quebrar a tensão que existia ali. Com apenas dois

passos, Glaus alcançou o filho em um abraço apertado. 

Eles  trocaram  algumas  palavras  rapidamente,  e  foi  Krission  quem

precisou lembrá-los de que conversas pessoais teriam que esperar um pouco:

—  Desculpe,  senhor  Glaus.  Precisamos  que  nos  diga  o  que  está

acontecendo na Capital de Fogo. 

Ele  soltou  o  filho,  mas  o  manteve  perto  de  si,  substituindo  o

contentamento com aquele momento de reencontro por um ar de seriedade:

—  Receio  que  coisas  muito  além  do  nosso  conhecimento  estejam

acontecendo  e  não  apenas  na  Capital  de  Fogo,  Krission  Dul’Maojin  –

começou. – E não temos muito tempo. Enquanto nos preocupávamos com o

nosso entorno aqui, a Capital Real foi atacada. 

— Quem atacou? 

— A Guarda da Capital de Fogo. 

— Eles não podem fazer isso! Não sem que minha mãe... 

Krission deixou as palavras morrerem. Não podia afirmar aquilo por

puro impulso de ser um Dul’Maojin. Principalmente por já ter visto o que sua

mãe era capaz de fazer. 

— Eu estava tentando descobrir um meio de trazê-los para o Instituto

sem  que  fossem  notados.  Recebi  a  notícia  do  ataque  e  da  morte  do  Rei

Gillion no começo da manhã. Uma confusão geral se instaurou no Centro de

Poder. Ficou claro que os almakins declararam guerra contra todas as pessoas

de Almakia. 

“Krission,  sei  que  você,  como  herdeiro  Dul’Maojin,  entende  que  a

estabilidade  do  governo  só  funcionava  por  existirem  esses  dois  poderes. 

Mesmo  que  a  força  dos  almakins  fosse  muito  maior  do  que  os  Gillion,  nos

últimos  anos  havia  uma  crença  de  que  logo  essa  divisão  não  existiria  mais. 

Os  Dragões  eram  a  resposta.  Mesmo  que  Nu’lian  não  tivesse  condições  de

assumir  como  rei,  essa  era  a  esperança  de  muitos.  Ele  sendo  um  dragão  e

alguém  tão  próximo  dos  outros  herdeiros  era  como  se  apenas  precisassem

esperar um pouco e a situação política de Almakia mudaria. O que aconteceu

com  vocês  rompeu  essa  esperança,  deixou  apenas  as  dúvidas  e  fortaleceu

aqueles que pregam que o Domínio não deveria pertencer aos almakins. Esse

pensamento  não  é  uma  novidade,  já  aconteceram  coisas  parecidas  no

passado,  mas...  o  ataque  contra  a  Capital  Real  foi  o  estopim.  Sinceramente, 

não  consigo  prever  as  consequências  do  que  acontecerá  agora.  Quando

percebi que seria apenas engolido pelos acontecimentos, a única maneira que

pensei que poderia ainda ser útil era vindo ajudar a partir daqui.” 

— Porque as pessoas de Almakia aprenderam que é do Instituto que

devem esperar que as mudanças venham. 

Tanto Garo-lin quanto os outros da sala se voltaram para a porta. 

Belmerin estava lá, e junto com ela estavam Sumerin, com sua mãe, e

Benar. Eles ouviram toda a conversa e apenas entraram em silêncio. A velha

senhora se sentou em um dos sofás e olhou atentamente para Glaus. 

—  Parece  que  hoje  é  uma  tendência  os  filhos  serem  diferentes  dos

pais – ela comentou. – Os Gillion pareciam sempre querer imitar os almakins

e não mediam seus atos para chegar ao mesmo patamar de prestígio. Seu avô

era um menino desaforado que perdeu os dentes uma vez. 

Glaus se limitou a assumir uma expressão confusa diante daquilo. 

— Será que aprendeu sobre os exilados na Capital Real, Gillion? Pois

sei  que  aqui  no  Instituto  não  existe  almakin  algum  que  saiba  sobre  o  que

fizemos  no  passado...  –  ela  olhou  diretamente  para  Garo-lin.  –  Já  vi  o

suficiente para entender o que você está fazendo. Pensei que nunca mais me

envolveria novamente com os problemas de Almakia. Já lutei pelos mesmos

ideais que vocês uma vez e perdi tudo o que eu tinha: posição social, família

e amigos. Dinan foi a única coisa que me restou daquele tempo, que me fez

querer  continuar  vivendo.  O  pai  dele  foi  um  almakin  corajoso  e  um  amigo

precioso que morreu para que eu pudesse escapar. Pensei que a última coisa

que eu faria na vida era garantir que seu filho sobrevivesse. Porém, desde que

o menino da capital de Vento veio nos perturbar sobre meu pote, assim como

já  tinha  acontecido  no  passado,  eu  acompanhei  as  informações  sobre  o

Domínio.  Mas  foi  somente  quando  Nirik  apareceu  nas  Montanhas  com  a

notícia  de  que  as  Pedras  Escuras  agora  voltavam  de  Kodo  que  soube  que  o

período  de  tranquilidade  tinha  acabado.  As  Grandes  Famílias  nos  fizeram

exilados,  acreditando  que  tinham  derrotado  o  inimigo.  Nunca  fomos  nós  os

inimigos,  e  já  não  há  mais  tempo  para  que  eles  percebam  esse  erro.  Aquela

kodorin  branca  está  aqui,  assim  como  Melkin  previu.  Se  existe  qualquer

prova  de  que  hoje  vocês  estão  mais  próximos  de  conseguir  o  que  tentamos

uma  vez,  é  ela.  Foi  para  vê-la  de  perto  que  vim  para  o  Instituto.  Vilashi!  –

Garo-lin se assustou com o chamado imperativo. – Vi aquela sua parede hoje

de manhã. Você descobriu o que as Grandes Famílias até hoje tentam apagar

sobre  o  que  fizeram  com  aqueles  que  viviam  antes  da  Floresta  Ancestral. 

Como alguém que viveu aquele tempo, acho que posso ajudá-la a preencher

algumas lacunas. 

Garo-lin  prendeu  todo  o  ar  que  respirava  e  sua  expressão  de  choque

foi notada por todos ali. 

— Você está bem, Garo? – Sumerin perguntou, aproximando-se dela, 

como se previsse que ela tombaria se não fosse segurada por alguém. 

— Ela... – a vilashi começou, mas parou ao se dar conta de que não

poderia falar daquele jeito. 

Organizando todas as ligações que o seu Segredo de Almaki de Fogo

bombardeava em sua cabeça, ela dispensou a ajuda da amiga. Então tentou se

manter firme, como sabia ser esperado dela na posição de um dos Guardiões, 

e declarou:

—  O  poder  de  reparar,  um  segredo  almaki.  Ela  é  a  Guardiã  do

Segredo de Pedra. 

Todos  olharam  para  a  velha  senhora  espantados.  Ela,  por  sua  vez, 

apenas deixou escapar um riso soprado, como se a notícia lhe fosse tão antiga

quanto ela própria. 


***

Kidari  correu  com  tudo  o  que  tinha  pelos  corredores  do  Instituto, 

passou  pela  porta  da  entrada  sem  se  preocupar  em  ter  se  chocado

dolorosamente contra a madeira e desceu a escadaria aos pulos para chegar ao

gramado.  Lá  estava  a  mombélula  caída,  cercada  por  alunos,  e  lá  estava

Vinshu tentando inutilmente curá-la. 

Eram  poucos  os  momentos  em  que  Kanadi  a  deixava  controlar  seu

corpo e fazer o que queria fazer. E, ao mesmo tempo, era impossível para ela

exigir  ter  mais  espaço,  quando  sabia  o  quanto  a  orientação  do  almaki  puro

que  existia  nela  era  preciosa  para  manter  todos  ali  seguros.  Tentava  ao

máximo  estar  junto  de  Vinshu  sempre  que  podia.  Sabia  como  estava  sendo

frustrante e difícil para ele perder toda a sua utilidade daquela forma. Mesmo

que  ela  não  revelasse,  sabia  que  o  fato  de  ele  não  conseguir  usar  almaki

envolvia muito mais do que perder a capacidade de curar as pessoas: ele tinha

a consciência de ser a melhor opção disponível de almakin de raio para ajudar

Garo-lin. Algo que Kanadi tratou de transformar em mais uma ferida nele. 

Não era como se quisesse ser um Guardião. Já fora um dragão e sabia

que  o  título  trazia  uma  carga  imensa  consigo.  Mas  Vinshu  não  confiava  em

qualquer  outro  almakin  de  raio,  mesmo  naqueles  que  tinham  decidido  ficar

no  Instituto.  Preferia  imensamente  fazer  algo  –  ainda  que  não  estivesse

disposto –, por ser alguém que conseguia entender a responsabilidade envolta

em tudo aquilo. E o que Kidari mais temia naquela atitude: ele fazia isso por

ela. 

Desde o tempo em que foram mentor e aprendiz, sempre era ela quem

ficava  próxima  e  ignorava  todas  as  tentativas  dele  de  mantê-la  longe.  Não

sabia exatamente o ponto em que acontecera, mas alguma coisa mudou nele

no tempo em que ela esteve em Kodo. Algo se rompera, e ela acreditava que

isso tinha relação com o fato de ele estar tão convicto na ideia de não haver

opções para um guardião representando o almakin de raio. Quando Kanadi se

revelou  e  o  feriu  daquela  forma,  a  princesa  ficou  furiosa  como  nunca  antes

ficara.  Sabia,  desde  o  momento  em  que  viu  sua  mão  se  erguendo  em  um

ataque,  que  era  para  o  próprio  bem  dele.  Mas  isso  não  a  deixava  tranquila

com  a  situação.  Porém,  enquanto  o  tratava  com  a  ajuda  daquela  que  o

machucara  tão  cruelmente,  conseguiu  ver  o  quanto  ele  mesmo  estava

danificado.  Um  dano  muito  mais  profundo  e  antigo.  Não  era  uma  ferida

aparente,  ou  algo  que  pudesse  ser  removido  ou  reparado.  Era  uma  lesão  em

seu próprio almaki. Aquele que era reconhecido como o melhor manejador de

cura  do  Domínio  ficara  com  as  sequelas  permanentes  ao  ser  forçado  a

alcançar esse limite do seu poder. 

— Chega, Vinshu! – Kidari parou na frente dele e pediu, ofegando: –

Eu faço! 

Ele  a  ignorou  e  continuou  com  a  mão  estendida  na  cabeça  da

mombélula desacordada. 

Alguns alunos menores, provavelmente filhos de pessoas que lidavam

com as criaturas, tinham providenciado curativos com as toalhas do refeitório

e  tratavam  de  tentar  colocar  no  lugar  as  pernas  finas  que  estavam  torcidas. 

Não  era  o  suficiente  para  salvá-la,  mas  adiantaria  o  processo  de  tratá-la. 

Kidari sabia que precisava agir rápido. 

— Vinshu! 

Ele continuou. Havia apenas o tremor do esforço dele, nada de almaki

sendo empregado ali. 

A princesa decidiu que não podia perder tempo lidando com ele. Sem

falar  nenhuma  palavra,  colocou  a  mão  ao  lado  da  dele  e  se  concentrou  em

usar almaki de cura. Não era uma especialista como os Zawhart, mas Kanadi

concordava que era importante. E ainda a ajudava. 

Quando  fez  tudo  o  que  podia  e  teve  a  certeza  de  que  alguns  dias

descansando fariam a criatura se recuperar, ela abriu os olhos. 

Vinshu não estava mais ao seu lado. 

Olhou  em  volta  procurando  por  ele  e  o  viu  subindo  as  escadas  com

passos pesados. 

Ela  deu  um  grande  suspiro  sabendo  que  não  adiantava  ir  atrás  dele. 

Ele precisava de um tempo sozinho, ou ficaria ainda mais zangado. 

— É você mesma, Caramujo? 

Demorou  para  associar  que  o  que  estava  ouvindo  fora  pronunciado

em sua própria língua, mas sabia quem tinha falado antes mesmo de se voltar

para o lado dos alunos e ver quem vinha até ela. Os cabelos verdes distintos

não deixavam dúvida sobre a origem daqueles dois, e junto deles estava um

sorridente Ribaru. 

Reconheceu  imediatamente  os  meninos  kodorins  que  viviam  com  o

amigo  ladrão  no  Porto  Myeon.  Vira  quando  chegaram  junto  com  o  pai  de

Nu’lian  e  também  como  ficaram  confusos  quando  ela  lançou  um  olhar  para

eles  sendo  Kanadi.  Provavelmente  estranharam  a  familiaridade,  sem  a

reconhecerem  por  completo.  Apesar  de  seus  cabelos  e  olhos  terem  uma  cor

diferente agora, seu rosto continuava o mesmo. 

—  Contei  tudo  a  eles.  Não  tem  problema,  não?  Acho  que  ninguém

aqui vai nos entender mesmo – Ribaru informou, não conseguindo esconder o

quanto estava contente por aquele encontro. – Eles podem ficar aqui? 

—  É  claro  que  vão  ficar!  É  perigoso  lá  fora!  –  ela  se  apressou  em

colocar para eles. – Como chegaram até aqui? 

— Eles vieram comigo. 

O impacto de ouvir aquela voz rosnada novamente fez Kidari dar um

passo  para  trás,  não  acreditando.  Então,  saindo  de  trás  dos  meninos  e  vindo

até a frente da sua princesa, Shion se desculpou:

— Não pude vir antes. 

—  SHIOOOOOON!  –  ela  se  agarrou  ao  pescoço  dele,  e  o  gato

grunhiu e se encolheu. 

Os  alunos  espalhados  em  volta  se  reuniram  para  assistir  ao  que

acontecia ali. 

— Ele está machucado! – Denden se apressou em explicar, segurando

os braços dela e a forçando a soltá-lo. 

— Não faça isso, Denden! Ela é a princesa! 

— É mesmo! – ele se assustou e a soltou em um pulo. – Desculpe... 

alteza? É o que se diz? 

Mas  Kidari  não  prestava  atenção.  Ao  ouvir  que  Shion  estava

machucado, ela se afastou com cuidado e procurou por ferimentos. 

— Minhas asas – o gato informou. – Não posso mais voar. 

— Vou curar! Eu sei curar, Shion! 

Ele a encarou com seus olhos amarelos sérios. 

— A outra você que não sorri apareceu? 

Kidari assentiu e contou:

—  Garo  deu  um  nome  para  ela.  Pedra  Branca.  Bonito,  não?  Ela  é  o

almaki puro que colocaram em mim. Você sabia desde o começo, Shion? 

—  Quando  faziam  os  testes,  era  sempre  ela.  Ela  me  disse  para  não

ficar  preocupado,  que  precisava  fazer  isso  para  que  não  descobrissem  que

você  podia  usar  todos  os  almakis.  Ela  dizia  que  era  para  protegê-la.  E  ela

dizia... 

Ele  não  continuou,  o  que  Kidari  achou  estranho.  Mas,  quando

intencionou perguntar o que mais ele tinha a dizer, o que saiu de sua boca foi

a voz dupla:

— Garo-lin precisa falar com você, Shion. É importante. Vou levá-lo

até ela. 

Concordando, ele a seguiu com o andar manco e as asas bem coladas

ao corpo. 


***

—  Ela  dá  medo...  –  Denden  comentou  para  Ribaru  assim  que  a

princesa e o seu guardião se afastaram. 

—  Então  espere  até  vê-la  atacando  com  almaki.  Foi  ela  quem

arrancou todas as pedras daquele caminho para fechar o portão. 

Ribaru ainda não sabia se ria ou chorava em ter os amigos novamente

ao  seu  lado.  Quando  chegou  com  Kidari  e  os  viu  caídos  no  gramado  junto

com o que tinha sido a cabine da mombélula, não acreditou. Correu até eles e

pulou  em  cima  de  um  Rorohi  que  tentava  ajudar  Denden  a  se  levantar.  O

mais velho estava prestes a gritar um desaforo para quem quer que fosse que

estivesse agarrando-o daquela forma e só parou ao perceber quem realmente

era.  Mesmo  Rorohi  era  capaz  de  ficar  alegre  e  sorrir  em  uma  situação

daquelas. Denden, por sua vez, não demorou para se juntar a eles chorando, e

os três foram ao chão. 

Logo os alunos saíram do Instituto para conferir o ocorrido. Kidari e o

diretor  voltaram  para  dentro  do  prédio  com  o  homem  loiro  que  tinha

conduzido  a  mombélula  até  ali.  Nada  daquela  movimentação  fazia  com  que

os três diminuíssem as risadas e as exclamações contentes. Somente quando o

gato de asas pediu a ajuda deles para lidar com a mombélula é que se deram

conta  de  que  todas  as  conversas  e  explicações  teriam  que  ficar  para  depois. 

Quando Kanadi saiu levando Shion, eles puderam conversar:

—  É  verdade  que  os  almakins  atacaram  e  que  vocês  estão  presos

aqui? – Rorohi perguntou. 

—  Sim.  Aconteceu  muita  coisa  e  vou  precisar  de  muito  tempo  para

contar tudo. Vocês também precisam me contar como chegaram até aqui. 

— Nirik nos trouxe! – o menor revelou. 

Ribaru olhou para o mais velho buscando uma confirmação. 

— Isso mesmo. Ele nos ajudou com o gato da princesa. Não sabemos

por que ele fez isso, mas não podíamos confiar em ninguém. Pensamos que

era  melhor  lidar  com  alguém  que  já  conhecíamos  do  que  com  qualquer

completo estranho com a promessa de nos trazer para Almakia. 

— Nirik está aqui – Ribaru contou. – Também não sei o porquê, mas

parece  que  ele  está  ajudando...  Estão  com  fome?  Por  incrível  que  pareça, 

aquele pirata feio realmente cozinha muito bem. Temos que ajudá-lo, já que

somos em muitos aqui dentro. Mas ele não pode nos maltratar enquanto tem

tantos almakins em volta dele. 

O convite foi muito bem recebido pelos dois kodorins. Apesar de eles

não aparentarem estar esfomeados, comida era algo que aprenderam a nunca

recusar enquanto viveram nas ruas. 

Ribaru  pediu  –  da  melhor  maneira  que  conseguiu  –  aos  alunos  que

cuidavam da mombélula que terminassem com os panos e entrassem antes de

escurecer e então indicou as escadas para os amigos. 

— Que incrível, Ribaru! – os olhos de Denden brilhavam. – Você fala

igual aos almakins! Pode ter vindo de Almakia mesmo! 

—  Não  seja  bobo,  Denden!  –  Rohori  cortou  a  alegria  do  pequeno.  –

Falar outra língua não significa que você veio de outro lugar! 

Ribaru riu. 

Tinha tanta coisa para contar, que foi difícil se conter, ainda que não

soubesse  por  onde  começar  e  fosse  inevitável  deixar  escapar  o  seu  tom  de

orgulho. Achando que fazê-los entenderem o Instituto primeiro era o melhor

– já que se tratava de algo que podia ser visualizado –, ele falou sobre como

ajudou  a  convencer  os  alunos  a  permiti-los  ficarem  com  seus  desenhos  e

como agora tentavam estabelecer ali um tipo de  munari. Contou que a tarefa

não era nada fácil, mas que a troca de conhecimentos ali foi a melhor coisa

que tinha acontecido com ele até agora e que por isso conseguia parcialmente

se comunicar com os almakins – e que esperava que logo fosse mais fluente. 

Nunca imaginou que pudesse reencontrar os amigos daquela forma e

receava  que  não  fosse  exatamente  um  bom  momento  para  reencontros. 

Porém,  mesmo  que  estivesse  participando  de  tudo  aquilo  à  parte,  entendia

que  Kodo  não  era  um  lugar  seguro  e  estava  imensamente  grato  por  ter  os

amigos onde pudesse vê-los. 


***

— Me sinto como se tivesse vivido várias semanas em algumas horas

–  foi  a  maneira  que  Garo-lin  encontrou  de  responder  a  Krission  quando  ele

lhe perguntou se estava cansada. 

Realmente,  sentia  que  seu  corpo  já  não  conseguia  mais  acompanhar

sua mente. Seu segredo agia de uma forma que a estimulava a ficar atenta a

todos os detalhes, mas era desgastante. 

Por isso, mesmo que ela soubesse que deveria ficar acordada e ouvir o

que  todos  ali  tinham  para  dizer,  era  tarde  da  noite  e  precisava

desesperadamente dormir. 

—  Aruk  e  eu  vamos  ajudar  Belmerin  com  os  papéis.  Depois  de

descansar, Garo-lin pode vir e analisar o que fizemos. 

—  Se  o  absoluto  almaki  puro  diz  que  você  precisa  descansar,  é

melhor obedecer – Krission advertiu. 

Não podendo ir contra isso, ela se deixou levar por ele. 

Enquanto  seguia  pelo  corredor  até  a  ala  residencial,  enumerou  as

várias  coisas  que  ainda  precisava  fazer  e  que  teriam  que  ficar  para  o  outro

dia. Precisava ver todas as informações que Belmerin poderia dar e conversar

com  a  senhora  sobre  elas.  Precisava  falar  com  o  pai  de  Nu’lian  sobre  os

detalhes do que acontecia fora do Instituto. Precisava falar com Shion sobre o

que  acontecia  em  Kodo.  Precisava  chamar  o  mestre  do  guarda-livros  para

conferir sua linha cronológica e ver se isso o ajudava a lembrar-se de algum

detalhe importante... Quando percebeu, já estava na porta do quarto. 

— Garo? 

— Hum? 

— Não se sobrecarregue – Krission aproximou-se dela, olhando-a nos

olhos.  –  Sei  que  parece  que  qualquer  coisa  pode  acontecer  a  qualquer

momento e isso a faz querer resolver todos os problemas de uma vez. Mas, se

realmente acontecer algo e você estiver nesse estado, o que vamos fazer? 

Ela piscou algumas vezes diante daquela pergunta, tentando encaixar

na  realidade  o  fato  de  Krission  Dul’Maojin,  o  Dragão  de  Fogo,  o  tirano  do

Instituto,  o  herdeiro  da  Capital  de  Fogo,  estar  falando  como  se  o  Domínio

dependesse dela para fazer qualquer coisa. Sua falta de energia não a deixava

pensar mais longe do que a sua velha percepção na qual ele ainda era aquele

que definiria o rumo dos almakins no futuro. 

— Você vai ficar bravo? 

— É claro que sim! Imagina a Guarda da Capital de Fogo invadindo o

Instituto e você desmaiar de sono na frente de todos os alunos! 

Ela sorriu, de uma maneira bem fraca. 

— Não se preocupe. Vou dormir. 

Ela  abriu  a  porta,  mas  não  entrou,  ficou  parada  encarando  a

fechadura. Por algum motivo, sentia que precisava falar algo importante, mas

nada  lhe  ocorria.  Então,  concluindo  que  definitivamente  estava  cansada

demais para pensar, entrou e disse a ele antes de fechar a porta:

— Boa noite, Kris. 

Ela ainda ouviu a voz dele abafada ordenando lá fora:

— Durma! 

Ame-ru ressonava tranquilamente na cama, e Garo-lin tomou cuidado

para não acordá-la no processo de se ajeitar nas cobertas. 

A  sensação  de  que  deveria  dizer  algo  ainda  estava  lá,  como  se

reclamasse  por  ela  ter  perdido  a  oportunidade.  Entretanto,  não  tinha  força

alguma  para  prestar  atenção  nela.  Apagou  assim  que  deitou  a  cabeça  no

travesseiro. 

Capítulo 15 - Quando explodir é preciso

Vinshu respirou fundo, tentando se acalmar. Era dessa forma que ele

lidava  com  o  fato  de,  subitamente,  Kidari  desaparecer,  como  se  ela

evaporasse do mundo. 

Não era tão egoísta a ponto de exigir dela que tomasse uma decisão:

ou ficava inteiramente, ou se ocultasse por completo. Entretanto, a cada vez

que  vislumbrava  pedaços  inconfundíveis  da  princesa  no  agir  eficiente  de

Kanadi, sentia vontade de gritar. Era difícil de aceitar. Desde que acordara do

ataque que sofrera na Fortaleza dos Aldrinu, era complicado encaixar aquela

realidade. 

Temia  nunca  mais  conseguir  livrar-se  da  impressão  do  choque  que

tivera  quando  Kidari  o  atacou,  nem  de  como  foi  acordar  e  perceber  que  ela

não  existia  mais  da  forma  como  a  conhecera.  Era  doloroso  pensar  que  o

sorriso que por várias vezes testara sua paciência poderia nunca mais existir. 

E  era  ainda  mais  doloroso  pensar  que,  na  verdade,  Kanadi  sempre  esteve  lá

espreitando por trás de cada um daqueles sorrisos. 

Isso  e  o  fato  de  não  poder  mais  usar  o  seu  almaki  o  consumiam  de

uma maneira tão poderosa, que por vezes precisava se controlar para não agir

de forma idiota – como ele já tinha feito no passado, quando Garo-lin o fez

repensar em suas atitudes tipicamente Zawhart com um tapa no rosto. 

Assim  como  Krission  e  Benar,  ele  também  não  tinha  uma  afinidade

com  a  sua  Família.  Porém,  diferentemente  dos  outros,  sua  relação  com  eles

sempre  tinha  sido  bem  clara.  Ele  fazia  parte  de  um  contexto  maior,  um

objetivo  traçado  por  aqueles  que  vieram  antes:  tornarem-se  tão  influentes

quanto  os  Dul’Maojin  e  dominar  a  Capital  de  Fogo.  E  estavam  muito

próximos  disso.  Vinshu  Zawhart  tornou-se  o  depositário  de  todas  as

esperanças  dos  seus.  Ele  os  levaria  ao  topo  da  Sociedade  Almaki  e  seu

pensamento fora moldado para agir conforme o que esperavam dele. Talvez

ainda fosse assim, mesmo depois de tudo o que tinham passado. Foi seguindo

a  lógica  de  herdeiro  Zawhart  que  ele  perguntou  para  Kanadi  se  ela  poderia

resolver  o  problema  do  seu  almaki.  E  se  arrependeu  no  mesmo  instante  em

que pronunciou a pergunta. 

Usando  os  grandes  olhos  da  Kidari,  ela  friamente  lhe  despejou  uma

resposta:

— Seu almaki não será necessário. 

Foi  um  impacto,  da  mesma  intensidade  que  aquele  que  quase  abriu

sua cabeça ao meio. Em poucas palavras, era um inútil. Da noite para o dia, 

foi rebaixado de o maior almakin de cura do Domínio para o mais descartável

de todos. 

Ainda  assim,  ele  tentava  dignamente  não  mergulhar  em  sua  própria

inutilidade.  Não  podia  usar  almaki  de  cura,  mas  podia  auxiliar  com  o  seu

conhecimento na área. Era uma pequena brecha que o animava em estar com

os  outros.  E  é  claro  que  seus  amigos  não  o  tratavam  de  forma  diferente  por

isso.  Não  exigiam,  não  lhe  cobravam  nada  e  continuavam  incluindo-o  em

tudo.  Principalmente  Benar,  que  o  queria  por  perto  durante  as  lições  que

ministrava  para  os  alunos,  já  que  sempre  havia  alguém  indo  além  dos  seus

limites  ou  fazendo  um  movimento  inadequado  que  resultava  em  um

machucado. 

E foi ao estar por perto caso fosse necessário que se deparou com uma

novidade. 

Estava nos gramados, em uma elevação, assistindo às demonstrações

que  Benar  e  o  almakin  de  vento  das  montanhas  faziam,  quando  alguém

sentou-se  ao  seu  lado  no  chão.  Apesar  de  surpreso,  ele  se  limitou  a  encarar

Daeri Cath’ar. Ela fez o mesmo, mas sustentando um ar de desafio. 

—  O  que  quer?  –  Vinshu  foi  obrigado  a  pedir,  uma  vez  que  sua

consciência  o  lembrou  de  que  agora  era  algo  como  um  professor  ali  no

Instituto, uma referência para os alunos. 

– Soube que não pode mais usar o seu almaki. 

De  todos  e  qualquer  assunto  que  ela  poderia  mencionar,  esse  era  o

único que ele não queria ter que enfrentar. Por isso, resolveu ser enfático, na

tentativa de que ela desistisse e fosse embora:

— Não é da sua conta. 

— É como seu irmão? 

— Meu irmão não tem almaki. 

— Então você ainda tem e só não pode usar? 

— Qual é o seu ponto, Cath’ar? 

Ela  abraçou  os  joelhos  e  olhou  para  frente,  como  se  estivesse

interessada no que estava acontecendo logo ali. 

—  Só  fiquei  pensando  sobre  o  que  aconteceria  se  os  Zawhart  já  não

pudessem contar com você também. 

— Caso não tenha notado, o que fizemos implica mudarmos o jogo da

Sociedade Almaki, pouco importando o que os Zawhart esperam de mim. 

— Nós também não podemos contar com você. 

Vinshu se levantou e saiu. Não queria ficar ouvindo aquilo. 

—  Espere!  –  a  garota  correu  atrás  dele  e  o  pegou  pelo  braço, 

obrigando-o a parar. 

— Me solte! – ele livrou-se em um movimento brusco. 

— Eu quero ajudar! 

Vinshu  tinha  preparado  uma  série  de  insultos,  aqueles  que  esteve

guardando  por  um  bom  tempo,  e  estava  pronto  para  despejá-los  todos  nela. 

Contudo, a maneira como ela o encarou, em uma mistura de determinação e

orgulho, o fez engolir tudo aquilo. 

Ao notar que ele não tinha nenhuma reação, Daeri tentou começar:

— Eu... – mas não terminou. 

— Se quer ajudar, aprenda o que estamos ensinando a vocês. 

—  Eu  sempre  admirei  o  Dragão  de  Raio!  –  ela  soltou  e  pareceu

confiante em continuar até ter dito tudo o que queria: – Você sempre foi tão

certo  do  que  fazia  e  todos  falavam  tão  bem  de  você!  De  todos  os  Dragões, 

Vinshu  Zawhart  era  aquele  em  quem  nós,  os  que  não  tivemos  a  sorte  de

nascer em uma Grande Família, nos espelhávamos! Nunca tive a ambição de

ser alguém muito importante dentro da Sociedade Almaki, mas eu tinha um

sonho: ser uma almakin de raio com quem você pudesse contar no futuro. Eu

iria trabalhar no Hospital Zawhart e o ajudaria no que fosse preciso! 

Aquilo o desestabilizou por completo. 

Ela se espelhava nele? 

Benar  e  Sumerin  eram  considerados  os  populares  entre  os  alunos. 

Nu’lian,  com  o  seu  jeito  distante  de  ser,  tinha  adoradores  que  acreditavam

fielmente  que  ele  seria  o  próximo  Rei  de  Almakia.  Krission  era  o  Krission, 

aquele  que  todos  temiam  e  idolatravam  ao  mesmo  tempo.  Mas  ele  nunca

pensou  em  si  mesmo  como  alguém  que  pudesse  contar  com  pessoas  que  o

enxergavam como um líder para o futuro. Sua visão dessa realidade sempre

fora prática: estaria à frente de sua Família e comandaria o Hospital Zawhart. 

Teria subordinados, não admiradores. 

— Fui escolhida para ser a representante do almaki de raio no duelo

contra a vilashi, mas não sou excepcional. Tenho uma boa concentração e sei

usar o ataque de paralisia muito bem, já que é um dos requisitos mais básicos

exigidos àqueles que se candidatam a entrar para o Hospital. Estive treinando

por muito tempo. Mas o meu melhor não foi o suficiente para enfrentá-la.  E

isso  me  fez  pensar:  se  eu  sou  a  melhor  entre  os  alunos  e  fui  derrotada  tão

facilmente, quem mais do almaki de raio poderia ser o que vocês precisam? 

Era um eco de uma das próprias preocupações de Vinshu, e ela estava

mais do que certa: se não ela, a melhor do Instituto, e se não ele, aquele que

fora um dragão, quem poderia ser? 

Conhecia praticamente todos os almakins de raio que existiam fora do

Instituto  e  não  enxergava  potencial  em  nenhum  deles.  A  própria  Kanadi  o

classificou como desnecessário e não deu sinal algum de que tinha um plano

para  resolver  o  problema.  Caso  houvesse  algum,  sabia  que  Kidari  não

aguentaria  sem  deixá-lo  tranquilo  sobre  o  assunto.  E  mesmo  a  princesa  não

lhe falava nada. 

— Pode ser meu mentor? 

Mais  uma  vez,  ele  a  encarou  surpreso,  e  a  garota  se  apressou  em

colocar melhor o seu pedido:

— Não peço para que me ensine o seu Segredo, nem nada disso. Mas, 

se não pode usar o seu almaki, posso emprestar o meu. Se algo como o ataque

da entrada acontecer novamente, eu poderia ajudar com os feridos, ser útil de

alguma forma. 

 Ser  útil  de  alguma  forma.   Essa  afirmação  ressoou  nos  pensamentos

dele, tentando se agarrar em algo. 

– Vou falar com o Krission – foi a resposta que saiu da sua boca. 

E  então  ele  andou  em  direção  aos  prédios,  deixando  para  trás  uma

almakin esperançosa. 

Logicamente, era algo bom poderem contar com mais alguém dando o

suporte para feridos. Porém... não era exatamente Krission que precisaria dar

uma permissão para aquilo. E nem mesmo Kanadi. Era ele próprio. 


***

 Desde quando pertencer a uma posição na Sociedade Almaki passou

 a  ser  mais  importante  do  que  estar  dentro  do  Instituto?  Desde  quando

 Famílias passaram a ser mais importantes do que sua própria família? 

Essas foram duas das perguntas que Belmerin fez em voz alta no dia

anterior, quando terminara de informar sobre todo o seu conhecimento até os

eventos  que  culminaram  com  os  exilados  da  Sociedade  Almaki.  Depois  de

ajudar com o alinhamento das informações na parede, a senhora contemplou

a linha cronológica preenchida com a sua contribuição e pareceu desapontada

com tudo o que revia ali. 

 Somos  tão  pequenos,  vilashi.  Todos  nós.  Tão  pequenos  e  podemos

 estragar  uma  coisa  tão  grande.  Fico  feliz  em  ver  que,  de  alguma  forma, 

 vocês têm a força de vontade de recuperar o que uma vez foi a essência do

 Instituto... Mas receio que essa será uma tarefa que demandará anos além de

 vocês. 

Depois  do  dia  da  chegada  de  Glaus  Gillion  e  de  Shion,  Garo-lin  se

concentrou  exclusivamente  em  ouvir  o  que  eles  tinham  a  dizer.  Fizeram

várias  reuniões  e  conversou  com  todos  eles.  As  informações  sobre  o  que

acontecia atualmente em Almakia e que tudo isso já não era algo que passava

despercebido  pelos  Domínios  do  entorno  lhe  davam  certo  alívio  sobre

estarem  presos  dentro  do  Instituto:  os  de  fora  não  os  julgariam  como

lunáticos  revoltados  e  poderiam  entender  que  apenas  tomaram  uma  posição

antes de isso se tornar impositivo para todos. 

Garo-lin,  sozinha,  sentada  em  cima  de  uma  mesa  –  com  as  pernas

cruzadas, na maneira vilashi que ela achava mais cômoda –, disposta em um

ponto  em  que  podia  ter  uma  visão  geral  das  três  paredes,  analisava  tudo

aquilo e pensava. 

Tinha  reorganizado  os  papéis  com  as  possibilidades  de  Guardiões, 

descartando  nomes  e  acrescentando  informações  no  que  ela  já  tinha  de

concreto. 

 Fogo – Garo-lin – esclarecer

 Luz – Aruk – guiar

 Vento – Dalla – persuadir

 Pedra – Belmerin – reparar

 Natureza – Shion – fortalecer

Agora  que  encontrara  o  guardião  do  almaki  de  natureza,  faltavam

apenas  dois.  Sim,  ter  reconhecido  Shion  como  um  Guardião  logo  após

Belmerin  também  foi  um  alívio,  depois  de  tantos  dias  em  dúvida  sobre

realmente haver fortes candidatos a Guardiões ali dentro. 

Na  verdade,  Kanadi  foi  a  única  que  não  pareceu  chocada  quando

Garo-lin  se  engasgou  com  o  seu  suco  ao  olhar  para  o  gato  falando  com

Kidari, no dia posterior à chegada dele, e teve a certeza de que ele era um dos

que procuravam. 

Naquela forma sem emoção dela de ser, revelou:

—  Ele  fala.  Era  óbvio  que  ele  podia  usar  almaki  de  natureza.  Não  é

assim que almakins que manejam esse almaki conseguem lidar com animais e

plantas? 

E,  depois  que  ela  disse  aquilo,  realmente  ficou  óbvio  para  todos. 

Nunca ninguém perguntou sobre o motivo de o gato ter a habilidade de falar. 

Aquele espanto que ela sentira na primeira vez que o vira em seu esconderijo

veio  com  a  certeza  de  que  seu  conhecimento  era  limitado.  Depois,  como

nunca ninguém comentou nada a respeito, apenas deduziu que o fato era algo

comum  em  Kodo,  como  a  aparência  esverdeada  de  Kidari,  que  destoava  de

tudo o que ela tinha por certo. 

A  novidade  foi  Garo-lin  se  dar  conta  do  que  ele  podia  fazer:

fortalecer.  Se  pensasse  desde  quando  tudo  começou  a  se  movimentar,  fora

por  causa  de  Shion.  Ele  a  questionara  sobre  a  maneira  que  ela  pensava

quando  tinha  gritado  algo  a  respeito  de  os  Dragões  não  serem  os  donos  do

mundo. Fora por causa dele que aquele incidente em que ela se tornara uma

vítima  do  Dragão  de  Fogo  ditador  do  Instituto  aconteceu.  Mesmo  que  não

fosse  evidente,  ele  deixara  que  Kidari  se  aproximasse  dela,  ainda  que

soubesse que daquela forma estava fugindo do que fora instruído em Kodo –

proteger a princesa no Instituto, segundo o acordo entre os dois Domínios. 

Sim, ele os denunciara quando estavam nas ruínas do Vale Alto. Mas

não podia julgá-lo por fazer o que era obrigado, uma vez que nenhum deles

sabia que chegariam até ali e que ele seria tão importante. 

A  vilashi  se  voltou  para  a  parede  que  fora  preenchida  com  as

informações sobre os exilados. 

Belmerin  sabia  os  motivos  que  levaram  à  queda  de  quem  tinha  sido

grande até pouco tempo. Ela vivera e fizera parte de tudo aquilo. E, mesmo

que  só  pudesse  contar  sobre  o  lado  que  conhecia,  foi  graças  a  ela  que  Aruk

conseguiu completar informações do que seu avô lhe contara:  Naquela época, 

 somente alguns estavam cientes do que acontecia entre as Famílias. Tudo o

 que sabiam era que havia algo que dividia os grandes almakins das capitais, 

 os Don’Anori e os Marganatto contra os outros. 

Na época em que ainda existia a Família de Pedra, a confiança entre

as  Grandes  Famílias  se  desestabilizou.  Os  Aldrinu  tinham  o  conhecimento

sobre  qual  foi  o  destino  dos  remanescentes  dos  manejadores  antepassados, 

que viveram antes que a Nova Lei fosse criada e antes de o termo almakin se

tornar  popular  e  condecorado  com  prestígio  social.  Eles  ameaçaram  revelar

para  todos  em  Almakia  e  Além-mar  os  pontos  que  a  História  oficial  tratava

de  esconder  até  aquele  momento.  Achavam  que  mereciam  mais  por  serem

aqueles  que  protegiam  outras  Famílias  poderosas  de  ficarem  marcadas  com

os crimes do passado. Houve discórdia e as Famílias entraram em conflito. O

Dragão de Luz da época, Melkin Don’Anori, assumiu abertamente que queria

reparar as atrocidades cometidas pelos antigos. Junto com ele, uma parte dos

alunos  do  Instituto  envolvidos  queria  o  mesmo.  Foi  desse  embate  que  a

Família  de  Pedra  foi  dizimada,  por  todos  terem  se  aliado  aos  Aldrinu.  A

Família de Luz era pequena e condenada pelo preço a se pagar, então foi mais

fácil classificá-la como um almaki descontinuado. Outros que se levantaram

contra, de almakis variados, foram expulsos do Domínio por seus iguais. 

Belmerin contou que na época era jovem. Era uma artista talentosa e

pensava que por isso a pouparam. Mas, sem confiança em qualquer almakin, 

ela  mesma  se  exilou,  levando  consigo  Dinan,  que  ainda  era  um  bebê  na

época.  Ela  contou  que  o  pai  dele  ajudara  sua  Família  até  ser  capturado

também.  Ao  ter  sobrevivido  enquanto  ele  não,  o  mínimo  que  ela  poderia

fazer  era  garantir  que  a  criança  crescesse.  Depois  dessa  decisão,  ela  nunca

soube mais nada a respeito dos Aldrinu. 

Então,  com  esse  pedaço  de  informação  preenchido,  ficou  mais  fácil

para  Garo-lin  entender  a  sucessão  de  eventos  em  sua  linha  cronológica. 

Ainda  não  sabia  sobre  os  dranos  que  vira  através  de  Kanadi,  aqueles  que

eram capazes de usar o almaki puro e que a criaram. Mas a partir deles tinha

um panorama sobre todos os acontecimentos que se seguiram na História de

Almakia. 

Ram  e  Gu-ren.  Seus  descendentes  se  estabelecendo  na  região  das

Fortalezas e construindo o que foi o princípio de Almakia, onde todos tinham

a  capacidade  de  usar  almaki.  Bem  mais  tarde,  a  expansão  tanto  territorial

quanto da ganância em acumular poder. A conquista e a dominação daqueles

que  não  tinham  almaki.  As  disputas  internas.  Os  atritos  e  as  divisões  que

depois  de  anos  estabeleceram  o  que  hoje  era  denominado  as  Grandes

Famílias. O conflito entre aqueles que queriam dominar, aqueles que traziam

o  ideal  dos   dranos  sobreviventes  e  aqueles  que  queriam  continuar  sendo

povos  livres.  O  preconceito  crescente  e  as  divisões  sociais.  O  combate  que

culminou  com  o  surgimento  do  lago  T’Pei  e  causou  a  ruína  nos  vales.  A

supremacia  das  Grandes  Famílias  alcançada  quando  estabeleceram  uma

sociedade  dependente  dos  benefícios  do  almaki.  A  constituição  do  Instituto

de  Almaki  Dul’Maojin  como  um  marco  em  Almakia  –  um  marco  tão

importante quanto o estabelecimento da criação da Nova Lei como o ano zero

dos seus registros. A revolta dos Aldrinu que Belmerin contara. Os exilados... 

Era muita informação. Muita História que não estava elencada como

oficial. 

E ainda faltava ali. 

Como os Aldrinu ainda eram considerados uma Família da Sociedade

Almaki  quando  ela  própria  tinha  estado  lá  e  comprovado  que  não  restara

ninguém? Nem Eunok nem Belmerin conseguiam ir além desse ponto. Talvez

a única resposta estivesse perdida para sempre junto com Rhus Dul’Maojin. 

O único modo que Garo-lin conseguia enxergar de resolver aquilo era

sair e pesquisar. Exatamente o que não podiam fazer na situação complicada

em que se encontrava o Domínio. Ainda, a missão prioritária era reunir todos

os Guardiões. 

Alguém bateu na porta e despertou a vilashi do transe de procurar por

ligações em todas aquelas anotações. 

— Posso entrar? 

—  Pode  –  Garo-lin  respondeu  prontamente,  saindo  daquela  posição, 

em uma reação automática de se portar como uma almakin diante de alguém

importante. 

—  Desculpe-me  se  estou  atrapalhando,  mas  acho  que  preciso  falar

algo com você em particular. 

Em todas as outras vezes que falara com Glaus Gillion, sempre estava

acompanhada  de  Kanadi,  Aruk  ou  Krission.  Não  tinha  lhe  ocorrido  que  ele

gostaria  de  falar  com  ela  daquela  forma.  Por  isso,  apressou-se  em  apontar

uma  cadeira  próximo  de  onde  estava,  convidando-o.  O  almakin  sentou-se  e

não  parecia  preocupado  em  esconder  que  estava  inquieto.  Com  a

desenvoltura  de  quem  é  acostumado  a  lidar  com  conversação  política,  ele

começou a colocar:

—  Não  sei  o  quanto  já  é  do  seu  conhecimento,  mas,  enquanto  passa

seu  tempo  aqui,  todos  os  outros  conversam  bastante  sobre  o  que  você  está

fazendo.  A  intenção  é  pensar  juntos  e  ver  se  a  partir  disso  surge  algo  novo

que possa ajudar. Ontem à noite vim aqui com o Nu’lian, Sena e Sumer, para

darmos uma olhada. 

Era  estranho  ouvi-lo  falar  como  se  estivesse  confessando  uma

transgressão. Na verdade, ela nunca dissera que eles não poderiam ver o que

estava  fazendo.  De  certa  forma,  era  até  animador  saber  que  não  estava

pensando em tudo aquilo sozinha. 

— Isso tudo é incrível! – ele exclamou. – Eu sempre tive orgulho do

meu conhecimento sobre os acontecimentos de Almakia e sempre desconfiei

de  várias  coisas.  Mas  nunca  imaginei  que  houvesse  informação  manipulada

ou escondida. 

— Ainda temos muita informação escondida além do que está aqui –

Garo-lin contou, grata por poder dividir o peso do que vinha constatando até

momentos antes. 

— É justamente sobre isso que preciso falar. Não é certo e não posso

dar  muita  esperança  sobre  o  assunto,  mas  acho  que  é  algo  que  você,  como

guardiã, precisa estar ciente. 

Garo-lin  sabia  que  Glaus  tinha  sido  informado  sobre  tudo  o  que

acontecera com eles. Ao contrário deles, que eram considerados traidores, ele

ainda era um Gillion com um papel importante fora dos muros do Instituto –

ou  pelo  menos  até  descobrirem  onde  ele  estava.  Ele  sempre  fora  o  contato

entre um poder e outro, Sociedade Almaki e Realeza das Pessoas de Almakia, 

almakins  e  não  almakins,  a  ponte  que  agia  para  consolidar  acordos  entre  os

dois grupos. Se havia alguém que poderia falar com certeza sobre a situação

política  do  Domínio  nos  últimos  anos,  era  ele.  Então  aquela  declaração

apenas a deixou mais atenta. 

— Vocês sabem que o Príncipe de Kodo está em Almakia desde que a

princesa fugiu para o Domínio. Ele andava com a Guarda da Capital de Fogo, 

mais  especificamente  com  Asthur  Dul’Maojin,  o  herdeiro  da  família

secundária. Acho que a intenção dele ao se oferecer para estar nas buscas pela

princesa foi mais para ficar perto dele do que para procurar pela irmã. Afinal, 

Asthur  é  alguém  importante  dentro  do  contexto  da  Capital  de  Fogo.  Se

qualquer  coisa  acontecesse  com  Krission,  ele  poderia  passar  a  ser  o

representante  da  Família  de  Fogo.  Mas  o  ponto  que  quero  lhe  passar  agora

não é exatamente sobre minhas suspeitas quanto à relação dele com o Capitão

da Guarda da Capital de Fogo. É sobre algo que acho que envolve isso. 

“Eu conhecia Shion do acordo firmado entre Kronar e o Rei Kodima, 

fui  testemunha  de  que  ele  estaria  no  Instituto  com  a  condição  de  proteger  a

princesa enquanto ela não revelasse quem era para os alunos. Então, quando

ele me procurou na Capital Real junto com aqueles meninos kodorins e falou

que  precisávamos  nos  preocupar  com  o  que  Kodo  estava  tramando,  tive

certeza de que o príncipe Diwari estava no Domínio com uma missão oculta. 

E, por isso, tentei ao máximo sempre verificar o que ele estava fazendo. 

Entre a movimentação deles naqueles dias, o vi poucas vezes, aqui e

na  Capital  Real.  Mas  em  todas  elas  havia  alguém  que  estava  sempre  por

perto. Acho que poucos reparavam nela, já que sempre era discreta e andava

pelas sombras, sempre coberta com as roupas típicas de Kodo. Acho que ela

tem a função de criada, ou algo assim, o que não é incomum ao se tratar de

alguém  da  realeza  em  viagem.  Mas  uma  vez  a  flagrei  quando  o  vento

desajeitou o pano em volta da sua cabeça. Foi um momento, mas o suficiente. 

Ela não era uma kodorin. 

A expectativa de Garo-lin aumentou e a fez perguntar:

— Ela era como Ribaru? 

— Não, ela não se parecia com uma vilashi. Ela se parecia... Bem, ela

se parecia muito com a Faira, a mãe do Nu’lian. 

Garo-lin  não  expressou  nenhuma  reação  com  aquilo,  como  ele

poderia esperar. 

Toda a explosão de significados ficou restrita à sua mente. 

Ele continuou:

—  Sabendo  o  seu  papel  no  que  está  acontecendo,  eu  gostaria  de

dividir  essa  informação  com  você.  Foi  algo  que  me  deixou  chocado  por

vários  dias.  Nu’lian  é  o  último  descendente  da  Família  de  Água.  Então,  se

existe  alguém  que  pode  descobrir  sobre  isso,  penso  que  é  aquela  que  tem  o

poder de usar seu almaki para enxergar verdades. 

Entendia agora o motivo de ele querer contar isso somente a ela. Não

era  uma  certeza,  era  somente  uma  suposição  baseada  em  um  vislumbre  e

envolvia várias questões pessoais. E, se de fato fosse como ele afirmava, isso

poderia  significar  que  havia  mais  um  nome  para  ser  acrescentado  na  sua

relação de candidatos a Guardiões. 

O problema era que ela estava do lado oposto ao deles e seu segredo

não dava indício algum de que aquilo era algo bom. 


***

Ao se aproximar da porta do refeitório, o cheiro de comida fez Garo-

lin  se  dar  conta  de  como  sentia  falta  de  estar  lá,  reunida  com  todos.  A

intensidade  com  que  trabalhara  naqueles  últimos  dias  não  abria  espaço  para

que estivesse com eles. Sentia também a necessidade imensa de saber o que

acontecia com os alunos. Queria apenas se sentar ao lado dos amigos e ouvi-

los falando sobre o que estavam ensinando. 

Queria  até  mesmo  conversar  com  os  alunos  e  saber  o  que  achavam

daquele  mundo  novo.  Quando  aqueles  do  grupo  de  Dohan  Dandallion  não

estavam por perto, ela se sentia mais à vontade. Era aceita naquele convívio

como nunca antes pensara que poderia ser. 

Em um café da manhã, três dias atrás, chegou bem cedo e se deparou

com as gêmeas de almaki de fogo sendo as responsáveis por organizar aquela

refeição. Resolveu ajudá-las e, entre o vai e vem com cestas de pães e bolos

que Nirik preparara no dia anterior, ela ouvia as duas tagarelando sobre o que

estavam  aprendendo.  A  irmã  maior,  Lia,  era  mais  tímida  para  lidar  com

muitas  pessoas  de  uma  vez.  Mas  estando  apenas  as  três  naquela  função,  ela

era  tão  faladora  quanto  Noa.  As  meninas  contaram  sobre  terem  aprendido  a

se  defender  e  usar  almaki  com  Benar  e  como  Sumerin  mostrava  aos  alunos

como mecanismos de geração de energia a partir de almaki funcionavam para

iluminar. 

Falaram  sobre  Ribaru  e  os  meninos  kodorins  lhes  mostrando  como

agir em silêncio, prestar atenção em oportunidades e fugir. Garo-lin às vezes

se esquecia de que eles tinham crescido sendo ladrões em Kodo. Não podia

dizer  que  aprovava  totalmente,  mas  conseguia  ver  utilidade  naquelas  lições. 

As  duas  se  divertiram  um  bom  tempo  relacionando  todas  as  palavras  em

kodorin  que  elas  tinham  aprendido  e  era  engraçado  vê-las  imitando  as

expressões exageradas que aqueles três usavam para falar entre eles. 

Por se lembrar desses pequenos momentos de descontração, ela estava

animada  no  caminho:  tinha  a  intenção  de  perguntar  às  meninas  sobre

novidades e sorrir com a empolgação delas. Uma distração bem-vinda depois

de todo aquele tempo trabalhando. 

Mas seu contentamento se desfez assim que passou pela porta. 

Já  tinha  visto  uma  cena  parecida  antes  e  ficara  incomodada,  mas

agora ela era muito pior. 

Ainda era cedo para os alunos serem convocados para o almoço, por

isso  o  lugar  estava  praticamente  vazio.  Os  únicos  que  estavam  lá  eram

Krission e Dalla, sentados na mesa maior, que já era assumidamente o lugar

dos  Guardiões  lá  dentro.  Krission  tinha  vários  papéis  à  sua  frente,  que, 

espalhados, ocupavam toda a extensão da mesa, e parecia estar analisando-os. 

Dalla,  debruçada  ao  seu  lado,  indicava  algo.  Ela  falava  bem  próximo  a  ele, 

com um sorriso satisfeito, e, mesmo naquela distância, Garo-lin podia ver o

cabelo dela se movimentando levemente. Krission riu também, levantando os

olhos do papel para dizer algo diretamente para ela. 

Foi o máximo que Garo-lin pôde aguentar ver. Deu a volta a saiu do

refeitório. 

Não conseguia definir o que achava mais insuportável: Dalla usando

aquela sua capacidade de persuadir de forma leviana, sem levar em conta que

ela fazia parte de um contexto maior; ou o fato de ela abertamente usá-lo em

Krission.  Precisava  lutar  contra  a  sua  vontade  de  ir  até  lá  e  arrastá-la  por

aqueles  cabelos  castanhos  até  a  sala  da  sua  linha  cronológica,  para  fazê-la

entender o motivo de estar com eles. 

Entretanto, não podia agir dessa forma. Não quando isso deixaria bem

claro  que  entre  elas  havia  aqueles  cinco  anos  de  convivência  conturbada

sendo  colegas  de  turma.  Precisava  ser  uma  líder,  e  uma  líder  pensaria  bem

antes de agir e tomaria uma decisão que fosse o melhor para todos. 

Garo-lin  só  percebeu  que  tinha  parado  no  meio  do  corredor  e  o

tamanho  da  raiva  que  sentia  com  a  situação  quando  os  vidros  de  todas  as

janelas  à  sua  volta  explodiram.  Ela  precisou  ser  rápida  em  se  abaixar  e

proteger o rosto com os braços para que não fosse atingida pelos estilhaços. 

Quando o barulho dos pedaços de vidro saltitando pelo chão cessou, 

ela se ergueu e percebeu o que tinha feito. 

Tinha espirrado. 

Não  exatamente  espirrado  como  acontecera  tantas  vezes.  Mas  sim

aquele manejamento descontrolado que a denunciava como uma almakin, que

ela  passara  a  entender  que  era  a  forma  como  o  seu  almaki  reagia

violentamente quando ela estava instável. 

Não tinha explodido uma parede dessa vez. Mas era assustador pensar

que  tinha  sido  capaz  de  fazer  aquilo  sem  nem  mesmo  produzir  chama

alguma. Lembrava-se de ter feito algo parecido com aquilo apenas uma vez, 

quando desafiara a Senhora da Capital de Fogo. 

— Uau! Fazia tempo que eu não via um estrago desses! 

A  vilashi  se  sobressaltou  e  correu  para  a  parede.  Não  era  como  se

pudesse fugir de ser reconhecida como a culpada da situação, mas não sabia

como lidar com o flagrante dele. 

Sumerin se aproximou rindo e, com um gesto, tratou de manejar seu

almaki para reconstruir as janelas:

—  Acho  que  desde  que  o  Kris  se  irritou  por  uma  vilashi  ter  gritado

com  ele  diante  de  todos  os  alunos  do  Instituto.  Só  que  ele  geralmente

quebrava coisas com as próprias mãos, não as explodia com almaki. 

Ela terminou e tudo parecia perfeito novamente, como se o incidente

não tivesse acontecido. 

— Venha – a almakin pegou seu braço e enganchou no dela, fazendo-

a  andar  ao  seu  lado.  –  Você  precisa  se  acalmar,  e  nada  melhor  do  que

caminhar. 

Era  estranho.  Sempre  corria  quando  precisava  se  acalmar,  nunca

andava.  Mas  depois  de  alguns  passos  percebeu  que  parecia  funcionar  da

mesma forma. Sua respiração aos poucos se tornava mais suave. 

— Está complicado lidar com isso de ser uma guardiã e pensar em um

monte de coisas? 

— É complicado de qualquer forma. Não posso fugir disso. 

— Então não foi isso... Está preocupada por estarmos presos aqui no

Instituto enquanto o mundo lá fora se descontrola? 

Garo-lin começou a se sentir mal. 

Tinha  tantas  coisas  maiores  para  se  preocupar  e  ela  deixava  Dalla

Dandallion perturbá-la daquela forma. Então, sem perceber, falou:

— Não gosto que a Dalla fique em volta do Kris. 

E se arrependeu imediatamente de ter aberto a boca. 

Talvez  fosse  por  aquela  caminhada  calma  realmente  provocar  um

efeito relaxante, mas não pôde evitar que as palavras se formassem e saíssem

antes de pensar direito nelas. 

Sumerin parou de andar e a encarou. 

Garo-lin  esperou  ouvir  uma  bronca  por  pensar  naquela  coisa  inútil

enquanto  poderia  estar  descobrindo  quem  eram  os  últimos  Guardiões  que

precisavam. 

Porém, tudo o que a mais velha disse foi:

— Ela é uma insuportável! 

E recomeçou a andar. 

A vilashi a seguiu, deixando-se levar. 

—  Dalla  e  a  irmã  parecem  ainda  acreditar  que  estão  comandando  as

coisas aqui. Parece que as duas estão sempre atentas a uma oportunidade de

revelar que na verdade nada está acontecendo lá fora e que estamos mantendo

todos  prisioneiros  aqui  dentro.  Parece  que  ela  ainda  não  entendeu  que  é

alguém  importante.  Como  você  pode  tê-la  escolhido  como  Guardiã,  Garo-

lin?! 

A vilashi abriu a boca para explicar que não era necessariamente uma

escolha  sua  que  poderia  definir,  mas  a  almakin  não  a  deixou  falar  qualquer

coisa. 

—  E  ela  em  volta  do  Kris  pede  para  apanhar!  Só  não  fiz  isso  ainda

porque acho que não seria adequado, já que justamente ela é importante. Mas

até  minha  mãe  desfia  todas  as  maneiras  que  ela  usaria  para  colocar  a

 Ventinho  no  seu  lugar.  Como  ela  sabe  que  não  pode  fazer  isso,  se  contenta

em  mandá-la  lavar  a  louça  quando  está  de  bom  humor  –  ela  riu  ao

acrescentar:  –  Quando  ela  está  de  mau  humor,  a  coloca  como  ajudante  do

Nirik! Ele adora chamá-la de  docinho, e ela odeia isso. 

Elas caminharam um pouco em silêncio, e Garo-lin tratou de focar os

lugares onde iria pisar no trajeto. Era bom ouvir que a almakin pensava como

ela, mas isso não significava que diminuísse a sua sensação de mal-estar com

aquilo. 

— Sabe – a garota continuou –, mesmo que sejam diferentes, você e o

Kris  são  iguais  de  várias  formas.  Por  isso,  sempre  torci  para  que  ficassem

juntos, desde aquele soco bem dado. A maneira como você conseguiu deixá-

lo transtornado naquele dia fez isso ficar bem claro para mim. 

— Na verdade, existem vários outros fatores por trás daquele soco –

Garo-lin suspirou. 

Nunca  tinha  falado  sobre  aquilo  para  ninguém.  Somente  ela  e

Krission  sabiam  que  aquela  atitude  impulsiva  dela  escondia  várias  das

ligações  que  os  levaram  a  despertar  Kanadi.  E  tudo  aquilo  não  caberia  em

uma conversa de corredor, mesmo que estivessem andando devagar:

— Não sei nem de que forma eu poderia contar todos os detalhes. 

— Sabia que o Kris nunca gostou do lago? 

A vilashi se lembrava de um comentário dele sobre o assunto, mas a

amiga  colocou  um  tom  de  importância  naquilo  que  a  obrigou  a  esperar  por

uma continuação. 

—  Ele  não  gosta  –  Sumerin  afirmou.  –  Acho  que  agora  todos  nós

temos  motivos  para  não  gostar  do  lago,  mas  o  Krission  tem  um  há  muito

tempo:  o  pai  dele  morreu  afogado  no  lago.  Pelo  menos  essa  foi  a  notícia

oficial. Lembro que na época foi algo grande, que todos comentavam. Então, 

quando fomos treinar para sermos os Cinco Dragões de Almakia na Fortaleza

Dul’Maojin,  sempre  evitamos  falar  especificamente  sobre  o  lago.  Porém, 

quando  você  caiu  nele  tentando  fugir  com  a  mombélula,  o  Krission  não

pensou  duas  vezes  em  pular  atrás  de  você.  Aquilo  nos  deixou  muito

surpresos.  Acho  que  até  então  levávamos  na  brincadeira  o  fato  de  ele  ter  se

incomodado  com  você.  Foi  a  partir  desse  momento  que  cada  um  de  nós

percebeu que o Dragão de Fogo não a considerava como uma brincadeira. 

Garo-lin ficou muda. Uma coisa era falarem sobre o soco e tudo o que

ele envolvia, ligado aos pedaços do passado que estavam juntando. Outra era

falar sobre uma atitude de Krission que se relacionava exclusivamente a ela. 

Percebendo  o  estado  dela,  Sumerin  sorriu  e  disse,  como  se  estivesse

falando com uma irmãzinha:

— Você gosta do Kris e só falta admitir para nós. Até onde eu sei, ele

já deixou isso claro de várias formas. Quem nunca falou nada foi você. Já é

um consenso entre vocês dois, não? Por que não assumem? 

A  vilashi  a  encarou,  tendo  certeza  de  que  a  pressão  que  sentia  na

cabeça  significava  que  estava  vermelha  até  a  raiz  dos  cabelos  mesclados.  E

estava escrito no rosto de Sumerin que ela notara isso. E também alcançava o

que havia por trás daquilo. 

— Você... nunca disse ao Kris que gostava dele? 

Mesmo que uma resposta qualquer que pudesse desviar do assunto lhe

ocorresse,  tudo  o  que  Garo-lin  conseguiu  fazer  diante  daquele

questionamento  foi  balançar  a  cabeça  negativamente.  Como  ela  podia  ser  a

Guardiã  do  Segredo  de  Fogo,  aquela  que  lidava  com  relacionar  coisas

complexas e descobrir quem eram os iguais a ela, e ao mesmo tempo ser uma

completa inútil quando se tratava de uma resposta tão simples? 

Bem, talvez parecesse simples. Ela já tinha chegado àquela conclusão

desde  que  se  reencontraram  na  Fortaleza  dos  Aldrinu.  Mas,  ao  se  deparar

com  alguém  de  fora  perguntando  sobre  a  relação  deles,  era  como  se  um

abismo se abrisse. E ela sentia que preferia dar nome a cada uma das pedras

do Instituto a ter que lidar com aquilo. 

— Por que não?! – Sumerin parou de andar mais uma vez, parecendo

indignada. – Todo mundo sabe! Até os alunos do primeiro ano. Eles só não a

chamam  de  senhorita  Dul’Maojin  porque  acham  que  Garo-lin  é  um  nome

engraçado. Pergunte às gêmeas! 

Ela não sabia se ficava chocada em saber o que os alunos do primeiro

ano falavam sobre aquele aspecto dela ou indignada por acharem o seu nome

algo engraçado. 

— Garo, escute – Sumerin recomeçou os passos, dessa vez puxando-a

consigo.  –  Sei  que  o  momento  é  complicado.  É  complicado  para  todos  nós. 

Mas  estamos  arriscando  muitas  coisas.  Pode  ser  que  nada  dê  certo.  Olhe  a

Belmerin,  ela  já  tentou  e  perdeu  tudo.  Não  temos  que  aprender  com  o  que

aconteceu no passado? Por que não nos agarrarmos ao que temos agora? Olhe

o  meu  exemplo:  estou  preocupada,  estou  com  medo,  tremo  só  de  pensar  no

que  está  acontecendo  lá  fora.  Mas,  ao  mesmo  tempo,  estou  satisfeita  com  o

que  fizemos  aqui  dentro,  com  esses  momentos  que  temos,  por  minha  mãe

estar nos ajudando. E, principalmente, estou feliz por ter conhecido você. Se

não  fosse  pelo  nosso  encontro  com  essa  vilashi  que  não  pôde  ficar  calada

quando  os  meninos  resolveram  implicar  com  a  estrangeira  naquele  dia, 

Nu’lian poderia não ter tido a chance de continuar vivendo. 

Garo-lin voltou-se para ela, chocada, e não soube o que fazer quando

percebeu os olhos molhados da garota. 

Sempre entendera que fora responsável por ele perder a capacidade de

manejar almaki, não que tivesse salvado sua vida. 

Inesperadamente,  Sumerin  a  abraçou  forte,  esmagando-a  e  tirando

seus pés do piso:

—  Você  não  imagina  o  quanto  sou  grata  a  você  por  ter  dado  uma

chance para o Nu’lian! – ela sussurrou no seu ouvido, antes de devolvê-la ao

chão. – Você também me deu a chance de cumprir com a promessa que eu fiz

para  a  mãe  dele  antes  de  ela  morrer:   Não  importa  o  quanto  ele  seja  bobo  e

 um chorão, vou ficar do lado dele para sempre!  – a almakin de metal soltou

seus ombros e saltitou à frente. – Eu já disse para o meu Dragão Real o que

você não falou para o Kris até agora! É melhor se apressar, antes que a Dalla-

ventinho-do-norte leve o absoluto senhor diretor para bem longe de você! 

E ela saiu, deixando uma Garo-lin pasma para trás. 


***

Garo-lin não voltou para a sala na qual estava trabalhando depois de

ter  falado  com  Sumerin.  Mais  do  que  nunca,  sentia  que  precisava  se  afastar

de tudo aquilo e se obrigar a não pensar em nada. 

É claro que era impossível. Entretanto, mesmo o desafio autoimposto

de  não  estar  concentrada  a  fazia  se  sentir  mais  aliviada.  Assim  como  fora

obrigada  a  ir  dormir  dias  antes,  novamente  parecia  estar  chegando  a  um

limite, em que o cansaço apenas interferia em seu raciocínio. 

Não foi para os mirantes. Não queria ver a movimentação na Capital. 

Benar ia constantemente lá e com a sua habilidade lhe trazia relatórios muito

mais detalhados do qualquer outro poderia dar. Há muito o seu antigo refúgio

deixara de ser uma escolha. Na atual situação, existiam poucos lugares onde

não  esbarraria  com  alguns  dos  outros  ou  com  alunos.  Então  a  única  opção

que lhe restou foi o guarda-livros. 

Eunok  não  estaria  lá.  Provavelmente  ele  estava  mais  preocupado  em

auxiliar  o  novo  diretor  do  que  proteger  os  livros  de  alunos  há  muito

desinteressados no que eles continham. 

Ela  vagou  por  uma  das  estantes  familiares  e  puxou  alguns  títulos. 

Todos  falavam  sobre  geografia  e  nenhum  deles  era  novidade  para  ela.  Mas

lhe  ocorreu  que  passar  os  olhos  por  mapas  de  antigas  marcações  territoriais

pudesse lhe despertar alguma coisa até então despercebida. 

Definitivamente, não conseguia ficar sem pensar em nada. Ao menos

assim  esperava  se  afastar  daquele  estado  de  aflição  que  a  fez  quebrar  os

vidros. 

Quando a luz que entrava pelas grandes janelas já não era suficiente, 

ela  acendeu  um  porta-chamas,  satisfeita  em  poder  usar  seu  almaki  daquela

forma  simples.  Tudo  estava  tão  silencioso  e  parado  ali,  que  foi  levada  pelo

sono. 

Quando voltou a si e abriu os olhos, percebeu que estava com o rosto

tombado no livro aberto e que já era noite avançada lá fora. Endireitou-se em

um  pulo,  preocupada  com  o  tanto  de  tempo  que  tinha  perdido.  Foi  quando

sentiu  que  algo,  que  até  então  lhe  cobria,  escorregou  de  seus  ombros.  Ao

olhar para o casaco que caiu em um amontoado no chão, notou também que

havia alguém mais ali. 

Da mesma forma que ela tinha estado até então, Krission dormia com

o rosto apoiado nos braços sobre a mesa, ao seu lado. 

Garo-lin  prendeu  a  respiração,  como  se  o  som  que  produzisse  fosse

capaz  de  acordá-lo.  E  não  sabia  o  que  faria  caso  ele  acordasse  naquele

momento. 

Alcançou o casaco devagar, tentando fazer o mínimo de movimento e

barulho. 

Sua  intenção  era  sair  dali  sem  que  ele  notasse.  Porém,  em  vez  de

pensar em como fazer isso, o que lhe ocorreu foi:  por que fazer isso? 

Observou-o dormindo, respirando calmamente, e imaginou há quanto

tempo ele estaria ali e o quanto estava cansado para ter caído no sono como

ela. 

Era  sempre  ele  quem  aparecia  e  lhe  mandava  parar  e  descansar,  que

deveria  comer,  que  deveria  dormir,  que  deveria  simplesmente  parar  de  se

esforçar.  O  quanto  ele  mesmo  precisava  parar  de  se  esforçar?  Afinal,  tinha

assumido  a  direção  de  um  Instituto  cercado  e  todos  os  problemas  que  isso

envolvia. Sim, ele era um Dul’Maojin, alguém que desde o berço deveria ter

aprendido  a  comandar.  Contudo,  isso  não  significava  que  não  houvesse  um

limite. Há muito descobrira que mesmo os Dragões eram pessoas como ela, 

que as diferenças eram distâncias que eles mesmos demarcavam. 

E  não  era  somente  Krission  e  ela.  Com  tudo  o  que  tinha  descoberto

até agora, Garo-lin sabia que muitos antes deles almejaram coisas parecidas, 

se  esforçaram,  lutaram,  e  poucos  conseguiram  realmente  alcançar  seus

objetivos.  Na  sua  forma  vilashi  de  pensar,  achava  que  nunca  faria  tanto

quanto  eles.  Que  nunca  alcançaria  o  que  um  almakin  poderia  fazer,  mas... 

estava fazendo. Estavam fazendo. 

 Mudar  o  futuro  daquele  que  irá  ditar  o  futuro  de  Almakia,  como

Kandara lhe dissera. 

Desafiaram a Senhora da Capital de Fogo de várias maneiras, os dois. 

E,  ao  vê-lo  ressonar  daquela  forma,  como  se  há  muitos  dias  não  tivesse

dormido  direito,  era  inevitável  sentir  orgulho  dele  e  dos  passos  que  tinham

dado juntos. 

Com cuidado, lhe devolveu o casaco, cobrindo seus ombros, como ele

deveria  ter  feito  com  ela.  Antes  de  se  afastar,  passou  a  mão  de  leve  nos

cabelos bagunçados dele. E sentiu um aperto no peito. 

Mila, Chari, Juri, Mio e Nana. 

Desde o momento em que descobriram que os vilashis foram levados

do esconderijo no Vale Interior até quando Nu’lian lhe deu a certeza de que

eles estavam vivos, ela conviveu com a possibilidade de tê-los perdido para

sempre.  Agora,  mais  do  que  nunca,  entendia  pelo  que  Krission  deveria  ter

passado ao perder Kandara. Ela tinha a esperança de encontrar os irmãos para

se agarrar e seguir em frente. E ele, o que tinha? 

— Não deveria dormir aqui. 

Assustada,  ela  afastou  a  mão  e  tratou  de  se  voltar  na  cadeira

rapidamente,  como  se  nunca  o  tivesse  observado  tão  de  perto  até  aquele

momento. 

—  Descobriu  algo  nos  livros?  –  ele  perguntou,  enquanto  se

espreguiçava, esticando os braços e os dedos das mãos. 

— Não – Garo-lin tratou de fechar os livros espalhados na sua frente e

de  organizá-los  em  uma  pilha,  quase  apagando  a  chama  com  a  rapidez  com

que fez isso. – Só estava aqui... Nada. 

— Por que está nervosa assim? 

— Não estou nervosa! 

Ela  teve  a  impressão  de  que  sua  voz  saiu  como  um  miado,  e  a

expressão com que Krission a encarou lhe deu certeza. 

— O que aconteceu? – ele inquiriu, daquela forma absoluta dele que

deixava bem claro que só aceitaria explicações razoáveis, e não desculpas. 

Isso  apenas  serviu  para  que  ela  não  encontrasse  nada  para  dizer. 

Olhou  para  a  mesa,  na  esperança  de  que  ele  entendesse  que  ela  não  queria

falar  e  desistisse  e  então  a  mandasse  ir  comer  uma  grande  quantidade  de

qualquer coisa que Nirik tinha feito. 

Mas  ele  insistiu.  Voltou-se  na  cadeira  para  ficar  de  frente  para  ela  e

cruzou os braços, esperando por uma resposta. 

Garo-lin deu um grande suspiro cansado. Não podia fugir daquilo, e o

momento  e  lugar  eram  uma  boa  opção  para  conversarem  sem  serem

observados por alguém do Instituto. 

—  Eu  explodi  as  janelas  do  corredor  do  terceiro  andar  do  refeitório

hoje  de  tarde  –  contou.  –  Ter  essas  habilidades  de  guardiã  me  ajuda  a  lidar

com o tanto de informações que sabemos agora, mas... 

— Mas? 

— Parece que isso tomou todo o espaço que existe em mim e não me

deixa  lidar  direito  com  outras  coisas.  Quando  vi  você  com  a  Dalla  hoje  de

tarde, eu... eu explodi. 

Garo-lin  reunira  toda  a  coragem  que  tinha  para  falar  de  forma  clara. 

Assim como acontecera ao conversar com Sumerin naquela tarde, lhe parecia

extremamente  errado  estar  incomodada  com  aquilo  frente  a  tanta  coisa.  E

esperou várias reações típicas dele, desde uma bronca até um surto de risadas. 

Entretanto, ele apenas a encarou. 

E um Krission sério não era algo que ela gostava de ver. Era quando

ele ficava mais parecido com a Senhora da Capital de Fogo. 

— Desculpe. 

— O quê? – o pedido simples a pegou completamente de surpresa. 

Em  resposta,  ele  tirou  algo  que  tinha  no  pescoço  e  pegou  sua  mão, 

depositando aquilo nela. 

Era uma corrente, muito parecida com a sua, que segurava seu pedaço

de Almakia e esfera. Mas, no lugar de um pingente, havia uma chave. Ela era

delicada,  parecia  feita  de  ouro  e  tinha  uma  inscrição  em  sua  haste:  um

conjunto de letras que não lhe passavam sentido algum. 

—  Lembra  quando  contei  sobre  o  meu  pai  ter  me  dado  a  pedra

branca?  Para  Kandara,  ele  deu  esta  chave  e  disse:   Se  um  dia  descobrir  que

 existe algo mais importante do que ser um Dragão de Fogo, quero que você

 encontre o que ela abre. 

“Mesmo  que  eu  fosse  muito  pequeno  para  prestar  atenção  em

qualquer  coisa,  lembro-me  das  palavras  dele  porque  a  própria  Kandara  as

repetiu  para  mim  quando  contou  que  deixaria  de  ser  uma  Dul’Maojin.  Não

sei  se  ela  encontrou  algo  ou  não,  e  na  época  estava  muito  revoltado  com  a

decisão  dela.  Apenas  escondi  a  chave  em  um  lugar  em  que  eu  pudesse

esquecê-la de vez. Mas, depois que ela morreu, lembrei... Desde então estou

com ela. 

Faz só alguns dias, depois que você começou a trabalhar naquela sala, 

que me ocorreu algo: esta chave pertencia ao meu pai. E, levando em conta o

que ele disse, será que ela serve para abrir o lugar onde estão as coisas que

ele descobriu? E em que outro lugar seguro essas coisas poderiam estar senão

no Instituto?” 

Garo-lin o encarou surpresa e então baixou os olhos para a chave. 

Sim,  era  possível.  Poderia  ser  a  peça  que  procuravam,  algo  que

preencheria  o  pedaço  da  História  que  faltava  e  que  Rhus  se  dedicou  a

pesquisar. 

—  É  claro  que  posso  estar  errado.  Pode  ser  que  o  que  ela  abre  não

esteja aqui, ou mesmo que o que encontrarmos seja algo que não valeria toda

a esperança que brilhou agora no seu rosto. 

Ela apertou a chave na mão. Ele estava certo. 

—  Então  eu  não  queria  fazê-la  perder  tempo  com  isso.  Eu  mesmo

passei um bom tempo nos últimos dias procurando. Eunok tem as plantas dos

prédios do Instituto e chegamos à conclusão de que, se pode haver um lugar

escondido  aqui,  é  nesse  pavilhão  do  guarda-livros  ou  da  área  de

administração.  Como  Benar  e  Sumerin  estão  ocupados  com  os  alunos,  pedi

para Dalla ajudar. Ela também faz parte da Família de Vento e pode manejar

seu  almaki  para  rastrear.  Já  que  ela  não  ajuda  em  nada,  pensei  que  pelo

menos  assim  a  Guardião  de  Vento  seria  de  alguma  utilidade  para  você  –  e

concluiu. – Desculpe. Eu deveria ter contado antes e evitado esse problema. 

Toda a sensação de consternação de antes por se importar com o que a

almakin de vento fazia tão próxima de Krission foi aos poucos substituída por

certa  satisfação.  Krission  não  era  atingido  pelo  poder  de  persuasão  dela

porque ele sempre sabia exatamente o que queria. 

— Agora está sorrindo? – ele pareceu confuso. 

— Desculpe, Kris. 

— Pelo quê? – a confusão dele só aumentou. 

—  Por  desde  o  começo  eu  não  pensar  tanto  em  você  quanto  você

pensa em mim. 

Ainda segurando a chave, em um impulso, ela o beijou. 

Definitivamente,  não  conseguiria  se  expressar  como  Sumerin  lhe

dissera para fazer. Não podia fugir do fato de ser uma vilashi e ter aprendido

que  sentimentos  são  subentendidos  em  gestos.  Mas  não  se  importava  com

isso. E tinha certeza de que Krission também não. 

Ela  afastou  o  rosto  dele  o  suficiente  para  perceber  que  ele  parecia

chocado com a iniciativa dela. 

—  Preciso  saber  o  que  você  fez  de  errado,  para  conseguir  desculpas

assim mais vezes. 

Ela riu e ele puxou-a para si novamente. 

Por alguns instantes, Garo-lin conseguiu se esquecer de tudo à volta e

de todos os problemas que tinha, exatamente como tinha sido a sua intenção

ao se esconder ali no guarda-livros. Mas não podia fugir totalmente e em sua

mente surgiu um lampejo causado pelo seu segredo de fogo. 

Ela se afastou tão de repente, que Krission quase caiu da cadeira. 

— O que aconteceu? – ele olhou em volta, como esperasse encontrar

a Guarda da Capital de Fogo os cercando. 

— A chave! – ela suspendeu o objeto entre eles, e ele balançou no ar, 

brilhando com a luz da chama. – Eu sei o que está escrito nela! 
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— Inacreditável – foi tudo o que Garo-lin conseguiu balbuciar diante

do que podia ver iluminado pelo porta-chamas que segurava. 

Krission avançou pelas estantes. 

— Estão em ordem alfabética – constatou. – E cada uma tem o nome

dado às Regiões de Almakia. 

Eram  seis  estantes  no  total  e  todas  pareciam  estar  preenchidas  com

arquivos. 

Garo-lin apertou mais o livro que carregava consigo, perguntando-se

como não tinha percebido aquilo antes. Como nunca pensara que, às vezes, a

verdade  poderia  estar  escondida  no  que  todos  encaravam  como  irrelevante? 

Já  tinha  visto  aquele  conjunto  de  letras  gravadas  na  chave,  mas  foi  preciso

que seu segredo agisse, resgatando essa memória, para que ela lembrasse. 

Sempre  gostou  muito  de  procurar  conhecimento  por  conta  própria

enquanto estava no Instituto e lá no guarda-livros encontrava muito material

de  leitura  à  sua  disposição.  Porém,  sempre  ler  livros  de  estudo  cansava. 

Muitas  vezes,  tudo  o  que  ela  queria  era  ler  algo  que  apenas  a  divertisse.  E, 

para esses momentos, ela sempre rumava para as últimas estantes, nas quais

havia  alguns  exemplares  que  pareciam  não  serem  tão  requisitados  pelos

alunos. De fato, parecia que o Instituto não achava que seus alunos realmente

precisassem gastar seu tempo ali lendo livros de romance e aventura. E, como

havia poucos almakins que se dedicavam a escrever coisas assim, as opções

eram ainda mais reduzidas. Por isso, alguns daqueles livros ela já tinha relido

pelo menos três vezes. E em um deles estava aquele conjunto de letras. 

Ao se lembrar disso, ela pegou o porta-chamas e correu para o fundo

do  guarda-livros,  sendo  seguida  por  Krission.  Rapidamente,  iluminou  as

lombadas até encontrar o que queria. 

— Meu pai gostava muito deste livro – Krission contou assim que viu

o título dele. 

Era tudo o que ela precisava saber para ter mais certeza do que fazia. 

Pelo que lembrava, a trama era sobre um rapaz que viajava por vários

pontos diferentes do Domínio e em cada lugar que parava sempre ajudava a

resolver algum problema diferente com seu almaki de fogo. Em uma dessas

paradas,  ele  encontrou  uma  almakin  de  luz  que  lhe  disse  três  nomes  de

pessoas que deveria encontrar, que cada uma delas lhe entregaria um pedaço

de um mapa para um tesouro. 

Garo-lin  não  se  recordava  de  como  a  história  terminava,  mas  se

lembrava claramente de que havia algo desenhado na última página do livro. 

Quando  o  vira  pela  primeira  vez,  imaginou  que  se  tratava  de  um

rabisco  de  alguém  que  se  empolgara  com  a  história  e  expressou  isso

desenhando  o  mapa  com  as  referências  descritas  na  narração.  E  tudo  o  que

pensou sobre ele foi que a tentativa não tinha dado certo. Afinal, o desenho

ali  não  era  uma  representação  exata  das  palavras  do  autor.  O  lugar  onde  o

tesouro estava era uma mina abandonada repleta de curvas, não de quadrados

como aqueles. 

Mas o importante era o que estava à volta do desenho, indicando cada

uma das partes do mapa, as três primeiras sílabas dos nomes das pessoas que

na  história  possuíam  o  pedaço  dele:  Ni  –  La  –  Ji.  O  mesmo  que  estava  na

chave. 

Garo-lin mostrou o mapa para Krission, indicando as letras. 

— Isso... Deixa eu ver uma coisa. 

Ele retirou vários papéis do bolso do casaco que carregava no braço e

procurou  por  um  deles.  Pareciam  ser  as  plantas  do  Instituto  que  ele

conseguira  com  Eunok,  aquilo  que  ele  analisava  com  Dalla  durante  aquela

manhã. Quando o encontrou, pediu o livro para Garo-lin e o desdobrou junto

da página com o desenho. 

—  Aqui!  –  ele  virou  o  papel  até  que  os  traços  da  planta  fossem

exatamente iguais aos quadrados rabiscados. – É o mesmo! 

Garo-lin  conferiu.  O  que  estava  no  livro  não  era  exatamente

profissional como o que havia no papel, mas era possível encontrar todos os

pontos iguais. E onde havia um  x marcado no livro, que na planta indicava-

— A Sala dos Dragões! 

Foi  para  lá  que  eles  correram,  com  seus  passos  soando  pelos

corredores vazios e escuros do Instituto adormecido. 

E,  da  mesma  forma  como  era  narrado  no  livro,  o  que  procuravam

estava atrás de um armário. Não um armário de coleção de pedras raras, mas

um repleto de medalhas de conquistas feitas por antigos Dragões. Havia uma

passagem  camuflada  na  parede.  A  abertura  da  chave  era  tão  pequena,  que

facilmente  poderia  ser  considerada  apenas  um  defeito  para  alguém  que  a

visse sem saber o que realmente escondia. 

Com receio de que a chave pudesse quebrar, Krission a girou devagar

e, logo após o pequeno clique soar, uma parte da parede afundou um pouco, 

com  um  som  de  trituração,  provando  que  ela  era  móvel.  Abri-la  exigiu

emprego  de  força,  o  que  era  um  bom  sinal:  ninguém  deveria  fazer  visitas

regulares ali. 

Agora,  diante  de  tudo  aquilo,  Garo-lin  se  perguntava  como  ninguém

antes  havia  descoberto  aquele  espaço  logo  atrás  da  sala  mais  famosa  do

Instituto. 

Ela  depositou  o  porta-chamas  no  chão  e  pegou  um  dos  arquivos  na

estante. Soprou um pouco do pó e passou a manga do casaco para conseguir

retirar a camada que deveria estar grudada ali por anos. Só assim pôde ler a

letra M gravada nele. 

Era uma caixa de metal, que tinha sua abertura presa por uma ligação

de couro, igual aos arquivos que havia em um dos armários da Diretoria, no

qual estavam guardados os registros dos alunos. Mas o formato daquelas ali

parecia  ter  sido  pensado  para  que  conservassem  o  seu  conteúdo  por  muito

tempo. Dentro dela havia vários papéis amarelados. 

Krission se aproximou para ver com ela do que se tratava. 

Eram formulários com o registro de pessoas. 

Nomes, idades, datas de nascimento, almakis. 

—  Acha  que  são  alunos?  –  ele  perguntou,  passando  os  olhos  pelas

mesmas informações que ela. 

Em  resposta,  Garo-lin  apenas  apontou  para  o  último  campo,  no  qual

estava escrito:  origem indeterminada. 

O mesmo estava escrito em todos os outros. 

— O que acha que isso quer dizer? 

—  Não  sei  –  ela  verificou  outras  tantas  daquelas  folhas  ali  dentro.  –

Cada um desses arquivos deve ter pelo menos cem registros e parece que tem

mais de uma caixa para cada letra. Deve ter milhares deles aqui. 

Ele  lançou  um  olhar  para  todas  as  estantes,  calculando.  Por  fim, 

perguntou:

— Acha que Kandara esteve aqui? 

— Acho que a pergunta seria: se a Kandara esteve aqui, será que ela

descobriu o que é tudo isso? 

— O que vamos fazer? 

—  Precisamos  trazer  Kanadi  e  Aruk  aqui.  Eunok  também.  Talvez

esses registros possam fazê-lo lembrar-se de... – algo chamou atenção dela. 

No alto de uma das estantes havia um espaço que era preenchido por

uma  caixa  de  cor  diferente,  que  não  parecia  ter  marcação  alguma.  Garo-lin

recolocou  o  arquivo  que  tinha  pegado  no  lugar  e  ficou  nas  pontas  dos  pés

para tentar alcançar aquele, mas não conseguiu. Foi Krission quem o tirou de

lá  e  lhe  entregou.  Sem  perder  tempo,  ela  abriu  a  ligação  de  couro  e  se

depararam  com  mais  papéis.  Esses  não  pareciam  ser  registros,  e  sim

documentos  oficiais.  Mas  o  que  chamou  atenção  deles  foi  um  objeto  que

havia  lá  dentro,  que  de  pronto  identificaram  como  um  caderno  de  capa  de

couro.  Quando  Garo-lin  o  pegou  nas  mãos,  teve  certeza  do  que  se  tratava. 

Então olhou para Krission com um sorriso que misturava alegria e alívio:

— Encontramos, Kris! São as pesquisas do seu pai! 

Mas  qualquer  coisa  que  ele  estava  prestes  a  dizer  se  perdeu  quando

perceberam  que  uma  chama  branca  surgiu  na  abertura.  Garo-lin

imediatamente agarrou o caderno em um abraço, protegendo-o, e Krission se

colocou  na  frente  dela  com  a  mesma  intenção,  até  perceberem  de  quem  se

tratava:

—  Temos  recém-chegados  –  informou  Kanadi.  –  Deixei  que

entrassem. 


***

Kanadi  se  recusava  a  falar  qualquer  coisa  a  respeito  daquela  notícia, 

mesmo que a vilashi tentasse apelar à Kidari por uma resposta. Isso só a fazia

ficar mais apreensiva. Quem viria para o Instituto a uma hora daquelas e com

que  intenção?  Seriam  os  Guardiões  que  faltavam?  Seria  algum  parente  dos

alunos  que  queria  se  juntar  a  eles?  Seria  alguém  como  Glaus,  um  aliado  do

lado  de  fora?  Independentemente  de  qualquer  uma  daquelas  possibilidades, 

por que ela não lhe contava? 

Seguiram pelos corredores até o refeitório, que tinha as portas abertas

e  estava  iluminado  por  porta-chamas.  Pelo  que  Garo-lin  pôde  entrever  por

aquela abertura, Sumerin, Vinshu, Benar e até mesmo Senarin estavam lá, de

pé e parecendo conversarem entre eles de forma cautelosa. Essa visão parcial

apenas a deixou mais inquieta, querendo correr para vencer aquela distância

rapidamente.  Mas  se  controlou  e  permaneceu  atrás  de  Kanadi,  tentando,  de

alguma forma, se preparar para o que encontraria. 

Krission  segurou  mais  firmemente  a  sua  mão  e  isso  lhe  passava  um

pouco  de  segurança.  Mesmo  assim,  tratou  de  ajeitar  melhor  o  caderno  que

levava preso dentro do casaco. Aquilo era precioso demais para que pudesse

perdê-lo de qualquer maneira. 

Porém, quando passou pela porta, foi atingida por algo que se chocou

contra suas pernas e quase a derrubou. Foi Krission quem a segurou para que

não tombasse no chão. 

— GARO! 

A  voz  de  Mio-lin  a  atingiu  com  um  impacto  tão  forte  quanto  a

colisão. E as vozes seguidas que a soterraram falando o seu nome pareciam

tê-la  quebrado  em  vários  pedaços.  Perdeu  completamente  suas  forças  nas

pernas e mesmo o esforço de Krission não foi o suficiente para evitar que ela

fosse ao chão com os abraços de seus irmãos. 

Completamente  sem  saber  o  que  fazer,  a  vilashi  pegava  o  rosto  de

cada  um  deles  várias  vezes,  como  se  não  acreditasse  que  eles  estavam  ali, 

diante dela. Assim como eles, começou a chorar e a dizer seus nomes. 

Não  estavam  feridos.  Aparentavam  estar  bem.  Também  não  havia

marcas de sofrimento nos sorrisos que cada um deles lhe dava. 

—  Vão  sufocá-la!  Querem  perder  a  irmã  de  vocês  antes  mesmo  de

reencontrá-la direito?! 

Garo-lin  olhou  para  quem  dissera  aquilo  e  vislumbrou  So-ren  por

entre  a  cabeça  de  Chari-lin.  Ela  estava  logo  atrás  de  seus  irmãos,  batendo  a

bengala no chão e tentando colocar alguma ordem naquela algazarra. 

— Kanadi, por que a deixou entrar? 

A pergunta de Krission, vinda de algum ponto acima da sua cabeça, a

fez descer do seu estado elevado de emoção e perceber que havia algo muito

errado  acontecendo.  Levantou  o  rosto  e  notou  o  olhar  firme  de  desafio  que

ele mantinha para frente. Afastou seus irmãos e o que viu ao procurar o ponto

exato  que  ele  focava  a  fez  gelar.  Automaticamente,  puxou  todos  os  irmãos

para perto de si. 

—  Tenho  meus  próprios  caminhos  –  a  Senhora  da  Capital  de  Fogo

respondeu no lugar da questionada. 

Não  fazia  sentido  algum  para  Garo-lin.  Mesmo  o  seu  segredo  não

parecia  capaz  de  entender  aquilo  que  acontecia.  Pensou  seriamente  na

possibilidade de ter desmaiado de sono enquanto trabalhava colocando ordem

nos papéis das paredes. Tudo aquilo até o momento não passava de um sonho

seu. 

Mas não era. 

A dor que sentia na barriga por Nana-li estar com um pé em cima dela

era bem real. 

Como  Kanadi  deixara  que  ela  entrasse?!  Isso  significava  que  não

estavam mais seguros? Seriam atacados? 

Os  que  estavam  em  volta  pareciam  se  fazer  as  mesmas  perguntas. 

Aruk, Shion, Vinshu, Sumerin e sua mãe, Benar, Nu’lian e até mesmo Dalla

se mantinham afastados e incertos sobre como reagir. 

Garo-lin  percebeu  que  havia  mais  duas  pessoas  junto  com  ela.  Uma

delas era um menino que parecia não respirar, quieto, apenas observando. Ele

estava a alguns passos da almakin de fogo, mas definitivamente  estava com

ela. Do outro lado, a segunda pessoa parecia mais inquieta, olhando em volta, 

em um misto de curiosidade e receio. Algo se remexeu dentro da cabeça da

vilashi,  como  se  o  conhecesse.  Mas,  antes  que  pudesse  alcançar  qualquer

memória  relacionada  àquele  rosto,  a  Senhora  da  Capital  de  Fogo  a

desconcentrou ao pronunciar:

— Preciso da ajuda de vocês. 

Com isso, a situação atingiu um nível extremo de improbabilidade. 

Ouvira mesmo a Senhora da Capital de Fogo pedindo a ajuda deles? 

Garo-lin sentiu as mãos de Krission apertarem seus braços ao soltar:

—  Acha  que  pode  negociar  agora,  depois  de  tudo  o  que  fez?!  –  ele

estava se controlando. Havia um tremor por trás da voz firme que ele tentava

usar  para  falar  com  a  mãe.  –  Sou  o  diretor  do  Instituto  Dul’Maojin  agora  e

ordeno que saia imediatamente! 

Ela deu um sorriso, parecendo desdenhar das palavras dele:

—  Acha  que  ser  diretor  do  Instituto  Dul’Maojin  lhe  dará  garantias, 

Krission? – a almakin ajeitou os óculos e cruzou os braços, assumindo uma

pose  digna  de  quem  estava  acostumada  a  estar  no  comando.  –  Já  fui  uma

Dragão  de  Fogo,  uma  diretora  do  Instituto  Dul’Maojin  e  sou  a  Senhora  da

Capital  de  Fogo.  Nenhum  desses  títulos  me  deu  garantias  suficientes.  Por

causa  de  vocês,  não  tenho  mais  Almakia  em  minhas  mãos.  Não  posso  mais

dominá-la por inteira. Agora, não posso mais entregá-la para você. 

— Do que está falando? 

— Não vou perder tempo com explicações. Você! – ela praticamente

rosnou  para  Kanadi  e  pareceu  avaliá-la  da  cabeça  aos  pés.  –  Não  sei

exatamente o que aconteceu, mas parece que não é mais a Princesa de Kodo. 

Só  quero  que  me  responda  uma  coisa:  é  capaz  de  usar  almaki  puro  para

curar? 

—  Sou  almaki  puro  –  a  voz  dupla  de  Kanadi  respondeu  de  forma

simples. Ela era a única que não parecia em nada tensa com o que acontecia. 

—  Ótimo.  Krission!  –  ela  chamou  o  filho  de  forma  imperativa.  –

Darei  todas  as  explicações  que  você  quiser  depois.  Agora  precisamos  ser

rápidos! Precisamos trazer a Kandara para cá antes que seja tarde demais! 

Não  fora  somente  Garo-lin  que  sentiu  que  o  mundo  explodia  à  sua

volta.  Até  o  ar  do  lugar  parecia  ter  estagnado  com  o  abalo  que  aquelas

palavras provocaram. 

—  Pela  última  vez  –  a  Senhora  da  Capital  de  Fogo  parecia  estar

perdendo a paciência –, vão me ajudar ou não? 
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